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              PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO

1 – IDENTIFICAÇÃO DO ESTABELECIMENTO DE ENSINO

      1.1- DENOMINAÇÃO: Colégio Estadual “Castro Alves” – Ensino

                                          
      Fundamental, Médio e Profissional.

            CÓDIGO: 00039     

     1.2- ENDEREÇO: Av. Minas Gerais, 1.295 – Centro

     CEP: 86.300-000   

     TELEFONE: 0XX(43)3524-2156

      FAX: 0XX(43)3523-2627                                                                                                                                                                                                                                                                                                               

       e-mail  :   apmcastroalves@gmail.com
1.3- MUNICÍPIO: Cornélio Procópio 

       ESTADO: Paraná  

       CÓDIGO: 0640                                                            

1.4- LOCALIZAÇÃO: zona urbana

1.5- N.R.E.: Cornélio Procópio – CÓDIGO: 08

1.6- ENTIDADE MANTENEDORA: Governo do Estado do Paraná

 1.7- NÚMERO TOTAL DE ALUNOS: 1.294

	ENSINO FUNDAMENTAL

	MATUTINO
	Nº DE ALUNOS
	VESPERTINO
	Nº DE ALUNOS

	5ª  A
	36
	5ª  C
	35



	5ª  B
	36
	5ª  D
	32



	6ª  A
	35
	6ª  C
	34



	6ª  B
	32
	6ª  D
	32



	7ª  A
	39
	7ª  C
	41



	7ª  B
	38
	8ª  C
	34



	8ª  A
	38
	
	

	8ª  B
	33
	
	

	TOTAL
	287
	TOTAL
	208


	ENSINO MÉDIO

	MATUTINO
	Nº DE ALUNOS
	VESPERTINO
	Nº DE ALUNOS

	1º  A
	30
	1º  C
	26



	1º  B
	33
	1º  D
	20



	1º  I
	38
	2º  B
	24



	2º  A
	42
	
	

	2º  I
	21
	
	

	3º  A
	39
	
	

	3º  B
	41
	
	

	TOTAL
	244
	TOTAL
	70


	ENSINO MÉDIO
	SUBSEQUENTE

	NOTURNO
	Nº DE ALUNOS
	NOTURNO
	Nº DE ALUNOS

	1º  E
	39
	1º  A
	50



	1º  F
	37
	1º  B
	50



	1º  G
	33
	2º  A
	23



	2º  C
	40
	2º  B
	28



	2º  D
	43
	3º  A
	19



	3º  C
	40
	3º  B
	13



	3º  D
	42
	
	

	TOTAL
	274
	TOTAL
	183


1.8- NÚMERO DE TURMAS EXISTENTES: 37

            FUNDAMENTAL       MÉDIO                  SUBSEQUENTE

            MATUTINO: 08               MATUTINO: 07           NOTURNO: 06

              VESPERTINO: 05           VESPERTINO: 03

                                                      NOTURNO: 07

1.10- DISTÂNCIA ENTRE O COLÉGIO E O NRE: 800 m

2- ATO DE RECONHECIMENTO DO ESTABELECIMENTO

3-HISTÓRICO

O Ginásio de Cornélio Procópio foi fundado em princípios do ano de 1949, no Governo de Moisés Lupion pela Associação de Ensino “NOVO ATENEU”. Foi adquirido pelo GOVERNO DO ESTADO em fevereiro de 1952, sendo na mesma época designado diretor do Estabelecimento o Professor ÂNGELO MAZZAROTTO que permaneceu no cargo até fevereiro de 1961. Pelo decreto nº 19.912 de 28/11/1955, passou a denominar-se Ginásio Estadual “Castro Alves”. Pela lei 2.594 de 10 de fevereiro de 1956, o poder Executivo autorizou a transformação deste Estabelecimento de Ensino em Colégio Estadual “criando os cursos Científico e Clássico. Pelo Decreto nº 759 de 27 de fevereiro de 1961 foi designado Diretor do estabelecimento o Professor José Gomes”.

Pelo Parecer nº 045/75 foi autorizado a implantar as modificações exigidas pela Lei 5692/71 no 1º Grau. Pelo Parecer nº 19/75 do Conselho Estadual de educação teve aprovada a reformulação das Grades Curriculares de 2º Grau nº 06/76 a reformulação das Grades Curriculares do 1º Grau nº 114/74, aprova em caráter definitivo o Plano de Implantação do Colégio Estadual “Castro Alves”, as seguintes opções em nível Técnico: Tradutor e Intérprete, Comercialização e Mercadologia, Auxiliar de Escritório e Técnico de Edificações. O parecer nº 313/76 aprovou novas habilitações para o 2º Grau: Habilitações parciais de Laboratorista de Análise Clínica e de Nutrição e Dietética. Parecer nº 284/78 aprova a conversão do Curso de Laboratório de Análise Clínica para o de Auxiliar de Patologia Clínica. Pelo Decreto nº 3759/77 de 25 de agosto de 1977, passou a fazer parte do Complexo Escolar “Jatir Gonçalves Corrêa” – Ensino de 1º e 2º Graus. Resolução Secretarial de Reconhecimento nº 3443/81 de 30 de dezembro de 1981 fica reconhecido o curso de 1º Grau Regular e o Curso de 2º Grau Regular com as habilitações plenas Comercialização e Mercadologia e parciais: Auxiliar de Escritório Técnico de Edificações e Auxiliar de Patologia Clínica.

A partir de agosto de 1983 foi designada a Diretora Professora Stela Maria Cunha Reghin, Vice-Diretor Professor Milton Aparecido Chaves e Diretor Auxiliar Professor Willian Madi.

Obs. Pela Resolução nº 8223/84 de dezembro de 1984 – SEED, e Parecer nº 445/84 – Desg. Foi implantado o Curso de 2º Grau Regular Propedêutico.

Em 1985 os Diretores deixaram de ser designados e passaram a ser escolhidos através de eleição e neste ano o Professor João Sonego Filho foi eleito pela maioria, assumindo a Direção do Colégio em janeiro de 1986.

Em 1989 a Professora Idalina Aparecida Santos Neves assumiu a Direção do Colégio devido à aposentadoria do então Diretor João Sonego Filho.

No ano de 1990, através de eleição assumiu a Direção a Professora Leuma Gouveia Camilo e Diretora Auxiliar Idalina Aparecida Santos Neves.

Em janeiro de 1994, assumiu a Direção o Professor Alfredo da Cunha Pereira, tendo como Diretora Auxiliar Rosmari de Fátima Nóbile por um período, a Professora Maria Herli Pereira Vieira por outro período e  o Professor  Getúlio  Benetelo de Almeida no último semestre.

No ano de 1996 a 2001 assumiu a Direção o Professor Getúlio Benetelo de Almeida e a Diretora Auxiliar Milne Izabel Chaves Duarte, permanecendo até abril de 2001.

Em abril de 2001 assumiu a Direção a Professora Milne Izabel Chaves Duarte e a Diretora Auxiliar Edilene Brancalhão.

Em janeiro de 2002 assumiu a Direção a Professora Silbeni Gomes Lamberti Azzolini e a Diretora Auxiliar Milne Izabel chaves Duarte.

Em 1998 houve estudo para reformulação do Ensino de 2º Grau de acordo com a nova LDB 9394/96, neste mesmo ano encerraram-se os Cursos Técnicos de Comercialização e Mercadologia e Auxiliar de Enfermagem.

No ano de 1999 foi implantado o Ensino Médio seguindo as novas propostas curriculares. Em julho de 1999, foi assinada pela secretária da Educação a autorização de funcionamento dos Cursos Técnicos em Gestão e Vendas, cujos projetos foram aprovados pelo Conselho Estadual de Educação e reconhecidos pelo MEC no ano de 2002, bem como o Colégio passa a ser credenciado no MEC como escola profissional. Assim o Colégio passa a ter Ensino Fundamental, Médio e Profissional. A denominação é mudada para Colégio Estadual “Castro Alves” – Ensino Fundamental, Médio e Profissional. Aderindo ao PROEM, o Colégio passou por reformas e construções, contando agora com espaço próprio para Biblioteca e Laboratório de Informática.

No ano de 2004 assumiu a Direção a Professora Silbeni Gomes Lamberti Azzolini e como Diretora Auxiliar a Professora Tânia Regina Francisco Pereira.

3.1 NOMES QUE O ESTABELECIMENTO RECEBEU

01 – Ginásio de Cornélio Procópio – Associação de Ensino Novo Ateneu – 1949.

02 – Ginásio Estadual “Castro Alves” – Decreto 1912 – 28/11/1955.

03 – Colégio Estadual “Castro Alves” – Lei 2594/56 – 10/02/56.

04 – Colégio “Castro Alves – Decreto 3749 – 25/08/77 – Complexo Escolar” Jatir Gonçalves Corrêa “– Ensino Regular de 1º e 2º Graus”.

05 – Colégio Estadual “Castro Alves” – Resolução nº785 – 07/03/83.

06 – Colégio estadual “Castro Alves” – Ensino Fundamental e Médio – Res. 3120/98 – 11/09/98

07 – Colégio Estadual “Castro Alves” – Ensino Fundamental, Médio e Profissional.

4.ESPAÇO FÍSICO

O colégio conta com uma área de 11500 m2 de terreno, sendo que 3500 m2 de área construída, dividida em quatro blocos mais um ginásio de esportes coberto.

Há também um campo de futebol, com 2500m2, passagem coberta que liga com 53 m2 o primeiro ao segundo bloco. Entre o segundo e terceiro blocos, um pátio coberto com 195 m2.

Existe uma área ajardinada e arborizada com 3500m2 e uma área livre de 3000 m2. A parte descoberta corresponde ao pátio pavimentado com 1000 m2.

Em dois blocos, estão distribuídas 15 salas de aula que são ocupadas de acordo com a resolução 5851/94, são distribuídos 35 alunos na 5ª série, 40 alunos nas 6ª, 7ª e 8ª séries por sala e 45 alunos no Ensino Médio. Todas as salas estão equipadas para atender os alunos conforme a resolução acima citada.

As salas têm boa iluminação natural e artificial e são bem ventiladas.

Os blocos são servidos com banheiros masculino e feminino.

O colégio conta com um laboratório de informática, com vinte e dois computadores, bem como laboratório de ciências, equipado com materiais necessários para experiências e aulas práticas.

Ao lado do laboratório de informática encontra-se a biblioteca do colégio, com material para atender todas as modalidades ofertadas.

5. JUSTIFICATIVA

O presente Projeto Pedagógico estabelece as ações a serem desenvolvidas neste Estabelecimento de Ensino, de forma que o trabalho seja integrado na parte administrativa e pedagógica, oportunizando para que a escola possa construir sua própria identidade. 

Assim sendo o Projeto educativo está inserido num contexto atual possibilitando diálogo, reflexão, mudanças e atuação sobre a realidade, buscando a interdisciplinaridade, com vistas a garantir a aprendizagem significativa pelos alunos em diferentes áreas, interligando-as em função dos objetivos que se pretende atingir, dando oportunidade pra o aluno expor seus conhecimentos, havendo melhor interação entre professores e alunos, entendendo que o mesmo reelabora sua percepção anterior de mundo ao entrar em contato com a visão que o conhecimento científico traz. 

Concebendo a sociedade como construção humana em âmbito coletivo, que se faz constantemente ao longo das gerações, a escola prepara o educando para desenvolver – se como um ser consciente, crítico e criativo formando-o para o exercício da cidadania e qualificando-o para o mundo de trabalho.

Necessário se faz que a educação atenda as necessidades do homem e também as da sociedade onde este vive e busca sua realização pessoal. 

6. MARCO SITUACIONAL

A sociedade brasileira está atribuindo mais valor à educação e os esforços por mais e melhor escolaridade estão presentes no Estado e na sociedade civil. Por outro lado, pode-se afirmar que a valorização da educação atualmente vem ocorrendo em função da conjuntura mundial e para atender os interesses do capital internacional, que se sobrepõe aos interesses humanos e sociais.

A sociedade contemporânea está passando por profundas mudanças, decorrente do avanço das forças produtivas e das conquistas científicas e tecnológicas. Seus reflexos se fazem sentir, na cultura, nas práticas sociais, nas relações de poder e na produção/disseminação da informação, configurando a chamada “sociedade do conhecimento”.

O município de Cornélio Procópio localiza-se no terceiro planalto sedimentar paranaense, o nordeste do Paraná, situado entre as coordenadas de 23(01 e 23(13, de latitude sul, e 50(28 e 50(50, de longitude oeste. Seu relevo é acidentado, caracterizando-se por apresentar alongados espigões, entremeados por depressões relativas, correspondentes aos vales dos ribeirões São Luiz, Tangará, Macuco, Perna-Furada, Arapuá e do Veado. As altitudes estão entre 600 a 700 metros, sendo de 652 metros a altitude média do sítio urbano, coincidente com a Estação da RFFS. O solo leterítico, terra roxa, de origem vulcânica, resultante de derrame triássico, formou-se  graças à decomposição do basalto, rico em óxido de ferro, pela ação do intemperismo. Esse solo, fértil e poderoso, foi o primeiro fator determinante da colonização regional.

Com área aproximada de 608 Km 2 , limita-se ao norte com Leópolis, a Leste com Bandeirantes, Santa Mariana, Santa Amélia, Abatia e Ribeirão do Pinhal, ao Sul com Nova América da Colina e Nova Fátima, e a Oeste com Uraí.

A população absoluta atual está estimada em 46.861 habitantes (dados obtidos no IBGE de Cornélio Procópio) dos quais 42.683 concentram-se nos 16 Km2 do perímetro urbano, e 4.178 estão distribuídos pelos 625,6 Km2 correspondentes à zona rural. O índice demográfico é de 74,9 hab/Km2 (urbano: 2667,68 hab/Km2 – rural: 6,85 hab/Km 2 ). Está incluída na população urbana, Distrito de Congonhas, cerca de 2.000 habitantes, situado a 9 Km da sede urbana.

No aspecto educacional, conta com o Núcleo Regional de Educação, que concentra 19 Municípios de Microrregião, como também o Departamento de Educação e Cultura, responsável pela organização e administração da educação a nível municipal. Cornélio Procópio, conta com 12 estabelecimentos de Ensino Fundamental Estadual, 8 estabelecimentos de Ensino Médio Estadual, 7 particulares, 1 Escola de Educação Especial, na Área Mental – EPACE; 1 Escola para portadores de necessidades especiais auditivas e visuais – VISIAUDIO, 4 Instituições de Ensino Superior, sendo a FAFI – Faculdade Estadual de Filosofia, Ciências e Letras; FACCREI – Faculdade Cristo Rei; FACED – Faculdade Educacional; Faculdade de Ensino Superior Dom Bosco e 1 Universidade Federal - UTFPR.

Há 53 anos em Cornélio Procópio, o CECA recebe e atende alunos oriundos dos diversos bairros da cidade, tanto por estar localizada na área central, como por ser uma Escola de tradição no município. Por essa razão possui uma, comunidade escolar diversificada e heterogênea nos aspectos social, econômico e cultural, o que torna o trabalho e o objetivo da escola fundamentados nos princípios da socialização, da interação, da superação, onde todos têm acesso e possibilidade efetiva de apropriação do conhecimento científico, de compreensão e leitura de mundo, para que possam entender e aceitar o seu próprio mundo – de dificuldades, carências e desigualdades; respeitando as diferenças existentes, transformando a sociedade, tornando-a – num futuro próximo – mais humana, justa, igualitária, e estejam preparados para o exercício da cidadania e qualificados para o mundo do trabalho.

6.1 - CONTRADIÇÕES E CONFLITOS PRESENTES NA PRÁTICA DOCENTE:

   REFLEXÃO TEÓRICO-PRÁTICA


É fundamental que o professor se instrumentalize para observar, questionar e redimensionar seu cotidiano, e tal momento só se torna concreto através do permanente diálogo prática-teoria-prática. A prática sinaliza questões e a teoria ajuda a aprender estas sinalizações, alimentando permanentemente o processo reflexivo que motiva a constante busca pela ampliação dos conhecimentos de que se dispõe. É fundamental trabalhar coletivamente para garantir a pluralidade de idéias e caminhos, estimulando um olhar mais crítico para a realidade. Este movimento cria condições para que cada um se fortaleça com sujeito e torne-se mais competente para formular alternativas viáveis de transformação do real.


As condições, materiais, econômicas, sociais, políticas, culturais e ideológicas, geram barreiras de difícil superação para o cumprimento de nossa tarefa.


Quem não ama o que faz, dá pouco de si, não se esforça. O amor move gestos e intenções em qualquer profissão, mais ainda em quem lida com pessoas.


Transmitir conhecimentos é um dever.


Ter um ideal e nunca esquecê-lo, é missão do ser humano na prática profissional, enfrentando desafios, em busca de superação dos mesmos.

6.2– TURNOS E HORÁRIOS

O Colégio oferece Ensino Fundamental, Médio e Profissional nos períodos diurno e noturno assim distribuídos:

MATUTINO:

1ª aula – 7h 40min às 8h 30min

2ª aula – 8h 30min às 9h 20min

3ª aula – 9h 20min às 10h 10min

Intervalo – 10h 10min às 10h 20min

4ª aula – 10h 20min às 11h 10min

5ª aula – 11h 10min às 12h

VESPERTINO:

1ª aula – 13h às 13h 50min

2ª aula – 13h 50min às 14h 40min

3ª aula – 14h 40min às 15h 30min

Intervalo – 15h 30min às 15h 45min

4ª aula – 15h 45min às 16h 30min

5ª aula – 16h 30min às 17h 20min

NOTURNO:

1ª aula – 19h às 19h 50min

2ª aula – 19h 50min às 20h 40min

Intervalo – 20h 40min às 20h 50min

3ª aula – 20h 50min às 21h 40min

4ª aula – 21h 40min às 22h 25min

5ª aula – 22h 25min às 23h 10min

Horário de entrada e saída dos alunos nos diferentes períodos:

Matutino – 7h 40min às 12h

Vespertino – 13h às 17h 20min

Noturno – 19h ás 23h 10min

6.3-CRITÉRIOS DE ORGANIZAÇÃO DE TURMAS

A organização e distribuição das séries e turmas são feitas de acordo com a matrícula e alterado pela Equipe Diretiva obedecendo aos critérios pré-estabelecidos, contando com o apoio técnico administrativo.

O horário das disciplinas é montado de acordo com a necessidade da escola, priorizando a qualidade para os alunos e adequando na medida do possível à disponibilidade do professor.

Com relação a duas aulas semanais, fica a critério do professor serem geminadas ou não.

6.4-OFERTA DE CURSOS E TURMAS

.

O Colégio oferta às modalidades de ensino fundamental, médio e profissional.

 ENSINO FUNDAMENTAL

O Ensino Fundamental que vai da 5ª a 8ª série neste estabelecimento de Ensino, prepara os alunos com os conteúdos culturais, mas com atitudes, iniciativas, consciência de direito e deveres que serão utilizados ao longo de sua vida, tanto escolar como na sociedade. Conhecer a história, a geografia de onde ele vive e do resto do mundo, com espírito investigativo e visão crítica; saber se relacionar em grupo, saber resolver problemas, desenvolver a compreensão do outro e a percepção das interdependências, na realização de projetos comuns, preparando-se pra gerir conflitos, fortalecendo sua identidade e respeitando a dos outros, respeitando valores de pluralismo, de compreensão mútua e da busca e da paz; desenvolver sua personalidade e poder agir com autonomia expressando opinião e assumindo responsabilidades pessoais. Nesse sentido a Escola faz com que as crianças e os jovens recuperem, aprendam, descubram a paixão pelo conhecimento, porque só o ser humano pode conhecer e, nesse processo, o papel do outro e da coletividade é fundamental.

 ENSINO MÉDIO

Destaca o Ensino Médio, a compreensão do significado da ciência, das letras e das artes; o processo histórico de transformação da sociedade e da cultura; a língua portuguesa como instrumento de comunicação, acesso ao conhecimento e exercício da cidadania; adota metodologias de ensino e de avaliação que estimulem a iniciativa dos estudantes, será incluída uma língua estrangeira moderna. 


Tem como parâmetro à preparação básica para o trabalho e exercício da cidadania, o aprimoramento como pessoa humana, incluindo a formação ética e do desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico; a compreensão dos fundamentos científicos – tecnológicos dos processos produtivos, relacionando com a prática, no ensino de cada disciplina. 

 ENSINO MÉDIO INTEGRADO

A concepção de ensino médio integrado ao ensino técnico tendo como eixos o Trabalho, a Ciência e a Cultura, sugere superar o histórico conflito existente em torno do papel da escola, de formar para a cidadania ou para o trabalho produtivo. Trata-se de formar o cidadão (aluno) trabalhador, que necessita ter acesso aos saberes técnicos e tecnológicos requeridos pela contemporaneidade, resgatando o homem integral, não a atividade laboral no sentido restrito, mas também, as condições de vida do trabalhador com seus vínculos políticos e culturais, considerando o homem em sua totalidade histórica.

O ensino médio integrado ao ensino técnico e à educação profissional postula que a educação geral se torne parte inseparável da educação profissional em todos os campos onde se dá a preparação para o trabalho; significa que busca superar o dualismo, enfocando o trabalho como princípio educativo, no sentido de superar a dicotomia trabalho manual/trabalho intelectual, de incorporar a dimensão intelectual ao trabalho produtivo, de formar trabalhadores capazes  de atuar como dirigentes e cidadãos, objetivando uma formação omnilateral dos jovens, na perspectiva da politécnica numa concepção de ensino integrado possível e necessário, que potencialize mudanças, para constituir-se em uma educação que contenha elementos de uma sociedade justa.

 TÉCNICO EM ADMINISTRAÇÃO

A sociedade atual está envolvida em um processo intenso de mutação em suas estruturas. A necessidade da empresa, o interesse do trabalhador, a própria sociedade e a qualificação para o trabalho exigem estratégias integradas, construídas mediante articulação e parcerias entre governo, educadores, trabalhadores e empresas, preparando o educando para enfrentar os desafios do século XXI, beneficiando os setores modernos da economia e a sociedade como um todo. 

Daí a necessidade de uma formação que propicie ao jovem a possibilidade de assimilação não apenas teórica, mas também prática, dos princípios científicos que estão na base da produção moderna, do conhecimento tecnológico, científico, sócio-cultural, político e econômico.

Sua organização curricular subseqüente tem como propósito o desenvolvimento pessoal e profissional do educando, procurando formá-lo com uma visão crítica, capaz de analisar as atividades econômicas, financeiras, mercadológicas, patrimoniais e outras atividades afins, assim como, ser um agente capaz de interferir positivamente na sociedade, capaz de enfrentar o mundo do trabalho, que se modifica contínua e profundamente.

6.5– NORMAS DE CONVIVÊNCIA

A comunidade escolar possui direitos, deveres, proibições e sanções para preservar, desenvolver e proporcionar relações humanísticas no processo de ensino aprendizagem, onde o aluno tem direito de ser respeitado, não sofrer discriminação em decorrência física, étnica, credo, sexo, ideologia, preferência político-partidária ou quaisquer outros.

O aluno deve usufruir igualdade de atendimento, independente das diferenciações de condições de aprendizagem.

Os pais dos alunos têm livre acesso à escola, ao processo pedagógico, bem como acompanhar o sistema escolar do filho durante o ano, emitir opiniões e ser ouvido em reuniões democráticas.

Os alunos que não cumprirem com as normas do regimento escolar estarão sujeitos às penalidades, que são graduadas conforme a gravidade da falta; primeiro é feito advertência oral e/ou escrita pelo diretor, professor ou equipe diretiva; se persistir o problema será feita advertência em ata e comunicação aos pais, suspensão da sala de aula por 1 a 3 dias, devendo o mesmo cumprir horário com atividade proposta pelo professor; transferir o aluno de turma ou período, conforme a gravidade do problema, quando extrapolar o pedagógico. Encaminhar ao conselho escolar. Havendo reincidência, o Conselho Escolar tomará decisões cabíveis ao caso.

Para minimizar os problemas pedagógicos e disciplinares, a escola proporciona encontro de pais, equipe diretiva e professores, onde numa ação conjunta, possam encontrar soluções para melhoria do aprendizado.

6.6 - EDUCAÇÃO E INCLUSÃO

O direito à educação para todos foi estabelecido na Constituição de 1824, quando o Brasil ainda era Império. Da mesma forma, tivemos os mesmos direitos garantidos nas Constituições brasileiras de 1934, 1937 e 1946.

Em 1948, a Declaração Universal dos Direitos do Homem, aprovada pela Assembléia Geral das Nações Unidas, afirma o principio da não discriminação e proclama o direito de toda pessoa à educação.

O nosso atual texto constitucional (1988) consagra no Art. 205, a educação como direito de todos e dever do Estado e da família. E no Art. 206, podemos destacar princípios democráticos, que norteiam a educação, tais como: a igualdade de condições não só para o acesso, mas também para a permanência e podemos afirmar também o sucesso na escola: a liberdade de aprender, ensinar e divulgar o pensamento; o pluralismo de idéias e as concepções pedagógicas.

A Conferencia Mundial sobre Educação para Todos em 1990, relembra que a educação é um direito fundamental de todos, homens, mulheres de todas as idades no mundo inteiro. Entre 7 e 10 de junho de 1994, em Salamanca, na Espanha, aconteceu a Conferencia Mundial sobre Necessidades Educativas Especiais, que reuniu delegados de 92 países e 25 organizações internacionais, com o objetivo de promover a Educação para Todos, analisando as mudanças políticas que visam favorecer o enfoque da educação integradora, capacitando as escolas a atenderem a todas as crianças, sobretudo às que possuem necessidades educativas especiais. E ainda nesta Declaração, foram aprovados princípios como: o reconhecimanto das diferenças, o atendimento às necessidades de cada um, promoção de aprendizagem, o reconhecimento da importância de “escola para todos” e a formação dos professores.

Mas o grande desafio é, portanto, identificar o modo mais seguro pela luta da cidadania, para evitar que os direitos adquiridos na lei não sejam violados na prática.

A inclusão é um caminho sem volta, mas não sem duvidas e desafios. Portanto, temos a necessidade de repensar as concepções de escola homogenizadora, suas praticas de ensino, suas formas de avaliação e seus tempos de progressão. A escola foi criada e desenvolvida para homogeneizar os diferentes. Conseqüentemente, precisamos estar habilitados a trabalhar com outros objetivos para atingir a todos, e não só aqueles que são mais rápidos e que poderiam aprender mesmo sem o professor.

Nunca é demais lembrar que aprender é uma ação humana criativa, individual, heterogênea e regulada pelo sujeito da aprendizagem, independentemente da sua condição intelectual ser mais ou menos privilegiada. São as diferentes idéias, opiniões, níveis de compreensão que nos enriquecem e que clareiam o nosso entendimento.

“Não acredito que apenas algumas pessoas têm o direito de ser parte de todo o grupo, enquanto outras precisam provar seu valor porque são consideradas diferentes. Para realizar isso no mundo adulto, todas as crianças, durante seu período de amadurecimento, precisam aprender juntas e umas com as outras”. (Susan Bray Stainback)

“Nossa capacidade de alcançar a unidade, sua diversidade será a beleza e o teste de nossa civilização”. (Ghandi)

Para atender a inclusão, devemos estar providos de:

· Recursos físicos adaptáveis aos vários tipos de deficiências.

· Recursos humanos: professores com capacitação, preparação específica para cada área de deficiência.

· Abertura da sala de recursos para apoiar o educando portador de condutas atípicas.

· Materiais pedagógicos apropriados.

· Formas diferenciadas de trabalhos com projetos especiais.

· Acompanhamento de profissionais capacitados para investigação sistemática e diagnóstica dos alunos com dificuldades de aprendizagem e desvios de comportamento.

No ano letivo de 2006 está sendo ofertado como alternativa, a Sala de Recursos, atendendo alunos com dificuldades de aprendizagem, em contraturno, do período vespertino, sendo responsável a Professora de Educação Especial Leda Maria Rigon Petrus.

7-MARCO CONCEITUAL

7.1-CONCEPÇÃO DE SOCIEDADE

A realidade social construída, por sua vez, se reconstrói através de intercâmbios culturais e biográficos que têm lugar em sala de aula.

Da nossa incapacidade para responder a multiplicidade de presenças raciais, étnicas e culturais que nela habitam. Por isso, podemos dizer que no momento vivemos a existência de escolas sem sociedade. Essa ausência da sociedade projeta sobre os educadores um excesso de  expectativas e missões, mas ao mesmo tempo, essa sociedade exige soluções para os problemas das crianças e dos adolescentes, e além do repasse dos conhecimentos e da cultura, espera-se que ajudemos no resgate dos valores, a impor regras da vida social, a combater a violência, a evitar as drogas e a resolver diversas questões, entre elas a sexualidade.

Devemos como instituição educacional mudar de posição. É preciso transferir e dividir essas responsabilidades com a sociedade. Somos profissionais da educação trabalhando em prol do crescimento e da formação de cidadãos.

Apesar do momento em que se fazem notórias as mudanças observadas no desempenho do aluno, conseqüência do contato e do uso do espaço mais contextual e variado criado pela internet, é preciso reconhecer que há muitos alunos para os quais tem escola não tem sentido. São provenientes de comunidades que não vêem no projeto escolar uma necessidade e que são indiferentes ao percurso escolar de seus filhos. Concluímos, portanto, que estamos diante de uma realidade nova e desafiadora.

7.2-CONCEPÇÃO DE HOMEM

O ser humano deve ser preparado para compreender sua função frente ao mundo, à sua vida social e à sua cultura, produzida pelas suas próprias atividades e relações. Desempenhar seu papel na sociedade com autonomia, criatividade, responsabilidade, justiça social, sendo transformador, independente, solidário e democrático. Educar o homem para ser livre e crítico, apropriando-se de sua vida humana por completo, assimilando a cultura em que vive e a cidadania. Desenvolver a sensibilidade, atento às diferenças e necessidades culturais e até mesmo individuais.

É necessário praticar as virtudes, enobrecendo o homem e a sabedoria humana, transmitir e criar oportunidades para que o ser humano seja capacitado criticamente, tendo consciência e auto-controle.

A luta é coletiva, agindo como sujeitos transformadores, com espírito democrático, ensinando o respeito de viver em uma sociedade justa como ser humano, independente de sua raça, classe social, sexo ou idade.

7.3- CONCEPÇÃO DE EDUCAÇÃO

A educação deve contribuir para o desenvolvimento total da pessoa, combinando uma cultura geral, suficientemente vasta, com a possibilidade de trabalhar em profundidade um pequeno número de matérias, a fim de adquirir  não somente uma qualificação profissional, mas também, de uma maneira mais ampla, para que se tornem aptos a enfrentar numerosas situações e a trabalhar em equipe, desenvolvendo a compreensão do outro e a percepção das interdependências, realizando projetos comuns e preparando-se para gerir conflitos, respeitando aos valores do pluralismo, da compreensão mútua e da paz, e assim, desenvolvendo personalidades e estando à altura de agir com cada vez maior capacidade de autonomia, de discernimento e de responsabilidade pessoal. Para isso, na educação, devemos não negligenciar nenhuma das potencialidades de cada indivíduo: memória, raciocínio, senso estético, capacidades físicas, aptidão para comunicar-se.

Temos como um dos objetivos levar o aluno a argumentar e faze-lo entrar em contato com opiniões diferentes, meios eficientes para aprimorar a capacidade de reflexão.

Educar para melhorar o relacionamento interpessoal, o respeito pelos sentimentos e as diferenças individuais contribui para elevar a auto-estima e melhor socialização, papel esse de responsabilidade da escola, que possibilitará para a maior parte dos cidadãos, sobretudo dos menos favorecidos, melhores condições de vida.

A educação escolar necessita ser repensada, porque as representações, os valores sociais e os saberes disciplinares estão em constante mudança. É necessário levar o aluno a pensar por si mesmo, a construir uma nova relação educativa, baseada na colaboração em sala de aula, na escola e com a comunidade.

Promover a não marginalização das formas de saber dos excluídos, pela construção de um novo sentido de cidadania, que favoreça a solidariedade, o valor da diversidade e o sincretismo cultural.

Nossa proposta é formar indivíduos com uma visão mais global da realidade, capaz de  vincular a aprendizagem a situações e problemas reais; prepara-los para trabalhar a partir da pluralidade e da diversidade.

7.4-CONCEPÇÃO DE CONHECIMENTO

O conhecimento  é  uma  construção   cultural,   social  e  histórica,  resultante   de   um  processo dialético complexo. Ele é um bem de produção indispensável para nossas vidas, por se constituir na busca de entendimento e de organização de  nossa  ação. A grande ferramenta  de transformação da realidade sempre foi e continua sendo o conhecimento.

O conhecimento é uma cognição corporal e “... só emerge em sua dimensão vitalizadora quando tem algum tipo  de  ligação  com o  prazer.” (Assman, 1996). Essa evidência exige  que passemos a privilegiar  os saberes  a  serem  produzidos  sem,  no entanto, ignorar ou relegar em segundo plano o saber que o aluno já possui.

Aprender é construir, reconstruir, constatar para mudar, o que não se faz sem abertura ao risco e à aventura do espírito.

· Integrado pelo trabalho interdisciplinar e pela contextualização;

· Privilégio da construção de conceitos e entendimentos;

· Teoria e prática aplicadas ao cotidiano do aluno;

· Ênfase na produção e sistematização do sentido.

7.5-CONCEPÇÃO DE ESCOLA

Uma escola com mais autonomia, transformadora, emancipadora, atualizada e voltada para o campo de trabalho, onde o aluno esteja buscando o saber.

O desafio que a escola enfrenta enquanto  instituição é a busca de  identidade  inserida num contexto social, com suas características peculiares, sua clientela, seus agentes, sem perder de  vista  sua  função  político-pedagógica  primordial é a  formação de cidadãos  que  atuem  e participem  da  construção  de  uma  nova  ordem   social. A exigência de formação de cidadãos implica na necessidade de um ensino de qualidade para todos. A escola deverá garantir não só o acesso, mas a permanência do aluno no  processo educativo. Cabe à escola, o papel decisivo de construir uma organização de trabalho pedagógico,  assentada  nos  princípios  socializantes  e democráticos.

A escola pública  está  comprometida  com a classe  trabalhadora  na  transmissão  do saber, sendo o  único  lugar  em  que  podem  aprender  os  conteúdos produzidos pela ciências, indispensáveis à compreensão crítica da realidade em que vivem.

É o compromisso de assumir, de decidir no âmbito da própria escola sobre organização e as práticas que acontecem  coletivamente, no  reconhecimento  da educação  do  povo,  como prioridade nas ações governamentais.

Apesar de alguns avanços, o Brasil continua tendo a desigualdade social como uma de suas principais características  econômicas. O único  caminho  para  superarmos  as  enormes diferenças sociais, o atraso e a exclusão social é o de  ampliar  as  oportunidades  educativas. A educação tem que  ser  a  extensão  do  conceito  de  cidadania  e  justiça  social. É preciso  o sentimento de  valorização  da  escola  sempre presente, estimulando os professores a fazerem escolas melhores, que formarão alunos melhores, que construirão um país melhor.

A questão mais importante hoje é  envolver  os  pais  no  debate sobre a qualidade do ensino, pois  os  benefícios  decorrentes  da  elevação do nível educacional serão para todos. A escola contribuirá para a  formação da cidadania, desenvolvendo a inteligência, a fim de poder analisar e poder  tomar  atitudes  corretas  e  decisões  esclarecidas,  sabendo  posicionar-se de maneira crítica, responsável e construtiva; fazer com que as disciplinas dêem mais sentido ao aprendizado através da interdisciplinaridade e de contextualização, provocando uma articulação maior entre o que se ensina na escola e o que os alunos trazem de  suas  vivências em casa e na comunidade, e através de atividades organizadas, trazer questões  de  ordem  social, política  e econômica,  visando  minimizar  as  causas  de  distorção  no  processo  ensino/aprendizagem; promover e  criar condições para que professores, alunos e comunidade troquem experiências e práticas inovadoras;  conteúdos  definidos  em equipe e em sala de aula; propiciar aos alunos o contato com as noções básicas de trabalho e exercício da cidadania.

O conhecimento não será considerado como mera transmissão, mas como “construção” que se estabelece na relação dialética dos  conteúdos  de  ensino  com  o  saber  e  a  vida  do educando, evitando o desinteresse por parte dos alunos.

A busca de identidade da escola hoje é a busca da qualidade de ensino. A  formação dos indivíduos capacitados para ler a realidade de maneira que estes atendam às novas exigências da sociedade, que lhe permitam gerar mudanças positivas com flexibilidade e eficiência.

Assim, na complexidade do  contexto  atual,  uma  escola  com  qualidade, eficaz,  com responsabilidade  social,  que  forme  um  novo  tipo  de  cidadão, deve  estar  alicerçada nessas dimensões: dimensão administrativa  e  humana – questões  de infra-estrutura e social; dimensão sócio-política  e  cultural –  relações  interpessoais com  a  comunidade  e  com  a   cultura; dimensão pedagógica – questões relativas ao processo de ensino aprendizagem, como o currículo e as práticas pedagógicas.

7.6-CONCEPÇÃO DE ENSINO/APRENDIZAGEM

Os resultados do processo de ensino evidenciam o atendimento ou não das finalidades sociais da educação, relacionadas com as transformações sociais e com o desenvolvimento das capacidades cognoscitivas dos alunos.

A aprendizagem efetiva dos alunos é uma responsabilidade de todos os profissionais que atuam na escola. O professor é sem dúvida, o agente central, mas precisa contar com o apoio da escola e de seus profissionais. As dificuldades de aprendizagem, nesse sentido, não são só das crianças, são da escola e nossas também, pois precisamos aprender a lidar com elas e traçar estratégias que resultem na aprendizagem dos alunos. Para isso, é preciso conhecer o aspecto afetivo do aluno que é fundamental, porque aprendizagem pressupõe um bom vínculo afetivo entre professores e alunos, principalmente nas experiências escolares.

Buscamos assim a unidade dialética entre ensino e aprendizagem, devolvendo centralidade à aprendizagem, como objetivo fundamental de todo o processo educativo, abrindo a possibilidade de repensar o modelo educativo vigente, recuperando o valor e o sentido de aprender.

7.7- AVALIAÇÃO

Ter um conceito de avaliação não é apenas falar sobre ela, é saber faze-la conscientemente, conhecendo os fundamentos que sustentam sua prática. É, antes de tudo, uma postura de vida. Pressupõe diálogo, conosco e com o outro.

A avaliação é um instrumento diagnóstico, porém abrangente, que deverá estar em sintonia com os objetivos elencados para uma melhor compreensão da comunidade envolvida em relação a uma prática pedagógica (aluno, professor). Ela deve ser contínua, participativa, dinâmica, inovadora, cooperativa e descentralizadora.

O processo de avaliação é a participação efetiva do aluno através de conversas individuais com a orientação do professor, no sentido de pensar e analisar seu próprio desempenho global; deve ultrapassar o domínio meramente cognitivo (conceitos, teorias, interpretações) e atingir também as habilidades e atitudes, devendo ser utilizados não apenas os meios formais, mas também a observação, a crítica e novas formas de organização do trabalho escolar.

Ela deve interagir no trabalho do aluno até que ele alcance o desejado, sem ser excludente, voltada à cooperação, e não à competição, pois não se avalia por avaliar, mas sim para fundamentar uma decisão.

Dessa forma, a mudança na avaliação é fundamental para que deixe de atrapalhar a prática pedagógica e ajude a qualifica-la. Através de uma avaliação autêntica, o professor pode exercer sua atividade com amorosidade crítica, localizar onde está efetivamente o problema e buscar formas de supera-lo, pois ensinar, aprender e avaliar não são momentos separados. Um acompanha o outro, formando um processo contínuo em interação permanente.

“A avaliação acompanha todo o ciclo de vida de um Projeto Político Pedagógico, se integra de corpo inteiro na vida escolar do aluno, e não somente no final do processo” (Perrenoud).

A avaliação realizada em sala de aula deve cumprir uma de suas funções básicas que é a formativa, a que pretende auxiliar o aluno a aprender, devendo o professor utilizar todos os recursos de que dispõe, investindo nas necessidades de cada um, levando em conta aquele que está aprendendo. Por isso, é de fundamental importância que antes de avaliar, ele se pergunte a serviço de que e a serviço de quem está sua avaliação, sendo este um momento de resolução de um problema, da regulação de uma ação. Nossa escola trabalha com dois sistemas de avaliação: a formativa (por objetivos) e a somativa (por notas).

A avaliação formativa é acompanhada de uma intervenção diferenciada, associada ao comportamento do aluno e às atitudes diante do trabalho, como a participação, o interesse, a assiduidade e a pontualidade, forjando ela mesma seus próprios instrumentos no acompanhamento constante da atuação do aluno.

A avaliação somativa corresponde às notas atribuídas às atividades realizadas pelos alunos. Durante todo o processo de ensino/aprendizagem, na perspectiva de desenvolvimento da autonomia como instrumento de crescimento, faz com que o educando não fique esperando do outro, mas antes de tudo comprometa-se com a superação de suas eventuais limitações.

Sendo assim, faz-se necessária a reflexão constante sobre o processo de avaliação e seus componentes, para que se possa propiciar o desenvolvimento humano pleno, a apropriação criativa, crítica, duradoura e significativa dos saberes e elementos da cultura, necessários para a formação da consciência, do caráter e da cidadania.

7.8-GESTÃO DEMOCRÁTICA

No mundo complexo em que vivemos, educar é, mais do que nunca, uma construção que só pode ser feita coletivamente. É cada vez mais importante o estabelecimento e a manutenção de atitudes que privilegiem a ação coletiva, a participação de todos os segmentos da comunidade escolar no processo de tomada de decisões e o compromisso com uma aprendizagem de qualidade, como resposta aos interesses da sociedade.

Assim, a gestão democrática, participativa, pressupõe trabalhar para a otimização dos espaços disponíveis, administrar também o projeto educativo, a formação continuada dos educadores e funcionários, os processos de ensino, aprendizagem e avaliação, a melhoria do cenário escolar, a gestão de recursos financeiros e controle público de suas ações e decisões e, principalmente, a articulação entre escola, família e comunidade.

A participação em seu sentido pleno, representa a existência de um esforço consciente para que os participantes da comunidade reconheçam e assumam seu poder de exercer influência sobre as questões que lhe dizem respeito, compreendendo, decidindo e agindo, buscando e tornando viáveis a s possibilidade de permanência na escola de maneira mais prazerosa; valorizando o aluno, este passa a freqüentar melhor as aulas, o aprendizado acontece e, como conseqüência, diminuem os índices de violência, evasão e repetência.

Se estas estratégias e ações viabilizarem soluções inteligentes, nossos jovens tornar-se-ão verdadeiros cidadãos, aptos a superarem preconceitos e discriminações existentes dentro e fora dos limites escolares.

A gestão participativa, compartilhada, democrática, contribui para envolver a comunidade escolar – equipe pedagógica, professores, funcionários, pais, alunos – interagindo na busca da qualidade da educação, junto com a APMF, Conselho Escolar, outros órgão do poder público, parcerias com empresas privadas, sempre buscando através do  diálogo, de reuniões, de palestras, de encontros, a prática e o desenvolvimento dos objetivos comuns, a busca das grandes linhas que irão tornar real que queremos e de que precisamos, considerando os valores, as necessidades pedagógicas e financeiras (gestão de recursos) de forma significativa para a obtenção de melhores resultados na educação.

Portanto, a ação participativa hábil em educação é orientada pela promoção solidária, da participação por todos da comunidade escolar na construção da escola como organização dinâmica e competente, tomando decisões em conjunto, orientadas pelo compromisso com valores, princípios e objetivos educacionais elevados, respeitando os demais participantes e aceitando a diversidade de posicionamentos, no processo contínuo de uma sociedade mais humana e democrática.

7.9- O CURRÍCULO DA ESCOLA PÚBLICA – DINÂMICA

Há um certo consenso de que as mudanças que ocorrem na sociedade repercutem nas instituições educacionais e no trabalho do professor.

Como educadores, estamos sendo continuamente desafiados a reconceitualizar, ressignificando os pontos essências do que entendemos por educar na complexa realidade pós-moderna em que estamos inseridos.

As reflexões e discussões constituem-se em importantes referenciais para as análises sobre as relações de poder, sobre as vozes e culturas silenciadas, os excluídos.

A busca e a consolidação de novos patamares de maior qualidade da organização da sociedade atual, requer uma nova concepção de currículo concebido como algo dinâmico, abrangente, processual e instrumento de construção e confronto de saberes. Isso não significa que o aluno deva aceitar e adaptar-se à realidade onde está inserido, mas sim, que o processo pedagógico leve em conta o aluno nessa sua realidade para que possa tentar compreendê-la e modificá-la. Conhecer, fazer, viver com os outros e ser humano, potencializar o que se pode vir a ser.

Nesse sentido, o currículo é um instrumento de compreensão e intervenção da realidade e das práticas pedagógicas, é uma produção social, construída por pessoas que vivem em determinados contextos históricos e sociais. Portanto, não almejamos construir uma proposta curricular prescritiva, mas uma intervenção a partir do que está sendo vivido, pensado e realizado no e pela escola.

Nossa proposta curricular apresentará as orientações abaixo:

· Compromisso com a redução das desigualdades sociais;

· Articulação das propostas educacionais com o desenvolvimento econômico, social, político e cultural da sociedade;

· A defesa da educação básica e da escola pública;

· Gratuita e de qualidade como direito do cidadão.

7.10- MATRIZ CURRICULAR ESPECÍFICA E A INDICAÇÃO DA ÁREA OU FASE DE  ESTUDOS QUE SE DESTINA

A escola optou pela organização curricular através de disciplinas.

As disciplinas estão distribuídas na Base Nacional Comum, num total de 75% (setenta e cinco por cento), com eqüidade nas três áreas. No Ensino Médio, é de 25% (vinte e cinco por cento) nas disciplinas que compõem a Parte Diversificada.

No Ensino Fundamental, a Parte Diversificada conta com as disciplinas de Educação Religiosa e Língua Estrangeira Moderna.

Na medida do possível, a escola tenta adequar série e idade para que haja correspondência e não aconteçam disparidades que causem transtornos e constrangimentos aos alunos.

A carga horária total por série é de 25 horas/aula semanais, o que totaliza 800 horas anuais dividida em cada série em 600 horas da Base Nacional Comum e 200 horas de disciplinas na parte diversificada.

No Ensino Fundamental, ao final da 8ª série, os aluno terão estudado 2400 horas de disciplinas da Base Nacional Comum e 800 horas de disciplinas na parte diversificada.

No Ensino Médio, ao final do 3º ano, os alunos terão estudado 1800 horas de disciplinas da Base Nacional Comum, divididas nas três áreas e 600 horas de disciplinas na parte diversificada.

No Pós-médio, ao final do curso, os alunos terão estudado 800 horas de disciplinas técnicas, distribuídas em 6 módulos.

7.11- MATRIZ CURRICULAR

7.12-CAPACITAÇÃO DE PROFESSORES

Esclarecer a necessidade de formação inicial e continuada dos professores.

A formação inicial e continuada dos professores é necessária, mas para que ocorra realmente é preciso, de um lado, condições dignas de vida e de trabalho, entendendo a formação em serviço como trabalho que resulta em melhoria salarial, na carreira e em avanço na escolaridade.

Os professores necessitam de aprimoramento e estudo, os quais são feitos parcialmente em Faxinal do Céu, Curitiba, através de TV Escola, grupos de estudos e outros cursos correlatos.

A proposta de formação continuada para os professores dessa escola será através de grupos de estudos por área ou disciplina, realizados mensalmente, bem como a oferecida pela SEED no início do período letivo – fevereiro e julho – prevista no calendário escolar.

7.13-FILOSOFIA E OS PRINCÍPIOS DIDÁTICOS PEDAGÓGICOS DA INSTITUIÇÃO
A missão da escola está de acordo com os princípios da L.D.B., pois sua autonomia depende desses princípios e conseqüência das mudanças sociais essa missão reflete as transformações decorrentes da organização econômica, política e social de uma sociedade em um determinado momento.

A nova L.D.B. (9394/96), em seu artigo 1º, refere-se aos princípios norteadores da educação e estimula a criação de propostas alternativas para promover a igualdade de condições para o acesso e permanência do aluno no processo educativo, a utilização de concepções pedagógicas da educação com o trabalho e com as práticas sociais. As propostas pedagógicas concretas são elaboradas aproximando-as ao máximo da realidade do aluno; os educadores analisam e definem a ação educativa, percebendo-a como uma ação social, estabelecendo uma proposta curricular que considere as relações escola/comunidade e o retrato cultural, produzindo uma prática educativa articuladora da teoria do processo de aprendizagem.

Como em qualquer segmento da sociedade, existe a diversidade. Assim, no nosso contexto, existem profissionais que já desenvolvem suas atividades motivando a criatividade, curiosidade, mantendo vínculos afetivos, resgatando o humanismo e a sociabilidade, pois há o respeito às diferenças, visando a qualidade e o aprimoramento cultural/social e político, que nortearão seu desenvolvimento humano. A vontade própria de cada profissional da educação, no que se refere a mudanças e transformações, deve se somar às condições de trabalho que proporcionem a efetiva concretização dos objetivos que se deseja alcançar.

Educar sempre foi e continua a ser hoje uma tarefa eminentemente social. A formação da personalidade madura resulta tanto do fortalecimento da autonomia pessoal como da construção de uma alteridade solidária, ou seja, do processo de descoberta do outro como atitude moral. A humanização concebida como crescimento interior do individuo encontra seu pleno desenvolvimento no ponto onde se encontram de modo permanente os caminhos da liberdade e da responsabilidade.

A sociedade atual passa por uma transformação significativa, que exige mudanças em toda organização escolar. Nosso ritmo de vida tem se modificado de forma visível, tentando atender as diversas demandas impostas pela sociedade e a Escola precisa acompanhar esses novos espaços e tempos.

É preciso investir no conhecimento e na aprendizagem. Investir na educação de hoje é investir no país de amanhã.

A Escola precisa resgatar o valor da educação, o conhecimento com ferramenta geradora de transformação social, para mudar as pessoas e o mundo.

A educação deve ser sempre um processo em que os participantes tenham a possibilidade de criar e recriar caminhos e meios que possibilitem uma formação humana interdisciplinar incorporada à sua própria vida, levando em conta o contexto sócio-histórico-cultural dos educandos.

Levar o aluno criticamente acerca da realidade, intervindo e participando do processo formativo, construindo sua história pessoal no contexto coletivo e social da escola.

A escola deve ajudar construir sujeitos incluídos na sociedade, lendo, refletindo, participando e decidindo de forma responsável; visar uma cidadania autônoma, livre e solidária. A Escola deve sempre promover experiências coletivas, criticas e dialógicas.

Deve educar e construir sujeitos culturais e sociais; com direito à cultura, ao saber e a aprovação dos valores, da identidade; com direito a se desenvolverem como seres humanos dignos.

É preciso que haja uma reflexão sobre valores que estão sendo partilhados com o jovem. A prática pedagógica deve ter professores atuando como orientadores de atividades interdisciplinares e estimulando a participação do aluno, explorando o relacionamento humano e afetivo.

Levar o aluno a recuperar o prazer de estar no ambiente escolar, superando a imagem da escola como um lugar apenas de obrigação.

A Escola como fonte de conhecimento permite ao aluno ultrapassar os muros da instituição rompendo e superando fronteiras, vislumbrando e procurando soluções adequadas para os desafios que surgirem.

A motivação da equipe de trabalho da comunidade escolar e a qualidade de ensino, devem garantir aos alunos a visualização de um futuro de esperança e capacidade humana de superação.

A filosofia da escola tem que estar voltada a ajudar o aluno a pensar, a refletir, e a entender as transformações do mundo e das coisas que o cercam.

O tempo e a experiência adquirida a cada desafio é o que nos ajuda a crescer e perceber a importância de analisar o nosso trabalho, e, identificar os pontos que precisam ser melhorados, nem sempre é uma tarefa fácil, sendo que o mais importante é crescer tentando alcançar o sucesso.

Precisamos rever os nossos valores, olhar para a nossa prática educacional e ressignificar os conteúdos, as estratégias para um novo perfil de sociedade com impacto da tecnologia da informação que atinge a todos nós. Tudo é muito veloz e nos obriga a entrar na era do conhecimento e da digitalidade senão perderemos o compasso do mundo moderno; ao nos reposicionarmos como pessoas, profissionais e como cidadãos; educaremos nossos jovens para que se constituam indivíduos competentes, criativos, com personalidade própria, com ética.

Sincronizando o conteúdo ensinado e o conteúdo aprendido, a Escola estará em busca do saber, adequando-se as condições reais dos alunos.

“O senhor.......  mire e veja, o mais importante bonito do mundo é isto, que as pessoas não estão sempre iguais; não foram terminadas  ( mas que elas vão sempre mudando. Afinam ou desafinam verdade maior. É o que a vida me ensinou. Isso que me alegra, montão.”


                                                                    Guimarães Rosa

8. MARCO OPERACIONAL

O trabalho pedagógico deve ser de articulador do trabalho coletivo, independente do método, da organização, do conhecimento, em forma do conhecimento escolar didaticamente orientado à construção do conhecimento do aluno. Este trabalho pedagógico estará comprometido com o coletivo, para que todos se conscientizem que a ação deve estar voltada para atender as necessidades dos alunos, subsidiando a direção em todos os momentos em que forem necessários, bem como o assessoramento aos professores em relação à metodologia, avaliação, projetos, planejamentos ou qualquer intervenção necessária.

8.1- ORGANIZAÇÃO DA COMUNIDADE ESCOLAR

Muitos entendem que a responsabilidade da escola pública deveria ser compartilhada entre o governo e a comunidade, mas na prática, apontam o governo como único responsável pela educação.

Com a gestão compartilhada, os pais passaram não só a opinar, mas também a fiscalizar a atuação de diretores e professores e a cobrar do poder público sua responsabilidade, as necessidades básicas da escola, principalmente através das APMF atuantes.

Os pais são freqüentemente convidados a participar de atividades na escola, através da Associação de Pais, Mestres e Funcionários, do Conselho Escolar e eventos promovidos.

Para garantir um ensino de boa qualidade, é desafio não só da escola, mas da sociedade. A ação escolar e a educação são atos de responsabilidade e solidariedade, necessitando para tanto de parcerias e a comunidade contribui para que o ensino de escola pública atinja seus objetivos.

É preciso atitudes, vontade e determinação para melhorar experiências educacionais dos alunos e tornar as escolas espaços abertos de cidadania e participação comunitária, sendo o envolvimento dos pais elemento fundamental para que todo trabalho desenvolvido alcance sucesso.

Recebemos professores concursados e com testes seletivos, tendo a maioria pós-graduação.
Sempre que convocados pelo órgão competente, os professores são capacitados para aperfeiçoamento profissional.

Quando o professor sai para fazer cursos, não há professor substituto. É deixada atividade para a equipe diretiva articular o pedagógico.

Todo o conhecimento adquirido nos seminários de educação avançada é transmitido aos outros professores havendo também trocas de experiências.

Dentro das possibilidades do colégio e do mantenedor, os profissionais da educação terão contínuo aperfeiçoamento profissional, na busca da melhoria da qualidade de ensino.

A equipe diretiva, sempre que necessário e nas reuniões pedagógicas, promove discussões e reflexões, subsidiando os professores para o trabalho junto aos seus alunos.

8.2-ORGANIZAÇÃO DA ENTIDADE ESCOLAR

8.2.1 Equipe de Direção
8.2.1 - Direção

      Silbeni Gomes Lamberti Azzolini

Compete a Diretora administrar o Colégio utilizando uma gestão compartilhada envolvendo a comunidade interna e externa através do Conselho Escolar e da A.P.M.F.

Elaborar os planos de aplicação financeira e submeter à apreciação e aprovação da A P.M.F. e Conselho Escolar.

Zelar pelo bom andamento escolar em todos os seus setores, físicos, administrativos e pedagógicos.

Tem as suas competências definidas e estabelecidas no Regimento Interno deste Colégio. 

         8.2.2 -Diretora Auxiliar:

                   Tânia Regina Francisco Pereira

A Direção Auxiliar é órgão cujo responsável gerencia as atividades técnicas – administrativas do Estabelecimento e assessora a Direção na orientação, coordenação e supervisão dos servidores de apoio pedagógico a fim de contribuir para a eficiência do processo educativo. 

Tem as suas competências definidas e estabelecidas no Regimento Intero deste Colégio.


8.3-ESTÁGIO NÃO-OBRIGATÓRIO DE ALUNOS QUE CURSAM O ENSINO MÉDIO, TÉCNICO EM ADMINISTRAÇÃO DE FORMA INTEGRADA OU SUBSEQUENTE E NO CURSO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL INTEGRADO À EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS.

         A função social da escola vai além do aprendizado de competências próprias da atividade profissional e, nesta perspectiva, vai para além da formação articulada às necessidades do mercado de trabalho.

         Conceber trabalho como princípio educativo pressupõe oferecer subsídios, a partir das diferentes disciplinas, para se analisar as relações e contradições sociais, as quais se explicam a partir das relações de trabalho. Isso implica em oferecer instrumentos conceituais ao aluno para analisar as relações de produção, de dominação, bem como as possibilidades de emancipação do sujeito a partir do trabalho. 

          Formar para o mundo do trabalho, portanto, requer o acesso aos conhecimentos produzidos historicamente pelo conjunto da humanidade, a fim de possibilitar ao futuro trabalhador se apropriar das etapas do processo de forma conceitual e operacional. Isto implica em ir para além de uma formação técnica que secundariza  o conhecimento, necessário para se compreender o processo de produção em sua totalidade.

          Os conhecimentos escolares, portanto, são a via para se analisar esta dimensão contraditória do trabalho, permitindo ao estudante e futuro trabalhador atuar no mundo do trabalho de forma autônoma, consciente e crítica.

          Para tanto o acesso aos conhecimentos universais possibilita ao aluno estagiário, não somente sua integração nas atividades produtivas, mas a sua participação nela, de forma plena, integrando as práticas aos conhecimentos teóricos que as sustentam.

          Nesta perspectiva, o estágio pode e deve permitir  ao estagiário que as ações desenvolvidas no ambiente de trabalho sejam trazidas para a escola e vice-versa, relacionando-as aos conhecimentos universais necessários para compreende-las a partir das relações de trabalho.

8.3- Equipe Pedagógica

Composto por professores pedagogos.

Período Matutino
Cleonildes Donizete Carvalho Voltolini 



Maria Cristina Mahnic Carvalho




Período Vespertino
Maria Aparecida Feracin





Sueli Aparecida de Campos

Período Noturno
                                                                                    
                               

Sueli Aparecida de Campos



 

Véra Lucia Vilela




 

Dirceu Soares da Silva                                              Coordenador Geral do Curso Profissional

8.4- Corpo Docente

LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA

Carmen Rodrigues Frões Pedrão

Clodoaldo Vieira

Iliete Cassiano

Mara Marques de Souza

Sônia Aparecida Vilela Oliveira

MATEMÁTICA

Cristina Ferreira de Almeida Barros

Luiz Guimarães

Nair Kiyomi Nishimura

Nilza Helena Schiabel

Nilza Tomie Nishimura

Wilson Madi

CIÊNCIAS FÍSICAS E BIOLÓGICAS

Edmea Rosane Carvalho

Solange Margarida Campioto

Tereza de Lourdes Pitoli Konrado

GEOGRAFIA

Altevir Villa

Ana Rita Milleo do Prado

Anne Caroline Campos

Fábio Marcelo Alarcon

Mara Lúcia Salvat Valini

HISTÓRIA
Darci de Oliveira Honda

Everton Luiz Carneiro

Maria Eloisa Zázera Rezende

EDUCAÇÃO FÍSICA

Edson Wagner Azzolini

Everlei Araújo Carneiro

Flávio Roberto Romano Camacho

Helen Cristina Mora Haring

Ogrimar de Brito

EDUCAÇÃO ARTÍSTICA

Maria de Lourdes da Silva

ARTES

Euda Nunes de Araújo

Maria de Lourdes da Silva

QUÍMICA

Maristela Mazzia

FÍSICA

Edna Santana Amélia de Almeida

Tânia Regina Francisco Pereira

BIOLOGIA

Alice Amaoka Fernandes

Gilberto Chudzik

INGLÊS

Clodoaldo Vieira

Edson Luiz Salves

Joseane Marochi Tróia

METODOLOGIA E TÉCNICA DE PESQUISA

Carmen Rodrigues Fróes Pedrão

FILOSOFIA

Maria Eloísa Zazera Rezende

Wilson Vieira

TÉCNICO EM ADMINISTRAÇÃO

Agenor dos Santos Júnior

Dorival de Brito

Getúlio Benetelo de Almeida

Milne Izabel Chaves Duarte

Mozart Veloso de Mendonça

Walter Closs 

Juliana Francelino Takei

Luiz Guimarães Pereira

8.5 A Equipe Administrativa

SECRETARIA

· Secretária:

Silvia Regina da Silva Teodoro

· Auxiliares Administrativos

Aparecida das Dores Biagi

Beny de Oliveira Panizio

Cláudia Regina Marin

Flávia Augusta Ferracin Nobre

José Henrique Pinto Braga

Lílyan da Silva Barreto Veloso

Lucinéia Benedito

Maria Aparecida de Andrade Pedotti

Ofélia Maria Mussi de Oliveira

SERVIÇOS GERAIS

Alice Ribeiro Reis

Antonio Giraldeli Michelato

Elisabete Maria de Souza

Inês Sanches Lourenço

Iracema Moura Maria

Leotilde Arruda Pereira

Maria Aparecido Brito

Maria Izabel Inácio

Neusa de Jesus Gonçalves

Rosângela Aparecida Balbino

8.6- A.P.M.F

A Associação de Pais e Mestres e Funcionários do Colégio Estadual “Castro Alves”, pessoa jurídica de direito privado, é um órgão de representação dos Pais e Professores do Estabelecimento, não tendo caráter político, religioso, racial e sem fins lucrativos, não sendo remunerados os seus dirigentes e conselheiros. Rege-se por Estatuto próprio e pelos dispositivos legais ou regulamentares que lhe forem aplicados e em vigência.

São Membros da A.P.M.F.


Dulcinéia Campanucci Modos
- Presidente. 


Cleuza Aparecida S Pimenta   
- Vice – Presidente.


Véra Lúcia Vilela


- 1º Secretário. 


Mara Marques de Souza 

- 2º Secretário. 


Juliane Vicentini Seugling

- 1º Tesoureiro.


Silvana Maria Ferreira Oliveira
- 2º Tesoureiro. 


Beny Panízio 



- 1º Diretor Sócio – Cultural – Esportivo


Joseane Marochi


- 2º Diretor Sócio – Cultural – Esportivo


Maria Madalena Clemente Komatsu
- Conselho Fiscal Deliberativo. 

           
Júlio César Firmiano


- Conselho

           Rosângela Ap. Balbino Bresque
- Funcionários. 

           Silbeni Gomes Lamberti Azzolini
- Assessoria Técnica. 


Cleonildes Donizete C. Voltolini
- Equipe Pedagógica – Administrativa.


Ofélia Maria Mussi de Oliveira 
- Equipe Pedagógica – Administrativa

8.7 – CONSELHO ESCOLAR

O Conselho Escolar é um órgão colegiado de natureza consultiva, deliberativa e fiscal. Fiscaliza todas as prestações de contos do Colégio e é consultado para todas as decisões administrativas e pedagógicas.

É composto por:


Presidente - Silbeni Gomes Lamberti Azzolini


Representante Equipe Pedagógica: Sueli Aparecida de Campos


Representante Equipe Administrativa: Silvia Regina da Silva Teodoro

      Representante dos Funcionários Serviços Gerais: Elisabeth Torres

Representante dos Professores - EF: Nair Kiyomi Nishimura

Representante dos Professores - EM: Carmen Rodrigues Fróes Pedrão

Representante dos Professores – Pós-Médio: Dirceu Soares da Silva

Representante dos Alunos – EF: Ana Lívia Nery Abrantes

Representante dos Alunos – EM: Fernanda Braga Basso

Representante dos Alunos – Pós-Médio: Karina Balbino


Representante dos Pais – EF: Getúlio Benetello de Almeida

Representante dos Pais – EM: Roseli Teodoro da Silva Alves

Representante dos Pais – Pós-Médio: Dulcinéia Amaral

Representante do Segmento da Sociedade Civil: Dr. Lourenço Pereira Borges

Compete a Diretora administrar o Colégio utilizando uma gestão compartilhada envolvendo a comunidade interna e externa através do Conselho Escolar e da A.P.M.F.

Elaborar os planos de aplicação financeira e submeter à apreciação e aprovação da A P.M.F. e Conselho Escolar.

Zelar pelo bom andamento escolar em todos os seus setores, físicos, administrativos e pedagógicos.

Tem as suas competências definidas e estabelecidas no Regimento Interno deste Colégio. 

8.8– CONSELHO TUTELAR

No artigo 131 do estatuto da Criança e do Adolescente, o Conselho Tutelar é órgão permanente e autônomo, não jurisdicional, encarregado pela sociedade de zelar pelo cumprimento dos direitos da criança e do adolescente, definidos nessa lei.

Quando o Colégio extrapolar o pedagógico e esgotados todos os recursos disponíveis na formação do educando, será acionado o Conselho Tutelar como órgão responsável para detectar os nossos alunos quanto aos maus tratos pelos familiares e outros, e nas faltas injustificadas, evasão escolar e elevados níveis de repetência.

O Colégio ficará aguardando as providências.

8.9- EQUIPE DIRETIVA

 A Equipe Diretiva orienta os professores quanto aos procedimentos adotados na indicação dos líderes de sala, encaminha os alunos que chegam atrasados para que fiquem no pátio e entrem na segunda aula, propõe reposição, mediante calendário escolar nas faltas, atestados médicos e licença médica, em conteúdos e carga horária.

Classifica o aluno vindo do exterior ou outro lugar do país de acordo com seu conhecimento e o coloca na série adequada.

Atende o aluno com dificuldade em aprendizagem e juntamente com o professor verifica a utilização de recuperação paralela para esse aluno.

A equipe também orienta os professores para retomar os conteúdos sempre que necessário e com critérios avaliativos, assessora – os sobre os planejamento atendendo por sério.

É da alçada da Equipe Diretiva fazer o diagnóstico das turmas e alunos com dificuldades nos processo ensino aprendizagem junto aos professores antes do primeiro bimestre, levantar dados estatísticos às disciplinas e o aproveitamento escolar de cada aluno.

No Conselho de Classe recebe e dá sugestão para resolver as dificuldades detectas no início do período letivo, a decisão sobre a aprovação ou reprovação dos alunos após o término do período letivo cabe ao Diretor, equipe diretiva e Professores em reunião, para isso analisa o educando de forma integral procurando sempre valoriza-lo através do seu potencial.

Realiza avaliação criteriosa de alunos vindos do exterior, através de um colegiado de Professores para classifica-los pelos conhecimentos, série e idade.

Sobre postura de professor a Equipe Diretiva fornece orientações pedagógicas e resultados constantemente, auxilia no domínio de sala e solicita comprometimento individual motivando o professor, também é de responsabilidade da Equipe Diretiva questionar os resultados negativos referentes ao bom andamento da sala de aula.

Promover reuniões mensais, bimestrais e extraordinárias com os pais ou responsáveis pelo aluno e participar aos pais sempre que possível o rendimento escolar e freqüência de seus filhos por meio de reuniões ou bilhetes.

O conhecimento da clientela e a orientação aos professores quanto ao tratamento indicando aos alunos portadores de problemas especiais são tarefa da equipe, assim como encaminhar alunos quando necessário para atendimento médico, psicológico e outros.

A Equipe subsidia o Diretor, A .P.M.F. e o Conselho Escolar com dados e informações relativas aos serviços prestados pelo estabelecimento e o rendimento do trabalho escolar, como também, inteirar-se e assessorar nos assuntos pertinentes à Supervisão de Ensino. 

8.10– GRÊMIO ESTUDANTIL


O Grêmio Estudantil, órgão de representação dos estudantes, tem como objetivo maior, favorecer o relacionamento e a convivência entre os educandos, cumprindo um importante papel na formação e desenvolvimento educacional, cultural e esportivo. Deve estar organizado de forma a promover debates, apresentações artísticas, festivais de música, torneios esportivos, sendo para muitos educandos, um exercício para sua participação efetiva na vida social, cultural e política.


O Grêmio Estudantil é regido por estatuto próprio, onde se estabelecem as normas, objetivos, organização e demais disposições que deverão reger o funcionamento do mesmo.


Neste Estabelecimento de Ensino, a estruturação do Grêmio está em processo de formação.

8.11– BIBLIOTECA

A biblioteca deste Estabelecimento de Ensino presta serviço à comunidade interna e externa e tem como objetivo fornecer material bibliográfico adequado para uso dos alunos, professores e funcionários.

O horário de atendimento é:

· No período matutino: das 8:00h às 12:00h.

· No período vespertino: das 13:00h às 17:00h.

· No período noturno: das 19:00h às 23:00h.

            Responsável pela Biblioteca: Flávia Augusta Ferracin Nobre

            Auxiliar de Biblioteca: Lílyan da Silva Barreto Veloso

Compete a eles, organizar os livros na estante por área, catalogá-los, registrá-los e também acompanhar e orientar os alunos nas fontes bibliográficas, auxiliando o conhecimento, o gosto pela leitura, desenvolvendo a capacidade de pesquisa. Quando o aluno retira um livro, a responsável pela biblioteca registra a retirada e agenda o dia de entrega.

A biblioteca consta atualmente com um acervo de 9000 livros e 200 revistas.

8.12 – LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA

 O laboratório constitui-se em espaço pedagógico, composto por 22 computadores, os  quais são utilizados de acordo com o projeto do professor. O professor requisita o uso do laboratório à Equipe Diretiva com um projeto definindo o uso, os objetivos e o material a ser utilizado.

8.13 – LABORATÓRIO DE QUÍMICA, FÍSICA E BIOLOGIA
Constitui-se em espaço pedagógico cujo material fica a disposição dos professores de Física, Química, Biologia e Ciências assim como dos alunos.

O laboratório está sob a responsabilidade dos professores que dele fizerem uso e supervisionado pela Equipe Diretiva.

Os professores requisitam o laboratório e o preparam para o seu uso, utilizando a hora atividade.

Para o ano de 2006, o Colégio recebeu um funcionário para a função de Assistente de Execução, que auxiliará os professores, perfazendo uma carga horária de 2 h/a práticas, sendo a responsável a funcionária Maria de Fátima de Lima.

8.14 – SALA DE VÍDEO

Espaço pedagógico utilizado pelos professores e alunos para aulas com vídeo, DVD, retroprojetor, palestras e apresentação e exposição de trabalho (teatros, músicas,etc...), como também para encontros, capacitações e reuniões com pais, APMF e Conselho Escolar.

8.15 – QUADRA DE ESPORTES

Espaço pedagógico utilizado pelos professores e alunos para as aulas de Educação Física, Campeonatos, bem como para apresentações culturais de dança, música e teatro.

8.16– CANTINA COMERCIAL

A Cantina Comercial é um órgão gerador de recursos financeiros para o Colégio, caracterizando-se pela prestação de alimentação, obedecendo às normas sanitárias vigente e não prejudicando a merenda gratuita  que o aluno recebe no colégio.

A organização, funcionamento e a atividade da mesma são estabelecidas em regulamento próprio, aprovado pelo N.R.E. e administrado  pela A.P.M.F. deste colégio.

9 – CULTURA AFRO-BRASILEIRA E AFRICANA

Tendo em vista que o Estado do Paraná não sofre acentuada influencia da cultura africana, a não ser pela mídia, devido à colonização predominantemente européia, principalmente no sul, o objetivo do projeto é apontar a incorporação da referida cultura em nosso estado.

O encaminhamento metodológico das disciplinas dar-se-á pela inter-relação dos conteúdos que contemplem a cultura dos países, cujos povos nos influenciaram diretamente, através do folclore, da dança, da literatura, da música, das artes plásticas e outras manifestações que fazem presentes.

10- EDUCAÇÃO FISCAL

Conscientizar o aluno que a educação recebida na escola pública, é proveniente de recursos financeiros advindos de impostos pagos pela sociedade da qual ele faz parte.

Será proposto ao aluno que traga comprovante de faturas de água, luz, telefone, supermercado para a análise e verificação do percentual de impostos embutidos nas mercadorias e serviços.

Espera-se que, consciente do custo cuja parte lhe cabe, o aluno modifique seu comportamento, zelando melhor pelo patrimônio público.

11- AGENDA 21
Por ser a escola um local de mudanças de possibilidades, influências e valorizações das necessidades de diferentes contextos comunitários, trabalha-se a Agenda 21, que é um programa voltado à proteção ambiental, que prevê iniciativas e ações voltadas para a melhoria e qualidade  de vida da população, também de forma interdisciplinar.

Em nossa cidade, devido à topografia, os principais cuidados com o ecossistema são os mananciais dispersores de água para a região.

Assim sendo, numa região que se caracteriza como agrícola, a escola deverá priorizar ensinamentos para o uso adequado de defensivos agrícolas.

Outra questão fundamental a ser tratada pela escola é a coleta e destino do lixo urbano, que vem afetando diretamente a qualidade de vida em nossa cidade, principalmente em áreas periféricas.

A conscientização dos alunos deverá resultar em ações políticas que promovam soluções para a melhoria do meio ambiente, no que se refere aos resíduos, uma vez que reduzir a produção de lixo, é tarefa pessoal dos consumidores, do poder público e obrigação dos fabricantes.

12- EDUCAÇÃO COM CIÊNCIA
É um projeto, com um encontro anual, que dentro da Escola conta com a participação e o envolvimento dos alunos do Ensino Fundamental e Médio, para desenvolver projetos e/ou trabalhos de relevância em pesquisa e tecnologia, tendo suporte pedagógico e material da escola, propiciando condições para a realização de todo o trabalho, quer seja ele interno ou externo, quando da realização da Feira.

Tem como princípio, valorizar as atividades pedagógicas desenvolvidas por professores e alunos, propiciando o envolvimento do coletivo com a apresentação de trabalho, visitação, participação em palestras e oficinas e demais atividades que compõem o evento, bem como promover a discussão ética sobre as formas de produção e o uso do conhecimento em nossa cidade; dentro das diretrizes, criar espaços e tempos de aprendizagem além da sala de aula; incentivar os alunos à prática da pesquisa; difundir o conhecimento produzido nas escolas; socializar a concepção e metodologias adotadas.

É também uma forma de libertar a curiosidade intelectual, a motivação para o hábito da pesquisa e o respeito às diferentes formas de ver e interpretar o mundo, para a formação de cidadãos críticos e conscientes de seu papel transformador.

13- JOGOS COLEGIAIS DO PARANÁ
Tendo como objetivo o desporto educacional, a congregação dos alunos, a vivência e reflexo sobre os aspectos positivos do esporte, a oportunidade para o surgimento de novos talentos esportivos, despertando o prazer pela prática esportiva aliada à uma vida saudável, com fins educativo e á formação de valores.

Neste Estabelecimento de Ensino, há a realização de eventos internos – jogos internos, gincanas, campeonatos – sob a responsabilidade dos profissionais da Educação Física, contando também com envolvimento de outras disciplinas, integradas aos objetivos propostos.

Nossos atletas participam da fase municipal, e quando classificados das fases regional e estadual, obtendo desempenho satisfatório.

Para tanto, conta com o apoio  pedagógico e material de toda a equipe diretiva, quando da realização dos mesmos.

14- FERA
O Festival de Arte da rede Estudantil tem como objetivo principal, não a descoberta de talentos, mas a integração de um maior número  possível de alunos e pessoas da sociedade ao mundo artístico. Esse contato com a arte possibilita não só a sensibilização humana, mas a entender a arte como linguagem e forma de conhecimento.

A escola não pretende formar artistas, mas pessoas conhecedoras de arte, capazes de apreciar, valorizar e produzir arte, aprendendo com ela, se expressando através dela.

O objetivo maior no ensino de arte na escola e do FERA é favorecer a formação de futuros cidadãos capazes de lançar um olhar crítico e transformador da sociedade.

Para o Festival de Arte da Rede Estudantil, alunos de todas as séries executarão atividades artísticas, nas diferentes linguagens (teatral, música e plástica), e serão selecionados de acordo com critérios de avaliação, no qual cada aluno participante fará apresentação naquela linguagem cuja interpretação melhor se expresse, contando com o suporte pedagógico e material da escola, propiciando condições para a realização do trabalho em todas as disciplinas envolvidas, sobretudo quando da realização do Festival.

15- ESTUDOS SOBRE O ESTADO DO PARANÁ
A História e Geografia do Paraná estão inseridas em todas as séries do Ensino Fundamental, sendo os conteúdos trabalhados gradativamente.

Inicialmente trabalhamos com localizações em mapas, tendo como objetivo proporcionar ao aluno uma visão e noção do espaço que ocupamos no mundo, América do Sul, Brasil, Paraná e nossa cidade. Sendo abordados os seguintes conteúdos: O Território e Povoamento do Estado do Paraná; Adelantados e Encomiendas; Expedições Espanholas no Paraná; As Reduções; Povoamento do Litoral Paranaense pelos Portugueses; Ouro em Paranaguá; Fundação de Curitiba; O Tropeirismo; Vias de Penetração – Caminhos do Paraná; Província do Paraná; Transformações da Economia Paranaense; Imigração do Paraná; Renovação do meio rural; Ocupação do Norte do Paraná; Paraná Pioneiro; Povoamento Planejado das Cidades Paranaenses; Cafeicultura Paranaense; Ocupação do Sul do Oeste Paranaense; Gaúchos e Catarinenses no Paraná; Localização, Relevo, Hidrografia, Clima, Vegetação, População e Economia.

16-O USO DAS TECNOLOGIAS E INFORMAÇÕES NAS ATIVIDADES PEDAGÓGICAS

No alvorecer do século XXI, novas tecnologias como DVD, Vídeo-cassete, Internet, entre outras, geraram um novo tipo de analfabeto: o analfabeto digital.

Para suprir esta demanda, por um novo tipo de educação, o espaço escolar torna-se mister, na preparação e inclusão de alunos que não têm acesso aos novos tipos de tecnologias.

Dentro desta perspectiva, a escola desenvolve o projeto Tic's, que visa familiarizar e preparar o aluno para esta nova exigência social.

As Tic's podem ser trabalhadas através do trânsito de informações para os alunos, por meio de equipamentos como Vídeo, Retroprojetor, Computador, TV, Internet, DVD e toca CD, incluídos as mídias sonoras e escritas que atravessam as fronteiras impostas pela velha lousa, proporcionando aos alunos uma aquisição de conhecimentos, de forma que ele os retenha.

O uso da Internet viabiliza uma rápida aquisição de informações através de sites diversos, contendo todas as informações de forma prática para o aluno, possibilitando assim, a visualização e demonstração do que acontece com os conteúdos solicitados pelo professor. Este profissional encontra algumas vezes dificuldades em trabalhar com a Internet; que por ser um recurso de última geração, requer capacitação do profissional que o utilizará com habilidade e agilidade.

As tecnologias servirão de apoio aos professores que desejarem utilizar tais recursos no desenvolvimento de suas aulas.

17- REPETÊNCIA, EVASÃO ESCOLAR E OUTROS
           AÇÃO DESENVOLVIDA NA ESCOLA

Conforme Resolução de SEED, foi autorizada e implantada no ano de 2006, a Sala de Apoio à Aprendizagem neste Estabelecimento de Ensino, para atender alunos das 5ª. Séries do período matutino, em contraturno, em grupos de até vinte participantes, que apresentam problemas de aprendizagem em Língua Portuguesa e Matemática, sendo a ação pedagógica voltada para a leitura, escrita e cálculo.

A prática pedagógica consistirá em atividades e metodologias diferenciadas, que busquem melhores resultados no processo ensino aprendizagem, tendo como responsáveis as professoras Carmen Rodrigues Fróes Pedrão e Nair Kiyomi Nishimura.

Em nossa escola, no período matutino e vespertino a evasão quase não ocorre, sendo registrado o maior número no período noturno, cuja clientela é formada por alunos trabalhadores, muitos oriundos da zona rural e  muitas vezes desmotivados pelo contexto sócio-econômico, não tendo como prioridade a educação, por falta de perspectiva futura.

Melhorar a qualidade da Educação Básica e reverter a reprova, a evasão, é o grande desafio da Escola. E, para isso, promover a valorização, a atualização, a formação continuada dos professores, para que encontrem novas alternativas que contribuam para a motivação e o prazer de estar na escola e conseqüentemente, a aprovação.

AÇÕES DESENVOLVIDAS:

· Mobilização dos professores na promoção de aprendizagem significativa pelos os alunos;

· Participação efetiva dos pais na gestão escolar;

· Compromisso da Comunidade com a Escola;

· Clareza do papel da Escola na sociedade;

· Recuperação de conteúdos continuamente;

· Diálogo permanente com pais e alunos;

· Bilhetes informativos das ações escolares para as famílias;

· Reuniões bimestrais, ou sempre que se fizer necessário;

· Envolvimento dos órgãos colegiados.

18- HORA-ATIVIDADE: ORGANIZAÇÃO PELA ESCOLA E PROFESSORES

A hora-atividade, na medida do possível e da realidade da Escola, foi organizada de acordo com o cronograma sugerido pelo NRE, por disciplinas.

A Escola também organizará grupo de estudos, reuniões, para leitura de textos e reflexões.

A hora atividade possibilita um momento para o professor elaborar aulas, material didático, correção de trabalhos e atividades, como também troca de experiências e enriquecimento pessoal, pois trabalhar no coletivo, proporciona momentos de estudos, planejamento, elaboração de projetos e estratégias novas e, conseqüentemente, a melhoria da ação pedagógica. É também a uma ocasião para atender pais e alunos individualmente em contraturno.

19-AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL
A avaliação institucional  da  Educação  Básica  no  Paraná é um processo de auto-avaliação  da escola, sendo realizada pela SEED, SUED,  coordenação  de  estudos  e  de  pesquisas educacionais.

É o processo que busca avaliar a  Instituição  de forma global,  contemplando os vários elementos que a constituem em função de sua finalidade. Através de instrumentos que permitam a  manifestação  das  suas  características  próprias,  e que  também  a  localizem  dentro  da globalidade do sistema, sem deixar de articular identidade e globalidade com o contexto social.

Através desse instrumento, a avaliação, além das Escolas, avalia também os gestores da SEED e dos Núcleos Regionais de Educação, possibilitando a todos a identificação dos fatores que facilitam e os que dificultam  a  oferta,  o  acesso  e  a  permanência  dos educandos numa educação pública de qualidade e a efetiva implementação das mudanças necessárias.

A avaliação das políticas e das práticas educacionais, propões a clareza  das finalidades da educação, dos impactos sociais, econômicos, culturais e políticos, a implementação de novos rumos  que  garantam  suas  finalidades  e  impactos  positivos  à  população  que   demanda escolarização, e deve estar voltado para atender as necessidades dos educandos, considerando a realidade, o perfil e a função social na formação da cidadania e construção da autonomia, que servirá como reflexão sobre a prática pedagógica e administrativa da Escola.

A normalização da Avaliação Institucional é efetivada por meio de instrução própria  do SEED.

20-AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL DA ESCOLA
Por ser um processo fundamental para a gestão responsável das políticas públicas, a avaliação, cuja prática faz parte do cotidiano humano, assume força, sendo valorizada não só como uma etapa desse processo, mas também, como um objeto de estudo, como um instrumento de melhoria, de mudanças e aperfeiçoamento permanente, oferecendo elementos que facilitarão a promoção das transformações necessárias para o avanço da qualidade no trabalho proposto.

Partindo de uma concepção de educação focada na formação humana, na construção da cidadania, a avaliação institucional, é então, uma prática de reflexão e construção coletivas, que auxilia toda a comunidade escolar a integrar esforços no sentido da efetivação do compromisso social, da gestão democrática, do reconhecimento da realidade e da valorização da prática pedagógica comprometida com a formação humana. Ela é crítica, significativa, responsável e transformadora, fiel à realidade educacional, que deve ser trazida inteira, completo e o mais próximo do que é, possibilitando a clareza de ter a disposição para mudar o que deve ser mudado, aperfeiçoar o que deve ser aperfeiçoado e construir o que deve ser construído.

Para tanto, a Escola realizará a auto-avaliação, por meio de questionário, elaboração pela Equipe Gestora, envolvendo todos os sujeitos que participam do processo, que são os professores, equipe pedagógica, os servidores técnico-administrativos, os servidores de apoio.

“a avaliação institucional começa muito antes de que esteja pronto o seu desenho, estejam elaborados os seus instrumentos e se levantem os primeiros dados da realidade a ser avaliada. Ela principia pela decisão da instituição, não importa que no começo seja somente através de um grupo pequeno, em geral da administração superior (...) o mais importante é que aos poucos uma parcela considerável da comunidade (...) assuma esse empreendimento como essencial à melhoria da instituição.” (Sobrinho, 1997)

 21-PLANO DE AVALIAÇÃO INTERNA DO PROJETO
Essa avaliação possibilita a todos a identificação dos fatores que facilitam e aqueles que dificultam a oferta, o acesso e a permanência dos alunos numa educação pública e de qualidade. Portanto, a avaliação das políticas e das práticas educacionais, é de responsabilidade coletiva, para então definir com clareza as finalidades essenciais da educação, dos seus impactos sociais, econômicos, culturais e políticos, bem como a reelaboração e a implementação de novos rumos que garantam suas finalidades e impactos positivos à população que demanda a escolarização.

A escola pretende realizar avaliação interna do desempenho do professor por amostragem e uma auto-avaliação da equipe pedagógica e professores. Será utilizado formulário para amostragem e checklist.

Para o acompanhamento da proposta pedagógica utilizamos o Conselho de Classe e Reuniões Pedagógicas, fazendo propostas, implementações e redirecionamento do trabalho pedagógico. Os pais são informados por meio de reuniões e entrega de notas sobre aprovação dos alunos.

O Conselho Escolar gerencia e presta contas dos recursos financeiros recebidos mensalmente – Fundo Rotativo – para manutenção e despesas de todos os setores do Estabelecimento, sendo a prestação de contas dos mesmos, afixada na sala dos professores e em edital para a comunidade escolar. Assim como os recursos do Programa Dinheiro Direto na Escola –PDDE – recebido uma vez ao ano, onde as prioridades são analisadas pelos professores, direção, equipe pedagógica, e posteriormente aprovados pelos órgãos colegiados APMF e Conselho Escolar.

22-ATIVIDADES ESCOLARES EM GERAL E AS AÇÕES DIDÁTICAS PEDAGÓGICAS
Os projetos são elaborados tendo em vista a interação entre equipe escolar, pais e outros agentes educativos, possibilitando uma complementação na formação dos alunos.

Naquele em que há envolvimento da comunidade, são colocados objetivos comuns a serem alcançados, sendo as atividades de promoção de festas, feiras, onde a renda é revertida para a área de maior necessidade.

Na preparação, há total interação de alunos e professores que ajudam tanto na preparação como também no atendimento no momento da festa. O colégio procura aliar este acontecimento, principalmente às famílias da comunidade escolar, proporcionando lazer, divertimento e uma maior integração para que essas pessoas participem e conheçam a escola.

Quanto aos projetos que têm por objetivo o enriquecimento curricular e ampliação da visão do mundo do aluno, para alguns deles são convidados palestrantes médicos, ou outro profissional da área que geralmente trata dos temas como sexualidade, drogas, profissões, etc. Os profissionais da Polícia Militar e os do Corpo de Bombeiros, para proferir palestras inerentes à profissão.

Há também projetos cujo tema são viagens culturais, privilegiando conteúdos de forma interdisciplinar.

Todos os projetos têm por finalidade ampliar o conhecimento, enriquecer a visão do mundo e promover ocasiões em que o aluno possa se expressar, mostrando suas potencialidades.

PROJETOS DESENVOLVIDOS

PROJETO VALORIZANDO A ESCRITA (SLOGANS – REDAÇÃO – POESIAS)

Realizado de maneira interdisciplinar, objetiva formar leitores autônomos, ampliar a capacidade de leitura e escrita dos alunos, desenvolver procedimentos de revisão de texto e ampliar os conhecimentos sobre a língua escrita.

Levar para a sala de aula discussões sobre temas sociais atuais e intensificar os laços entre a Escola e a comunidade. Informar a comunidade escolar sobre acontecimentos do mundo, da cidade, do bairro, além de assuntos referentes ao cotidiano escolar.

Ao elaborar com as próprias palavras slogans, poesias e redações, o aluno coloca suas habilidades para a exposição oral e escrita, organiza suas idéias, emitindo opiniões, podendo ser avaliado seu desempenho e os objetivos propostos.

PROJETO XADREZ

Tendo como fim desenvolver a capacidade de concentração, de raciocínio, a criatividade, a habilidade, o gosto pela arte e a sociabilidade, começa o trabalho pela confecção do tabuleiro em madeira, que orientados pelos professor, os alunos pintam diretamente na madeira, ou recortam as partes brancas e pretas  e colam. Finalizado o tabuleiro, iniciam a confecção das peças, com pedaços de madeira, isopor ou tampinhas de garrafa, onde são colocadas as figuras, estando prontos para começar o jogo, realizando também campeonatos.

Séries: 5ª, 6ª, 7ª, 8ª

Docentes: Ogrimar de Brito – Educação Física


     Maria de Lourdes Silva – Artes

PROJETO LITERATURA E TEATRO

Ao trabalhar a Literatura Infanto-Juvenil, serão desenvolvidas várias atividades que servirão de motivação para que o aluno desenvolva o gosto pela leitura. Uma ida à biblioteca é a primeira iniciativa, mesmo que o aluno já tenho ido várias vezes. Neste momento, o aluno terá a oportunidade de ter contato com várias obras literárias, sendo importante que o professor esteja atento à maturidade literária de cada aluno, pois a maioria da 5ª série, ainda está no nível de contos de fadas. O trabalho começará a partir daí. Os alunos escolhem os livros (leitura extraclasse). Após a leitura, alguns farão relato oral, outros encenarão como peça teatral, jornal falado e trabalhos escritos, finalizando assim o trabalho.

Séries: 5ª  e  6ª 

Docentes: Sônia Aparecida Vilela de Oliveira

PROJETO ARTE

Visando conhecer, apreciar e valorizar as artes visuais no Brasil e no mundo, é realizada primeiramente uma pesquisa sobre a vida e a obra do pintor, a leitura e releitura de suas pinturas, culminado com a confecção de telas (pinturas) dessas obras, de acordo com a escola e a técnica em estudo no momento. Trabalhos estes, que ficam expostos na escola, mostrando o valor e a beleza dos mesmos.

Séries: 1ª e 2ª Ensino Médio 

Docentes: Maria de Lourdes da Silva

PROJETO PAISAGENS DA CIDADE: CENÁRIOS DE UM CONTO

Pretendendo mostrar ao aluno que atrás de um grande texto existe muito trabalho de pesquisa, entendendo a literatura como atividade escrita que oferece uma visão plural da sociedade, foram lidos contos da escola literária em estudo no momento, para posteriormente, escreverem contos. A partir do trabalho realizado com os mesmos, visitaram alguns lugares da cidade que serviriam de local onde aconteceria a história a ser elaborada: este local deveria ser retratado através de maquete, como também pesquisado historicamente, para que os fatos históricos servissem de argumentos para os textos (contos).

Como resultado, foram apresentados brilhantemente, os contos e expostas as maquetes.

 Séries: 3ª Ensino Médio 

Docentes: Carmen R. F. Pedrão

PROJETO CULTURA INDÍGENA

Tem como objetivo a valorização e o conhecimento da cultura indígena na atualidade brasileira, reconhecendo a importância da luta desse povo por direitos sociais, políticos e territoriais, bem como conhecer o valor do uso das plantas e ervas medicinais, reconhecendo a relação do indígena com o meio ambiente.

Desenvolvido através de pesquisas, leitura de textos, jornais, revistas, projeção de vídeos, confecção de cartazes, painéis e montagem de um mural.

Séries: 5ª e 8ª

Disciplinas: Língua Portuguesa


       Matemática


      História


     Geografia

                Ciências

PROJETOS DESENVOLVIDOS

Projeto Uso Racional da Água: tem por finalidade conscientizar os alunos sobre a necessidade de se economizar água, reduzir o seu consumo, por ser ela um recurso finito e não tão abundante quanto pode parecer.

Desenvolvido com leitura de textos, montagem de painel, visita à Sanepar, seguida de palestra sobre a importância da preservação dos rios, coleta de dados por meio da conta de água, montagem de gráficos comparativos, elaboração de um plano de ação para o uso racional da água em casa, culminado com um relatório final, contendo os momentos de trabalho e impressos dos alunos envolvidos.

Séries: 5ª A, B, C, D

Disciplinas: Língua Portuguesa


       Matemática


     Geografia

23 - MATRIZ CURRICULAR ESPECÍFICA E A INDICAÇÃO DA ÁREA OU FASE DE ESTUDOS QUE SE DESTINA
A escola optou pela organização curricular através de disciplinas.

As disciplinas estão distribuídas na Base Nacional Comum, num total de 75% (setenta e cinco por cento), com eqüidade nas três áreas. No Ensino Médio, é de 25% (vinte e cinco por cento) nas disciplinas que compõem a Parte Diversificada.

No Ensino Fundamental, a Parte Diversificada conta com as disciplinas de Educação Religiosa e Língua Estrangeira Moderna.

Na medida do possível, a escola tenta adequar série e idade para que haja correspondência e não aconteçam disparidades que causem transtornos e constrangimentos aos alunos.

A carga horária total por série é de 25 horas/aula semanais, o que totaliza 800 horas anuais dividida em cada série em 600 horas da Base Nacional Comum e 200 horas de disciplinas na parte diversificada.

No Ensino Fundamental, ao final da 8ª série, os aluno terão estudado 2400 horas de disciplinas da Base Nacional Comum e 800 horas de disciplinas na parte diversificada.

No Ensino Médio, ao final do 3º ano, os alunos terão estudado 1800 horas de disciplinas da Base Nacional Comum, divididas nas três áreas e 600 horas de disciplinas na parte diversificada.

No Pós-médio, ao final do curso, os alunos terão estudado 800 horas de disciplinas técnicas, distribuídas em 6 módulos.

24-PROCESSOS DE AVALIAÇÃO, CLASSIFICAÇÃO, PROMOÇÃO E DEPENDÊNCIA
A avaliação aplica-se não somente para verificar a aprendizagem do aluno, mas também ao aperfeiçoamento do ensino e da reformulação do currículo. Apresenta-se, portanto, como um elemento necessário em diferentes níveis de planejamento, exercendo nesses níveis a função diagnóstica e formativa.

A avaliação não pode ser aceita como um simples instrumento classificatório, mas de acompanhamento da construção da aprendizagem, indicando um processo contínuo e cumulativo, que venha incorporar todos os resultados obtidos durante o período letivo.

A avaliação terá critérios de valores. Deverão ser considerados o esforço, o desempenho e o processo de ensino/aprendizagem, através de vários instrumentos avaliativos como: trabalhos, provas, participação dos alunos no dia-a-dia.

A aprendizagem como um projeto contínuo, com registros permanentes do aproveitamento escolar, pode se tornar um indicativo seguro ara apontar alunos que precisam da recuperação da aprendizagem, antes que o resultado final se concretize.

A recuperação da aprendizagem será paralela ao ano letivo, de acordo com os critérios de cada professor, conforme descrito no planejamento.

O sistema de avaliação é semestral, sendo a média anual 6,0 (seis vírgula zero), com a seguinte fórmula:   
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A freqüência mínima exigida das 800 horas é de 75% (setenta e cinco por cento). Em casos especiais, fica a critério da escola a decisão.

Apesar do sistema dotado ser o semestral, para um melhor acompanhamento dos pais, o professor deverá apresentar no 1º e no 3.º bimestres 50% (cinqüenta por cento) do total a ser avaliado, assim como a freqüência do aluno. De posse destes dados, a equipe administrativa elaborará um boletim parcial, o qual será entregue aos pais em dia marcado, com a presença dos professores.

No final de cada semestre, o professor deverá entregar a média e o número de faltas do aluno.

De acordo com a deliberação 007/99, o aluno terá possibilidade de avanço nos cursos e nas séries, mediante avaliação do aprendizado.

Para o Ensino Fundamental, é previsto na deliberação 005/99, a matrícula em regime de progressão parcial (Art. 15: a matrícula com progressão parcial é aquela por meio da qual o aluno, reprovado em até três disciplinas ou áreas de conhecimento da série, fase, ciclo ou período, é permitido cursar o período subseqüente, concomitantemente às disciplinas ou áreas nas quais reprovou).

Neste estabelecimento de ensino, adotou-se este critério somente para 7ª e 8ª séries. As disciplinas nas quais o aluno ficou retido deverão ser cursadas em contra-turno ao que estuda. Caso não haja turma em período alternado, o aluno não poderá cursar a série subseqüente; cursará apenas as disciplinas retidas na série.

Também de acordo com a deliberação 005/99, haverá possibilidade da classificação e reclassificação (Art. 19: classificação é o procedimento que o estabelecimento adota, segundo critérios próprios, para posicionar o aluno em série, fase, período, ciclo ou etapa compatível com a idade, experiência e desempenho adquiridos por meios formais ou informais (Art. 20: a classificação pode ser realizada: a) por promoção, para alunos que cursaram com aproveitamento, a série, etapa, ciclo, período ou fase anterior na própria escola; b) por transferência, para candidatos procedentes de outras escolas do país ou do exterior, considerando a classificação na escola de origem; c) independentemente de escolarização anterior, mediante avaliação feita pela escola, que defina o grau de desenvolvimento e experiência do candidato e permita sua inscrição na série, ciclo, período, fase ou etapa adequada. Parágrafo único: fica vedada a classificação para o ingresso na primeira série do Ensino Fundamental. Art. 22: reclassificação é o processo pelo qual a escola avalia o grau de desenvolvimento e experiência do aluno matriculado, levando em conta as normas curriculares gerais, a fim de encaminhá-lo ao período de estudos compatível com sua experiência e desempenho, independentemente do que registre o seu histórico escolar.

Prevê também a revalidação e equivalência de estudos feitos no exterior, para o qual o Colégio Estadual Castro Alves está credenciado pelo Conselho Estadual de Educação. Art. 26: para revalidação de certificados e diplomas ou reconhecimento de estudos completos realizados em estabelecimentos situados no exterior, devem ser credenciados pelo CEE, estabelecimentos de ensino reconhecidos. Art. 27: a equivalência de estudos incompletos do Ensino Fundamental e Médio cursado em escolas de país estrangeiro, que não apresentarem documentação escolar e condições imediatas para classificação, deverá ser matriculado na série compatível com sua idade, em qualquer época do ano, ficando a escola obrigada a elaborar plano próprio para o desenvolvimento de conhecimentos e habilidades necessárias para o prosseguimento de seus estudos.

Para o Ensino Médio está prevista a matrícula com dependência em até três disciplinas em período alternado para o período diurno e estabelecer plano especial para o período noturno.

O Art. 8 da Deliberação 007/99 diz: a avaliação de Educação Física e Artes deverá adotar procedimentos próprios, visando ao desenvolvimento formativo e cultural do aluno. Em seu parágrafo único diz também: a aprendizagem que trata este artigo deverá levar em consideração a capacidade individual, o desempenho do aluno e sua participação nas atividades realizadas.

24.1-ADAPTAÇÃO
Quando um aluno vem transferido de outro estabelecimento de ensino com o currículo diferente em termos de conteúdo e carga horária, é necessário que se faca um ajuste através de avaliações, como trabalhos e provas realizadas pelo aluno.

25-CONSELHO DE CLASSE
Tem como objetivo a avaliação do desempenho docente e discente, visando ao acompanhamento e aperfeiçoamento do processo de ensino/aprendizagem, bem como do próprio currículo para tomada de decisões e a reconstrução da prática docente, procurando ações que resolvam os problemas.

Durante o ano letivo, deverão ser realizados no mínimo quatro conselhos de classe, a saber:

1º conselho, ao final do primeiro bimestre, quando os professores, a partir das atividades realizadas, farão o diagnóstico das dificuldades encontradas e proporão soluções conjuntas. A finalidade do 1º conselho é o acompanhamento do processo de ensino/aprendizagem, com a entrega de canhotos com 50% da nota e número de faltas.

2º conselho, ao final do 1.º semestre, os professores deverão apresentar o resultado total de todas as avaliações realizadas no semestre, com base nos dados apresentados pelos próprios professores e indicações sobre o desempenho de cada aluno, a equipe escolar, após análise, tomará as providencias cabíveis:

· Comunicação aos pais da situação;

· Encaminhamentos necessários dos alunos;

· Atendimento ou apoio aos professores.

3º conselho, ao final do 3.º bimestre, os professores deverão apresentar o canhoto com notas das atividades realizadas (50% da nota total) e número de faltas.

4º conselho, também chamado de conselho anual, ao final do 4.º bimestre, quando os professores terão a importante função de avaliar o desempenho anual dos alunos, destacando os prograssos e as dificuldades que se verificam no decorrer do ano letivo. Cabe ao conselho anual decidir sobre o resultado final dos alunos baseando-se em:

1) Indicadores de melhoria ou não do aproveitamento do aluno após os estudos de recuperação paralela;

2) Análise das condições do aluno de prosseguir ou não os estudos na série seguinte.

26– CALENDÁRIO ESCOLAR
Recebemos do Mantenedor o Calendário Escolar previsto na Lei nº 9394/96 da L.D.B.

Os dias letivos serão de 200 dias e 800 horas trabalhadas com determinação do início do período letivo e as férias escolares.

No Calendário Escolar, já vêm fixadas as datas nacionais e suas respectivas comemorações, enquanto a data municipal cabe a cada município determinar com destaque ao aniversário da cidade.

Os recessos escolares recebem orientação do órgão competente para que todas as escolas tenham a mesma data.

Os planejamentos pedagógicos são distribuídos em dois dias no início do período letivo, com envolvimento dos professores, equipe diretiva e diretora. Durante o ano, ficam distribuídas as reuniões pedagógicas, sendo uma a cada bimestre ou quando necessário.

As reuniões de conselho de classe estão sendo realizadas aos sábados ou período intermediário, uma a cada bimestre ou em caráter extraordinário.

As atividades extraclasse são desenvolvidas por meio de excursões como: passeios sócio-culturais, visitas às Universidades de Londrina e Marília, passeios a Foz do Iguaçu, Curitiba, Usina Hidrelétrica de Itaipu, Shopping, caminhadas ecológicas e torneios interclasses.

As orientações aos pais são feitas por reuniões bimestrais ou quando houver necessidade.

O calendário e o regimento escolar sempre são entregues para os pais no ato da matrícula.

É enviada pela equipe diretiva convite ou bilhete com assinatura dos alunos pelo recebimento e remetido aos senhores pais, com suas respectivas assinaturas.

Sempre procurando alternativas viáveis e proporcionando momentos alegres, o colégio abre as portas para variados eventos como: cultos ecumênicos, música sacra, pop, festas juninas e outros.

PROPOSTA CURRICULAR

ENSINO FUNDAMENTAL
27- ENSINO FUNDAMENTAL

27.1 ARTE

APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA


A arte vem sendo produzida pelo ser humano desde que ele, pela primeira vez, realizou um registro gráfico em sua caverna, emitiu um som ou gesto e a ele atribuiu um significado. O ser humano é um ser simbólico e a arte, patrimônio cultural da humanidade.


Por meio da arte, temos acesso aos sentimentos e aos pensamentos da comunidade de qualquer época, povo, cultura ou país. Produzindo arte, nós nos conhecemos melhor e nos damos a conhecer ao outro.


A Arte, enquanto disciplina escolar, possibilita o estudo como campo de conhecimento, constituído de saberes específicos, envolvendo as manifestações culturais locais, nacionais e globais – o contexto histórico e o repertório de conhecimento do aluno.


A sistematização do ensino da arte na escola desempenha um papel social, na medida em que democratiza um conhecimento específico, e interfere na formação do indivíduo fluidor da cultura e conhecedor da construção da própria nação.


No tratamento dos conteúdos, a arte deverá ser compreendida como – “Arte como produção cultural” – neste sentido deverá propiciar uma aproximação e um reflexo sobre a diversidade de manifestações culturais, ou seja, desvelar o que foi produzido pelo homem para dar significado às suas ações e ao mundo que o rodeia e envolve. E “Arte como linguagem” – ou seja, como veículo de comunicação, num conjunto de linguagens artísticas, possuidoras de um sistema de signos que são compreendidos pelos sentidos.


A apropriação desse conjunto que compõe o conhecimento estético proporciona ao indivíduo a construção e compreensão de significados que podem ser reorganizados para elaborar novos conceitos sobre a realidade, favorecendo o exercício da cidadania, na medida em que o sujeito se torna capaz de compreender, analisar e colaborar para a preservação ou transformação da sociedade.

OBJETIVOS GERAIS


A sistematização do ensino da arte na escola desempenha um papel social, na medida em que democratiza um conhecimento específico e interfere na formação do indivíduo como elemento fluidor

da cultura e conhecedor da construção de sua própria nação (Barbosa, 2002:14).


A partir desta concepção o ensino da arte-educação terá como objetivos:

1- “Conhecer e apreciar”

Oportunizar pesquisas e fontes de conhecimento, assim como o contato com as mais variadas manifestações artísticas, que permitam profunda compreensão e apreciação de seus códigos de linguagem.

2- “Refletir”

Através da apreciação o aluno poderá analisar e fundamentar reflexão, desenvolvendo a crítica e ampliando sua experiência com a estética e a história da arte.

3- “Fazer”

O fazer artístico é a produção realizada por ele próprio, é atividade da construção transformadora que envolve estilo/período/cultura. Nesta fase de experimentação o aluno amadurece sua visão e percepção artística e sente-se capaz de ser o agente construtor de sua própria identidade

CONTEÚDOS

5ª série

ARTES VISUAIS

· Elementos visuais: cor, linha, ponto, textura, volume, etc.

· A forma bi e tridimensional

· Geometria plana e espacial

· Artes Gráficas: desenho, pintura e gravura

· Escultura e arquitetura

MÚSICA

· Propriedades do som: altura, duração, intensidade e timbre

· Discriminação de sons

· Música vocal e instrumental

TEATRO

· Jogos teatrais

· Expressão corporal

·  Linguagem gestual

· Técnicas de sociabilização

HISTÓRIA DA ARTE

· Pré-história e Idade Antiga

· Egito, Grécia e Roma

· Arte brasileira indígena e rupestre

6ª série

ARTES VISUAIS

· Leitura de imagens: simetria, equilíbrio, composição e ritmo

· Grafismo

· Luz e sombra

· Estilização

· Estudo de planos

· Harmonia cromática

MÚSICAS

· Classificação das vozes

· Classificação de instrumentos musicais

· Gêneros musicais

· Audição, experimental e exploração de sons

· Composição musical

TEATRO

· Narrativas e estilos teatrais: tragédia, drama, comédia, farsa, melodrama, circo e teatro épico

· Monólogo

· Comédia dell’art e teatro sem texto

· O teatro profano da Idade Média

· O teatro renascentista

HISTÓRIA DA ARTE

· Arte cristã

· Estilo românico e gótico

· Renascimento

· Barroco e rococó

· Arte no Brasil Colonial

· Academicismo brasileira

7ª série

ARTES VISUAIS

· Análise de obras de arte

· Análise de obras televisivas, computadorizadas, e gráficas

· Gêneros de pintura: abstrato, natureza-morta, figura humana e paisagem

· Representação do corpo humano

· Retrato e auto-retrato

· Grafite

MÚSICA

· Improvisação, composição e interpretação

· Paródias musicais

· MPB

· Noções de partitura musical

· Rap e Breack

TEATRO 

· Inflexões de voz e encenação teatral

· Dramatização de clássicos literários

· O teatro de vanguarda e teatro épico

· Teatro vivo e teatro pobre

HISTÓRIA DA ARTE

· Neoclassicismo, romantismo e realismo

· Impressionismo

· Cinema e fotografia

· O Brasil e Missão Artística Francesa

· Art. Nouveau e ecletismo brasileiro

8ª série

ARTES VISUAIS

· Estudo da perspectiva

· Sistemas de representação visual

· Design

· Logotipo e simbologia gráfica

· Propaganda e publicidade

· Charges e cartuns

· Instalação e perfomance

· Intervenção e bory-art

MÚSICA

· História da música

· Elementos musicais

TEATRO

· O espaço cênico e o personagem

· O teatro do século XX

· O teatro de vanguarda

HISTÓRIA DA ARTE

· Século XX: impressionismo, expressionismo, fovismo, cubismo, futurimo, surrealismo, dadaísmo, op-art e pop-art

· A Semana de Arte Moderna

· Artista modernos e contemporâneos brasileiros

· Escultura e arquitetura moderna brasileiras

METODOLOGIA

Quando aborda-se a discussão sobre o ensino de arte, deve-se levar em consideração a questão tida como mais relevante em sua metodologia “não queremos formar um artista, mas sim um cidadão” – um cidadão conhecedor de arte e capaz de conceituar a arte e seus significados e utilizar-se dela para expressar-se e comunicar-se.

AVALIAÇÃO

A avaliação dever vista principalmente como um instrumento que ajuda o aluno a aprender, isto é deve ser usada para promover a aprendizagem. A avaliação não pode enfocar somente a aquisição de conteúdos programáticos, mas, principalmente os conceitos, as habilidades, as atitudes e os procedimentos. Assim, é preciso que consista numa reflexão contínua tanto das nossas ações quanto do caminho trilhado pelo aluno na construção do conhecimento, o que nos revela que, tão importante quanto avaliar, é tomar decisões diante dos resultados obtidos.

É importante que o professor tenha instrumentos de registro que permitam sistematizar melhor as situações de aprendizagem e indicar a sua intervenção e reorientação dos processos de ensino e de aprendizagem. Da mesma forma, a avaliação deve observar muito mais o que o aluno sabe. Como os alunos possuem ritmos e muitas outras características diferentes uns dos outros, também devemos diversificar esses instrumentos de avaliação.

Para todo e qualquer processo de construção/reconstrução de conhecimento são fundamentais a obtenção, o tratamento e a apresentação de informação e resultados de diferentes atividades. Vale a pena lembrar, ainda, que a avaliação processual por atividades é inclusiva. Nesse sentido, o professor observa, anota, replaneja (adaptando à necessidade das turmas) e envolve todos os alunos no trabalho coletivo. Ao percorrer a classe, problematiza, instiga e envolve todos os participantes estimulando-os a trocar idéias, lidando com os conhecimentos prévios, intervindo para que eles possam construir/recontruir os conhecimentos, intervindo para que eles possam se transformar em conhecimentos sistematizados.

No processo avaliativo do ensino de arte –educação, será relevante o diagnóstico da:

1. Criatividade 

2. Percepção visual

3. Interpretação oral escrita e estética

4. Expressão corporal

5. Interação corpo/voz/movimento.
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27.2 CIÊNCIAS
APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA
Para sobreviverem e perpetuarem-se como espécie, os homens e os demais animais precisam relacionar-se, ou seja, interar-se adaptativamente com a natureza. Com os animais este processo é biologicamente determinado sem muitas alterações entre as gerações, mas com relação à espécie humana, ao passar a viver socialmente, transformou sua natureza de acordo com as leis do desenvolvimento histórico e social.

Com o trabalho, o homem foi gerando novas necessidades, acumulando conhecimentos, avaliando-os e reelaborando-os, surgindo assim a tecnologia e seus avanços. Somos todos afetados pelas relações da ciência com a cultura e com os problemas éticos e filosóficos. A ciência não só interfere como tem alterado nosso modo de viver, pensar e agir. São incontestáveis os avanços da ciência e da tecnologia na sociedade e o lugar que esta ocupa na vida e na cultura atual. Tudo isso acaba refletindo no contexto escolar, já que o ensino de Ciências, tornou-se complexo, pois a cada momento nos deparamos com novas produções científicas, veiculadas pela mídia. No entanto, a transposição didática desses novos saberes na escola está condicionada a um conjunto de fatores que compõem a cultura escolar (organização do tempo e do espaço escolar, material didático pedagógico, formação do professor, entre outros).

A disciplina de Ciências deve ser vista como uma disciplina que possibilita espaços efetivos de discussão e reflexão a respeito de uma identidade cientifica, ética, cultural, instrumentalizando o aluno para compreender e intervir no mundo de forma consciente.

O ensino de Ciências sempre teve como objetivo principal a preparação científica dos jovens, de modo a permitir-lhes o prosseguimento dos estudos nas universidades e a formação de novos cientistas. Estas reformas afirmavam a necessidade da educação cientifica dos cidadãos em série, padronizando o ensino de Ciências. Ao longo do tempo, outras reformas foram propostas inserindo novos métodos e modelos para o ensino da disciplina. No entanto, as mudanças não evidenciaram uma reforma curricular eficiente que tenha proporcionado marcos firmes e objetivos a serem implementados pelo professor na prática pedagógica, que considerasse o próprio processo de produção do conhecimento científico e as novas demandas curriculares constantemente apresentadas.

Na atualidade, o ensino de Ciências tem o desafio de oportunizar a todos os alunos, por meio dos conteúdos, noções e conceitos, uma leitura crítica de fatos e fenômenos relacionados à vida, a diversidade cultural, social e da produção científica. Nesta perspectiva, a disciplina de Ciências favorecerá a compreensão das inter-relações e transformações manifestadas no meio (local, regional, global), bem como reflexões e a busca de soluções a respeito das tensões contemporâneas, como por exemplo: preservação do meio ambiente x necessidades oriundas da produção industrial, ética X produção cientifica, tendo como princípios gerais:

· Instigar a curiosidade, a criatividade e a observação dos educandos;

· Considerar o desenvolvimento cognitivo e a diversidade cultural do educando.

· Respeitar os conhecimentos prévios dos alunos, como sua produção intelectual e também como ponto de partida para o desenvolvimento do saber;

· Contribuir com a formação de cidadãos ativos e críticos, capazes de posicionar-se frente às situações do seu tempo;

· Desenvolver a responsabilidade, a solidariedade, a autonomia e o respeito ao bem comum;

· Possibilitar situações de aprendizagem nas quais os conteúdos sejam abordados numa perspectiva de totalidade;

· Incentivar uma postura crítica e participativa face às novas tecnologias.

Dessa forma, estará priorizando os princípios específicos como a inter-relação, a intencionalidade, a aplicabilidade e a provisoriedade, ou seja, o ensino de Ciências constitui-se em um meio para o aluno compreender as relações e inter-relações que se estabelecem na sociedade entre espécie humana–espécie humana e espécie humana–natureza, bem como suas respectivas implicações, relacionando o todo e não apenas partes, discutindo e refletindo sobre os aspectos econômicos, sociais, culturais, ambientais, éticos e políticos, apontando as relações de poder existentes na produção científica, encontrando os elementos reflexivos que se constituem em subsídios para que os alunos possam fazer suas escolhas, tomar suas decisões, sabendo argumentar-se para posicionar-se frente às produções científicas de seu tempo e de seu contexto social. Com isso, os alunos poderão utilizar estes conhecimentos no cotidiano, adequando-os às suas necessidades e interesses, não ficando vulnerável ao poder da mídia e da política, para compreender a relação ciências, tecnologia e sociedade e, assim, interagir de maneira saudável no meio em que vivem, exercendo sua cidadania.

Isto também propicia ao aluno refletir e propor idéias (hipóteses), soluções que possibilitem explicações temporárias para determinado fenômeno, sem desconsiderar a historicidade da ciência. Essas explicações temporárias apontam aos educandos, a provisoriedade da ciência, e resgatam o caráter problematizado, a possibilidade da dúvida e da continuidade.

OBJETIVOS GERAIS
· Compreender a natureza como um todo dinâmico e o ser humano, em sociedade, como agente de transformações do mundo em que vive em relação essencial com os demais seres vivos e outros componentes do ambiente.

· Compreender a Ciência como um processo de produção de conhecimento e uma atividade humana e histórica associada a aspectos de ordem social, econômica, política e cultural.

· Identificar relações entre conhecimento científico, produção de tecnologia e condições de vida, no mundo de hoje em sua evolução histórica, e compreender a tecnologia como meio para suprir necessidades humanas, sabendo elaborar juízo sobre riscos e benefícios das práticas científico-tecnológicas.

· Compreender a saúde pessoal, social e ambiental como bens individuais e coletivos que devem ser promovidos pela ação de diferentes agentes.

· Formular questões, diagnosticar e propor soluções para problemas reais a partir de elementos das Ciências Naturais, colocando em prática, conceitos, procedimentos e atitudes desenvolvidas na aprendizagem escolar.

· Saber utilizar conceitos científicos básicos, associados com energia, matéria, transformação, espaço, tempo, sistema, equilíbrio e vida.

· Saber combinar leituras, observações, experimentações e registros para coleta, comparação entre explicações, organização, comunicação e discussão de fatos e informações.

· Valorizar o trabalho em grupo e ser capaz de agir crítica e cooperativamente para a construção coletiva do conhecimento.

CONTEÚDOS

CONTEÚDO ESPECÍFICO DE 5ª SÉRIE

	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES

Corpo humano e saúde – ambiente – Matéria e energia – tecnologia


	Astronomia e Astronáutica
	Conhecimentos físicos
	Conhecimentos químicos
	Conhecimentos biológicos

	
	
	Sol; fonte de luz e calor; Radiação; Instrumentos construídos para estudar os astros: astrolábio, lunetas, telescópios, satélites espaciais, radiotelescópios;

Planeta Terra: movimento de rotação(dias e noites) e translação(estações do ano); inclinação do eixo da Terra em relação ao plano da órbita;

Medidas de tempo – instrumentos construídos pelo ser humano para marcar  os dias no tempo e no espaço: relógio do sol, ampulhetas, relógios analógicos, digitais e calendários.
	Sol; composição química

Sistema solar: composição da terra
	Movimentos da Terra e suas conseqüências – ritmos biológicos;A lua como satélite natural da Terra; influências sobre a biosfera; estrutura da Terra – atmosfera, litosfera e Hidrosfera.



	
	Inter-relações entre os seres vivos
	População: taxas, densidade demográfica e fatores que influenciam;
	Comunidade: transferência de matéria e energia(ciclos biogeoquímicos, teias e cadeias alimentares); Fotossíntese: importância do processo de produção e armazenamento de energia química (glicose);
	Seres vivos – Seres vivos;

Seres vivos – ambiente;

Biosfera – ecossistema – comunidade – população – indivíduo; hábitat e nicho ecológico; divisões da biosfera: biociclos terrestres, marinho e de água doce; teias e cadeias alimentares: produtores, consumidores e decompositores; alimentação e saúde: tipos e funções dos alimentos, nutrientes;



	
	Água no ecossistema
	Conhecimentos físicos
	Conhecimentos químicos
	Conhecimentos biológicos

	
	
	Estados físicos da água; forças de atração e repulsão entre as partículas de água; mudanças de estado físico da água:ciclo da água; pressão e temperatura; densidade; pressão exercida pelos líquidos; empuxo; água como recurso energético; 
	Composição da água;potencial de hidrogênio(pH); salinidade; água como solvente universal; pureza; soluções e misturas heterogêneas;
	Ciclo da água; disponibilidade da água na natureza; água e os seres vivos; habitat aquático; contaminação da água: doenças – prevenção e tratamento; equilíbrio ecológico;

	
	Ar no ecossistema
	Existência do ar; ausência do ar: vácuo; aplicação do vácuo;

Atmosfera: camadas

Propriedades: compressibilidade, expansão, exercer pressão;

Movimentos do ar: formação dos ventos, tipos de ventos, brisa terrestre e marítima; velocidade e direção dos ventos; resistência do ar; pressão atmosférica e umidade; meteorologia e previsão do tempo; eletricidade atmosférica; ar como recurso energético; tecnologia aeroespacial e aeronáutica; força de atrito; aerodinâmica;
	Composição do ar; oxigênio(O²) e gás carbônico (CO²) – fotossíntese, respiração e combustão; ciclos biogeoquímicos; outros elementos presentes no ar; gases nobres: suas propriedades e aplicações;
	O ar e os seres vivos;

Pressão atmosférica e audição; contaminação do ar: doenças causadas por bactérias e vírus – prevenção e tratamento;

Poluição do ar: agentes causadores; Causas e conseqüências: efeitos nocivos resultantes do contato  com esses agentes; medidas para diminuir a poluição do ar;



	
	Solo no ecossistema
	Tecnologia utilizada para preparar o solo para o cultivo
	Composição do solo; tipos de solo: arenoso, argiloso , calcário e húmus; agentes de transformação do solo: água, ar, seres vivos; utilidades do solo; adubação: orgânica e inorgânica(fertilizantes e compostagem do lixo); correção do pH dos solos; processos que contribuem para o empobrecimento do solo: queimadas, desmatamento e poluição, dentre outros;
	Combate à erosão: tipos de erosão; mata ciliar; contaminação do solo: doenças – prevenção e tratamento; condições para manter a fertilidade do solo: curvas de nível, faixas de retenção, terraceamento, rotação de culturas, culturas associadas.


CONTEÚDO ESPECÍFICO DE 6ª SÉRIE

	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES

Corpo humano e saúde – ambiente – Matéria e energia - tecnologia
	Níveis de organização dos seres vivos – organização celular


	Conhecimentos físicos
	Conhecimentos químicos
	Conhecimentos biológicos

	
	
	Unidade de medida; 

Equipamentos para observação e descrição de células ; microscópios e lupas


	Unidades de medidas; conceitos básicos: colóides, osmose, difusão, substâncias orgânicas e inorgânicas;
	Aspectos morfofisiológicos básicos das células; células animais e vegetais(membrana, parede celular, citoplasma e núcleo);

Aspectos morfofisiológicos básicos dos tecidos animais e vegetais; 

Conceitos básicos: biosfera – ecossistema – comunidade – população – indivíduo – sistemas – órgãos – tecidos – células – organelas – moléculas – átomos;



	
	Biodiversidade – classificação e adaptação morfofisiológicas


	Capilaridade; fototropismo; geotropismo; 

Movimento e locomoção: referencial, impulso, velocidade, aceleração;

Temperatura; calor; diferenças entre os conceitos de calor e temperatura;

Equilíbrio térmico; 

Transferência de calor;

Isolamento térmico; movimento e locomoção;
	Osmose;

 Absorção;

 Fotossíntese;

 Respiração;

 Transpiração;

 Gutação; 

Fermentação; 

Decomposição;

Hibridação;

Metabolismo – transformação da matéria e da energia: fotossíntese, respiração, fermentação, decomposição e combustão.


	Modos de agrupar os seres vivos; Critérios de classificação; Cinco reinos dos seres vivos; Biosfera: adaptações dos seres vivos ( animais e vegetais) nos ambientes terrestres e aquáticos; Biotecnologia da utilização industrial de microrganismos e vegetais): indústria  farmacêutica, química e alimentícia ( organismos geneticamente modificados) dentre outras; Vegetais, raiz, caule, folha , flores, fruto e semente;

Vegetais: reprodução e hereditariedade – polinização, fecundação, formação do fruto e semente, disseminação;


	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES

Corpo humano e saúde – ambiente – Matéria e energia - tecnologia
	Biodiversidade – classificação e adaptação morfofisiológicas


	Conhecimentos físicos
	Conhecimentos químicos
	Conhecimentos biológicos

	
	
	
	
	Animais: digestão(alimentação), respiração, circulação, excreção, locomoção, coordenação, relação com o ambiente, reprodução e hereditariedade; 

Adaptações e controle da temperatura corporal nos organismos;

Interações da pele com o meio: proteção do organismo, regulação de água e temperatura.




CONTEÚDOS ESPECÍFICOS DA 7ª SÉRIE

	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES

Corpo humano e saúde – ambiente – Matéria e energia - tecnologia
	Corpo Humano como um todo integrado
	Conhecimentos físicos
	Conhecimentos químicos
	Conhecimentos biológicos

	
	
	Ação mecânica da digestão: mastigação, deglutição, movimentos peristálticos; 

Transporte de nutrientes; pressão arterial; inspiração e expiração

Tecnologia de reprodução in-vitro, inseminação artificial: tecnologias associadas ao diagnóstico e tratamento das DSTs e AIDS; 

Tecnologias envolvidas na manipulação genética: clonagem e células tronco; Tecnologias associadas ao aconselhamento genético como forma de prevenção à má formação gênica; Tecnologia envolvida na doação de sangue de órgãos; Reflexão da luz e as cores dos objetos: olho humano como instrumento óptico; 

modelo físico do processo de visão;

Poluição sonora; 

Próteses que substituem parte e funções de alguns órgãos do corpo; 

Aparelhos e instrumentos que o homem constrói para corrigir algumas deficiências físicas; 

Objetos e aparelhos fabricados para corrigir deficiências dos órgãos dos sentidos;

 Tecnologias utilizadas para diagnosticar problemas relacionados aos sistemas sensorial, nervoso, endócrino, locomotor esquelético e muscular genital,  
	Nutrição: necessidades nutricionais, hábitos alimentares; 

Alimentos diet e light; 

Ação química da digestão; transformação dos alimentos; Aproveitamento dos nutrientes; Reações químicas; equações químicas; 

Transformação energética; Eliminação de resíduos; hemodiálise;

 Sabores, odores e texturas; Teor alcoólico das bebidas; Reações que ocorrem no sistema nervoso e no organismo com a liberação de neurormônios, como por exemplo a adrenalina;
	Sistema digestório(digestão)

Disfunções do sistema digestório: prevenção, aspectos preventivos da obesidade, da anorexia e da bulimia, dentre outros; Sistema cardiovascular: prevenção; aspectos preventivos do acidente cardiovascular cerebral(AVC), do enfarte, da hipertensão e da arteriosclerose, dentre outros; 

Sistema respiratório: disfunções do sistema respiratório: prevenção: aspectos preventivos do efisema pulmonar, da asma e da bronquite, dentre outros;

Sistema urinário: Disfunções do sistema urinário: prevenção: aspectos preventivos da nefrite, da cistite e da infecção urinária, dentre outros;

Sistema genital feminino;

Sistema genital masculino; disfunções dos sistemas genitais masculino e feminino; prevenções; métodos anticoncepcionais – tipos, ação no organismo, eficácia, acesso, causas e conseqüências do uso; Tecnologia de reprodução in-vitro, inseminação artificial; Tecnologias associadas ao diagnóstico e tratamento das DSTs – AIDS; manipulação genética: clonagem e células tronco; aconselhamento genético 

	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES

Corpo humano e saúde – ambiente – Matéria e energia - tecnologia
	Corpo Humano como um todo integrado
	Conhecimentos físicos
	Conhecimentos químicos
	Conhecimentos biológicos

	
	
	digestório, respiratório, cardiovascular e urinário; 

Tecnologias que causam danos ao sistema nervoso central: radiação, metais pesados, drogas, acidentes com armas de fogo, acidentes de trânsito, automedicação, dentre outras;

Correção de lesões ósseas e musculares: traumatismo, fraturas e lesões
	
	como forma de prevenção à má formação gênica;

Doação de sangue e órgãos; Reprodução e hereditariedade;  causas e conseqüências da gravidez precoce – prevenção; Doenças sexualmente transmissíveis (DSTs) – síndrome da Imunodeficiência adquirida(AIDS): prevenção; defesa do organismo; sistema sensorial: visão, audição, gustação, olfação e tato; Portadores de necessidades educacionais especiais: deficiência congênita e adquirida(causas, conseqüências e prevenção);

Sistema nervoso central, periférico e autônomo. Disfunções do sistema nervoso: prevenção, efeito das drogas(lícitas e ilícitas) no sistema nervoso; Prevenção ao uso de drogas; Sistema endócrino: Glândulas exócrinas, endócrinas e mistas; disfunções do sistema endócrino: prevenção; Sistema esquelético: disfunções do sistema esquelético;

Sistema muscular: disfunções do sistema muscular: prevenção   




	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES

Corpo humano e saúde – ambiente – Matéria e energia - tecnologia
	
	Conhecimentos físicos
	Conhecimentos químicos
	Conhecimentos biológicos

	
	Doenças, infecções, intoxicações e defesas do organismo
	Diagnósticos: exames clínicos por imagens; 

Tratamentos: radioterapia; intoxicações por agentes físicos: elementos radioativos, pilhas, baterias, dentre outros;
	Imunização artificial: soros, vacinas, medicamentos;

Diagnósticos: exames clínicos;

Tratamento; quimioterapia;

Intoxicações por agentes químicos: agrotóxicos, inseticidas e metais pesados, dentre outros;
	Doenças causadas por animais: parasitoses, zoonoses e verminoses; Doenças causadas por microrganismos: parasitoses, infecções bacterianas, viroses, protozooses e micoses; Intoxicações causadas por plantas tóxicas; diagnósticos: exames clínicos; prevenção e tratamento: alopatia, homeopatia, fito terapia, dentre outros.

Efeitos das intoxicações causadas por agentes físicos e químicos no organismo;

Sistema imunológicos: imunidade, barreira  mecânica, glóbulos brancos(fagocitose), anticorpos;




CONTEÚDOS ESPECÍFICOS DA 8ª SÉRIE

	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES

Corpo humano e saúde – ambiente – Matéria e energia - tecnologia
	Astronomia e Astronáutica
	Conhecimentos físicos
	Conhecimentos químicos
	Conhecimentos biológicos

	
	
	Sol – fonte de luz, calor e radiação;

Desenvolvimento da Astronáutica e suas implicações: telecomunicações, fibras ópticas, satélites, internet, ondas, dentre outras;

Radiações;

Instrumentos construídos para estudar os astros;

Força gravitacional;
	Sol; composição química

Sistema solar: composição da terra
	Sol – produção de vitamina D; diagnóstico, tratamento e prevenção dos efeitos das radiações do sol sob o corpo humano: queimaduras, insolação e câncer de pele; O ser humano no espaço – astronauta – relação de adaptação do homem às viagens espaciais.

A Lua como satélite natural da Terra – influência sobre a biosfera - Marés;


	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES

Corpo humano e saúde – ambiente – Matéria e energia - tecnologia
	Poluição e contaminação da água, do ar e do solo
	Conhecimentos físicos
	Conhecimentos químicos
	Conhecimentos biológicos

	
	
	Poluição térmica; poluição sonora; medidas contra a poluição – fontes alternativas de energia: energia eólica, hidrelétrica, solar entre outras; Fenômenos: superaquecimento do planeta, efeito estufa, buraco na camada de ozônio ( alterações de temperatura e mudanças de estado físico da matéria)


	Gases tóxicos, resíduos industriais, metais pesados, chuva ácida, elementos radioativos, dentre outros; Causa e conseqüências da poluição e contaminação da água, do ar e do solo: efeito nocivos aos seres vivos e no ambiente; tratamento e prevenção dos efeitos nocivos resultantes do contato com agentes químicos; 

Prevenção e recuperação de áreas degradadas por agentes químicos; substâncias puras, misturas homogêneas e heterogêneas; Densidade das substâncias; separação de misturas; Fase química do tratamento da água;

Fenômenos:superaquecimento do planeta, efeito estufa, buraco na camada de ozônio e poluentes responsáveis;
	Equilíbrio e conservação da natureza; fauna, flora, ar água e solo; agentes causadores da contaminação e poluição da água, do ar e do solo; agentes causadores e transmissores de doenças; prevenção e tratamento das doenças relacionadas à poluição e contaminação do ar, da água e do solo;

Saneamento básico: estações de tratamento da água(ETA), e de esgoto(ETE) e do lixo(aterros sanitários, reaproveitamento e reciclagem do lixo); doenças relacionadas à falta de saneamento básico e prevenção; biodigestor; Fenômenos: superaquecimento do planeta, efeito estufa, buraco na camada de ozônio 

E seus efeitos nocivos aos seres vivos e ao ambiente.

	
	Segurança no trânsito
	Movimento, deslocamento, trajetória e referencial;

Velocidade, velocidade média e aceleração; distância; tempo; inércia, resistência do ar; força de atrito, aerodinâmica, relação entre força, massa e aceleração; máquinas simples;

Equipamentos de segurança nos meios de transporte.


	Teor alcoólico das bebidas e suas conseqüências no trânsito;
	Acidentes de trânsito relacionadas ao uso de drogas(álcool) – causas e conseqüências; Tempo de reação e reflexo comparado entre um organismo que não ingeriu drogas(álcool) e um embriagado; Efeitos do álcool e outras drogas no organismo; 

Prevenção de acidentes.


	CONTEÚDOS ESTRUTURANTES

Corpo humano e saúde – ambiente – Matéria e energia - tecnologia
	Transformação da matéria e da energia
	Conhecimentos físicos
	Conhecimentos químicos
	Conhecimentos biológicos

	
	
	Energia: condutores – tipos, fontes, aplicações, transformações, segurança e prevenção;

Eletricidade: condutores – fontes, aplicações, transformações, segurança e prevenção;

Magnetismo: ímãs; bússolas;


	Fotossíntese, fermentação, respiração, decomposição e combustão.
	Cadeia alimentar; teia alimentar; relações de interdependência: seres vivos – seres vivos, seres vivos – ambiente; energia na célula: produção, transferência, fontes, armazenamento, utilização;

	
	Ar no ecossistema
	Eletricidade atmosférica;

Ar como recurso energético;

Tecnologia aeroespacial e aeronáutica; força de atrito

Aerodinâmica;

Deslocamento de veículos automotores; velocidade; segurança no trânsito: prevenção de acidentes;
	Composição do ar;

oxigênio(O²) e gás carbônico (CO²) – fotossíntese, respiração e combustão; ciclos biogeoquímicos; outros elementos presentes no ar; gases nobres: suas propriedades e aplicações;
	Pressão atmosférica e a audição; medidas para diminuir a poluição do ar




METODOLOGIA
O ensino de Ciências está intimamente ligado a um ensino que promova a alfabetização científica, como um conjunto de conhecimentos que facilitem aos educandos uma leitura crítica do mundo em que vivem, como também o entendimento da necessidade das transformações que ocorrem no âmbito da ciência e suas implicações. Para isso, deve possibilitar aos educandos a capacidade de entender a realidade, de situar-se no mundo participando de forma ativa na sociedade, sendo capaz de compreender criticamente uma notícia, de ler um texto científico, de entender e avaliar questões de ordem social e política, sendo estes os conhecimentos e habilidades mínimas para que os indivíduos se sintam alfabetizados científica e tecnologicamente, desenvolvendo uma postura crítica e reflexiva frente às descobertas e os fatos científicos do mundo real (ROSA 2004, p. 9).

As atividades propostas deverão possibilitar uma participação do aluno enquanto sujeito ativo que colabora progressivamente na construção do seu conhecimento. 

Nesse sentido, o importante é o desenvolvimento da educação para a ciência. A experimentação formal em laboratórios didáticos, por si só, não resulta na apropriação dos conteúdos/conceitos pelos alunos. Sendo assim, ressalta-se que as atividades práticas acontecem em diversos ambientes, na escola ou fora dela, ou seja, o laboratório não é o único cenário para o desenvolvimento dessas ações. As atividades experimentais podem ser realizadas na sala de aula, por demonstração, em visitas, saídas de campo e por outras modalidades, com o objetivo de permitir a apropriação de noções e conceitos de suscitar a reflexão sobre o objeto estudado, o fenômeno envolvido e, ainda, sobre a conjuntura em que este se insere.

As aulas práticas não esgotam as possibilidades de tratamento dos conteúdos, na medida em que configuram uma das várias estratégias metodológicas com caráter de ilustração, concretização e reflexão dos conteúdos da disciplina de Ciências. Qualquer que seja a atividade a ser desenvolvida deve-se ter clara a necessidade de períodos pré e pós-atividade (vinculando teoria e prática), visando a construção das noções e conceitos. Essa perspectiva evita a dicotomia entre teoria e prática, eliminando o caráter autoritário e dogmático, conferido pela utilização de roteiros e procedimentos que induzem a respostas ou comprovação de uma lei, teoria ou fenômeno.

Os conteúdos específicos podem ser tratados, ainda, por meio de atividades e aulas práticas, desde que se considere a coerência entre a teoria e a prática e, o conteúdo e a forma.

As atividades práticas têm o seu conceito ampliado quando entendidas com qualquer atividade pedagógica que os alunos se envolvem diretamente, como por exemplo, na utilização do computador, leitura, análise e interpretação de dados, gráficos, imagens, gravuras, tabelas e esquemas; resolução de problemas; elaboração de modelos; estudos de caso, abordando problemas reais da sociedade; pesquisas bibliográficas, entrevistas, dentre outras.

Desse modo por meio de atividades práticas e das aulas práticas os alunos passam a compreender a inter-relação entre os conhecimentos físicos, químicos e biológicos envolvidos na explicitação de fenômenos naturais, bem como os processos de extração e industrialização de matéria-prima, os impactos ambientais decorrentes desses processos, os materiais utilizados, os procedimentos dessas atividades e o destino dos resíduos, caracterizando uma abordagem ampla e articulada dos fenômenos estudados.

Cada um dos materiais alternativos, reagentes químicos e equipamentos utilizados precisa ser reconhecido pelos sujeitos envolvidos no processo de ensino e de aprendizagem considerando desde a sua origem, composição química, funcionalidade, até sua relevância, não só no momento da aula prática  para o estudo do fenômeno em questão, mas também na vida cotidiana, sem deixar de considerar sempre, os princípios da disciplina de Ciências e os aspectos econômicos, políticos, sociais, ambientais, éticos entre outros.

Além do encaminhamento metodológico já apresentado e visando que a disciplina não pode ficar restrita a um único método também será utilizado: a observação, o trabalho de campo, os jogos de simulação e desempenho de papéis, visitas às indústrias, fazendas e museus; desenvolvimento de projetos individuais e em grupos, redação de cartas para autoridades, palestrantes convidados, fóruns, debates, seminários, conversação dirigida. Outras atividades que estimulam os educandos ao trabalho coletivo são as que envolvem música, desenho, poesia, jogos didáticos, dramatizações, histórias em quadrinhos, painéis, murais, exposições, feira, mostra pedagógica, entre outras.

Para o desenvolvimento das atividades, poderá ser utilizado os mais variados recursos pedagógicos fitas VHS,  DVD´s, CD´s, CD-ROM´s educativos e softwares livres, transparências e outros.

Com esse encaminhamento metodológico, os conteúdos específicos a serem tratados e as relações estabelecidas a partir destes, não serão simplificados ou tratados de forma reducionista. Nesse sentido, o tratamento dos conteúdos específicos vai considerar as relações entre os conhecimentos físicos, químicos e biológicos, a prática social, o mundo natural (ciência), o mundo construído pelo ser humano (tecnologia) e seu cotidiano (sociedade).

É importante o registro que os alunos fazem no decorrer das atividades desenvolvidas nas aulas pois através destes, o professor poderá analisar a própria prática e realizar uma intervenção pedagógica coerente no processo educativo. Além disso, pode-se divulgar a produção dos alunos com intuito de promover a socialização dos saberes, a interação entre os estudantes.

Dentre as atividades pedagógicas complementares, podemos destacar:

Projeto Educação Com Ciência, que se constitui numa atividade complementar e interativa onde alunos em conjunto com os professores podem expor suas produções planejadas e executadas no cotidiano escolar. Os alunos serão estimulados a participar do mesmo através das exposições, oficinas, pesquisas. Onde serão trabalhados os conteúdos específicos, através de desenvolvimento de projetos: Biodiversidade, corpo humano, poluição e contaminação do ar, água e solo, tecnologias associadas ao  aconselhamento genético, clonagem e células troncos; Nutrição: necessidades nutricionais, hábitos alimentares, entre outros conteúdos.

Portal Educacional Dia-a-Dia Educação, poderá ser utilizado como um auxílio nas ações pedagógicas por meio dos Ambientes Pedagógicos Colaborativos/Objetos de Aprendizagem Colaborativa, infográficos, textos e das informações pertinentes para o trabalho com os conteúdos específicos que estão sendo realizados. Pois este nos trará subsídios para melhorar nossa prática educativa, através do aprofundamento de alguns conteúdos, com leitura e aplicação dos mesmos, sendo utilizados como material de apoio destacando: A água no ecossistema, Aquífero  Guarani, que pode utilizado para pesquisa e discussões sobre a principal reserva natural subterrânea de água doce da América do Sul.

Drogas, efeitos das drogas, prevenção do uso de drogas, subsídios com pesquisa e debates.

Nutrição, hábitos alimentares saudáveis.

Esses conteúdos serão abordados, durante o trabalho a ser realizado, sempre que necessário e possível estarão sendo utilizados subsídios fornecidos no Portal.

Fera – Festival de Arte da Rede Estudantil, considerando que as diversas atividades desenvolvidas neste festival pode estabelecer diálogos com os conteúdos estruturantes e específicos da disciplina e, dessa forma, propiciar um aprendizado de Ciências, pela Arte. Os alunos serão incentivados a participar das oficinas de danças, arte circense pois estas envolvem conteúdos estruturantes, corpo humano e os específicos: sistema digestório, sistema cardiovascular, sistema respiratório e sistema muscular e esquelético. Também poderão ser desenvolvidos projetos interdisciplinares com Arte e Educação Física.

Envolvendo o conteúdo estruturante corpo humano e o específico sistema sensorial (visão, audição, tato) participação de oficinas de música, teatro, mímicas, sistema sensorial (olfato e gustação) oficina de gastronomia.

Participação de outros eventos oferecidos pelo FERA que venham de encontro com os conteúdos estruturantes e específicos que estiverem sendo trabalhados.

AGENDA 21:  Meio ambiente, desenvolvimento e sustentabilidade.

        Dentre os objetivos da Agenda 21, podemos destacar: 

· Lutar para facilitar o acesso à educação sobre o meio ambiente e desenvolvimento, vinculado à educação social.

· Promover a integração de conceitos de ambiente e desenvolvimento, inclusive demografia, em todos os programas de ensino, em particular a análise das causas dos principais problemas ambientais e de desenvolvimento em um contexto local.

      Assim, o papel da educação na promoção do desenvolvimento sustentável é “Promover a conscientização ambiental”.

      Para a Agenda 21,  a educação para o desenvolvimento sustentável se resume a diferentes processos pedagógicos complementares:

· “Conscientização”, entendida como compreensão das relações entre sociedades humanas e a natureza, entre meio ambiente e desenvolvimento, entre os níveis global e local;

· “Comportamento”, visto como desenvolvimento de atitudes menos predatórias e de habilidades técnicas e científicas orientadas para sustentabilidade.

       A sustentabilidade, conceito que serve de eixo ao termo “desenvolvimento sustentável” é afirmada como valor na Agenda 21.Totalmente depurado do sentido biológico de origem, estabelece definitivamente a noção de que não haverá sustentabilidade ambiental sem sustentabilidade social.

        Por isso, podemos afirmar que educar no espírito da agenda 21, é praticar uma educação orientada para a sustentabilidade, sociedade orientada para a sustentabilidade redefinirá suas relações para com o meio ambiente, respeitando seus processos metabólicos no que se refere a contaminação, assim como a sua capacidade de repor as chamados recursos renováveis.   No caso dos recursos não – renováveis, a alternativa é a substituição e o investimento em tecnologia de uso menos intensivo, bem como fazer uso dos processos de reciclagem.   As sociedades sustentáveis combatem o desperdício.

        A partir do exposto, verifica – se de que é necessário um trabalho conjunto para que se possa atingir os objetivos da Agenda 21, dessa maneira na disciplina pode se envolver os conteúdos estruturantes: 

· Ambiente – matéria e energia – tecnologia, sendo aprofundados nos conteúdos específicos; 

·  Inter- relações com os seres vivos e o ambiente;

·  água no ecossistema;

· solo no ecossistema;

· Poluição e contaminação da água, ar e solo.

       Dentre esses serão escolhidos temas onde serão desenvolvidos em projeto interdisciplinar, envolvendo alunos e até mesmo a comunidade, com a questão do “não desperdício da água”, que só um trabalho de conscientização poderá mudar as conseqüências futuras do desperdício que vem ocorrendo hoje.

       Além dos projetos, poderão ser realizadas visitas a Sanepar, reservas ambientais, usinas de reciclagem, entre outras; palestras, participação de simpósios e fóruns sobre os temas que envolve a Agenda 21; promover debates sobre o uso sustentável dos recursos naturais.

Cultura  Afro – brasileira
        Será desenvolvida através de projeto interdisciplina, que tem como objetivo conhecer a importância do estudo da África como elemento a formação de uma identidade social contextual realizada a partir de uma história real que se refere a formação do nosso povo.

         Na disciplina será abordado no conteúdo estruturante corpo humano, sendo o específico evolução do homem; Síndrome da Imunodeficiência Adquira  AIDS, sendo atualmente considerada a doença que está devastando a África.

          O trabalho será desenvolvido através de pesquisa bibliográfica, debates, painéis, murais, utilização de fitas de vídeos e dvd com filmes abordando o assunto.

AVALIAÇÃO
È a avaliação que permite aos sujeitos da ação escolar interpretar a realidade do processo redefinir metas e repensar os objetivos.

A avaliação, hoje, é uma atividade vinculada ao processo de ensino e aprendizagem. Todas as atividades vivenciadas, ao longo deste processo, podem tornar – se atividades de avaliação.

Durante a realização de atividades de ensino, observam o comportamento e o envolvimento dos seus alunos e, deste modo, estão sempre avaliando, informalmente, tudo o que se passa em sua classe.

A atividade de avaliar é mais um ato do processo de ensino, algo que, de maneira informal ou formal, realizam cotidianamente.

A avaliação deverá verificar a aprendizagem a partir daquilo que é básico e essencial, sendo fundamental entender que o processo ensino – aprendizagem  é contínuo, devendo acontecer de formas variadas.

Para obter informações em relação aos processos de aprendizagem é necessário realizar a avaliação por meio de:

· A prova representa u instrumento formal e quantitativo que corresponde à tentativa de objetivação do trabalho pedagógico.    Nessa perspectiva, ela permitiria minimizar os problemas decorrentes da subjetividade da avaliação do trabalho pedagógico.

· Observação sistemática, utilizando alguns instrumentos como registros em tabelas, listas de controle, diário de classe e outros;

· Análise das produções dos alunos;

· Atividades específicas para a avaliação: os alunos devem ter objetividade, ao expor um tema, ao responder a um questionário.

 Para isso, é necessário garantir que sejam semelhantes  às situações de   aprendizagem, comumente realizadas em sala de aula, e deixar claro, para os alunos, os que se pretende avaliar pois, inevitavelmente, eles estarão mais atentos a tais aspectos.

Propusemos várias situações de aprendizagem que podem ser avaliadas pelo professor:

· Leitura e interpretação de textos;

· Respostas e questionários;

· Pesquisas em livros, revistas, jornais;

· Elaboração de textos a partir da observação de ilustrações, após observações, discussões  em grupos, entrevistas e pesquisas;

· Elaboração de relatórios de visitas, entrevistas, excursões;

· Elaboração de relatórios de experimentos e investigações realizadas;

· Produção de cartazes, panfletos, anúncios, jornais, murais;

· Construção de glossário ( mini – dicionário).

Ao propor atividades variadas, levamos em consideração que nem todos os alunos têm os mesmos interesses, nem aprendem da mesma maneira.  Isso também deve ser levado em conta na hora da avaliação.

BIBLIOGRAFIA
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27.3 EDUCAÇÃO FÍSICA
APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA
É fundamental entender a dialética de desenvolvimento e aperfeiçoamento do corpo na história e na sociedade brasileira, para que a Educação Física saia de sua condição passiva de coadjuvante do processo educacional, para ser parte integrante deste, colocando-a em seu verdadeiro espaço: o de área de conhecimento, tendo como meio para os alunos a sua formação corporal, habilidades motoras, lazer, esportes, higiene, saúde e principalmente a convivência dos meios social, intelectual, moral e político. Além do avanço tecnológico que temos hoje, como elemento de apoio, a informática contribui proporcionalmente para o desenvolvimento da Educação Física.

OBJETIVOS GERAIS
· Integrar várias atividades que auxiliem no trabalho de comunicação e expressão corporal, confecção de materiais recreativos, conteúdos relacionados ao conhecimento do corpo humano, sua nomenclatura, seu funcionamento e sua capacidade;

· Compreender e apreciar a Educação Física como meio importante de desenvolvimento de habilidades motoras, intelectuais, sensoriais, perceptivas, visando a melhoria da qualidade de vida;

· Dar orientações e condições aos alunos de praticar esportes, ginástica e recreação para manutenção da saúde e da qualidade de vida;

· Orientar os alunos no conhecimento de todas modalidades esportivas, com regras oficiais, arbitragens e educação esportiva;

· Orientar os alunos sobre higiene pessoal, alimentação adequada e manutenção da saúde;

· Realizar torneios interclasses envolvendo todas as equipes ou séries;

CONTEÚDOS
· Introdução à Educação Física, ginástica, xadrez, participação em jogos internos e externos, teatro, música, dança e recreação;

· Evolução da Educação Física, consciência corporal, ritmo e coordenação motora geral.

· Aulas teóricas e práticas nas modalidades de: voleibol, handebol, basquetebol e atletismo.

· Ginástica recreativa, atividades extra-classe, caminhadas e palestras.

· Ginástica – formação corporal através dos movimentos, com e sem materiais.

· Manifestações esportivas  -associar as modalidades com jogos pré-desportivos, nas modalidades citadas acima, diversificando, resgatando as brincadeiras tradicionais, incerindo nas crianças o interesse pela Educação Física.

METODOLOGIA
· Utilização de DVD’s e auxílio de livros didáticos;

· Conhecimento dos benefícios das atividades físicas;

· Palestra e diálogo com os alunos;

· Atividades em forma de recreação – trabalho em grupo, jogos de salão, conhecimento das regras;

· Aulas práticas com e sem materiais;

· Participação em jogos internos e externos;

· Aulas teóricas e práticas nas modalidades de  atletismo, voleibol, handebol, basquetebol e xadrez;

· Aulas recreativas;

AVALIAÇÃO 
· Avaliação direta e diagnóstica;

· Observação direta, freqüência, participação;

· Observação direta do professor nos trabalhos e pesquisas desenvolvidos pelos alunos;

· Através da participação em testes práticos e teóricos, da compreensão do aluno sobre o que foi proposto e seu conceito produzido a partir das discussões nas aulas;

· Testes práticos e teóricos;

· Participação dos alunos nas aulas práticas e teóricas.

A partir da avaliação diagnóstica, tanto o professor quanto os alunos poderão revisitar o processo desenvolvido até então, para identificar lacunas no processo de ensino e de aprendizagem, bem como planejar e propor outros encaminhamentos que visem a superação das dificuldades constatadas.

Será um processo contínuo, permanente e cumulativo, onde o professor organizará e reorganizará o seu trabalho visando as diversas manifestações corporais, evidenciadas nas formas de ginástica, do esporte, dos jogos, da dança e das lutas, possibilitando assim que os alunos reflitam e se posicionem criticamente com o intuito de construir uma suposta relação com o mundo.

BIBLIOGRAFIA
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27.4 ENSINO RELIGIOSO
APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA
O Ensino Religioso, como disciplina integrante do sistema educacional, na sua globalidade, é o processo de educação da dimensão religiosa do ser humano que, na busca da sua razão de existir, realiza a experiência  dos religiosos, num movimento de relação mais profunda consigo mesmo, com o mundo cósmico, com o outro, seu semelhante e com o transcendente.

Assim, o Ensino Religioso visa propiciar aos educandos a oportunidade de identificação, de entendimento, de conhecimento de aprendizagem em relação às diferentes manifestações religiosas presentes na sociedade, de tal forma que tenham a amplitude da própria cultura em que se insere. Essa compreensão deve favorecer o respeito à diversidade cultural religiosa, em suas relações éticas e sociais diante  da sociedade.

O Ensino Religioso permite que os educandos possam refletir e entender como os grupos  sociais se constituem culturalmente e como se relacionam com o Sagrado. E ainda, compreende suas trajetórias, suas manifestações no espaço escolar, estabelecendo relações entre culturas, espaços e diferenças para que no entendimento destes elementos o educando possa elaborar o seu saber, passando a  entender a diversidade de nossa cultura, marcada pela religiosidade.

Portanto, todas as religiões podem ser tratadas como conteúdos  nas aulas de Ensino Religioso, uma vez que o sagrado compõe o universo cultural humano, fazendo parte do modelo de organizações de diferentes sociedades.

OBJETIVOS GERAIS
O objetivo do ensino Religioso é o estudo das diferentes manifestações do sagrado no coletivo.

O sagrado como parte da dimensão cultural, influencia a compreensão de mundo e a maneira como o homem religioso vive o seu cotidiano.

A partir desta perspectiva o sagrado será todo o currículo de Ensino Religioso, de modo a permitir uma análise mais complexa de sua presença nas diferentes manifestações religiosas.

Identificar a diversidade religiosa presente na realidade sócio-cultural, analisando o fenômeno religioso como um dado da cultura, desenvolvendo o diálogo, a tolerância e o respeito às diferenças.

Analisar e compreender o sagrado como o cerne da experiência religiosa do cotidiano que nos contextualiza no universo cultural.

Ampliar a compreensão de mundo e favorecer o respeito para com todas a etnias, religiões e filosofias de vida.

CONTEÚDOS
· Paisagem Religiosa


Os espaços considerados sagrados são muito fortes, pois é nesse local que o sagrado se manifesta. Para o ser humano religioso a natureza não é exclusivamente natural, ela sempre está carregada de um valor sagrado.


A idéia de que existem espaços sagrados, o que pode existir num mundo no qual as imperfeições estarão ausentes, conduz o homem a suportar as dificuldades diárias

· Símbolo

O símbolo pode ser definido como qualquer coisa que veicula uma concepção, podendo ser uma palavra, um som, u gesto, um ritual, um sonho, uma obra de arte, uma notação matemática, etc.

· Texto Sagrado

Abrangem comunicações expressas nas pinturas de corpos, paredes, quadros, nos vitrais, na combinação de sons e ritmo, na harmonia das músicas, nas danças, na disposição dos objetos de culto e rito. Enfim exercem diferentes formas de linguagens.

5ª Série

· Respeito à diversidade religiosa

· Lugares sagrados

· Textos orais e escritos sagrados

· Organizações religiosas

6ª Série

· Universo simbólico religioso

· Ritos

· Festas religiosas

· Vida e morte
METODOLOGIA
Oferecer critérios para que os educandos desenvolvam uma consciência crítica diante de situações desumanas que envolvem parte da população, e se posicionem de forma a optar pelo ideal ou fortalecer o seu propósito de construção de uma sociedade comprometida com o bem comum e contribuir para a superação do preconceito à ausência ou a presença de qualquer crença religiosa; de toda forma de proselitismo, bem como da discriminação de qualquer expressão do sagrado.

AVALIAÇÃO
Através dos procedimentos de ensino propostos há possibilidade de um sistema de avaliação diversificado e contínuo. A avaliação se dará em quase todos os momentos da atividade pedagógica nos diálogos, nas trocas de idéias, nas atividades individuais ou em grupo.

BIBLIOGRAFIA
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27.5 GEOGRAFIA

APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA

A partir do momento em que o homem iniciou suas atividades em grupo, ele teve que aprimorar seus conhecimentos sobre a natureza e suas relações com o espaço geográfico para poder modifica-lo em benefício próprio.

Na antiguidade os estudos descritivos das áreas conquistadas permitiram uma ampliação dos conhecimentos geográficos. Além de novos conceitos e instrumentos, principalmente no fator de localização e espaço territorial.  Novas definições foram elaboradas, associadas a outras ciências. E na Idade Média algumas definições foram esquecidas.

Com o advento da corrida marítmo comercial e as novas terras descobertas a descrição da paisagem, elaboração de mapas e coordenadas cartográficas voltam à discussão. A análise espaço x sociedade ganha espaço com as novas colônias e o interesse das metrópoles voltam-se para suas riquezas, surgindo as primeiras escolas nacionais de pensamento geográfico.

Cada escola vem com um pensamento e uma forma de explicar a relação espaço-natureza-homem.

A ciência geográfica torna-se presente no currículo brasileiro a partir do século XIX, teve sua estrutura curricular definida pelo artigo 3º do decreto de 02 de dezembro de 1837, que tinha como objetivo enfatizar a descrição do território, sua dimensão e suas belezas naturais (Vlach, 2004). A institucionalização da Geografia no Brasil se consolidou apenas a partir de 1930.

Esse caráter decorativo da chamada Geografia Tradicional só mudou, no mundo, após a 2ª Guerra Mundial, com as transformações políticas, econômicas, sociais e culturais, ocorridas no mundo. No Brasil, isso só ocorreu após o fim do golpe.

No Brasil, a ditadura militar tirou as disciplinas de História e Geografia, implantando Moral e Cívica e depois Estudos Sociais. O desdobramento da disciplina de Estudos Sociais aconteceu de forma gradativa pelo Parecer nº 332/84, 1984, página 09 do currículo da época no Paraná. Somente após a resolução nº 06 de 1986 do Conselho federal de educação, é que a separação das disciplinas de Geografia e História, realmente aconteceram.

E  com o fim da ditadura militar, a renovação do pensamento geográfico ocorrido no pós 2ª Guerra Mundial chega ao Brasil, iniciando a Geografia Crítica, que tinha como método o materialismo histórico dialético e uma inovação dos pensamentos com questões econômicas, sociais e políticas na construção do espaço.

No Paraná isso ocorreu no final da década de 80, entrando para o currículo Básico de 1990 do Paraná, que se baseava numa Geografia que compreendia o espaço geográfico como social, produzido e reproduzido pela sociedade humana.

Em 1996 temos a produção e aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da educação Nacional (LDB 9394/96), além da construção dos PCN´s (Parâmetros Curriculares Nacionais) que enfocaram os conteúdos culturais e ambientais. Em 2003 a política educacional do estado retomou os estudos das disciplinas e os conteúdos a serem abordados. E com a instrução nº 04/2005 a SEED/SUED, foram definidas algumas disciplinas para parte diversificada, entre elas a Geografia do Paraná, que contribui para o estudo regional.

Hoje o ensino de Geografia pode levar os alunos a compreender de forma mais ampla a realidade, possibilitando que nela interfiram de maneira mais consciente e propositiva.

METODOLOGIA

Busca-se na articulação entre a globalização e o lugar, onde se obtém um dos  caminhos para orientar o processo de ensino e da aprendizagem da Geografia para entender as relações espaciais que se estabelecem no mundo moderno, através de aulas expositivas com uso de transparência e quadro negro.

Estimular a percepção e a observação atenta do aluno, possibilitará perceber as alterações através de vários sinais na paisagem visível do lugar e permitirá prever o futuro do espaço geográfico, utilizando a aula de campo devidamente organizada.

Lançando um olhar atento sob a paisagem, será  possível constatar os signos nela impressos e avaliar as sociedades que a construíram e a constroem, as temporalidades que se juntam em sua constituição.

A Geografia estuda o espaço geográfico, e utiliza outras áreas do conhecimento para analisar com maior profundidade as questões resultantes do meio e da paisagem visível. A leitura da paisagem é  resultante de múltiplas determinações históricas, geográficas, culturais e até ideológicas, podendo ser  sufocadas sob diferentes pontos de vista.

Os recursos audiovisuais como TV e DVD serão utilizados.

Tratando-se da visão de conjunto do lugar, pode-se obter êxito nos estudos utilizando mapas, fotos aéreas e imagens de satélites.

Atualmente tanto  computador como a Internet, são partes integrantes do cotidiano escolar e possibilitam pesquisas, levantamento de dados, atualidades sob os mais diversos assuntos, portanto esses instrumentos devem ser utilizados.

Os jornais e revistas, fontes formadoras de opinião, serão utilizados para seleção de temas e problemas a serem abordados durante as aulas.

Situações problema como a questão dos sem-terra, sem-teto, plano diretor das cidades, o destino final do lixo, construções que causam impactos ambientais, corrupção, miséria, entre outros, poderão ser levantadas e discutidas durante as aulas.

A geografia utiliza uma importante fonte de informações que são as pessoas, essas poderão ser buscadas através de entrevistas que favorecem o entendimento dos acontecimentos e das ações sobre o espaço geográfico em questão.

É necessário que  professor, com o auxílio das metodologias aplicadas com os alunos, encaminhe este para a reflexão crítica sobre a sociedade em que vive, sobre o espaço que ocupa e muitas vezes ajuda a construir.

De acordo com RUA (1193:4): Realidade-Teoria-Realidade, este seria um caminho a ser seguido, a partir das observações e das reflexões iniciais dos alunos. Na teoria busca-se a fundamentação, o aprofundamento e a generalização das reflexões iniciais, volta-se então, à realidade, analisando-a, criticando-a à luz da teoria, cientificizando os conceitos.

OBJETIVOS GERAIS

· Conhecer a organização geográfica e o funcionamento da natureza em suas múltiplas relações de modo a compreender o papel da sociedade em sua construção e na produção do território da paisagem e do lugar. 

· Identificar e avaliar as ações dos homens em sociedade e suas conseqüências em diferentes espaços e tempos, de modo a construir referências que possibilitem uma participação pró – positiva e reativa nas questões sócio-ambientais locais. 

· Compreender a espacialidade e temporalidade dos fenômenos geográficos estudados em suas dinâmicas e interações. 

· Conhecer e saber utilizar procedimentos de pesquisa da geografia para compreender o espaço, a paisagem, o território e o lugar, seus processos de construção, identificando suas relações, problemas e contradições. 

· Analisar imagens, dados e documentos de diferentes fontes de informação, de modo a relacionar informações sobre o espaço geográfico e as diferentes paisagens. 

· Valorizar o patrimônio sociocultural e respeitar a sociodiversidade, reconhecendo-a como um direito dos povos e indivíduos e como um elemento de fortalecimento da democracia.

· Inserir a metodologia aqui.

CONTEÚDOS

5ª série

Dimensão sócio-ambiental

· As paisagens da Terra e seus agentes modificadores
· A observação da paisagem;

· O estudo da geografia;

· As paisagens e o trabalho

· O trabalho

· As atividades desenvolvidas pelo homem;

· O espaço geográfico

· A orientação no espaço;

· Os pontos cardeais;

· A bússola;

· A localização no espaço;

· Os pontos cardeais;

· A bússola

· A localização no espaço;

· Coordenadas geográficas;

· Os fusos horários;

· A representação do espaço;

· Mapas, tipos de mapas;

· Escalas e convensões cartográficas;

· O tempo e as transformações;

· Escala geológica

· As camadas da Terra

· Dobramentos e falhamentos;

· Rochas e minerais;

· Os principais minerais;

· As formas da paisagem

· As principais formas do relevo;

· Clima e vegetação

· Temperatura e pressão atmosférica

· As massas de ar

· Chuvas e tipos diferentes de precipitação;

· Tipos de clima

· Tipos de paisagens vegetais

· A vegetação do Brasil

· Circulação e poluição atmosférica

· Desmatamento

· Chuva ácida

· Buraco na camada de ozônio

· Aquecimento global

· As águas

· Rios, mares e oceanos;

· Bacias hidrográficas;

· Lagos

6ª série

· O Brasil e o espaço mundial

· O Brasil em relação a outros países;

· O Brasil na América do Sul;

· A população brasileira e os movimentos migratórios

· Brasil: Construção e Organização do Território

· A ocupação  e povoamento do território

· A industrialização do território

· Um país de desigualdades

· O problema da divisão regional.

· Brasil: utilização do espaço.

· A dimensão econômica da produção no espaço

· Atividades agrícolas e os fatores naturais;

· A pecuária;

· Os tipos de indústria;

· Comércio, transportes e comunicação e sua modernização

         -     As regiões do Brasil;

· Região Sudoeste – Região Sul

· Região Centro-oeste - Região Nordeste

· Região Norte

· O relevo

· A hidrografia

· O clima

· A vegetação 

· A construção do espaço de cada região

· As características de cada região do Brasil.

7ª série

· O espaço geográfico Mundial

· Um  mundo dividido;

· Capitalismo X Socialismo

· Capitalismo e Globalização

· Américas: paisagens naturais

· O relevo e a hidrografia

· O clima e as paisagens vegetais

· Américas: construção do território

· Os donos da Terra.

· A conquista do território

· As desigualdades regionais e as diferentes Américas

· A América do Norte

· Os Estados Unidos da América

· O Canadá;

· O México;


-    A América Central

· Território e a população;

· O jogo geopolítico;


-   A América do Sul

· Os países andinos;

· Os países platinos;

8ª série

        -     Europa

· O que é a Europa;

· Paisagens naturais;

· População e espaço – origem e distribuição;

· A Europa ocidental;

· Europa setentrional;

· Europa centro-oriental o bloco socialista;

· Europa meridional;

· União Européia;


-   África 

· Paisagens naturais;

· Atividades econômicas – a desigualdade social;

· África do Norte;

· África Subssariana;


-    Ásia

· Paisagens naturais;

· População e economia;

· Oriente Médio;

· O subcontinente Indostônico;

· O Sudeste Asiático;

· Oriente socialista;

· Japão os tigres asiáticos;


-    Oceania

· Austrália e Nova Zelândia – população e economia


-    O mundo Polar

· Regiões Ártico e Antártida.

AVALIAÇÃO

É uma forma utilizada dentro do processo ensino/aprendizagem para avaliar sua metodologia e nível de compreensão dos conteúdos visto em um período. De forma diagnóstica e continuada, contemplando diferentes práticas pedagógicas, tais como leitura; interpretação; pesquisas; aulas de campo; laboratórios; construção de maquetes; produção de mapas, etc.

A avaliação do aluno deve levar em conta seu aprendizado para estudos posteriores, mas sobre tudo para a vida prática. 

Espera-se que o aluno seja capaz de relacionar fatos e buscar informações. Quanto aos conteúdos, avalia-se se ele desenvolveu a compreensão de que o mundo é constituído a partir de ações humanas, e que as paisagens guardam espacialidade, temporalidade e diferentes graus de humanização, relacionados a economia e política de sua sociedade.

Além de ser clara para os alunos e que saibam como eles serão avaliados em cada atividade proposta.

A avaliação será realizada de forma contínua, por meio da participação do aluno, de suas produções em classe (atividades, exposição de trabalhos, leituras, debates, comentários) e fora dela (pesquisas, seminários, tarefas) e através de prova escrita.  
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Diretrizes Curriculares de Geografia para o Ensino Fundamental

27.6 HISTÓRIA 

APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA
Sendo a história uma obra coletiva, o processo de ensino-aprendizagem de história só alcançará sucesso na medida em que resultar da ação conjunta e articulada de todos os envolvidos e interessados, de modo especial professores e alunos. 

É inquestionável o papel da escola no desenvolvimento social do país, um dos principais objetivos do ensino é a formação de cidadãos críticos e atuantes e que sejam capazes de perceber, analisar, interferir e modificar a realidade.

O ensino de História, longe de reduzir-se a um estudo passivo e neutro do passado, deve ser um estudo ativo, participativo e crítico do passado, sim, mas em suas relações com o presente e com vistas a sua transformação para um futuro melhor.

Nós, professores de História, pretendemos ser reconhecidos como produtores de conhecimento  e não como meros reprodutores dos mesmos, mas para isso, são necessários também investimentos na nossa capacitação e condições dignas de sobrevivência para incorporarmos ao nosso trabalho a auto-estima, valorização social e política que tem deixado muito a desejar por descaso de nossos governantes. Nossa busca é incansável por uma sociedade mais justa. Não podemos esquecer que a educação, de acordo com a nossa Constituição, tem por objetivo formar o cidadão consciente, o que só será possível com a sua compreensão crítica da sociedade em que vive e dos fatores que a produziram.

A partir da segunda metade da década de 1980 e início dos anos 1990, cresceram os debates em torno das reformas democráticas na área educacional, repercutindo nas novas propostas do ensino de História. Essa discussão entre educadores e outros setores da sociedade foi resultado da restauração das liberdades individuais e coletivas do país.

No Paraná também houve reformas fundamentadas na pedagogia  histórico-crítica, por meio do Currículo Básico para a Escola Pública do Paraná (1990), no final dos anos 1990 foram incorporados os Parâmetros Curriculares Nacionais como referência para a organização curricular de toda a rede pública estadual. A implementação dos PCN´s se deu de modo autoritário, apesar de ser garantida na LDBEN/96 a autonomia das escolas para a elaboração de suas propostas curriculares.

No ano de 2003 começou o processo de elaboração das Diretrizes Curriculares para o ensino de História. A SEED organizou um projeto de formação continuada para professores da disciplina articulada ao processo de construção das diretrizes curriculares.

A mantenedora pretende superar os problemas diagnosticados na organização curricular da disciplina de História envolvendo os professores na construção desse documento orientador e atendendo às demandas dos movimentos sociais organizados. Dentre essas demandas, destaca-se a aprovação da Lei nº 13.381/01, que torna obrigatório, no  Ensino Fundamental e Médio da Rede Pública Estadual de Ensino, os conteúdos de História do Paraná; além da Lei nº 10.639/06, que altera a Lei nº 9394/96, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática História e Cultura Afro-Brasileira, seguida das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Ético-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, que tornam obrigatórias a inserção dos conteúdos de história e cultura afro-brasileira e africana nos currículos escolares.

OBJETIVOS GERAIS
Participando ativa e criticamente do processo de ensino-aprendizagem de história, pretende-se que o aluno se torne capaz de:

· Compreender o processo histórico na sua totalidade;

· Entender o processo histórico como resultado de fatores econômicos, sociais, políticos e culturais;

· Relacionar as estruturas econômicas, sociais, políticas e culturais das diferentes épocas históricas;

· Reconhecer terminologia básica necessária à compreensão do processo histórico;

· Perceber as raízes históricas dos fatos contemporâneos e as perspectivas futuras do presente;

· Interpretar e criticar fatos e situações reais da região, do país e do mundo;

· Compreender a si mesmo como ser histórico integrado na sociedade;

· Buscar na história da humanidade possíveis respostas para as indagações do homem quanto a sua existência, origem, evolução e destino;

· Participar criticamente da transformação da sociedade, do país e do mundo em que vive.

CONTEÚDOS

A nova proposta de organização curricular deverá ser implantada a partir de 2007, embora desde 2005 já conste no nosso planejamento a questão indígena, do negro e a história do Paraná em todas as séries.

Esperamos contar com o apoio de material didático correspondente aos conteúdos propostos, como por exemplo: os reinos e sociedades africanas e o contato com a Europa entre outros.

5ª SÉRIE

DAS ORIGENS DO HOMEM AO SÉCULO XVI – DIFERENTES TRAJETÓRIAS, DIFERENTES CULTURAS
	CONTEÚDO   ESTRUTURANTE
	DIMENSÕES 

POLÍTICA      ECONÔMICO-SOCIAL      CULTURAL
	   CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	CONTEÚDOS COMPLEMENTARES

	
	
	Produção do conhecimento histórico

· O historiador e a produção do 

      conhecimento histórico,

· Tempo, temporalidade,

· Fontes, documentos

· Patrimônio material e imaterial

· Pesquisa

Articulação da História com outras 

áreas do conhecimento

· Arqueologia, antropologia, 
paleontologia, geografia, geologia, 

sociologia, etnologia e outras.
*Observação: o estudo da produção do 

conhecimento histórico e a articulação da História

com outras áreas do conhecimento se faz 

necessário em todas as séries do ensino 

fundamental, não necessariamente no início do 

ano letivo como está posto para a 5ª série.


	A Humanidade e a História

· De onde viemos, quem somos, como 

sabemos?



	
	
	Arqueologia no Brasil

· Lagoa Santa: Luzia (MG)

· Serra da Capivara (PI)

· Sambaquis (PR)
	Surgimento, desenvolvimento da 

Humanidade e grandes migrações

· Teorias do surgimento do homem na

América

· Mitos e lendas da origem do homem

· Desconstrução do conceito de Pré-

História

· Povos ágrafos, memória e história oral




Continuação (5ª  SÉRIE)

	CONTEÚDO  ESTRUTURANTE
	DIMENSÕES 

POLÍTICA      ECONÔMICO-SOCIAL      CULTURAL
	   CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	CONTEÚDOS COMPLEMENTARES

	
	
	Povos indígenas no Brasil e no Paraná

· Ameríndios do território brasileiro

· Kaingang, Guarani, Xetá e Xokleng


	As primeiras civilizações na América

· Olmecas, Mochicas, Tiwanacus, Maias,

Incas e Astecas

· Ameríndios da América do Norte

As primeiras civilizações na África,

Europa e Ásia

· Egito, Núbia, Gana e Mali*

· Hebreus, gregos e romanos*

*Observação: não se trata aqui, de “esgotar” a história 

destas civilizações, mas sim, levantar alguns aspectos

como religiosidade, organização social.

	
	
	A chegada dos europeus na América

· (Des)encontros entre culturas

· Resistência e dominação

· Escravização

· Catequização
	Península Ibérica nos séculos XIV e XV:

Cultura, sociedade e política

· Reconquista do território

· Religiões: judaísmo, cristianismo e 

islamismo

· Comércio (África, Ásia, América e

      Europa)

	
	
	Formação da sociedade brasileira e 

americana

· América portuguesa

· América espanhola

· América franco-inglesa

· Organização político-administrativa

(capitanias hereditárias, sesmarias)

· Manifestações culturais (sagrada e 

profana)

· Organização social (família patriarcal

e  escravismo)

· Escravização de indígenas e africanos

· Economia (pau-brasil, cana-de-açúcar e

minérios).
	Os reinos e sociedade africana e os

Contatos com a Europa

· Songai, Benin, Ifé, Congo, Monomotapa

(Zimbabwe) e outros.

· Comércio

· Organização política-administrativa

· Manifestações culturais

· Organização social

· Uso de tecnologias: engenho de 

Açúcar, a batea, construção civil...

Diáspora africana




6ª SÉRIE

DAS CONTESTAÇÕES A ORDEM COLONIAL AO PROCESSO DE INDEPENDÊNCIA DO BRASIL – SÉCULO XVII AO XIX
	CONTEÚDOS   ESTRUTURANTES
	DIMENSÕES 

POLÍTICA      ECONÔMICO-SOCIAL      CULTURAL
	   CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	CONTEÚDOS COMPLEMENTARES

	
	
	Expansão e consolidação do território

· Missões

· Bandeiras

· Invasões estrangeiras
	Consolidação dos estados nacionais

Europeus e Reforma Pombalina

· Reforma e contra-reforma



	
	
	Colonização do território “paranaense”

· Economia

· Organização social

· Manifestações culturais

· Organização política-administrativa
	

	
	
	Movimentos de contestação

· Quilombo (BR e PR)

· Irmandades: manifestações religiosas – 

sincretismo

· Revoltas Nativistas e Nacionalistas

· Inconfidência mineira

· Conjuração baiana

· Revolta da cachaça

· Revolta do maneta

· Guerra dos mascates


	Independência das treze colônias

Inglesas da América do Norte

Diáspora Africana

Revolução Francesa

· Comuna de Paris

	
	
	Chegada da família real ao Brasil

· De Colônia a Reino Unido

· Missões artístico-científicas

· Biblioteca nacional

· Banco do Brasil

· Urbanização na Capital

· Imprensa régia
	Invasão napoleônica na Península Ibérica




Continuação (6ª  SÉRIE)

	CONTEÚDOS   ESTRUTURANTES
	DIMENSÕES 

POLÍTICA      ECONÔMICO-SOCIAL      CULTURAL
	   CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	CONTEÚDOS COMPLEMENTARES

	
	
	O processo de Independência do Brasil

· Governo de D. Pedro I
· Constituição outorgada de 1824

· Unidade territorial

· Manutenção da estrutura social

· Confederação do Equador

· Província Cisplatina

· Haitanismo

· Revoltas regenciais

Malês, Sabinada, Balaiada, 

Cabanagem, Farroupilha


	O processo de Independência das

Américas

· Haiti

· Colônias espanholas




7ª SÉRIE

PENSANDO A NACIONALIDADE: DO SÉCULO XIX AO XX – A CONSTITUIÇÃO DO IDEÁRIO DE NAÇÃO NO BRASIL

	CONTEÚDOS   ESTRUTURANTES
	DIMENSÕES 

POLÍTICA      ECONÔMICO-SOCIAL      CULTURAL
	   CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	CONTEÚDOS COMPLEMENTARES

	
	
	A construção da Nação

· Governo de D.Pedro II
· Criação do IHGB
· Lei de terras, Lei Euzébio de Queiroz -
1850

· Início da imigração européia
· Definição do território
Movimento Abolicionista e emancipacionista
	Revolução industrial e relações de 

trabalho (XIX e XX)

· Ludismo

· Socialismo

· Anarquismo

Relacionar: Taylorismo, Fordismo, 

Toyotismo



	
	
	Emancipação política do Paraná (1853)

· Economia

· Organização social

· Manifestações culturais

· Organização política-administrativa

· Migrações: internas (escravizados,

libertos e homens livres pobres) e

externas (europeus)

· Os povos indígenas e a política de 

Terras
	

	
	
	A Guerra do Paraguai e/ou a Guerra da Tríplice Aliança



	
	
	O processo de abolição da escravidão

· Legislação

· Resistência e negociação

· Discursos:

· Abolição

· Imigração – senador Vergueiro

      Branqueamento e miscigenação

      (Oliveira Vianna, Nina Rodrigues,

      Euclides da Cunha, Silvio Romero, no

      Brasil, Sarmiento na Argentina)
	Colonização da África e da Ásia

Guerra Civil e Imperialismo

estadunidense

Carnaval na América Latina: entrudo,

murga e candomblé


Continuação (7ª  SÉRIE)

	CONTEÚDOS   ESTRUTURANTES
	DIMENSÕES 

POLÍTICA      ECONÔMICO-SOCIAL      CULTURAL
	   CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	CONTEÚDOS COMPLEMENTARES

	
	
	Os primeiros anos da República

· Idéias positivistas
· Imigração asiática

· Oligarquia, coronelismo e clientelismo

· Movimentos de contestação: campo e

      cidade

· Movimentos messiânicos

· Revolta da vacina e urbanização do 

Rio de Janeiro

· Movimento operário: anarquismo e comunismo

· Paraná

· Guerra do contestado

· Greve de 1917 – Curitiba

· Paranismo: movimento regionalista -

Romário Martins, Zaco Paraná,

Langue de Morretes, João Turim


	Questão Agrária na América Latina

· Revolução Mexicana

Primeira Guerra Mundial

Revolução Russa




8ª SÉRIE

REPENSANDO A NACIONALIDADE BRASILEIRA: DO SÉCULO XX AO XXI – ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DA CONTEMPORANEIDADE

	CONTEÚDOS   ESTRUTURANTES
	DIMENSÕES 

POLÍTICA      ECONÔMICO-SOCIAL      CULTURAL
	   CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	CONTEÚDOS COMPLEMENTARES

	
	
	A Semana de 22 e o repensar da

nacionalidade

· Economia
· Organização social
· Organização político-administrativa
· Manifestações culturais
· Coluna Preste
	Crise de 29


	
	
	A “Revolução” de 30 e o Período Vargas

(1930 a 1945)

· Leis trabalhistas
· Voto feminino
· Ordem e disciplina no trabalho
· Mídia e divulgação do regime
· Criação do SPHAN, IBGE
· Futebol e carnaval
· Contestações à ordem
· Integralismo
 Participação do Brasil na II Guerra Mundial   
	Ascensão dos regimes totalitários na

Europa

Movimentos populares na América 

Latina

Segunda Guerra Mundial

	
	
	Populismo no Brasil e na América Latina

· Cárdenas - México

· Perón - Argentina

· Vargas, JK, Jânio Quadros e João

Goulart - Brasil

      
	Independência das colônias afro-

asiáticas

Guerra Fria




Continuação (8ª  SÉRIE)

	CONTEÚDOS   ESTRUTURANTES
	DIMENSÕES 

POLÍTICA      ECONÔMICO-SOCIAL      CULTURAL
	   CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	CONTEÚDOS COMPLEMENTARES

	
	
	Construção do Paraná Moderno

· Governos de:

· Manoel Ribas, Moyses Lupion

Bento Munhoz da Rocha Netto 

e Ney Braga

· Frentes de colonização do Estado,

criação da estrutura administrativa

· Copel, Banestado, Sanepar,

Codepar...

· Movimentos culturais

· Movimentos sociais no campo e na cidade

· Ex: Revolta dos colonos década

de 50 – Sudoeste

· Os xetá
	Guerra Fria



	
	
	O Regime Militar no Paraná e no Brasil

· Repressão e censura, uso ideológico

dos meios de comunicação

· O uso ideológico do futebol na década 

de 70

· o tricampeonato mundial

· a criação da liga nacional

(campeonato brasileiro)

· Cinema Novo

· Teatro

· Itaipu, Sete Quedas e a questão da

Terra
	Guerra Fria e os Regimes Militares na

América Latina

· Política da boa vizinhança
· Revolução Cubana
· 11 de setembro no Chile e a deposição
de Salvador Allende

· Censura aos meios de comunicação

· O uso ideológico do futebol na década

de 70

· A copa da Argentina - 1978

	
	
	Movimentos de contestação no Brasil

· Resistência armada
· Tropicalismo
· Jovem Guarda

· Novo sindicalismo

· Movimento Estudantil


	Movimentos de contestação no mundo

· Maio de 68 - França
· Movimento Negro
· Movimento Hippie
· Movimento Homossexual

· Movimento Feminista

· Movimento Punk

· Movimento Ambiental


Continuação (8ª  SÉRIE)

	CONTEÚDOS   ESTRUTURANTES
	DIMENSÕES 

POLÍTICA      ECONÔMICO-SOCIAL      CULTURAL
	   CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
	CONTEÚDOS COMPLEMENTARES

	
	
	Paraná no contexto atual
	

	
	
	Redemocratização

· Constituição de 1988

· Movimentos populares rurais e 

urbanos: MST (Movimento dos sem

Terra), MNLM (Movimento Nacional de

Luta pela Moradia), CUT (Central Única

Dos Trabalhadores), Marcha Zumbi

dos Palmares, etc.

· Mercosul

· Alca

	Fim da bipolarização mundial

· Desintegração do bloco socialista

· Neoliberalismo

· Globalização

· 11 de setembro nos EUA

África e América Latina no contexto 

atual



	
	
	O Brasil no contexto atual

· A comemoração dos “500 anos do Brasil”: análise e reflexão.




METODOLOGIA
Para que o ensino da História contribua para a construção da consciência histórica é imprescindível que o professor retome constantemente com seus alunos como se dá o processo de construção do conhecimento histórico. A partir desse trabalho o historiador produz uma narrativa histórica, que tem como desafio contemplar a diversidade das experiências políticas, econômicas, sociais e culturais.

É importante que os alunos conheçam as diferentes interpretações de um mesmo acontecimento histórico, ampliando seu universo de consultas para entender melhor os diferentes contextos históricos; a importância do trabalho do historiador e da produção do conhecimento histórico para a compreensão do passado.

Para tal encaminhamento metodológico, o professor terá que ir muito além do livro didático, uma vez que as explicações são limitadas, pelas páginas do livro, pela vinculação do autor a uma determinada concepção historiográfica, implica na busca de outros referenciais que possam complementar o conteúdo tratado na sala de aula. Esta metodologia  exige que o professor esteja atento à rica produção historiográfica publicada em livros, revistas especializadas e nos meios eletrônicos.

Apresentamos uma metodologia diversificada para tornar nosso trabalho escolar mais interessante facilitando assim o processo de ensino-aprendizagem e proporcionando maior integração entre professor e aluno:

· Construção de linha do tempo enfocando o tema trabalhado no momento;

· Leitura de iconografias;

· Trabalhos em equipes e individuais;

· Aula expositiva com participação dos alunos;

· Pesquisas e entrevistas;

· Confecção e leitura de mapas;

· Atividades ilustrativas;

· Apresentação oral e escrita dos trabalhos realizados;

· Debate entre os grupos;

· Gincanas culturais;

· Excursões culturais;

· Leitura e interpretação de textos;

· Produção de textos;

· Atividades com jornais e revistas;

· Interpretação de musicas;

· Vídeo e cinema;

· Resolução de questões reflexivas e interpretativas;

· Palestras envolvendo várias disciplinas e períodos;

· Encontros de formação

AVALIAÇÃO
A avaliação deve ser feita em função da totalidade do processo ensino-aprendizagem e voltada para o diagnóstico, exigindo uma observação sistemática do educando para saber se ele está aprendendo e, dessa maneira, redimensionar sua prática pedagógica.

A avaliação se torna um momento de aprendizagens significativas onde o erro serve como parâmetro de avaliação.

Uma nova forma de avaliar, construindo o raciocínio histórico, que visa além do domínio de conteúdos, o desenvolvimento de suas capacidades de observação sistemática, como parte integrante do percurso histórico.

Na avaliação devemos considerar a realidade da escola e da clientela envolvida no processo, utilizando a multiplicidade dos conhecimentos de todas as ciências e comportamentos pessoais e coletivos, dotar os alunos de rapidez para assimilação das mudanças e permanências que ocorrem no mundo que ele habita.

Apropriação dos conteúdos e conceitos históricos pelos alunos.

Construção do conceito de tempo permitindo estudo das diferentes dimensões  e contextos históricos propostos para o nível de ensino.

Empregar os conceitos históricos para analisar diferentes contextos históricos.

Compreender  a história como prática social, da qual participam como sujeitos históricos do seu tempo.

Analisar diferentes conjunturas históricas, a partir das dimensões econômico-sociais, política e cultural.

Compreender que o conhecimento histórico é produzido com base em um método, da problematização de diferentes fontes documentais, a partir das quais o pesquisador produz a narrativa histórica.

Explicitar o respeito à diversidade étnico-racial, religiosa, social e econômica, a partir do conhecimento dos processos históricos que o constituíram.

Compreender que a produção do conhecimento histórico pode validar, refutar ou complementar a produção historiográfica já existente.

Na avaliação do trabalho escolar do aluno serão levados em consideração os seguintes aspectos:

· Esforço pessoal em compreender o conteúdo, organizar e realizar as atividades;

· Interesse pelos assuntos estudados;

· Participação nos debates em sala de aula, discussões e pesquisas individuais ou em equipes;

· Preocupação e disposição de discutir e oferecer sugestões com finalidade de transformações para melhorar as condições de aprendizagem;

· Efetivo desempenho nas atividades programadas;

· Responsabilidade, cooperação, compromisso, assiduidade e pontualidade nas atividades.

BIBLIOGRAFIA
VICENTINO, Cláudio Roberto, Viver a História, Ed. Scipione, 2002, São Paulo, SP

PILLETI, Nelson, História do Brasil, Ed. Ática S/A, 1992, São Paulo, SP

PILLETI, Nelson; PILLETI, Claudino, História e Vida Integrada, Ed. Ática S/A, 2001, São Paulo, SP

ALENCAR, Francisco; RIBEIRO, Marcus Venício; CECCON, Claudius, Brasil Vivio, Ed. Vozes, 1990, Petrópolis, RJ

SCHIMIDT, Mário Eurley, Nova História Crítica, Ed. Nova Geração, 2000, São Paulo, SP

RIBEIRO, Marcus Venício; ALENCAR, Francisco; CARPE, Lúcia, História da Sociedade Brasileira, Ed. Ao Livro Técnico S/A, 1979, Rio de Janeiro

BARBOSA, Leila Maria; MANGABEIRA, Vilma, A Incrível História do Homem e suas Relações Sociais, Ed. Vozes, 1982, Petrópolis, RJ

MARQUES, Adhemar; BERUTTI, Flávio; FARIA, Ricardo,  Os Caminhos do Homem, Ed. Lê, 1991, Belo Horizonte, MG

MONTELATTO, Andréa; CABRINE, Conceição; CASTELI, Roberto Jr., História Temática, Ed. Scipione, 2000, São Paulo, SP

SCHMIDT, M .; AUXILIADORA, M.S. -  Histórias do Cotidiano Paranaense, Letra Viva Editora.

Coleção História do Paraná – Governo do Paraná – Jaime Lerner

TURMA, Magda M. Peruzin -  Viver e descobrir – Paraná, Ed. FDT

FERRO, Marc (org.) -  O Livro Negro do Colonialismo – Ed. Ediouro

HERNANDEZ, Leila Leite – A África na sala de aula – Visita à História  Contemporânea – Ed. Selo Negro

PINSKY, Jaime; PINSKY, Carla Bassanezi (org.) – História da Cidadania – Ed. Contexto

Diretrizes Curriculares de História para o Ensino Fundamental – Versão Preliminar – SEED – Julho 2006

27.7 LÍNGUA PORTUGUESA

APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA
Conforme a concepção interacionista, a linguagem é uma forma de ação entre sujeitos histórico e socialmente situados que se constituem e constituem uns aos outros com suas relações dialógicas.

Através da linguagem, o homem se reconhece como ser humano, pois ao comunicar-se com outros homens e trocar experiências, certifica-se do seu conhecimento do mundo e dos outros com quem interage.

Dessa forma, as condições em que a produção escrita acontece é que determinam o texto: quem escreve; o que escreve; para quem escreve; com que objetivo; quando e onde escreve, fato esse que conduz ao uso de uma certa variedade de língua, um certo registro, um como escrever. Ao pensar no como  escrever e, de modo especial, na intenção que permeia o ato da escrita, o produtor/autor inevitavelmente terá que fazer opção por um determinado gênero textual.

Desde seu início em 1837, o ensino de Língua Portuguesa foi incluído no currículo sob as formas das disciplinas Gramática, Retórica e Poética. Após a perda de seu caráter elitista fez-se necessário um ensino novo, que abrangesse todo os alunos e em todas as suas condições. Para tanto, houve necessidade de aprimorar as propostas pedagógicas que considerassem as carências trazidas por estes alunos inclusos neste sistema de ensino, quer no aspecto lingüístico, quer no aspecto cultural destes novos admitidos na escola.

Em conseqüência deste aumento do número de alunos, houve um rebaixamento dos salários docentes, precarizando assim as condições de trabalho do professor que passou a buscar novas alternativas para melhor desenvolver seu trabalho. Neste contexto, o professor contou com livros didáticos e com as contribuições de muitos teóricos que se dedicaram na elaboração de propostas e ideais pedagógicos, trazendo avanços para o Ensino da Língua Portuguesa e também da Literatura, cujo ensino era voltado para as antologias literárias.

No Paraná, o Currículo buscou numa prática pedagógica que enfrentasse o normatismo e o estruturalismo, e no que se refere à Literatura, buscou-se uma análise aprofundada de textos. Optar pelo envolvimento dos professores na construção das alternativas de ensino mostra um progresso real de uma cultura que se preocupa com educação.

Quando se reflete sobre o ensino de Língua Portuguesa e de Literatura requer ponderar as diferenças e contradições do estado atual da questão, pois a rapidez das mudanças ocorridas no meio social e as inúmeras relações de poder presentes no discurso constituem a linguagem, cabendo ao professor ter a percepção de quanto deverá ou não modificar a sua ação pedagógica.

OBJETIVOS GERAIS
· Empregar a língua oral em diferentes situações de uso, sabendo adequá-la a cada contexto e interlocutor, bem como descobrindo as intenções que estão “por trás” dos discursos do cotidiano e posicionando-se diante dos mesmos.

· Desenvolver as habilidades de uso da língua escrita em situações discursivas realizadas por meio de práticas textuais, considerando-se os interlocutores, os seus objetivos, o assunto tratado, os gêneros e suportes textuais e o contexto de produção/leitura.

· Criar situações em que os alunos tenham oportunidade de refletir sobre os textos que lêem, escrevem, falam ou ouvem, intuindo, de forma contextualizada, as características de cada gênero e tipo de texto, assim como os elementos gramaticais empregados na organização do discurso ou texto.

CONTEÚDOS ESTRUTURANTES

Os conteúdos da disciplina são estruturados em quatro eixos: Oralidade, Leitura, Escrita e Literatura e com eles objetiva-se que no processo de ensino os alunos sejam capazes de:

· Empregar a língua oral em diferentes situações de uso, saber adequá-la a cada contexto interlocutor, reconhecer as intenções implícitas nos discursos do cotidiano e propiciar a possibilidade de um posicionamento diante deles;

· Desenvolver o uso da língua escrita em situações discursivas por meio de práticas sociais que considerem os interlocutores, seus objetivos, o assunto tratado, os gêneros e suportes textuais, além do contexto de produção/leitura;

· Refletir sobre os textos produzidos, lidos ou ouvidos de modo a atualizar o gênero e tipo de texto, assim como os elementos gramaticais empregados na sua organização;

· Aprimorar, pelo contato com os textos literários, a capacidade de pensamento crítico e a sensibilidade estética, bem como propiciar pela literatura a constituição de um espaço dialógico que permita a expansão lúdica da oralidade, da leitura e da escrita;

· Reconhecer a importância da norma culta da língua de maneira a propiciar acesso aos recursos de expressão e compreensão de processos discursivos, como condição para tornar o aluno capaz de enfrentar as contradições sociais em que está inserido e para afirmação da sua cidadania, como sujeito singular e coletivo (ARCO-VERDE, 2007, P. 23).

É importante ressaltar que tais objetivos e as práticas inseridas neles supõem um processo de ensino e aprendizagem que se inicia na alfabetização do aluno, consolida-se no decurso da sua vida acadêmica e não termina no período escolar, podendo estender-se por toda a sua vida.

No que se refere às práticas discursivas entende-se que quanto maior o contato com a linguagem, na diversidade textual, maior será a possibilidade de se entender o texto, que vem carregado de intenções e visões de mundo.

Considerando a sala de aula como um espaço para a apropriação do conhecimento, vale ressaltar que a prática da oralidade constitui fator preponderante no processo de ensino. As situações reais vivenciadas pelos alunos, o uso da fala e a produção do discurso oral são opções que emergem após a valorização da oralidade.

Sobre a prática de leitura ressalta-se o pensamento de Kleiman (2000) na qual destaca a importância, na leitura, das experiências dos conhecimentos prévios do leitor, que lhe permitem fazer previsões e inferências sobre o texto. O leitor constrói e não apenas recebe um significado global do texto: ele procura pistas formais, formula e reformula hipóteses, aceita ou rejeita conclusões, usa estratégias baseadas no seu conhecimento lingüístico e na sua vivencia sociocultural, seu conhecimento do mundo.

Em relação à escrita, é de vital importância o envolvimento do aluno e do professor, visto ser esta uma atividade que acontece em vários momentos, como mostra Pazini (1998): o da motivação para a produção, o da reflexão que deve preceder e acompanhar o processo de produção, o da revisão, reestruturação e reescrita do texto, que constitui, também, um produtivo momento de reflexão.

Na análise lingüística e nas práticas discursivas considera-se que o estudo da língua se baseia no discurso, no texto e busca a organização do texto escrito considerando o seu interlocutor, destarte o aluno terá na gramática normativa um meio de consulta para suas dúvidas.

CONTEÚDOS

 5ª série

· Oralidade

· Textos literários, jornalísticos, instrucionais, informativos

· Leitura

· Texto verbal, não-verbal e misto

· Escrita

· O texto narrativo e seus elementos

· Poema (verso, estrofe e rima)

· Descrição

· Produção de textos que envolvam:

a) Fonologia;

b) Semântica;

c) Classes gramaticais;

d) Acentuação gráfica;

e) Ortografia;

f) Pontuação;

g) Concordância verbal e nominal;

h) Crase

 6ª série

· Oralidade

· Textos literários, jornalísticos, instrucionais, informativos

· Leitura

· Texto verbal, não-verbal e misto

· Escrita

· A estrutura de texto dissertativo

· O texto narrativo e seus elementos

· Poema (verso, estrofe e rima)

· Descrição

· Produção de textos que envolvam:

a) Fonologia;

b) Semântica;

c) Classes gramaticais;

d) Sintaxe

e) Acentuação gráfica;

f) Ortografia;

g) Pontuação;

h) Concordância verbal e nominal;

i) Crase

7ª série

· Oralidade

· Textos literários, jornalísticos, instrucionais, informativos

· Leitura

· Texto verbal, não-verbal e misto

· Escrita

· A estrutura de texto dissertativo

· O texto narrativo e seus elementos

· Poema (verso, estrofe e rima)

· Descrição

· Produção de textos que envolvam:

a) Fonologia;

b) Semântica;

c) Classes gramaticais;

d) Sintaxe

e) Acentuação gráfica;

f) Ortografia;

g) Pontuação;

h) Concordância verbal e nominal;

i) Crase

8ª série

· Oralidade

· Textos literários, jornalísticos, instrucionais, informativos

· Leitura

· Texto verbal, não-verbal e misto

· Escrita

· A estrutura de texto dissertativo

· O texto narrativo e seus elementos

· Poema (verso, estrofe e rima)

· Descrição

· Produção de textos que envolvam:

a) Fonologia;

b) Semântica;

c) Classes gramaticais;

d) Sintaxe

e) Acentuação gráfica;

f) Ortografia;

g) Pontuação;

h) Concordância verbal e nominal;

i) Regência verbal e nominal;

j) Crase.

METODOLOGIA
O texto deve ser considerado em sua diversidade, enfocando sua especificidade, função, marcas lingüísticas, sua organização, a presença do interlocutor, o uso efetivo da língua.

A metodologia deve estar de acordo com os conteúdos trabalhados, priorizando as necessidades do educando.

Em nível de oralidade, poderão ser desenvolvidas: leituras de textos diversos (individual e coletiva), dramatizações; debates; contações de histórias; discussões; exposições individuais; declamações de poemas, etc.

A leitura das mais variadas tipologias textuais conduzirá o aluno ao aprimoramento e aquisição de conteúdos: leitura individual ou coletiva; leitura silenciosa, dialogada e expressiva; discussão dirigida; atividades de pesquisa e uso do dicionário, etc.

Ao produzir textos, nas mais variadas situações, o educando deverá respeitar o interlocutor e expor seu ponto de vista com clareza e coerência.

A gramática deve ser trabalhada no prisma da lingüística, servindo como fonte de pesquisa para superar dúvidas sobre o uso da língua padrão.

Na prática pedagógica, podem ser desenvolvidas atividades como: leitura de textos complementares; discussão a respeito dos textos produzidos pelos alunos; confronto de idéias; reestruturação de texto, etc.

O ensino de Língua Portuguesa também deve abrir espaço para outras variantes lingüísticas, para um trabalho integrado à leitura e à produção de textos, para a reflexão e para a pesquisa dos fatos lingüísticos do dia-a-dia.

Os encaminhamentos metodológicos, tanto no Fundamental quanto no Médio, agora denominados educação básica, orientam-nos para vários caminhos:

Na oralidade:

· apresentação de temas variados: história de família, da comunidade, um filme, um livro, etc.

· depoimentos sobre situações significativas vivenciadas pelo aluno ou pessoas do seu convívio;

· debates, seminários, júri-simulado e outras atividades que possibilitem o desenvolvimento da argumentação;

· transmissão de informações;

· troca de opiniões;

· contação de histórias;

· declamação de poemas;

· representação teatral;

· relato de experiências;

· confronto e comparação entre fala e escrita, de modo a constatar suas similaridades e diferenças.

Além disso, pode-se analisar a linguagem em uso:

· em programas televisivos como jornais, novelas, propagandas, entrevistas;

· em programas radiofônicos;

· no discurso do poder em suas diferentes instâncias;

· no discurso público;

· no discurso privado, enfim nas mais diversas realizações do discurso oral (ARCO-VERDE, 2007, P. 30).

Na leitura

Na prática da leitura considera-se que ler é familiarizar-se com diferentes textos – crônicas, notícias, piadas, poemas, artigos científicos, ensaios, reportagens, propagandas, informações, charges, romances, contos, etc, observando em cada texto a presença de um sujeito e de um interesse. Os livros propostos para leitura não deverão  desconsiderar o gosto dos alunos quando do momento da seleção. A linguagem não-verbal (cartazes, fotos, propagandas, imagens digitais e virtuais, figuras, etc.). considera-se, ainda, o pensamento de Yunes quando aponta que para a formação de leitores é necessário contemplar as linhas que tecem a leitura: memória, intersubjetividade, interpretação, fruição e intertextualidade.

Na escrita

Considera-se que a produção textual deva ser compartilhada, sendo os trabalhos escritos dos alunos afixados em murais, bibliotecas, etc. Com referência aos textos a serem trabalhados com os alunos destacamos os seguintes:

· relatos (história de vida);

· bilhetes, cartas, cartazes, avisos (texto programático);

· poemas, contos, crônicas (textos literários);

· notícias, editoriais, cartas de leitor e entrevistas (textos de imprensa);

· relatórios, resumos de artigo e verbetes de enciclopédia (textos de divulgação científica).

Na literatura

O trabalho com a literatura agora sob a perspectiva do rizoma (Deleuze e Guatami, 1995) sugere uma mobilidade que leva a libertação de mapas de leituras mais do que imobiliza-las na história.

Deixa-se de levar em conta a facilidade do texto levando aos estudantes propostas que ampliem relações de leitura. Estimulará associações entre um ponto e outro e estabelecerá conexões a partir de textos apresentados pelos alunos, da autoria deles ou não. Para tanto, será necessário que o professor seja leitor contínuo capaz de selecionar textos que não levem em consideração apenas a linearidade historiográfica. Selecionando os textos, o professor instigará relações entre eles e o contexto presente. Terá sempre em vista o presente e as múltiplas possibilidades de construção de significados.

Mostrar aos alunos o trabalho literário existente por trás dos textos contribuindo para desmistificar o escritor como alguém superior em relação ao mundo dos ditos normais. Mostrar o trabalho (tão intenso como o braçal) na produção de um romance, novela, conto, crônica, poema, etc.

Enfim, literatura não se reduz a uma questão de verdade ou falsidade, mas uma contínua construção de consistência argumentativa na ordem do discurso-proliferação do pensamento.

Ao selecionar textos literários para apresentar aos alunos, o professor terá oportunidade de relacioná-los por meio das combinações suscitadas pelo percurso de o professor determinará por si e observando as necessidades na interação dos alunos com os textos literários. Exemplificando podemos relacionar: Literatura e Arte; Literatura e Biologia, Literatura e qualquer disciplina com tradição curricular; Literatura e religião, Literatura e Psicanálise.

O trabalho com a Literatura potencializa uma prática diferenciada com a oralidade, leitura e escrita e constitui forte influxo capaz de fazer aprimorar o pensamento trazendo sabor ao saber.

AVALIAÇÃO
A Lei 9394/96 de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), dá destaque à chamada avaliação formativa, vista como mais adequada ao dia-a-dia de sala de aula. No entanto, a avaliação somativa não deve ser excluída, pois cada uma tem sua finalidade.

Sem dúvida, a avaliação formativa é o melhor caminho para garantir a evolução de todos os alunos, pois dá ênfase ao aprender. Considerando-se que os alunos possuem ritmos e processos de aprendizagem diferentes e, por ser contínua e diagnóstica, aponta as dificuldades, possibilitando assim, que a intervenção pedagógica aconteça a tempo.

É imprescindível que a avaliação seja contínua e dê prioridade à qualidade e ao processo de aprendizagem, ao desempenho do aluno ao longo do ano letivo.

Para tanto é necessário que ela seja formativa e somativa. O aluno deve ser avaliado por meio de provas, mas também através de observação diária e instrumentos variados, selecionados de acordo com cada conteúdo e/ou objetivo.

Considerando-se que os alunos possuem ritmos e processos de aprendizagem diferentes a avaliação diagnostica dificuldades e possibilita a intervenção pedagógica todo o tempo.

Assim, quando se avaliar a oralidade deve-se levar em consideração a adequação discurso/texto aos diferentes interlocutores e situações. Num seminário, relato, debate, numa troca informal de idéias, numa entrevista, num relato de história, as exigências de adequação da fala são diferentes e isso deve ser considerado numa análise da produção oral. A clareza com que o aluno expõe suas idéias, a fluência na fala, o desembaraço, a argumentação que apresenta ao defender seu ponto de vista são itens a serem avaliados.

Quanto à leitura, ao ser avaliada consideram-se as estratégias que os estudantes empregaram no decorrer dela, a compreensão do texto lido, o sentido construído, a reflexão e a resposta que se deu ao texto. Ela deve considerar as diferenças de leitura de mundo e o repertório de experiências dos alunos. O professor deve propor questões abertas, discussões e debates ou outras atividades que lhe permitam avaliar a reflexão que o aluno fez a partir daquele texto.

É necessário ver no texto escrito do aluno um processo de produção nunca um produto final. Deve-se definir claramente os critérios que serão avaliados no texto escrito, a partir daí que ele será avaliado nos aspectos textuais e gramaticais. Assim como na oralidade o aluno deve-se posicionar como avaliador tanto dos textos que o rodeiam quanto do seu próprio texto.

Com o uso da língua oral e escrita em práticas sociais, os alunos são avaliados continuamente, pois efetuam operações com a linguagem e refletem sobre as diferentes possibilidades de uso da língua, o que lhes permite, de modo gradativo, chegar à almejada proficiência em leitura e escrita, ao letramento.
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27.8 MATEMÁTICA

APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA

O mundo está em constante mudança. Para acompanhar esta rápida mudança, foi necessário estudar e pesquisar como deveria ser o ensino da Matemática, nas séries iniciais.

Nas últimas décadas, o ensina da Matemática tem sido objeto de muitas discussões, pois a Matemática tem sido uma das mais importantes ferramentas da sociedade moderna.

Apropriar-se dos conceitos e procedimentos matemáticos básicos contribui para a formação do futuro cidadão que se engajará no mundo do trabalho, das reflexões sociais, culturais e políticas, permitindo aos alunos do ensino fundamental adquirir competências básicas necessárias para o exercício de sua cidadania.

Para exercer plenamente essa cidadania é preciso saber contar, comparar, medir, calcular, resolver problemas, argumentar logicamente, conhecer formas geométricas e organizar, analisar e interpretar criticamente as informações.

A matemática faz parte da vida e é uma ferramenta para o aluno interpretar e transformar o mundo em que vive.

Através do conhecimento matemático o homem quantifica, geometriza, mede e organiza informações. Neste contexto fica impossível não reconhecer o valor educativo da matemática, ciência indispensável para resolução e compreensão de diversas situações do cotidiano. Sistematizar o conhecimento matemático é papel da escola, junto com as outras áreas do conhecimento, esta ciência ajuda o homem a pensar e rever a história para compreender o presente e pensar no futuro.

Os conteúdos estruturantes se relacionam entre si e a articulação entre os conhecimentos pode ocorrer em diferentes momentos, de forma que suas significações sejam reforçadas e aprofundadas.

OBJETIVOS GERAIS

· Ler e interpretar textos de matemática;

· Ler, interpretar e utilizar representações matemáticas (tabelas, gráficos, expressões);

· Transcrever mensagens matemáticas da linguagem corrente para linguagem simbólica (equações, gráficos, fórmulas, tabelas) e vice-versa;

· Exprimir-se com correção e clareza, tanto na língua materna, como na língua matemática, usando a terminologia correta;

· Produzir textos matemáticos adequados;

· Utilizar adequadamente os recursos tecnológicos como instrumento de produção e de comunicação;

· Investigação e compreensão;

· Identificar o problema (compreender enunciados, fórmulas, questões);

· Procurar, selecionar e interpretar informações relativas ao problema;

· Formular hipóteses e prever resultados;

· Selecionar estratégias de resolução de problemas;

· Interpretar e criticar resultados dentro do contexto da situação.

· Distinguir e utilizar raciocínios dedutivos e indutivos;

· Fazer e validar conjecturas, experimentando, recorrendo a modelos, esboços, fatos conhecidos, relações e propriedades;

· Discutir idéias e produzir argumentos convincentes;

· Desenvolver percepção sociocultural e histórica;

· Desenvolver a capacidade de utilizar a matemática na interpretação e intervenção no real;

· Aplicar conhecimentos e métodos matemáticos em situações reais, em especial em outras áreas do conhecimento (interdisciplinaridade);

· Relacionar etapas da história da matemática com a evolução da humanidade;

· Utilizar adequadamente calculadoras, reconhecendo suas limitações e potencialidades;

· Utilizar corretamente instrumentos de medida e de desenho.

CONTEÚDOS

	5ª SÉRIE

	Números, Operações e Álgebra
	Medidas
	Geometria
	Tratamento da Informação

	( Sistema de Numeração decimal e não decimal;

( Números naturais e suas representações

( Conjunto dos números naturais;

( As seis operações e suas inversas;

( Transformação de números fracionários em números decimais;

(Adição, subtração, multiplicação e divisão de frações por meio de equivalência;

( Expressões numéricas.


	( Organização do sistema métrico decimal e do sistema monetário;

( Transformação de unidades de medidas de massa, capacidade, comprimento e tempo;

( Perímetro, áreas, volume, unidades correspondentes ;

( Capacidade e volume e suas relações.


	( Elemento de geometria euclidiana e noções de geometria não euclidiana;

( Classificação e nomenclatura dos sólidos geométricos e figuras planas;

( Planificação de sólidos geométricos;

( Padrões entre bases, faces e arestas de pirâmides e prismas.
	( Coleta, organização e descrição de dados; 

( Leitura, interpretação e representação de dados de tabelas, listas, diagramas, quadros e gráficos;

( Gráfico de barras, coluna, linhas poligonais, setores e de curvas histogramas.




	6ª SÉRIE

	Números, Operações e Álgebra
	Medidas
	Geometria
	Tratamento da Informação

	( Conjunto Numérico (N,Z e Q);

( As seis operações e suas inversas;

( Juros e porcentagens;

( Noções de incógnita;

( Proporcionalidade;

( Grandezas Direta e Inversa / proporcionais

( Equações e inequações de 1º grau;

( Ângulos;

( Expressões Numéricas


	( Perímetro, áreas e volumes;

( Ângulos, unidade e fraciona e arco.
	( Condições de paralelismo e perpendicularismo ;

( Definição e construção de baricentro, ortocentro, incentro e circuncentro;

( Ângulos e Polígonos;

( Classificação de Triângulos e Quadriláteros.
	( Coleta, organização e descrição de dados;

( Leitura, interpretação e representação de dados de tabelas, listas, diagramas, quadros e gráficos;

( Gráficos de barras, coluna, linhas poligonais, setores e curvas histogramas




	7ª SÉRIE

	Números, Operações e Álgebra
	Medidas
	Geometria
	Tratamento da Informação

	( Números , Operações e Álgebra;

( Conjunto Numérico (N,Z,Q,R)

( As seis operações e suas inversas;

( Noções de incógnita, variável e a possibilidade de cálculo pela substituição de letras por valores numéricos;

( Equações e inequações, e sistema de equações de 1º grau;

( Polinômios e os casos notáveis;

( Ângulos;

( Cálculo do número de diagonais de um polígono;

( Expressões algébricas.  
	( Ângulos
	( Classificação de poliedros  e corpos redondo, polígonos e círculos;

( Ângulos, polígonos e circunferências; 

( Representação Geométrica dos produtos notáveis.
	( Coleta, organização e descrição de dados;

( Leitura, interpretação e representação de dados de tabelas, listas, diagramas, quadros e gráficos;

( Gráficos de barras, coluna, linhas poligonais, setores e curvas histogramas




	8ª SÉRIE

	Números, Operações e Álgebra
	Medidas
	Geometria
	Tratamento da Informação

	( Números , Operações e Álgebra;

( Conjunto Numérico (N,Z,Q,R)

( Equações e inequações, e sistema de equações de 2º grau;

( Funções;

( Trigonometria no triângulo retângulo.
	( Perímetro, Área, Volume e aplicações na resolução de problemas algébricos;

( Congruência e Semelhança de figuras planas, Teorema de Tales;

( Triângulo Retângulo, relações métricas e Teorema de Pitágoras;

( Triângulos quaisquer;

( Poliedros regulares e suas relações métricas.
	( Desenho Geométrico com uso de régua e compasso;

( Representação cartesiana e confecção  de gráficos; 

( Estudo de polígonos a partir de prismas e pirâmides;

( Interpretação geométrica de equações, inequações e sistemas de equações;

( Estudo dos poliedros de Platão;

( Construção de polígonos inscritos em circunferências ;

( Círculo e Cilindro ;

( Noções de geometria Espacial.
	( Coleta, organização e descrição de dados;

( Leitura, interpretação e representação de dados de tabelas, listas diagramas, quadros e gráficos;

( Gráfico de barras, coluna, linhas, poligonais, setores e de curvas, historigramas;

( Noções de probabilidade;

( Médias, moda e mediana.


METODOLOGIA
Os assuntos que compõem a presente proposta são distribuídos nos seguintes temas: números, medidas, geometria e estatística (tratamento da informação). Através deles pretende-se atingir as grandes metas para o ensino da Matemática no Ensino Fundamental; as aplicações práticas e o desenvolvimento do raciocínio lógico.

Os temas são tratados de modo simultâneo, sempre que possível, numa abordagem que coloque em destaque as idéias fundamentais envolvidas, e não os assuntos em si mesmos.

O desenvolvimento dos assuntos básicos deve partir de uma visão global e depois enfatizar pontos específicos que definam o grau de conhecimento necessário.

Na abordagem de cada um dos assuntos deve-se privilegiar:

· A discussão de situações-problema;

· A resolução de problemas para investigar e compreender o conteúdo matemático e para sintetizar idéias;

· O desenvolvimento de grande variedade de atividades matemáticas (individuais ou em grupos), em sala de aula ou extraclasse;

· O desenvolvimento de situações problemáticas que envolvam aplicações de um conjunto de idéias matemáticas;

· O envolvimento ativo dos alunos, individualmente, ou em grupo, em atividades de exploração, análise e aplicação da matemática dentro de um contexto matemático e num contexto de situações do mundo real;

· A utilização de materiais concretos;

· A utilização de tecnologia apropriada na exploração e cálculo;

· A valorização do papel da matemática na nossa cultura e na nossa sociedade.

Os conteúdos estruturantes se relacionam entre si e a articulação entre os conhecimentos presentes em cada conteúdo estruturantes pode ocorrer em diferentes momentos de forma que suas significações sejam reforçadas e aprofundadas.

AVALIAÇÃO
As formas, instrumentos e atividades utilizadas na avaliação da aprendizagem dos alunos devem ser consistentes com conteúdos ensinados e com a ênfase dada aos vários assuntos e processos, dando atenção a:

· Encarar a avaliação como parte integrante do processo de ensino;

· Avaliar o que os alunos sabem e como pensam sobre a matemática;

· Focar uma grande variedade de atividades matemáticas, dando uma visão geral da disciplina;

· Desenvolver situações problemáticas que envolvam aplicações de um conjunto de idéias matemáticas;

· Avaliar a comunicação (falar, ouvir e escrever), o raciocínio (onde se pode considerar a justificação ou a explicação de resposta), a resolução de problemas (que pode envolver quer o registro de processos, quer de resultados).
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27.9 LÍNGUA ESTRANGEIRA INGLÊS

APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA      

Concebendo-se a língua como discurso, conhecer e ser capaz de usar uma
língua estrangeira permite aos sujeitos perceberem-se como parte integrante
da sociedade e como participantes ativos do mundo em que vivem. Dessa
maneira, ao aprender uma língua estrangeira, o aluno sujeito aprende também
procedimentos de construção de significados, ampliando as possibilidades de
entendimento ao seu alcance. Além disso, é a partir do confronto com a
cultura do outro que ele é capaz de delinear um contorno para a sua
identidade como agente social, partilhando das responsabilidades sobre os
processos de construção de conhecimentos e em condições de participar
ativamente de uma possível  transformação do mundo em que vive.

Em 1996, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9.394,
determinou que a oferta obrigatória de pelo menos uma língua estrangeira
moderna no ensino fundamental, a partir da quinta série, sendo que a escolha
do idioma foi atribuída a comunidade escolar, dentro das possibilidades da
instituição (ART. 26, §5º). Referindo-se ao Ensino Médio, a lei determina
ainda que seja incluída uma língua estrangeira moderna, como disciplina
obrigatória, escolhida pela comunidade escolar, e uma segunda, em caráter
optativo, dentro das disponibilidades da instituições”. (Art.36, Inciso III).

Como desdobramento da LDBEN/96, em 1998 o MEC publicou os Parâmetros
Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de Língua Estrangeira –
PCNs. Este documento pauta-se numa concepção de língua como prática social
privilegiando a Abordagem  Comunicativa. No entanto, recomenda um trabalho
pedagógico com ênfase na prática  de leitura em detrimento às demais. A
justificativa apresentada para tal postura é que, no contexto brasileiro,
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são poucas as oportunidades de uso efetivo da oralidade pelos alunos,
particularmente da rede pública de ensino.

OBJETIVOS GERAIS


       Espera-se com o ensino de Língua Estrangeira que o aluno  seja capaz  de:

· Identificar no universo que o cerca as línguas estrangeiras que cooperam
nos sistemas de comunicação, percebendo-se como parte integrante de um mundo
plurilíngue e compreendendo o papel hegemônico que algumas línguas
desempenhem em determinado momento histórico;

· Vivenciar uma experiência de comunicação humana, pelo uso de uma língua
estrangeira, no que se refere a novas maneiras de se expressar e de ver o
mundo, refletindo sobre os costumes ou maneiras de agir e interagir e as
visões de seu próprio mundo, possibilitando maior entendimento de um mundo
plural e de seu próprio papel como cidadão de seu país e do mundo;

· Reconhecer que o aprendizado de uma ou mais línguas lhe possibilita o
acesso a bens culturais da humanidade construídos em outras partes do mundo;

· Construir conhecimento sistêmico, sobre a organização textual e sobre como
e quando utilizar a linguagem nas situações de comunicação, tendo como base
os conhecimentos da língua materna;

· Construir consciência lingüística e consciência crítica dos usos que se
fazem da língua estrangeira que está aprendendo;

· Ler e valorizar a leitura como fonte de informação e prazer, utilizando-a
como meio de acesso ao mundo do trabalho e dos estudos avançados;

· Utilizar outras habilidades comunicativas de modo a poder atuar em
situações diversas.



CONTEÚDOS 

5ª Série


- Apresentar-se, apresentar o outro e perguntar sobre a vida   do outro
(nome, idade,nacionalidade,etc);

· Descrever uma pessoa  aspectos físicos e características psicológicas  (
cabelo, olhos, estatura, vestuário, sua profissão, sua classe social,
antipatia, simpatia, gentileza);

· Comprar objetos (no início, objetos encontrados na classe: em seguida
pode-se simular um bazar ou um “dia de trocas” para que cada um descreva e
tente vender ou trocar seu objeto);

· Expressar vontades (querer objetos, fazer planos, programar uma festa de
aniversário, etc);

· Localizar objetos no espaço, descrevendo peças de casa em recortes de
revistas, fotos de um quarto, desenhos feitos pelo próprio aluno;

· Perguntar sobre o que o outro possui (Ter ou não objetos, Ter ou não
vontades, Ter ou não amigos) e expressar a posse;

· Perguntar  sobre as preferências do outro (sobre animais, esportes,
cinema, livros, jogos,etc);

· Localizar-se numa cidade ou uma estrada de um país estrangeiro ( trabalhar
com mapas, guias turísticos , fazer perguntas para ir a tal lugar).

6ª série


- Passar alimentos durante uma refeição, servir outra pessoa, solicitar que
seja servido.

-    Pedir um favor, uma ajuda.

-    Dar ordens (diretas ou não).

· Pedir permissão para fazer algo (abrir a porta, sair, etc).

· Pedir informações sobre um país estrangeiro e sua população.

· Pedir a opinião de alguém sobre o país, sua população ou outro assunto
estudado.

· Pedir perdão.

· Fazer um convite (para uma festa, um almoço, para um fim de semana).

· Aceitar ou rejeitar um convite e explicar o porquê.

· Fazer perguntas no passado(recente) sobre: férias, passeios, festas, exame
na Escola, o que se fez ontem.

· Expressar opiniões sobre fatos (como férias, passeios, ida ao cinema,
exames na Escola, etc).


7ª série


- Fazer entrevistas (perguntas para pesquisar assuntos variados: leitura,
cinema, lazer,etc.). Esse ato de fala prevê a elaboração de questionários em
grupos, dessa forma, o oral e a escrita serão trabalhados.

· Fazer planos para o futuro (estudos, profissão, vida afetiva,etc).

· Comprar alimentos ou outros objetos nos vários estabelecimentos levando em
consideração a cultura do país em questão (padaria, açougue, mercearia,
banca de jornais, confeitaria,etc.). Esse ato de fala deve completar o que
foi visto na 5ª série, de forma   mais simples.

· Narrar fatos num passado mais remoto ( quando eu era pequeno, etc).

· Expressar a noção de hipóteses ( presente e futuro).

· Expressar a proibição e o dever (é proibido, é preciso, etc).

8ª série


- Narrar fatos no passado usando ao mesmo tempo imperfeito e pretérito.
- Contar a vida dos avós, a história das imigrações (italianos, poloneses,
alemães, japoneses, etc). Quando chegaram, Curitiba era..., eles foram
para...,havia....

-     Desenvolver a noção de hipóteses (passado e condicional).

· Falar ao telefone: pedir informações sobre cinema, teatro, horário de trem
e ônibus ou avião).

· Contatar um amigo para pedir ajuda (lição, receita ou empréstimo) Você
poderia, eu esqueci...

· Persuadir um amigo a fazer algo ( ir ao cinema, viajar, etc).
· Defender um ponto de vista (prefiro tal coisa por isso ou aquilo, não
gosto disso por isso ou aquilo).
· Fica claro que esses atos de fala são sempre arbitrários: os autores de
livros decidem o que desenvolver com o aluno. É comum os livros começarem
com a apresentação de personagens e com perguntas para um primeiro contato
(What’s your name, Commet appell-tu?) mas é sempre bom lembrar que não há
regra geral para essa escolha e que os próprios professores podem discutir a
progressão a ser seguida.
· Nos primeiros dois anos, 5ª e 6ª séries, um trabalho com a oralidade será
realizado com a apresentação de diálogos bastante simples pelo professor.
Esses diálogos serão estudados e, se houver possibilidade, poderão ser
reproduzidos e memorizados pelos alunos.

· Em seguida, novas situações de comunicação poderão ser criadas para que o
aluno reempregue os enunciados vistos. Ao lado desse trabalho com a
expressão oral, será desenvolvida a expressão escrita. Para cada ato de
fala, serão escolhidos textos que reforcem o mesmo tema.

METODOLOGIA


Diante da abordagem de ensino por Letramento Crítico, o qual implica em engajar os alunos sujeitos em atividades críticas e problematizadoras, que se concretizam por meio da língua como prática social, o trabalho com a língua estrangeira em sala de aula precisa partir do entendimento do papel das línguas nas sociedades como mais do que meros instrumentos de acesso à informação: as línguas estrangeiras são também possibilidades de conhecer, expressar e transformar modos de entender o mundo e de construir significados.


O texto apresenta-se como um espaço para a discussão de temáticas fundamentais para o desenvolvimento intercultural, manifestados por um pensar e agir críticos, por uma prática cidadã imbuída de respeito às diferentes culturas, crenças e valores. Possibilita-se, deste modo, a capacidade de analisar e refletir sobre os fenômenos lingüísticos e culturais como realizações discursavas, as quais se revelam na/ pela história dos sujeitos que fazem parte deste processo. O texto, nesta proposta , apresenta-se como um princípio gerador de unidades temáticas e de desenvolvimento das práticas lingüístico- discursivas.


Para tanto, é importante trabalhar a partir de temas referentes a questões sociais emergentes, tarefa que se encaixa perfeitamente nas atribuições da língua estrangeira, disciplina favorece à utilização de textos abordando assuntos relevantes presentes na mídia nacional e internacional ou no mundo editorial. No entanto, torna-se fundamental superar a visão de que apenas a presença, em aula, de textos com assuntos pertinentes a questões como saúde, meio ambiente, vida familiar e social, por exemplo, seja suficiente para o desenvolvimento dessa consciência  cidadã.


É preciso considerar que o trabalho com textos em contexto de uso, isto é, autênticos, sem uma mudança metodológica não é capaz de suscitar a consciência  crítica da língua, nem tampouco promover a construção dos significados (ou engajamento discursivo) nas práticas sócio-culturais. A criticidade nada tem a ver com tipo de texto, mas com a atitude problematizadora daquele que lê e que se envolve. Trata-se, portanto, de abordar o uso da Língua estrangeira como espaço de construção de significados dependentes da situação de uso, dos propósitos dos interlocutores e dos recursos  lingüísticos de que dispõem. Isto significa, dentre outras coisas, pensar que o falante/escritor tem papel ativo na construção do significado da interação, assim como seu interlocutor.


Nesse sentido, as reflexões discursivas e ideológicas dependem de uma interação primeira com o texto. Isto não representa privilegiar a prática da leitura em detrimento às demais no trabalho em sala de aula, visto que na interação com o texto, pode haver uma complexa mistura da linguagem escrita, visual e oral. Assim, na aula de língua inglesa será possível fazer discussões orais sobre sua compreensão, bem como produzir textos orais, escritos e/ou visuais a partir do texto lido, integrando todas as práticas discursivas neste processo.


Daí a importância da utilização de recursos visuais para auxiliar o trabalho pedagógico em sala de aula. Tais materiais podem auxiliar na preparação da leitura, na medida que auxiliam os alunos no processo de inferência sobre o tema sentidos dos textos.


A inferência é um processo cognitivo relevante nesta abordagem de leitura discursiva, na medida que o processo inferencial possibilita a construção de novos conhecimentos, a partir daqueles existentes na memória do leitor, os quais são ativados e relacionados às informações materializadas no texto.


A base do Letramento Crítico é o questionamento visando identificar como algo funciona através de uma atividade problematizadora, a qual se concretiza por meio da língua enquanto prática social. Os alunos, nesta abordagem, são encorajados a ter uma postura crítica frente aos textos, envolvendo questionamentos acerca das visões de mundo que os subjazem, tais como: Que pressupostos estão por traz de tal discurso ? Qual é o seu propósito ? Aos interesses de quem serve? Como o autor compreende a realidade? Quais as implicações de sua postura/afirmação? Percebe-se que tais questionamentos superam as perguntas comuns de uma abordagem de leitura tradicional cujas questões centralizam-se na compreensão do conteúdo do texto , quais sejam: Quem é o autor? O que ele disse? Ou ainda, de questões meramente com foco nas intenções do autor: Para quem é o destinado texto? Qual é a intenção do autor? O que o autor está tentando dizer e como ele o faz? Por que o texto é escrito desta forma?

AVALIAÇÃO

Quanto à compreensão escrita, o aluno deverá ser capaz de:

· Demonstrar compreensão geral de tipos de textos variados, apoiado em elementos icônicos (gravuras, tabelas, fotografias,desenhos) e/ou em palavras cognatas;

· Selecionar informações específicas do texto;

· Demonstrar conhecimento da organização textual por meio do reconhecimento de como a informação é apresentada no texto e dos conectores articuladores do discurso e de sua função enquanto tais;

· Demonstrar consciência de que a leitura não é um processo linear que exige o entendimento de cada palavra;

· Demonstrar consciência crítica em relação aos objetivos do texto, em relação ao modo como escritores e leitores estão posicionados no mundo social;

· Demonstrar  conhecimento sistêmico necessário para o nível de conhecimento fixado para o texto.


A avaliação da produção, tanto escrita quanto oral, dependerá naturalmente da ênfase com que essas habilidade serão enfocadas no programa de ensino. O aluno deverá ser capaz de:

· Demonstrar adequação na produção, no que diz respeito, particularmente, a aspectos que afetem o significado no nível da sintaxe, da morfologia, do léxico e da fonologia;

· Demonstrar conhecimento dos padrões interacionais e de tipos de textos orais e escritos pertinentes a contextos específicos de uso da língua estrangeira;

· Demonstrar conhecimento de que escritores/falantes têm em mente leitores e ouvintes posicionados de modo específico na sociedade.
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PROPOSTA CURRICULAR

ENSINO MÉDIO
28 - ENSINO MÉDIO

28.1 ARTE

APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA

A educação artística, enquanto disciplina escolar, possibilita o estudo da Arte como campo de conhecimento, constituído de saberes específicos, envolvendo as manifestações culturais, locais, nacionais e globais – o contexto histórico e o repertório de conhecimento do aluno.

A sistematização do ensino da Arte na escola desempenha um papel social, na medida em que democratiza o conhecimento específico, e interferem na formação do indivíduo fruidor da cultura e conhecedor da construção da própria nação.

 
No tratamento dos conteúdos, a arte deverá ser compreendida como – “Arte como produção cultural” – neste sentido deverá propiciar uma aproximação e uma reflexão sobre a diversidade de manifestações culturais, ou seja, desvelar o que foi produzido pelo homem para dar significado às suas ações e ao mundo que rodeia e envolve.

“Arte como linguagem” – A arte como veículo de comunicação num conjunto de linguagens artísticas, possuidoras de um sistema de signos que são compreendidos pelos sentidos.

A apropriação desse conjunto que compõe o conhecimento estético proporciona ao indivíduo a construção e compreensão de significados que podem ser reorganizados para elaborar novos conceitos sobre a realidade, favorecendo o exercício da cidadania, na medida em que o sujeito se torna capaz de compreender, analisar e colaborar para preservação ou transformação da sociedade.

OBJETIVOS GERAIS

A sistematização do ensino da arte na escola desempenha um papel social, na medida em que democratiza um conhecimento específico e interfere na formação do indivíduo, enquanto fluir de cultura e conhecedor da construção de sua própria nação (Barbosa, 2002:14).

A partir desta concepção o ensino da arte-educação terá como objetivos:

1. “Conhecer e apreciar”

Oportunizar pesquisas e fontes de conhecimentos, assim como o contato com as mais variadas manifestações artísticas, que permitam compreensão e apreciação de seus códigos de imagem.

2. “Refletir”

Através da apreciação o aluno poderá analisar e fundamentar reflexão, desenvolvendo a crítica e ampliando sua experiência com a estética e a história da arte.

3. ”Fazer”

          
O fazer artístico é a produção realizada por ele próprio – é a atividade da construção transformadora que envolve estilo/período/cultura. Nesta fase de experimentação o aluno amadurece sua visão e percepção artística e sente-se capaz de ser o agente construtor de sua própria identidade.

CONTEÚDOS

Os conteúdos estruturantes do ensino de arte no Ensino Médio se subdividem em quatro eixos:

  
a) Artes Visuais

 
b) Música

  
c) Teatro

  
d) Dança

A articulação entre os eixos estéticos deverá ser determinada pelo contexto histórico. Assim sendo, os conteúdos estarão contextualizados, inseridos no ensino da história da Arte.

Pré-história e Idade Antiga

1.  
 Arte na Pré-história (naturalismo e geometrismo)

2.  Arte egípcia

3. Templos, palácios e cidadelas – Mesopotânia;

4. Arte grega- pintura, escultura , templos;

5. Arte romana – arquitetura, escultura e pintura

6. Brasil – Arte rupestre brasileira

7. Arte indígena

8. Elementos visuais: ponto, linha, forma, textura.

9. História da música.

Idade Média e Idade Moderna

1. Arte cristã Primitiva

2. Arte bizantina

3. Arte romântica e gótica

4. Renascimento

5. Barroca e Rococó

6. Brasil – o Brasil colonial e o barroco

·  Missão artística francesa

·  Academicismo brasileiro

7.    Elementos visuais: luz/sombra/planos/ritmo, perspectiva e o grafismo e simetria.

8.    Teoria musical e gêneros musicais.

Idade Moderna e Idade Contemporânea

1. Neoclassicismo

2. Romantismo

3. Realismo

4. Revolução Industrial e Capitalismo

5. Impressionismo

6. Neo e pós-impressionismo

7. Fotografia

8. Cinema 

9. Brasil – Pintura impressionista 

10. Art Nouveav e Ecletismo

11. Arte na sociedade industrial brasileira

 – Gêneros de pintura

 – Hip-hop e MPB

Idade Contemporânea e atividade

1. Arte Moderna (século XX)

2. Expressionismo, favismo e cubismo

3. Futurismo, abstracionismo e surrealismo

4. Op-art e pop-art

5. Tendências atuais nas artes plásticas (body-art, instalação, interveção, landart)

6. Arte conceitual e construtivismo.

7. Brasil

· Movimento modernista brasileiro 

· Artista brasileiros modernos e contemporâneo

· Escultura e arquitetura brasileira - moderna e contemporâneas

8. Arte e publicidade (design, marketing e programação visual)

9. Fotojornalismo

10. A música como linguagem e seus significados.

1ª série

HISTÓRIA DA ARTE

· Arte na Pré-história

· Arte na Idade Antiga

· Arte Paleocristã

· Arte Bizantina

· Arte Romântica e gótica

· Renascimento europeu

· A Contra-Reforma religiosa e o barroco

· O rococó

· Neoclassicismo, romantismo e realismo

· Impressionismo

· Os movimentos de arte moderna

MÚSICA

· História da música

· Registros sonoros

· As funções sociais da música

TEATRO

· Textos dramáticos

· Dança significados pessoais, sociais e políticos

· Teatro brasileiro

· Teatro interativo e a crítica

2ª série

HISTÓRIA DA ARTE

· História da arte no Brasil

· Fotografia

· Cinema

· Gravura

· Escultura

· Arquitetura

MÚSICA

· A música no contexto político

· A erudição musical

· Hip-hop

TEATRO

· Gêneros teatrais

· A obra o teatro

· Expressão corporal e dicção

· Elementos da peça teatral

· Fantoches, bonecas e máscaras (situações de uso)

METODOLOGIA

Quando se aborda a discussão sobre o ensino de arte, deve-se levar em consideração a questão tida como mais relevante em sua metodologia “não queremos formar um artista, mas sim um cidadão” – um cidadão conhecedor de arte e capaz de conceituar a arte e seus significados e utilizar-se dela para expressar-se e comunicar-se.

AVALIAÇÃO

A avaliação dever vista principalmente como um instrumento que ajuda o aluno a aprender, isto é deve ser usada para promover a aprendizagem. A avaliação não pode enfocar somente a aquisição de conteúdos programáticos, mas, principalmente os conceitos, as habilidades, as atitudes e os procedimentos. Assim, é preciso que consista numa reflexão contínua tanto das nossas ações quanto do caminho trilhado pelo aluno na construção do conhecimento, o que nos revela que, tão importante quanto avaliar, é tomar decisões diante dos resultados obtidos.

É importante que o professor tenha instrumentos de registro que permitam sistematizar melhor as situações de aprendizagem e indicar a sua intervenção e reorientação dos processos de ensino e de aprendizagem. Da mesma forma, a avaliação deve observar muito mais o que o aluno sabe. Como os alunos possuem ritmos e muitas outras características diferentes uns dos outros, também devemos diversificar esses instrumentos de avaliação.

Para todo e qualquer processo de construção/reconstrução de conhecimento são fundamentais a obtenção, o tratamento e a apresentação de informação e resultados de diferentes atividades. Vale a pena lembrar, ainda, que a avaliação processual por atividades é inclusiva. Nesse sentido, o professor observa, anota, replaneja (adaptando à necessidade das turmas) e envolve todos os alunos no trabalho coletivo. Ao percorrer a classe, problematiza, instiga e envolve todos os participantes estimulando-os a trocar idéias, lidando com os conhecimentos prévios, intervindo para que eles possam construir/reconstruir os conhecimentos, intervindo para que eles possam se transformar em conhecimentos sistematizados.

No processo avaliativo do ensino de arte –educação, será relevante o diagnóstico da:

6. Criatividade 

7. Percepção visual

8. Interpretação oral escrita e estética

9. Expressão corporal

10. Interação corpo/voz/movimento.
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28.2 BIOLOGIA

APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA

A biologia tem como objeto o estudo da vida, bem como seus fenômenos, proporcionando ao indivíduo condições de multiplicar seus conhecimentos, entender e participar do que passa no seu dia-a-dia.

A biologia amplia a compreensão de mundo, contribui para desenvolver no indivíduo respeito à vida em todas sua manifestações.

Contribui para que o indivíduo assimile os novos avanços do conhecimento biológico, dando-lhe subsídios para enfrentar o período de inovação do saber, visando melhorias na qualidade de vida.

OBJETIVOS GERAIS

· Explicar o fenômeno vida;

· Organizar os conhecimentos biológicos construídos ao longo da história da humanidade;

· Levar o indivíduo à compreensão de explicações previamente existentes, aproximando-o com sua experiência concreta;

· Confrontar os saberes do indivíduo com o saber elaborado levando-o a análise crítica, na superação de concepções anteriores;

· Contribuir para que o indivíduo faça julgamento e tome decisões com relação a sua qualidade de vida nos ambientes que ocupa e na sua participação na sociedade;

· Tornar o indivíduo cidadão capaz de entender o mundo ao seu redor, capacitando-o a criticar, propor e, sobretudo de escolher conscientemente.

CONTEÚDOS

1º Ano

· Organização dos seres vivos

· -Histórico, importância da abrangência da Biologia

· Mecanismos Biológicos

· -Organização celular e molecular

· Histórico  e métodos de estudo;

· Aspectos físicos e químicos da célula ;

· Membrana;

· Citoplasma;

· Núcleo;

· Divisão celular;

· Controle gênico das atividades celulares;

· Herança genética;

· Histologia.

· -Reprodução, Embriologia, Sexualidade e Saúde.

· Bioética;

· Biotecnologia.

· Implicações dos avanços Biológicos no Fenômeno vida

· -Sexualidade e saúde

· Biodiversidade

2º Ano

· Organização dos seres vivos

· -Histórico, importância e abrangência da Biologia

· Mecanismos Biológicos

· -Organização e distribuição dos seres vivos

· Os seres vivos e o ambiente;

· Classificação geral dos reinos;

· Origem das espécies;

· Fisiologia comparada;

· Pesquisas científicas e biológicas;

· Ciência e saúde;

· Bioética;

· Biotecnologia.

· Biodversidade

· -Biomas terrestres e aquáticos

· relações ecológicas;

· Ecossistemas;

· Ciclos biogeoquímicos;

· Desequilíbrio ambiental urbano e rural;

· Educação ambiental.

· Implicações dos avanços Biológicos no Fenômeno vida

· -Sexualidade e saúde.

3º Ano

· Organização dos seres vivos

· -Histórico, importância e abrangência da Biologia.

· Mecanismos Biológicos

· -Organização celular e molecular

· Genética;

· Biotecnologia (Clonagem, Projeto Genoma, Transgênicos e outros)

· Biodiversidade;

· -Processo de modificação dos seres vivos

· -Origem e evolução da vida

· Implicações dos avanços Biológicos no Fenômeno vida

· -Sexualidade e saúde

· Bioética;

· Ciência e saúde;

· Pesquisas científicas biológicas. 

Obs: inclusão dos conteúdos: 

- Com Ciência

- Agenda 21

- Inclusão (respeito às diferenças de cada aluno)

- Projeto FERA

METODOLOGIA

· Atividades em sala de aula e em casa

· Aulas extraclasse

· Aulas práticas com utilização de alguns exemplares encontrados em nossa região

· Aulas teóricas expositivas, com uso de transparências para melhor fixação do conteúdo.

· Debates

· Dinâmica em grupo

· Disputa entre equipes

· Maquete do DNA

· Paródias

· Pesquisa em dicionário de biologia

· Pesquisas dirigidas

· Resolução de exercícios dados e correção

· Seminários dados pelos alunos sobre o assunto em questão

· Teatro

· Trabalhos em duplas ou em equipes

· Trabalhos individuais

· Vídeos

1º Ano - Projeto Com Ciência “Água como evitar o desperdício”

1º Ano - Agenda 21 – “Como preservar a vida”

2º Ano - Projeto Com Ciência “Água elemento insubstituível”

2º Ano - Agenda 21 – “Como evitar a extinção dos animais”

3º Ano - Projeto Com Ciência “E se a água potável acabar”

3º Ano - Agenda 21 – “Como evitar os desastres ecológicos”

AVALIAÇÃO

Atividades diversificadas como: 

· Avaliação objetiva e subjetiva

· Contínua, em cima dos objetivos específicos

· Maquetes, etc

· Pesquisas dirigidas

· Trabalhos em grupos e individuais

· Verificação da aprendizagem através de disputas entre equipes

Todas as funções avaliativas devem ser consideradas (diagnósticas, somáticas e formativas). Todos os envolvidos no ensino devem participar da avaliação, buscando um melhor rendimento para si e para os outros, interando-se assim os resultados da avaliação.

Os instrumentos a serem utilizados deverão ser diversificados, atendendo as diferenças  individuais, como por exemplo: pesquisas, provas orais e escritas, objetivas e subjetivas, testes, observação direta, relatórios e outros.
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28.3 EDUCAÇÃO FÍSICA

APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA

A Educação Física teve seu início voltado mais para parte física (corpos saudáveis), que na verdade visava mais à saúde para o trabalho, tanto que a prática nas escolas se dava pelo método francês de ginástica adotado pelas Forças Armadas e tornado obrigatório a partir de 1931, vindo a se consolidar em 1937, que continuou com o mesmo objetivo; um corpo robusto para defesa da pátria e família. As mulheres deveriam desenvolver as suas formas femininas e às exigências da maternidade futura. Ainda na década de 30 o esporte começou a se popularizar, confundindo-se com a Educação Física.

Em 1942, com a Lei Orgânica do Ensino Secundário, a Educação Física começou a valorizar a formação integral da criança.

Em meados de 1980 já se falava na comunidade científica da Educação Física (Era Progressista) de onde surgiram duas tendências:

- Desenvolvimentista – movimento é o principal meio e fim da educação física.

- Construtivista – formação integral (psicomotricidade) incluindo as dimensões afetivas e cognitivas ao movimento humano.

A Educação Física nunca teve retrocesso, apesar de políticas conflitantes entre os nossos governantes.

Hoje a Educação Física graças aos professores e pesquisadores, tornou-se uma tradição fortemente marcada pelas ciências da natureza, avançando para preocupações pautadas por disciplinas variadas, que permitem o entendimento do corpo em muito de sua complexidade, ou seja, a Educação Física permite uma abordagem biológica, antropológica, sociológica, psicológica, filosófica e política das práticas corporais, justamente por sua constituição interdisciplinar.

OBJETIVOS GERAIS

· Contribuir para formação do cidadão consciente, através do ato educativo, resultado de um processo de ação dinâmica, onde os alunos exercitam sua criticidade durante todo o processo

· Integração dos alunos através de atividades extraclasse.

· Estimular o prazer pelas práticas corporais.

Através da educação do corpo em movimento, contribuir para o desenvolvimento de suas possibilidades de aprendizagem.

CONTEÚDOS

Aprimorar os esportes, voleibol, handebol, futsal, basquetebol, xadrez. Fazê-los refletir sobre avanço das modalidades, desenvolver o senso crítico comentar sobre regras, desenvolver o interesse para análise da profissionalização dos esportes.

Explorar os jogos, recreação, jogos lúdicos e aulas teóricas sobre primeiros socorros e qualidade de vida, caminhadas, temas transversais, torneios internos e externos. Diferenciar a importância entre jogos e esportes.

Na ginástica, avançar nos diferentes tipos, ressaltar a beleza, seus objetivos, influência que obtêm pelos seus movimentos naturais, influência e resultado no rendimento de outras disciplinas.

Lutas e danças, procurar desenvolver a cultura local e também desenvolvimento histórico, comentar espetáculo e mercadorização da dança, explorar mais a tecnologia avançada.

METODOLOGIA

· Aulas teóricas e práticas nas modalidades de: atletismo, voleibol, handebol, basquetebol, futsal e dança.

· Jogos recreativos e competitivos com regras e arbitragem oficiais.

· Aulas teóricas e práticas em noções de primeiros socorros.

· Promoção de palestras como: sexualidade, alimentação, higiene corporal.

· Organização interna de torneios nas diversas modalidades e Ginkana.

· Caminhada recreativa e ecológica, envolvendo toda comunidade escolar.

AVALIAÇÃO

A avaliação servirá de diagnóstico para o processo subseqüente, oferecendo uma visão dos saberes acumulados, das dificuldades apresentadas e dos conteúdos apropriados.

É sempre um processo contínuo e sistemático de se obter informações e diagnosticar progressos, capacidades e habilidades dos alunos.

 
Assim será possível orientá-los para superação das dificuldades e para que façam uma apreciação crítica de seu próprio trabalho:

· Periódica (através da participação)

· Testes (práticos e teóricos)

· Freqüência

BIBLIOGRAFIA
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28.4 FÍSICA

APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA

Como uma das ciências básicas da natureza, o estudo da física é indispensável àqueles que querem entender os mecanismos mais profundos de tudo que ocorre na natureza. No mundo atual, globalizado e altamente tecnológico, que domina o conhecimento – e a física é a parcela relevante desse conhecimento – certamente está à frente dos demais.

Além disso, estudar física desenvolve o raciocínio, estimula a imaginação e a criatividade. Dificilmente alguém ligado ao estudo da física fica restrito a esse campo, pois cria asas e circula por muitos outros, contribuindo com certeza para a cidadania dos indivíduos.

Assim o conhecimento deverá ser construído coletivamente, permitindo ao aluno acompanhar as constantes mudanças e evoluções tecnológicas.

OBJETIVOS GERAIS

· Articular, integrar e sistematizar fenômenos e teorias dentro de uma ciência, entre as várias ciências e áreas do conhecimento.

· Interpretar e propor modelos aplicativos para fenômenos ou sistemas naturais ou tecnológicos.

· Selecionar e utilizar instrumentos de medição e de cálculo, representar dados e utilizar escalas, fazer estimativas, elaborar hipóteses e interpretar resultados.

· Avaliar o caráter ético do conhecimento científico e tecnológico e utilizar esses conhecimentos no exercício da cidadania.
CONTEÚDOS

1ª série 

· Introdução à Física como ciência experimental

· Aplicações tecnológicas

· Movimento

· Teorias Newtonianas

· Energia

· Hisdrostática

2ª série

· Termofísica.

· Termometria

· Calorimetria

· Termodinâmica

· Ondas

· Mecânica

· Eletromagnética

· Óptica

· Física

· Geométrica

3ª série

· Eletrostática

· Eletrodinâmica

· Eletromagnetismo

METODOLOGIA

As aulas serão desenvolvidas através de exposição e discussão de conteúdos para que os alunos tenham a percepção da Física de forma diferente.

Através de pesquisas e experimentação com leitura de textos científicos percebam que o conhecimento científico é uma construção humana, parte de nossa cultura, assim como as demais produções humanas.

Com utilização de vídeos  (Midioteca) bem como a participação em projetos com temas contemporâneos: Agenda 21, Tecnologia e Projeto Consciência são de grande relevância para que haja entendimento que a Ciência e as teorias representam síntese de processos difíceis, com grande valor histórico, a fim de mostrar as idéias científicas, as ideologias, as invenções, as necessidades, fazem parte de um contexto histórico, cultural e científico.

Para a comprovação dessas teorias, além das aulas experimentais, é necessário a resolução de problemas, estabelecendo relações, transformações e identificações de fenômenos desenvolvendo símbolos, códigos e nomenclaturas.

AVALIAÇÃO

A avaliação é um processo contínuo e também somativo, onde os alunos são avaliados através de atividades desenvolvidos em sala de aula e extraclasse, bem como leitura e interpretação de textos científicos.

Com atividades experimentais onde os alunos constroem seus equipamentos, comprovando os fenômenos naturais físicos, serão avaliados através da construção, elaboração de relatórios e participação individual e em grupos.

Através da participação em projetos os alunos irão realizar exposições e atividades desenvolvidas durante a realização do projeto.

Para verificar o entendimento na identificação de fenômenos, estabelecendo relações e transformações os alunos serão avaliados de forma escrita, apresentando assim o desenvolvimento do raciocínio e utilizando adequadamente de forma escrita os símbolos, códigos e nomenclatura de linguagem científica.
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28.5 GEOGRAFIA

APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA

A definição do objeto de estudo da Geografia foi uma das tarefas que mais exigiu esforços teóricos, tanto de pesquisadores quanto de professores, e que polemizou o debate político em torno desse campo do conhecimento.

Muitos são os estudos existentes sobre este tema e vários os objetos que lhe foram atribuídos.

Uma vez definido o Espaço Geográfico como sendo tal objeto, cabe considerar que não basta adjetivar Espaço com a palavra Geográfico para definir o que a Geografia estuda, pois dependendo da perspectiva teórica a qual esta expressão se vincula, assume significados políticos diferentes.

Para Milton Santos, um dos grandes teóricos da Geografia contemporânea, o espaço é formado por um conjunto indissociável de “sistemas de objetos” e de “sistemas de ações”, não considerados isoladamente, mas como o quadro único em que a historia se dá.

Os objetos de interesse da Geografia não são apenas objetos móveis, mas também imóveis: uma cidade, uma barragem, uma estrada de rodagem, um porto, uma floresta, uma plantação, um lago, uma montanha, etc. Tudo isso são objetos geográficos de domínio tanto do que se chama a Geografia Física como do domínio do que se chama a Geografia Humana e, através da história desses objetos, elas se encontram.

Assim, para os geógrafos, os objetos são tudo o que existe na superfície da Terra, toda a herança da história natural e todo resultado da ação humana que se objetivou.

A ação, por sua vez, é o próprio homem. Pois só o homem tem ação, porque só ele tem objetivo, finalidade.

Para a Geografia e a leitura do Espaço Geográfico, as duas categorias – objeto e ação – devem ser tratadas unitariamente. O que se leva a concluir que o espaço geográfico deve ser considerado como algo que participa igualmente da condição do social e do físico, num sistema híbrido.

Essa visão conduz a uma concepção de Geografia na qual os saberes por ela veiculados permitem que o aluno desenvolva uma leitura crítica do mundo atual.

Portanto, a Geografia, especificamente no currículo do Ensino Médio, deve contribuir para uma leitura crítica das contradições e conflitos de toda ordem, implícitos e explícitos no Espaço Geográfico. 

Ler e interpretar o Espaço Geográfico exige mais do que saber “o que ele é”. O aluno do Ensino Médio precisará compreender o “por quê das localizações”, afinal uma das perguntas que orientam o pensamento geográfico é: “onde?”.

É preciso não esquecer que conceitos como: escala de análise, lugar, território, região, paisagem, rede, sociedade e natureza, além de comporem o quadro conceitual de referência da Geografia, também são instrumentos teóricos para a compreensão do seu objeto de estudo, ou como preferem alguns autores, seu conceito-chave, o Espaço Geográfico.

Em diferentes períodos históricos, a Geografia criou e ressignificou seu objeto de estudo e seu quadro teórico de referência, vinculando seu discurso com as realidades sociais, econômicas e políticas dos interesses hegemônicos ou contra hegemônicos.

Todas as linhas de pensamento de Geografia e seus quadros conceituais de referência produziram saberes que amparavam uma intenção/ação de poder. 

Na verdade, depois da Geografia Clássica, foi a Geografia Crítica e seu referencial teórico que mais influenciou a prática pedagógica da escola. 

Inicialmente, a Geografia Crítica reafirmou o Espaço Geográfico como objeto de estudo e acrescentou a “sociedade” ao seu quadro conceitual. Por outro lado, desprezou os conceitos elaborados pelos pensamentos geográficos que a precederam, rompendo as visões de mundo que considerava a-crítica.

Segundo Santos, durante algum tempo, a produção teórica da Geografia Crítica não apenas criticou a forma como se trabalhavam as categorias como paisagem e região, mas também jogou fora a necessidade de continuar elaborando estas categorias. Em vez de refazer os conceitos, preferiu-se dizer: “não é importante trabalhar a paisagem, não é tão importante trabalhar a região”.

Hoje, a reelaboração de um quadro conceitual de referência na Geografia deve buscar uma superação de enganos e abandonos praticados anteriormente.

Conflitos étnicos, crimes, miséria, riqueza, fome, consumo, catástrofes naturais, genocídios, desastres ecológicos, crises econômicas e políticas, desemprego em massa, novas tecnologias – nestes tempos de neoliberalismo e globalização, tudo isso nos atinge cotidianamente. É tanta e tamanha a rapidez das informações que muitas vezes sentimos uma sensação de impotência diante da impossibilidade de compreender tudo o que está acontecendo ao nosso redor e no mundo.

Nesse contexto, a maior parte das produções da mídia oferece uma visão descritiva, fragmentada e simplista dos fatos sociais, o que torna necessária e imprescindível uma leitura mais detida e articuladora desses fatos, e isso é possível através das ciências humanas e sociais, entre elas a Geografia.

Desta forma, “ensinar Geografia passa a ser problematizar o mundo mais do que ’explicá-lo’ de forma unilateral”. Através da Geografia o estudante deverá compreender o desenvolvimento da sociedade como um processo de ocupação dos espaços naturais baseado nas relações do homem com o ambiente, em seus desdobramentos políticos, sociais, culturais, econômicos. O ensino da Geografia deve, portanto, contribuir para que o aluno possa compreender melhor o frenético e fascinante mundo em que vive e sentir-se estimulado a intervir solidariamente na realidade em construção, com a disposição de se constituir num agente da transformação social. 
É esta concepção que a Geografia busca desenvolver no Ensino Médio. Ela procura estimular o pensamento crítico e a capacidade de analisar a realidade do mundo contemporâneo na associação entre o meio ambiente, a sociedade e as estruturas políticas e econômicas atuais.

OBJETIVOS GERAIS

1. Relacionar, interpretar e analisar os fatos geográficos, permitindo uma visão crítica do mundo;

2. Analisar, interpretar e compreender os processos e as formas de produção e organização do espaço mundial e brasileiro;

3. Aprender a aprender, num processo contínuo de ampliação e aperfeiçoamento do conhecimento.

CONTEÚDOS 

Conteúdos Estruturantes – ou grandes temas - são aqueles saberes que identificam o campo de estudos da Geografia e que, a partir de seus desdobramentos em conteúdos pontuais garantam a abordagem do objeto de estudo desta disciplina, em toda sua complexidade.

O surgimento e/ou desaparecimento destes saberes têm explicações históricas. Alguns deles foram sendo ressignificados ao longo da construção da história desta disciplina, outros foram excluídos do seu campo de estudos, e outros tiveram sua abordagem teórica reelaborada. Tudo isto em função das transformações históricas sofridas pelo mundo.

Os Conteúdos Estruturantes de Geografia estão definidos da seguinte forma:

1.GEOPOLÍTICA

2.A QUESTÃO SOCIO-AMBIENTAL

2.1 A Relação Sociedade-Natureza (como e por que os fenômenos naturais afetam a sociedade)

2.2 Os problemas sócio-ambientais (como e por que o modo capitalista de produção criou desequilíbrios naturais e desigualdades sociais)

3.DINÂMICA DO ESPAÇO SOCIO-CULTURAL

4.O PROCESSO DE PRODUÇÃO NA ORGANIZAÇÃO ESPACIAL
A) GEOPOLÍTICA

É através do estudo da geopolítica que poderemos entender como as relações de poder determinam fronteiras (reais ou imaginárias), caracterizam paisagens e configuram as diferentes parcelas do espaço geográfico, em qualquer escala. Os estudos baseados na Geopolítica possibilitarão ao aluno a compreensão do espaço em que está inserido a partir do entendimento das relações de poder que ocorrem dentro e fora desse espaço, mas que de alguma forma o determinam.

Desdobramentos possíveis:

·Formação de blocos regionais

·Movimentos sociais

·Conflitos rurais

·Conflitos urbanos (narcotráfico, prostituição, sem tetos, favelamento, conflitos de gênero, disputa por espaços econômicos/comerciais)

·Conflitos étnico-culturais

·Redefinições de fronteiras

·Demarcações de territórios indígenas.

B) A QUESTÃO SÓCIOAMBIENTAL

A natureza, ainda que em sua gênese tenha tido uma dinâmica auto determinada, hoje sofre alterações desta dinâmica em função da ação humana. A concepção de meio ambiente deve compreender que sociedade, economia, política e cultura fazem parte de processos relativos à problemática ambiental contemporânea (sociedade como componente e como sujeito). Não é possível ignorar a presença e a ação social e tecnológica que, ao entender natureza como recurso, a explora e a transforma. Por isso, os problemas sócio-ambientais dizem respeito também às questões da pobreza, da fome, do preconceito, das diferenças culturais, materializadas no espaço geográfico.

Desdobramentos possíveis – as manifestações espaciais:

·Crescimento urbano desordenado (favelamentos)

·Bolsões de pobreza

·Biotecnologia 

·Organização espacial e poluição - água, solo, ar, visual, sonora, social

·Extrativismo

·Problemas sócio ambientais

C) DINÂMICA DO ESPAÇO SÓCIO-CULTURAL

Os estudos sobre os aspectos sócio-culturais do Espaço Geográfico contribuem para a compreensão desse momento de intensa circulação de informações, mercadorias, dinheiro, pessoas e modos de vida. Em meio a esta circulação está a construção cultural individual e também a coletiva, que pode caracterizar-se tanto pela massificação da cultura quanto pelas manifestações culturais de resistência.

Desdobramentos possíveis – as manifestações culturais no Espaço Geográfico:

·Composição demográfica dos lugares – os diferentes grupos sócios culturais e suas marcas na paisagem e no espaço

·Migração – a mobilidade dos grupos sócios culturais, ajustamentos e novas configurações espaciais

·As diversas produções culturais e suas materializações no Espaço Geográfico

·Aspectos históricos das manifestações culturais - A cultura e a produção espacial.

D) O PROCESSO DE PRODUÇÃO NA ORGANIZAÇÃO ESPACIAL

Este Conteúdo Estruturante pode ser considerado a principal forma de análise para entender como se dá a produção e acompanhar as transformações e a dinâmica do Espaço Geográfico. Através dele o aluno chega à compreensão sócio-histórica das relações de produção capitalistas, possibilitando que o aluno reflita sobre as questões ambientais, sociais, políticas, econômicas e culturais, materializadas no espaço geográfico (rural e urbano). 

Desdobramentos possíveis

·Urbanização

·Industrialização

·Revolução técnico-científico

·Espaço rural/tecnologia

·Modos de produção

·Movimentos migratórios/Trabalho

·Sistemas financeiros/Relações Econômicas 

No entanto, tais conteúdos não devem ser entendidos como isolados entre si, “engavetados” e sem comunicação. São, na verdade, dimensões geográficas da realidade e, como tal, cada um transita pela “área” do conhecimento dos outros e dialoga com eles. Assim, a proposta que se projeta para distribuição e desmembramento destes Conteúdos Estruturantes entre as três séries do Ensino Médio, é a seguinte:
1ª Série

QUESTÃO AMBIENTAL: Natureza, Sociedade e Tecnologia.

1- A CIÊNCIA GEOGRÁFICA:
- Conceitos e Divisões da Geografia.

- Importância da Geografia como Ciência.

- Princípios Geográficos.

- Noções de Espaço.

2- O ESPAÇO NATURAL EM TRANSFORMAÇÃO:

· Dimensões da Terra

· Orientação e Localização.

· Linhas e Círculos Imaginários – Zonas Térmicas.

· Coordenadas Geográficas.

· O Movimento de Rotação – Fusos Horários.

· O Movimento de Translação - As Estações do Ano.

3- REPRESENTAÇÃO DO ESPAÇO GEOGRÁFICO:

· Cartografia: construção e leitura de mapas.

· Projeções, escalas e ideologias.

4- DINÂMICA DA NATUREZA E QUESTÃO AMBIENTAL:

· Estrutura Geológica e Formas do Relevo.

· A Atmosfera e os Fenômenos Meteorológicos.

· Tipos de Clima.

· Hidrografia.

· Espaços Degradados: atividades humanas e impactos ambientais – em busca do desenvolvimento sustentável. 

2ª Série
O MUNDO EM TRANSFORMAÇÃO: Economia e Geopolítica.

1
A ORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO GEOGRÁFICO MUNDIAL:
· A Paisagem e o Espaço Geográfico.

· Os critérios de divisão do mundo.

· O mundo Pós-Guerra Fria e a Nova Ordem Mundial.

· Os Blocos Econômicos e os grandes mercados.

· Globalização e Regionalização.

· A sociedade tecnológica: revolução técnico-científica / informática.

2
A DINÂMICA POPULACIONAL E A PRODUÇÃO DO ESPAÇO GEOGRÁFICO:

· Crescimento Demográfico e Teorias Demográficas.

· Estrutura Etária da População: Pirâmides Etárias.

· Movimentos Espaciais da População

· O trabalho e o mercado de trabalho: os setores das atividades econômicas (PEA).

· As desigualdades entre o mundo rico e o mundo pobre.

· População Urbana e Rural: Urbanização e Êxodo Rural.

· A Estrutura Fundiária.

· O Espaço Industrial.

3ª Série

O ESPAÇO GEOGRÁFICO BRASILEIRO

1
REGIONALIZAÇÃO E ESPAÇO TERRITORIAL DO BRASIL:
· Posição planetária, dimensões, tropicalidade, pontos extremos, tratados e acordos que definiram as fronteiras e seu uso – a geopolítica brasileira e limites.

· A hora do Brasil.

· Divisão Regional e político-administrativa.

· Divisão Geo-econômica..

2
TERRITÓRIO BRASILEIRO – MEIO AMBIENTE E BENS DE PRODUÇÃO:
· Escala Geológica do Tempo.

· Estrutura Geológica e Riquezas Minerais.

· Classificações do Relevo Brasileiro.

· Geologia e Relevo do Paraná.

· As Bacias Hidrográficas e o potencial energético dos rios brasileiros.

· Classificação climática e climogramas.

· Paisagens naturais e extrativismo vegetal.

· Domínios morfoclimáticos.

3
A FORMAÇÃO DA SOCIEDADE URBANO INDUSTRIAL E A PRODUÇÃO DO ESPAÇO BRASILEIRO:

· Os processos de industrialização no Brasil – relações de trabalho e migração campo/cidade.

· A Estrutura Fundiária Brasileira e a Reforma Agrária.

· Distribuição Espacial da Indústria Brasileira.

· Urbanização e Regiões Metropolitanas.

· A Modernização da Agropecuária no Brasil.

· O Brasil na economia mundial.

METODOLOGIA

É importante considerar a realidade do aluno no encaminhamento metodológico, mas é preciso evitar a redução desta metodologia a uma análise exageradamente subjetiva e circunscrita do espaço geográfico em estudo. Portanto, faz-se necessário que o professor desenvolva:

·Uma postura pedagógica emancipatória – que remeta o aluno à pesquisa, individual e coletiva e ao questionamento (atitude filosófica).

·Uma prática de ensino que diversifique os encaminhamentos metodológicos, criando diferentes situações para desenvolver o trabalho com os conteúdos.

·Uma preocupação com a abordagem significativa dos conteúdos, contemplando sua importância no presente, sem deixar de contextualizá-los historicamente. 

Oportunizar ao aluno uma leitura crítica da realidade significa, também, diversificar os encaminhamentos metodológicos dos conteúdos, com atividades que exijam pesquisa, leitura, interpretação, análise, investigação, além de uma abordagem contemporânea dos conteúdos, relacionando-os com problemáticas do presente, o que os tornará ainda mais significativos para os alunos. Levando, desta forma, o aluno a ser agente do processo ensino-aprendizagem.

É preciso superar práticas pedagógicas nas quais o professor preocupa-se excessivamente em vencer o conteúdo. 

Alguns questionamentos relevantes podem auxiliar nesta tarefa de repensar a prática pedagógica:

·Como devemos ensinar geografia? 

·Como nós, professores, aprendemos geografia (na Educação Básica e Ensino Superior)? 

·Como nosso aluno apreende os conceitos geográficos? 

·Qual a relação entre a aprendizagem da Geografia e a concepção de ensino do professor? 

·O que devemos ensinar em Geografia?

O ensino de uma Geografia que possibilite ao aluno a análise e a crítica das relações sócio-espaciais nas diversas escalas geográficas é a opção coerente com a concepção de currículo e com a identidade que se quer atribuir ao Ensino Médio. Portanto, a prática pedagógica, neste nível de ensino, deve contemplar uma abordagem metodológica que oriente para a “concepção de totalidade”, a “articulação entre os conceitos e correntes filosóficas” e o “homem (social) entendido como agente produtor do espaço”.

Em diferentes momentos e situações, de acordo com cada conteúdo trabalhado, o procedimento deve envolver condutas diversificadas, tais como: aula expositiva e dialogada; leitura e interpretação de textos; apresentação do globo terrestre e planisférios; resolução de exercícios; uso do Atlas; confecção de mapas; interpretação de legendas geográficas; uso de fotos e gráficos; esquemas e ilustrações no quadro-de-giz; resolução de exercícios; momentos para observações e debates; produção de textos e leitura complementar.

AVALIAÇÃO

Considerando a avaliação como elemento integrante do processo educativo, sugere-se que o professor contemple em suas proposições avaliativas a observação, o trabalho em grupo, o próprio processo de construção individual do aluno diante dos objetivos propostos (auto-avaliação), articulados com o objeto de estudo da disciplina. O papel que o professor assume diante do processo da avaliação requer reflexão. A avaliação é um processo que precisa ser planejado.

Não se trata de um momento isolado, mas sim dinâmico, de crescimento e progresso, que também cria mecanismos que possibilita ao professor rever sua prática pedagógica. É o momento de se levantar as deficiências e dificuldades tanto dos alunos quanto do professor, a fim de revê-las e corrigi-las.
Propõe-se que sejam desenvolvidas (individualmente e/ou em equipes de estudo) atividades, as quais configuram a estrutura do processo de ensino/aprendizagem: produção de textos; construção e aplicação de conceitos; análise e interpretação de quadros, montagem de tabelas e gráficos, confecção de mapas; elaboração de quadros comparativos; desenvolvimento de tema discutido em sala de aula, envolvendo conteúdo específico e posicionamento pessoal, avaliações contínuas dos assuntos específicos a cada unidade do conteúdo; pesquisas bibliográficas e de campo; elaboração e apresentação de seminários envolvendo recursos multimídia; leitura de jornais e revistas para elaboração de jornal-mural na sala de aula, debates.
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28.6 HISTÓRIA

APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA

O homem é o único animal histórico – que faz e conta história – e que vive historicamente, que tem consciência da passagem do tempo, que tanto ele quanto a sociedade a que pertence tem presente, passado e futuro. Ao contrário dos animais, que nascem, crescem e morrem de acordo com a natureza, o ser humano transforma a natureza, colocando-a a seu serviço, e fabrica instrumentos que lhe permitem sobreviver nas diversas situações. Enquanto a organização social das outras espécies obedece a uma determinação natural, que se repete geração após geração, a espécie humana, ao longo da história organiza-se em diferentes modelos de sociedade, geralmente de acordo com os interesses dos grupos dominantes. O ser humano elabora sempre novos conhecimentos e novas técnicas – sobre a natureza, sobre si mesmo e sobre sua organização social – que transmite às novas gerações por meio da educação informal e formal, e que levam a uma crescente ampliação do patrimônio cultural da humanidade.

Tanto a História como a vida dos homens e das sociedades, quanto a História como conhecimento dessa vida passada e que repercute no presente, longe de resultarem da ação e do pensamento de indivíduos privilegiados, constituem uma obra de todas as coletividades e de todos os tempos. Os fatos históricos estão todos interligados, são interdependentes e resultam da ação do homem e de todos enquanto seres sociais, que se relacionam uns com os outros das  mais diversas formas. São essas relações que determinam o lugar de cada indivíduo no tempo e no espaço, na história e na sociedade.

Já houve e há, uma história que privilegia o fato político, a ação de “grandes homens”, que ocupam pontos de destaque na esfera do poder político. Já houve e há também, uma história que privilegia o fato econômico, a determinação das estruturas sócio-econômicas sobre os indivíduos e as sociedades. Impõe-se atualmente uma nova história, que tem na totalidade dos fatos o seu objetivo de estudo, que não privilegia nem o político nem o econômico, mas que procura debruçar-se sobre a totalidade da vida dos indivíduos em suas organizações sociais, abrangendo, na medida do possível, todos os aspectos: o político e o econômico, mas também o social, o artístico, o lúdico; as estruturas econômicas e materiais, mas também as mentais e espirituais; os grupos dominantes, mas também os dominados e, principalmente, as relações entre ambos; os vencedores mas também os vencidos.

Nessa perspectiva, destaca-se a aprovação da lei 13.381/01, que torna obrigatório, no ensino fundamental e médio da rede pública e estadual de ensino, os conteúdos de História do Paraná; além da lei 10.639/03, que altera a lei 9394/96, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira”, seguida das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, que tornam obrigatórias a inserção dos conteúdos de História e cultura afro-brasileira e africana nos currículos escolares.

A análise histórica da disciplina, bem como as novas demandas sociais para o ensino de História se apresentam como indicativos para a elaboração de Diretrizes Curriculares, na medida em que possibilitam reflexões a respeito dos contextos históricos em que os saberes foram produzidos e repercutiram na organização do currículo da disciplina.

Neste documento, a organização do currículo para o ensino de História terá como referência os conteúdos estruturantes, entendidos como os saberes que aproximam e organizam os campos da história e seus objetos. Os conteúdos estruturantes são identificados no processo histórico da constituição da disciplina e no referencial teórico atual que sustenta os campos de investigação da Historia política, econômico-social e cultural, à luz da Nova Esquerda Inglesa e da Nova História Cultural, inserindo conceitos relativos à consciência histórica. 

A história é uma obra coletiva, e o processo de ensino–aprendizagem da história, só alcançará sucesso na medida em que resultar da ação conjunta e articulada de todos os envolvidos e interessados, de modo especial professores e alunos. Estes não estão separados, mas ensinando e aprendendo juntos, embora com responsabilidades e funções específicas. Deve-se destacar que o ensino–aprendizagem depende de cada um e de todos, e que nesse sentido, o mínimo que o aluno fizer para sua própria formação será muito mais importante do que o máximo que o professor possa fazer.

Longe de reduzir-se a um estudo passivo e neutro do passado, a história deve ser um estudo ativo, participativo e crítico do passado, sim, mas em suas relações com o presente e com vistas a sua transformação para um futuro melhor. Não podemos esquecer que a educação, de acordo com a nossa constituição tem por objetivo formar o cidadão consciente, e que só será possível com a sua compreensão crítica da sociedade em que vive e dos fatores que a produziram.

Daí a importância fundamental do estudo da disciplina na educação básica,  que tem como objeto de estudos os processos históricos relativos às ações e às relações humanas praticadas no tempo, bem como os sentidos que os sujeitos deram às mesmas. Enquanto no Ensino Fundamental os conteúdos estruturantes assumiram um sentido mais amplo, no Ensino Médio estes conteúdos assumem um recorte mais específico apontando para o estudo das relações humanas – relações de trabalho, relações de poder e relações culturais. A articulação desses conteúdos são possíveis a partir das categorias de análise espaço e tempo. Estes conteúdos estruturantes permitem aos professores desenvolverem seus trabalhos em sala de aula a partir de problemáticas contemporâneas. Sem dúvida,  elementos essenciais na formação do cidadão capaz de participar conscientemente da transformação do cidadão, da sociedade e do mundo em que vive.        

OBJETIVOS GERAIS

É fundamental desenvolvermos o interesse de nosso aluno ao acesso do conhecimento histórico, na busca de seus direitos, boas condições de trabalho e exercer plenamente seu papel de cidadão, bem como, atender à demandas dos movimentos sociais organizados;  para isso trazemos como objetivos:

· Tomar posição diante de questões sociais e relativas à cidadania;

·  Identificar a conquista de direitos na sociedade capitalista;

· Definir as relações de poder e a participação popular;

· Compreender a participação popular e democracia;

· Identificar permanências–mudanças na história do indivíduo ou de um grupo social;

· Respeitar e valorizar a diversidade cultural;

· Desenvolver  raciocínio para compreensão dos fatos;

· Entender o conceito de globalização e exclusão social;

· Compreender o conceito de movimento social, relacionando-o com a questão agrária;

· Compreender os conceitos de nação e política na formação do mundo contemporâneo;

· Relacionar o capitalismo, sociedade de consumo e indústria cultural;

· Entender os diversos conceitos e formas de trabalho.

CONTEÚDOS

1ª Série 

Introdução

a) Produção do conhecimento histórico

Relações Culturais

a) As cidades na História: América, Ásia, Europa e África

b) Relações culturais nas sociedades grega e romana na antiguidade: mulheres, plebeus e escravos

c) Relações culturais na sociedade medieval européia, asiática e africana: camponeses, artesãos, mulheres, hereges e doentes.

Relações de Poder

a) O Estado nos mundos antigo e medieval

Relações de Trabalho

a) Conceito de Trabalho

b) O mundo do trabalho em diferentes sociedades

c) A construção do trabalho assalariado

2ª Série 

Relações Culturais

a) Movimentos sociais, políticos, culturais e religiosos na sociedade moderna

b) Urbanização e industrialização no século XIX[

Relações de Poder

a) O Estado e as relações de poder: formação dos Estados Nacionais

b) Relações de poder e violência no Estado

Relações de Trabalho

a) Transição do trabalho escravo para o trabalho livre: a mão-de-obra no contexto de consolidação do capitalismo

b) Urbanização e Industrialização no Brasil

c) Urbanização e industrialização no Paraná

3ª Série 

Relações de Poder

a) Relações de Poder e violência no Estado

b) O Estado imperialista e sua crise

Relações de Trabalho

a) Relações de dominação e resistência no mundo do trabalho contemporâneo: XVIII e XIX

b) O trabalho na sociedade contemporânea

Relações Culturais

a) Movimentos sociais, políticos e culturais na sociedade contemporânea: é proibido proibir?

b) Urbanização e industrialização na sociedade contemporânea

METODOLOGIA

          A metodologia proposta pela Diretriz Curricular do Ensino Médio tem como base a utilização dos conteúdos estruturantes, os quais deverão estar articulados com a fundamentação teórica e os temas selecionados pelos professores.

           A problematização de situações relacionadas as dimensões econômico-social, política e cultural leva a seleção de objetos históricos. Esses objetos são as ações e relações humanas no tempo, ou seja, articulam-se aos conteúdos estruturantes propostos nas Diretrizes Curriculares: a relações de trabalho, as relações de poder e as relações culturais. Para abordar esses conteúdos estruturantes torna-se necessário que se proponha recortes espaço-temporais e conceituais à luz da historiografia de referência. Estes recortes se contituem nos conteúdos específicos  (tais como: conceito, acontecimentos, processos, entre outros) a serem estudados pelos alunos do Ensino Médio. O professor ao elaborar o problema e selecionar o conteúdo estruturante que melhor responde a problemática, constitui o tema. E este se desdobra nos conteúdos específicos que fundamentam a resposta para a problemática.

          A Diretriz propõe como encaminhamento metodológico que os conteúdos estruturantes da disciplina de História sejam abordados através de temas, na compreensão de que não é possível representar o passado em todo sua complexidade.

          A proposta da seleção de temas é também pautada em relações interdisciplinares considerando que é na disciplina, no caso a História, que ocorre a articulação dos conceitos e metodologias entre as diversas áreas do conhecimento. Assim, narrativas, imagens, sons, etc., de outras disciplinas relacionadas devem ser tratadas como documentos a ser abordados historiograficamente.

· Contextualização dos temas através da linha do tempo;

· Leituras de iconografias;

· Trabalhos individuais e em equipes;

· Aula Expositiva buscando a participação dos alunos;

· Pesquisas e entrevistas;

· Atividades ilustradas;

· Debates entre equipes;

· Gincanas Culturais;

· Excursões culturais;

· Leitura e interpretação de texto;

· Atividades com jornais e revistas;

· Produção de texto;

· Vídeo e cinema;

· Interpretação de músicas;

· Resolução de questões reflexivas e interpretativas;

· Palestras envolvendo várias disciplinas e períodos

AVALIAÇÃO

A avaliação proposta pelas Diretrizes Curriculares, tem como objetivo superar a avaliação classificatória. Diante disso, propõe-se para o ensino de História uma avaliação formal, processual, continuada e diagnóstica. A avaliação deve estar contemplada no planejamento do professor e ser registrada de maneira formal e criteriosa. A avaliação não deve ser realizada em momentos separados do processo de ensino aprendizagem.

Ao longo do Ensino Médio o aluno deverá entender que as relações de trabalho, as relações de poder e as relações culturais as quais se articulam e constituem o processo histórico. E compreender que o estudo do passado se realiza a partir de questionamentos feitos no presente por meio da análise de diferentes documentos históricos.

A avaliação do ensino de História da Diretriz, considera três aspectos importantes: a  apropriação de conceitos históricos e o aprendizado dos conteúdos estruturantes e dos conteúdos específicos. Esses três aspectos são entendidos como complementares e indissociáveis.

A avaliação deve ser feita em função da totalidade do processo ensino-aprendizagem e voltada para o diagnóstico, exigindo uma observação sistemática do educando, para saber se ele está aprendendo e, dessa maneira, redimensionar sua prática pedagógica.      

A avaliação se torna um momento de aprendizagem significativa, em que o erro serve como parâmetro de avaliação.

Uma nova forma de avaliar, construindo o raciocínio histórico, que visa além do domínio de conteúdos, o desenvolvimento de suas capacidades de observação sistemática, como parte integrante do percurso histórico.

Na avaliação devemos considerar a realidade da escola e da clientela envolvida no processo, utilizando a multiplicidade dos conhecimentos de todas as ciências e comportamentos pessoais e coletivos, dotar os alunos de rapidez para assimilação das mudanças e permanências que ocorrem no mundo em que ele habita.

Na avaliação do trabalho escolar do aluno serão levados em consideração os seguintes aspectos:

· Esforço pessoal em compreender o conteúdo, organizar e realizar as atividades;

· Interesse pelos assuntos estudados;

· Participação nos debates na sala de aula, discussões e pesquisas individuais e ou em equipes;

· Preocupação e disposição para discutir e oferecer sugestões com a finalidade de transformações para melhorar as condições de aprendizagem;

· Efetivo desempenho nas atividades programadas;

· Responsabilidade, cooperação, atitudes de compromisso, assiduidade e pontualidade nas atividades.

· Elaboração de textos

· Leitura

· Pesquisas individuais e em equipes

· Feitura de Relatórios

· Interpretação e análise de textos historiográficos

· Interpretação de mapas e documentos históricos

· Pesquisas bibliográficas

· Sistematização de conceitos históricos

· Apresentação de seminários
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28.7 LÍNGUA PORTUGUESA

APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA

Ao iniciar o ensino médio, deve-se ter um diagnóstico sensato daquilo que o aluno sabe e do que não sabe, e partindo desse princípio, direcionar ações que tenham por finalidade um saber lingüístico amplo, tendo a comunicação como base das ações.

A função do professor de Língua Portuguesa e Literatura é ajudar seus alunos a ampliarem seu domínio de uso das linguagens verbais e não verbais através do contato direto com textos dos mais variados gêneros, orais ou escritos, engendrado pelas necessidades humanas enquanto falantes do idioma.

Desde seu início em 1837, o ensino de Língua Portuguesa foi incluído no currículo sob as formas das disciplinas Gramática, Retórica e Poética. Após a perda de seu caráter elitista fez-se necessário um ensino novo, que abrangesse todo os alunos e em todas as suas condições. Para tanto, houve necessidade de aprimorar as propostas pedagógicas que considerassem as carências trazidas por estes alunos inclusos neste sistema de ensino, quer no aspecto lingüístico, quer no aspecto cultural destes novos admitidos na escola.

Em conseqüência deste aumento do número de alunos, houve um rebaixamento dos salários docentes, precarizando assim as condições de trabalho do professor que passou a buscar novas alternativas para melhor desenvolver seu trabalho. Neste contexto, o professor contou com livros didáticos e com as contribuições de muitos teóricos que se dedicaram na elaboração de propostas e ideais pedagógicos, trazendo avanços para o Ensino da Língua Portuguesa e também da Literatura, cujo ensino era voltado para as antologias literárias.

No Paraná, o Currículo buscou numa prática pedagógica que enfrentasse o normatismo e o estruturalismo, e no que se refere à Literatura, buscou-se uma análise aprofundada de textos. Optar pelo envolvimento dos professores na construção das alternativas de ensino mostra um progresso real de uma cultura que se preocupa com educação.

Quando se reflete sobre o ensino de Língua Portuguesa e de Literatura requer ponderar as diferenças e contradições do estado atual da questão, pois a rapidez das mudanças ocorridas no meio social e as inúmeras relações de poder presentes no discurso constituem a linguagem, cabendo ao professor ter a percepção de quanto deverá ou não modificar a sua ação pedagógica.

No que concerne ao domínio da Língua Portuguesa e Literatura no Ensino Médio, um dos fundamentos teóricos  que subjazem com orientação para a elaboração curricular são os postulados construídos a partir das contribuições do teórico russo Mikhail Bakthin e do chamado Círculo de Bakthin. Segundo tais postulados, a língua configura um espaço de interação entre sujeitos que se constituem através da interação, e uma linguagem só se constitui pelo uso, movida pelos sujeitos que interagem. Isto significa compreender a língua como um “conjunto aberto e múltiplo de práticas sóciointeracionais, orais ou escritas, desenvolvidas por sujeitos historicamente situados”. Pensar (a língua) desse modo, é perceber que ela não existe em si, mas só existe efetivamente no contexto das relações sociais: ela é um elemento constitutivo dessas múltiplas relações e nelas se constitui continuamente (FARACO, 2003).

O domínio da linguagem, como atividade discursiva e cognitiva, e domínio da língua, como sistema simbólico utilizado por uma comunidade lingüística são condições de possibilidade de plena participação social. Pela linguagem homens e mulheres se comunicam, têm acesso à informação, expressam e defendem  pontos de vista, partilham ou constroem visões de mundo e produzem cultura. Assim, uma proposta pedagógica deve assegurar a democratização social e cultural, atribuindo à escola a função e a responsabilidade de contribuir para garantir a  todos os alunos o acesso aos saberes lingüísticos necessários para o exercício da cidadania. É através da linguagem que se expressam idéias, pensamentos e intenções, se estabelecem relações interpessoais anteriormente inexistentes e se influencia o outro, alterando assim suas representações da realidade e da sociedade e ainda o rumo de suas ações e reações.

OBJETIVOS GERAIS

· Compreender e usar a Língua Portuguesa como língua moderna, geradora de significação e integradora da organização do mundo e da própria identidade;

· Analisar os recursos expressivos da linguagem verbal, relacionado textos, contextos, mediante a natureza, função, organização, estrutura, de acordo com as condições de produção, recepção da (intenção, época, local, interlocutores participantes da criação e propagandas das idéias e escolhas tecnológicas disponíveis );

· Confrontar opiniões e pontos de vista sobre as diferentes linguagens e suas manifestações específicas;

· Compreender, através dos textos literários e romances o vir a ser eterno do ser humano, ampliando o conhecimento de si mesmo e do mundo como realidades mutantes e plurais;

· Conhecer o saber da diversidade revelado pela arte literária;

· Compreender a literatura como recriação do real.

CONTEÚDOS ESTRUTURANTES

Os conteúdos da disciplina são estruturados em quatro eixos: Oralidade, Leitura, Escrita e Literatura e com eles objetiva-se que no processo de ensino os alunos sejam capazes de:

· Empregar a língua oral em diferentes situações de uso, saber adequá-la a cada contexto interlocutor, reconhecer as intenções implícitas nos discursos do cotidiano e propiciar a possibilidade de um posicionamento diante deles;

· Desenvolver o uso da língua escrita em situações discursivas por meio de práticas sociais que considerem os interlocutores, seus objetivos, o assunto tratado, os gêneros e suportes textuais, além do contexto de produção/leitura;

· Refletir sobre os textos produzidos, lidos ou ouvidos de modo a atualizar o gênero e tipo de texto, assim como os elementos gramaticais empregados na sua organização;

· Aprimorar, pelo contato com os textos literários, a capacidade de pensamento crítico e a sensibilidade estética, bem como propiciar pela literatura a constituição de um espaço dialógico que permita a expansão lúdica da oralidade, da leitura e da escrita;

· Reconhecer a importância da norma culta da língua de maneira a propiciar acesso aos recursos de expressão e compreensão de processos discursivos, como condição para tornar o aluno capaz de enfrentar as contradições sociais em que está inserido e para afirmação da sua cidadania, como sujeito singular e coletivo (ARCO-VERDE, 2007, P. 23).

É importante ressaltar que tais objetivos e as práticas inseridas neles supõem um processo de ensino e aprendizagem que se inicia na alfabetização do aluno, consolida-se no decurso da sua vida acadêmica e não termina no período escolar, podendo estender-se por toda a sua vida.

No que se refere às práticas discursivas entende-se que quanto maior o contato com a linguagem, na diversidade textual, maior será a possibilidade de se entender o texto, que vem carregado de intenções e visões de mundo.

Considerando a sala de aula como um espaço para a apropriação do conhecimento, vale ressaltar que a prática da oralidade constitui fator preponderante no processo de ensino. As situações reais vivenciadas pelos alunos, o uso da fala e a produção do discurso oral são opções que emergem após a valorização da oralidade.

Sobre a prática de leitura ressalta-se o pensamento de Kleiman (2000) na qual destaca a importância, na leitura, das experiências dos conhecimentos prévios do leitor, que lhe permitem fazer previsões e inferências sobre o texto. O leitor constrói e não apenas recebe um significado global do texto: ele procura pistas formais, formula e reformula hipóteses, aceita ou rejeita conclusões, usa estratégias baseadas no seu conhecimento lingüístico e na sua vivencia sociocultural, seu conhecimento do mundo.

Em relação à escrita, é de vital importância o envolvimento do aluno e do professor, visto ser esta uma atividade que acontece em vários momentos, como mostra Pazini (1998): o da motivação para a produção, o da reflexão que deve preceder e acompanhar o processo de produção, o da revisão, reestruturação e reescrita do texto, que constitui, também, um produtivo momento de reflexão.

Na análise lingüística e nas práticas discursivas considera-se que o estudo da língua se baseia no discurso, no texto e busca a organização do texto escrito considerando o seu interlocutor, destarte o aluno terá na gramática normativa um meio de consulta para suas dúvidas.

CONTEÚDOS

1ª série

1. Oralidade – Leitura – Escrita

· Textos ficcionais e não-ficcionais: conto, crônica, romance, poema, peças, notícia, reportagem, editorial, artigo de opinião, charge, propaganda, carta, paródias, relatórios, resumos, provérbios, resenhas;

· Elementos de comunicação;

· Funções de linguagem e vícios de linguagem;

· Linguagem verbal e não verbal;

· Composição textual (estrutura narrativa, estrutura dissertativa, estrutura poética);

· Sentido e significado das palavras;

· Linguagem literária e não literária;

· Relação entre texto;

2. Variedade lingüística e língua padrão

· Clareza, concisão, coesão;

· Ortografia;

·  Regras de acentuação;

· Emprego do hífen;

· Pontuação;

· Crase

· Colocação pronominal.

3. Estrutura e recursos expressivos de língua

· Fonologia: fonética, fala, língua, sílaba, encontros vocálicos, encontros consonantais, dígrafo;

· Morfologia: estrutura e formação das palavras, classes das palavras;

· Sintaxe: frase, oração, período, termos da oração, período simples e composto, coordenação e subordinação, concordância verbal, concordância nominal; regência: verbal e nominal, morfossintaxe, do que e se.

4. História da literatura

· A arte literária;

· Os gêneros literários;

· Os diferentes momentos históricos de produção;

· Autores e obras literárias.
Escolas Literárias:

· Trovadorismo

· Humanismo

· Classicismo

· Literatura Informativa sobre o Brasil

· Barroco em Portugal e no Brasil

· Arcadismo

2ª série

1. Oralidade – Literatura – Escrita

· Textos ficcionais e não-ficcionais: conto, crônica, romance, poema, peças, notícia, reportagem, editorial, artigo de opinião, charge, propaganda, carta, paródias, relatórios, resumos, provérbios, resenhas;

· Elementos de comunicação;

· Funções de linguagem e vícios de linguagem;

· Linguagem verbal e não verbal;

· Composição textual (estrutura narrativa, estrutura dissertativa, estrutura poética);

· Sentido e significado das palavras;

· Linguagem literária e não literária;

· Relação entre texto;

2. Variedade lingüística e língua padrão

· Clareza, concisão, coesão;

· Ortografia;

·  Regras de acentuação;

· Emprego do hífen;

· Pontuação;

· Crase

· Colocação pronominal.

3. Estrutura e recursos expressivos de língua

· Fonologia: fonética, fala, língua, sílaba, encontros vocálicos, encontros consonantais, dígrafo;

· Morfologia: estrutura e formação das palavras, classes das palavras;

· Sintaxe: frase, oração, período, termos da oração, períodos simples e compostos, coordenação e subordinação, concordância verbal, concordância nominal; regência: verbal e nominal, morfossintaxe, dos pronomes “que” e “se”.

4. História da literatura

· A arte literária;

· Os gêneros literários;

· Os diferentes momentos históricos de produção;

· Autores e obras literárias.

Escolas Literárias

· Romantismo – Portugal e Brasil

· Prosa e poesia – autores

· Realismo no Brasil – naturalismo

· Parnasianismo

-    Simbolismo

3ª série


1. Oralidade – Literatura – Escrita

· Textos ficcionais e não-ficcionais: conto, crônica, romance, poema, peças, notícia, reportagem, editorial, artigo de opinião, charge, propaganda, carta, paródias, relatórios, resumos, provérbios, resenhas;

· Elementos de comunicação;

· Funções de linguagem e vícios de linguagem;

· Linguagem verbal e não verbal;

· Composição textual (estrutura narrativa, estrutura dissertativa, estrutura poética);

· Sentido e significado das palavras;

· Linguagem literária e não literária;

· Relação entre texto;

2. Variedade lingüística e língua padrão

· Clareza, concisão, coesão;

· Ortografia;

·  Regras de acentuação;

· Emprego do hífen;

· Pontuação;

· Crase

· Colocação pronominal.

3. Estrutura e recursos expressivos de língua

· Fonologia: fonética, fala, língua, sílaba, encontros vocálicos, encontros consonantais, dígrafo;

· Morfologia: estrutura e formação das palavras, classes das palavras;

· Sintaxe: frase, oração, período, termos da oração, período simples e compostos, coordenação e subordinação, concordância verbal, concordância nominal; regência: verbal e nominal, morfossintaxe dos pronomes “que” e “se”.

4. História da literatura

· A arte literária;

· Os gêneros literários;

· Os diferentes momentos históricos de produção;

· Autores e obras literárias.
Escolas Literárias
· Pré-modernismo

· Modernismo Brasil

· Modernismo em Portugal

· Poesia e Prosa

· Literatura Contemporânea

· Literatura africana de Língua Portuguesa

METODOLOGIA

As possibilidades de trabalho com a oralidade são muito ricas e nos apontam diferentes caminhos: debates, discussões, transmissão de informações, exposição individual, conotação de histórias, declamação de poemas, representação teatral, etc. Além disso, podemos analisar a linguagem em uso, em programas de televisão como jornais, novelas, propaganda radiofônicas, no discurso privado, na literatura oral, enfim, nas mais diversas realizações do discurso oral. Comparar as estratégias específicas da oralidade, e as estratégias da escrita são componentes da tarefa de ensinar nossos alunos a sentirem-se bem para expressarem suas idéias com segurança e fluência, nos diferentes contextos de sua inserção social.

O exercício da escrita, da produção textual deve levar em conta a relação pragmática entre o uso e o aprendizado da língua; percebendo o texto como elo de interação social e os gêneros como construções coletivas.


Com relação a leitura, o primeiro contato com o texto deve ser acompanhado de  uma leitura silenciosa, alguns questionamentos para que os alunos expressem seu nível de compreensão, após leitura coletiva, onde as lacunas de interpretação possam ser preenchidas.

AVALIAÇÃO

A Lei 9394/96, de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), dá destaque à chamada avaliação formativa, vista como mais adequada ao dia-a-dia de sala de aula. No entanto, a avaliação somativa não deve ser excluída, pois cada um tem sua finalidade.

Sem dúvida, a avaliação formativa é o melhor caminho para garantir a evolução de todos os alunos, pois dá ênfase ao aprender. Considerando-se que os alunos, possuem ritmos e processos de aprendizagem diferentes e, por ser contínua e diagnóstica, aponta as dificuldades, possibilitando assim, que a intervenção pedagógica aconteça a tempo.

É imprescindível que a avaliação seja contínua e dê prioridade à qualidade e ao processo de aprendizagem, ao desempenho do aluno ao longo do ano letivo.

Para tanto é necessário que ela seja formativa e somativa. O aluno deve ser avaliado por meio de provas, mas também através de observação diária e instrumentos variados, selecionados de acordo com cada conteúdo e/ou objetivo.

Considerando-se que os alunos possuem ritmos e processos de aprendizagem diferentes a avaliação diagnostica dificuldades e possibilita a intervenção pedagógica todo o tempo.

Assim, quando se avaliar a oralidade deve-se levar em consideração a adequação discurso/texto aos diferentes interlocutores e situações. Num seminário, relato, debate, numa troca informal de idéias, numa entrevista, num relato de história, as exigências de adequação da fala são diferentes e isso deve ser considerado numa análise da produção oral. A clareza com que o aluno expõe suas idéias, a fluência na fala, o desembaraço, a argumentação que apresenta ao defender seu ponto de vista são itens a serem avaliados.

Quanto à leitura, ao ser avaliada consideram-se as estratégias que os estudantes empregaram no decorrer dela, a compreensão do texto lido, o sentido construído, a reflexão e a resposta que se deu ao texto. Ela deve considerar as diferenças de leitura de mundo e o repertório de experiências dos alunos. O professor deve propor questões abertas, discussões e debates ou outras atividades que lhe permitam avaliar a reflexão que o aluno fez a partir daquele texto.

É necessário ver no texto escrito do aluno um processo de produção nunca um produto final. Deve-se definir claramente os critérios que serão avaliados no texto escrito, a partir daí que ele será avaliado nos aspectos textuais e gramaticais. Assim como na oralidade o aluno deve-se posicionar como avaliador tanto dos textos que o rodeiam quanto do seu próprio texto.

Com o uso da língua oral e escrita em práticas sociais, os alunos são avaliados continuamente, pois efetuam operações com a linguagem e refletem sobre as diferentes possibilidades de uso da língua, o que lhes permite, de modo gradativo, chegar à almejada proficiência em leitura e escrita, ao letramento.
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28.8 MATEMÁTICA

APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA
Considera-se papel da educação a reflexão no sentido de proporcionar o desenvolvimento de inúmeras capacidades. Entre elas, destacam-se:

· Capacidade de resolver problemas;

· Capacidade de comunicar-se;

· Capacidade de não apenas tomar decisões, mas respeitar e discutir outras decisões;

· Capacidade de trabalhar em equipe, respeitando opiniões divergentes;

· Capacidade de elaborar conjecturas com bases sólidas que exigem uma formação continuada;

· Capacidade fundamental de ser criativo em situações diversas.

Nos últimos anos, essas capacidades são exigidas não só pela sociedade da informação globalizada, mas também observadas de maneira cada vez mais clara em diversas áreas do conhecimento. Assim como em outras áreas, a matemática não pode ser vista como um instrumento apenas, requisitada em determinados momentos e de forma isolada. A matemática deve, também, ser inserida num contexto mais amplo: auxiliar importante na formação de capacidades.

É importante observar que o conhecimento matemático desenvolvido no Ensino Médio não pode deixar de lado os aspectos formativo e instrumental. Ao observarmos o valor formativo da Matemática, entendemos que ela auxilia a estruturar o pensamento do aluno e o raciocínio dedutivo. Em relação ao aspecto instrumental da Matemática,  ao   longo do Ensino Médio, o aluno desenvolve um  conjunto de técnicas e estratégias a serem  aplicadas também  em outras áreas do conhecimento.

A Matemática também deve ser vista como  ciências e, como tal, impregnada de características referentes à  sua  estrutura específica.  Nesse sentido, todos aqueles que estiverem envolvidos com o processo de ensino e aprendizagem da Matemática devem perceber que as definições, as demonstrações, bem como todos os encadeamentos lógicos  e conceituais, permitem a construção de novos  conceitos a  partir de outros conhecidos, além, é claro, de validar intuições e dar sentido aos processos e técnicas que são aplicadas.

Não podemos nos esquecer da necessidade  de os alunos perceberem que a matemática também  deve ser vista como um sistema de códigos e regras que não apenas modelam e interpretam fenômenos, mas também representam uma linguagem de comunicação  de idéias.

A matemática faz parte da vida e é uma ferramenta para o aluno interpretar e transformar o mundo em que vive.

Através do conhecimento matemático o homem quantifica, geometriza, mede e organiza informações. Neste contexto fica impossível não reconhecer o valor educativo da matemática, ciência indispensável para resolução e compreensão de diversas situações do cotidiano. Sistematizar o conhecimento matemático é papel da escola, junto com as outras áreas do conhecimento, esta ciência ajuda o homem a pensar e rever a história para compreender o presente e pensar no futuro.

Os conteúdos estruturantes se relacionam entre si e a articulação entre os conhecimentos pode ocorrer em diferentes momentos, de forma que suas significações sejam reforçadas e aprofundadas.

OBJETIVOS GERAIS

· Ler, interpretar e até produzir textos relacionados à Matemática.  Incluímos aqui a valorização da História da Matemática e sua evolução;

· Ler, interpretar e utilizar representações matemáticas como tabelas, gráficos, diagramas presentes em veículos de comunicação. É a análise crítica e a valorização de informações de diferentes origens;

· Utilizar, de forma adequada e investigativa os recursos tecnológicos, como a calculadora e o computador. Incluímos aqui a utilização correta de instrumentos de medidas;

· Compreender e aplicar os conceitos, procedimentos e conhecimentos matemáticos em situações diversas. Isso permitirá o desenvolvimento necessário para uma formação científica geral, auxiliando na interpretação da ciência;

· Desenvolver estratégias de resolução de problemas, o que permitirá uma melhor compreensão de conceitos matemáticos, além de desenvolver as capacidades de raciocínio;

· Observar e estabelecer as conexões existentes entre diferentes tópicos da Matemática e conhecimentos aplicados em outras áreas. Para tanto é necessário observar diferentes representações de um  mesmo conceito;

· Compreender e utilizar a precisão da linguagem e as demonstrações matemáticas. Incluímos nesse objetivo a utilização de raciocínios dedutivos e indutivos, que permitirá a validação de conjecturas, além da compreensão de fatos conhecidos e sistematizados por meio de propriedades e relações;

· Desenvolver e aplicar conhecimentos matemáticos em situações presentes no real. É a capacidade de utilizar a matemática não apenas na interpretação do real, como também, quando necessário, como forma de observação.

CONTEÚDOS

	1ª SÉRIE

	Números e Álgebra
	Geometria
	Funções
	Tratamento da Informação

	● Teoria dos Conjuntos,

● Conjunto dos números reais.
	● Geometria Plana;

● Geometria Espacial.
	● Afim;

● Quadrática;

● Exponencial;

● Logarítmica;

● Modular.
	● Estatística.


	2ª SÉRIE

	Números e Álgebra
	Geometria
	Funções
	Tratamento da Informação

	● Números e álgebra;

● Matrizes;

● Determinantes;

● Sistemas Lineares.
	● Geometria Plana;

● Geometria Espacial.

● Noções de Geometria não euclidiana.
	● P.A.

● P.G.
	● Análise Combinatória;

● Probabilidade;

● Binômio de Newton. 


	3ª SÉRIE

	Números e Álgebra
	Geometria
	Funções
	Tratamento da Informação

	● Noções de números complexos;

● Polinômios.
	● Geometria Analítica.
	● Trigonométricas.
	● Matemática Financeira.


METODOLOGIA

Precisamos, atualmente, nas aulas de Matemática propor situações e questões que possibilitem a reflexão dos alunos. São as reflexões que permitirão uma melhor compreensão, um estabelecimento por parte dos alunos das conexões entre o conhecimento que trazem em suas bagagens e aquele que está sendo construído. Nesse sentido, as relações entre professor e aluno e entre aluno e aluno, nas aulas de Matemática, não podem ficar sujeitos às imposições. Ao contrário, devem respirar uma atmosfera altamente dinâmica e reflexiva.

Numa aula de Matemática, é preciso ter clareza de que o papel do professor é diversificado. Se por um lado e em alguns momentos somos fornecedores de informações, por outro lado acabamos sendo mediadores. Assim, no primeiro caso a interação dentro da sala de aula ocorre no sentido de nós professores expormos e os alunos captarem informações que são dadas. Já no segundo caso, o modelo de interação está ligado à idéia de o professor esforçar-se ao máximo no sentido de explicar, de ajudar os alunos a pensarem sobre as coisas. Ainda é possível, e também desejável, que o papel do professor seja de co-explorador, permitindo aos seus alunos muito mais autonomia durante a aprendizagem. As interações, nesse aspecto, são muito mais abertas.

Assim, é fundamental a comunicação do significado na aprendizagem.

As aulas de matemática devem ser diversificadas. Devem conter, entre seus vários aspectos, momentos de expor, explicar, conjecturar, questionar. Talvez não seja possível conseguir tudo isso num primeiro momento e nem de forma equilibrada, mas esperamos que haja, pelo menos, preocupação de olhar para a interação dentro de uma aula de matemática de forma a procurar esses aspectos no processo de ensino e aprendizagem da Matemática.

Os conteúdos estruturantes se relacionam entre si e a articulação entre os conhecimentos presentes em cada conteúdo estruturante pode ocorrer em diferentes momentos de forma que suas significações sejam reforçadas e aprofundadas.

AVALIAÇÃO

A avaliação deve fornecer informações que possibilitem o progresso pessoal do aluno, bem como sua autonomia. Além disso, de acordo com a concepção que se tenha da avaliação, ela deve fornecer, não apenas para o professor, mas também e principalmente para o aluno, indicativos sobre o conhecimento e a compreensão de conceitos e procedimentos desenvolvidos.

A avaliação deve ser entendida como uma verificação de como nos comunicamos com os alunos, quais são os aspectos que nós, professores, priorizamos e valorizamos na aprendizagem de nossos alunos. Nesse sentido, a avaliação pode ser vista como instrumento a partir do qual podemos melhorar o ensino, efetuando mudanças de rumos (quando necessárias).

Além disso, nesse processo, não podemos deixar de lado o aspecto comportamental que engloba capacidades e atributos que vão muito além dos conteúdos matemáticos propriamente ditos. Acreditamos que a avaliação como parte integrante do processo de ensino e aprendizagem, deve permitir abordagens alternativas na forma como é encaminhada, em seus instrumentos utilizados. Assim, consideramos que a elaboração de documentos de registros de observações dos alunos em sala de aula, o hábito de avaliar por meio de questões, a auto-avaliação dos alunos e, também, os registros que podem ser construídos pelos alunos da forma como estão evoluindo ao longo do desenvolvimento de um conteúdo podem representar instrumentos de avaliação.

Precisamos olhar para a avaliação como um componente fundamental no fazer matemática.
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28.9 QUÍMICA

APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA

     O aprendizado pelos alunos do Ensino Médio implica que eles compreendam as transformações químicas que ocorrem no mundo físico de forma abrangente e integrada e assim possam julgar com fundamentos as informações aderidas da tradição cultural,  da mídia e da própria escola e tomar decisões autonomamente, enquanto indivíduo e cidadãos.

Esse aprendizado deve possibilitar ao aluno a compreensão tanto dos processos químicos em si, quando da construção de um conhecimento científico, em estreita relação com as aplicações tecnológicas e suas implicações ambientais, sociais, políticas e econômicas. Tal a importância da presença da Química em um Ensino Médio compreendido na perspectiva de uma Educação Básica.

A ciência é como grande mansão com muitos cômodos que se comunica entre si. Destes cômodos, alguns constituem um conjunto que se conhece como química. A química estuda a natureza da matéria e os fenômenos que ocorrem quando diferentes espécies de matéria reagem entre si. No decorrer dos séculos antes que a química surgisse como ciências, existiram algumas artes, como a Alquimia e a Latroquímica.

Francis Bacon é considerado o fundador da ciência moderna e Robert  Boyle, o da Química. No entanto, é creditado a Lavoisier o título de “pai da Química”, pois foi a  partir de suas contribuições que ela se desenvolveu com notável rapidez e exatidão.

Hoje a Química é uma ciência altamente evoluída.

Na história da Química, o estabelecimento de alguns conceitos foi decisivo para os progressos feitos nessa área de conhecimento do conceito humano. Entre tais conceitos está o de substâncias químicas e o da mistura. Entre as propriedades que diferenciam substância química e mistura está o ponto de ebulição e a densidade. Essas informações são essenciais para compreender o que vem a ser uma reação química, assim remaremos o conceito de matéria, massa e volume, propriedades de qualquer porção da matéria.

A linguagem usada na sala de aula deve ser simples e clara o suficiente para que facilite o entendimento no uso de cifras, símbolos e fórmulas. O aprendizado pelos alunos do ensino médio implica que eles compreendam as transformações químicas que ocorram no mundo físico de forma abrangente e integrada e assim possam julgar com fundamentos as informações aderidas da tradição cultural, da tecnologia, e da própria escola e tomar decisões autônomas, enquanto individuo e cidadão.

Devemos, portanto, associar a química com o nosso cotidiano para entendermos melhor o mundo em que vivemos e todas as suas reações. 

OBJETIVOS GERAIS

· Compreender os códigos e símbolos próprios da química atual. 

· Representar simbolicamente as transformações químicas e suas modificações. 

· Criar raciocínio dentro da visão abstrata da química, modelar através da química, situações da vida real.

CONTEÚDOS 

1ª série

1) Matéria e sua natureza:

· História da Química;

· Estrutura da matéria; Substância;

· Fenômenos físicos e químicos;

· Estrutura atômica;

· Distribuição eletrônica;

· Tabela Periódica;

· Ligações química;

· Funções químicas;

· Radioatividade.

2ª Série

2) Biogeoquímica

· Soluções.

· Termoquímica;

· Cinética Química;

· Equilíbrio químico;

3ª Série

3) Química Sintética:

· Química do carbono;

· Funções Oxigenadas;

· Polímeros;

· Funções Nitrogenadas;

· Isomeria.

METODOLOGIA

É importante que o processo de ensino-aprendizagem em Química, parta do conhecimento prévio dos estudantes, onde se incluem as concepções alternativas, ou concepções espontâneas, a partir das quais será elaborado um conceito científico.

Podemos dizer que a concepção espontânea sobre os conceitos que o estudante adquire no seu dia-a-dia, na interação com os diversos objetos no seu espaço de convivência, na escola, se fazem presentes no momento em que se inicia o processo de ensino-aprendizagem . Já a concepção científica envolve um saber socialmente construído e sistematizado, o qual necessita de metodologias específicas para ser disseminado no ambiente escolar.

A concepção espontânea sobre os conceitos que o estudante adquire no seu dia-a-dia, na interação com os diversos objetivos no seu espaço de convivência, faz-se presente no início do processo de ensino aprendizagem.

A química como ciência das substancias constituinte do universo físico (propriedades, estruturas e reações), resultará em um estudo cativante para o aluno. O ensino deverá ser realizado através de ações onde as aquisições educativas tornarão parte integrante da vida do aluno e da sociedade.

O professor utilizará leitura de textos, experimentação formal, estudo do meio, aulas práticas de laboratório, utilização de aulas expositivas como momento de diálogo, dos exercícios a criatividade, do trabalho coletivo, estimular o interesse do aluno a resolver os problemas que devem emergir das próprias atividades, incentivos a pesquisa científica visando a apresentação do Projeto Com Ciência, usar recursos audiovisuais e tecnológicos, trabalhos individuais e em grupos, relatórios de vídeos, palestras e assuntos pesquisados pelos alunos, entrevistas, cartazes, construção de maquetes e gráficos a partir de dados estudados, trabalho de campo, etc...

 AVALIAÇÃO

A partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação, a proposta de uma avaliação em Química é somativa. Por isso, em lugar de avaliar apenas por meio de provas, o professor deve  usar instrumentos que contemplem várias formas de expressão dos alunos, como: leitura e interpretação de textos, relatórios de aulas em laboratórios, apresentação de seminários, entre outros.

No ensino de química, a avaliação deve ser concebida de forma processual e formativa, sob os condicionantes do diagnóstico e da continuidade. Esse processo corre em interações recíprocas, no dia-a-dia, no transcorrer da própria aula e não apenas de modo pontual;portanto está sujeita as alterações no seu desenvolvimento.

Por isso, ao invés de avaliar apenas por meio de provas, o professor deve usar instrumentos de avaliação que contemplem várias formas d expressão dos alunos, como: leitura e interpretação de textos, produção de textos, leitura e interpretação da Tabela Periódica, pesquisas bibliográficas científicas, relatórios de aulas em laboratório, apresentação de seminários, avaliação oral e escrita, trabalhos individuais e em grupos, confecção de cartazes, representação das transformações químicas simbolicamente, relatórios de filmes e palestras, participação nas atividades trabalhadas, etc...

Finalmente, é necessário que os critérios e formas de avaliação fiquem bem claros também para os alunos, com direito de apropriação efetiva de conhecimentos que contribuam para transformar a própria realidade, o mundo em que vivem.
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28.10 FILOSOFIA

APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA

A filosofia, enquanto disciplina escolar, figura nos currículos escolares brasileiros desde o ensino jesuítico, ainda nos tempos coloniais. No entanto, essa aparente “tradição” do ensino de filosofia é bastante questionável, a partir de um olhar mais atento sobre os objetivos, as “utilidades” e os conteúdos que, historicamente, constituíram-na como disciplina escolar.

De forma geral podemos diferenciar três grandes momentos do ensino de filosofia no Brasil:

1) 1500 a 1889: predominância do ensino jesuítico, sob as leis da Ratio Studiorum. A filosofia era entendida como instrumento de formação moral e intelectual sob os cânones da ICAR e do poder cartorial local.

2)  1889 a 1980: neste período a filosofia fez parte dos currículos oficiais, inclusive figurado como disciplina obrigatória. Esta presença não significou, na prática, um movimento de crítica à configuração social e política brasileira, que oscilou entre o movimento de crítica à configuração social e política brasileira, que oscilou entre a democracia formal, o populismo e a ditadura.

3)  1980 aos dias atuais: nas duas últimas décadas o ensino de filosofia a nível médio tem sido amplamente discutido, embora a tendência das políticas curriculares oficiais (MEC e CNE) seja mantê-la em posição de saber transversal ao currículo. Tal “tendência” pode ser identificada no artigo 36 da LDBEN 9394/96 o qual afirma que o educando ao concluir o Ensino Médio deve ter “(....) domínio dos conhecimentos de, Filosofia e Sociologia, necessários  ao exercício da cidadania”.

Em nosso entendimento, sendo a finalidade do ensino médio a formação pluridimensional e democrática plena, capaz de oferecer aos estudantes a possibilidade de compreensão das complexidades de um mundo contemporâneo, com suas múltiplas particularidades e especializações, e que se manifesta quase sempre de forma fragmentada, não se pode prescindir de um saber que opera por questionamentos, conceitos e categorias de pensamento no sentido de articular a totalidade espaço-temporal e sócio-histórica em que se dá o pensamento e a experiência humana. Esse caminho, da busca da superação do caráter fragmentário da nossa realidade é, em grande parte, garantido pelo estudo da filosofia.

CONTEÚDOS

O recorte curricular proposto visa a articulação de seis conteúdos estruturantes e relevantes na História da Filosofia. Estes conteúdos são: Do mito ao Logos; Filosofia Política; Ética; Estética;  Filosofia da  Ciência; Teoria do Conhecimento. 

Esses conteúdos devem ser organizados, no planejamento escolar, respeitando a oferta da disciplina na matriz curricular. O professor, ao organizar seu planejamento anual, pode escolher o que trabalhar, de acordo com a oferta da disciplina filosofia em uma, duas, ou três séries. Sugerirmos que a organização dos conteúdos estruturantes no planejamento escolar seja realizada de forma que o conteúdo estruturante Do mito à Filosofia seja sempre o conteúdo de introdução à Filosofia, seguido pela Teoria do Conhecimento, Ética, Filosofia Política, Estética e Filosofia da Ciência.

1ª série

Do mito a filosofia

O homem pode ser identificado e caracterizado como um ser que pensa e cria explicações. Criando explicações, cria pensamentos. Na criação do pensamento estão presentes tanto o mito, como a racionalidade, ou seja, a base mitológica, enquanto pensamento por figuras, e a base racional, enquanto pensamento por conceitos, são constituintes do processo de formação do conhecimento filosófico. Este fato não pode deixar de ser considerado, pois é a partir dele que o homem desenvolve suas idéias, cria sistemas, inventa e elabora leis, códigos, práticas. Compreender historicamente que o surgimento do pensamento racional, conceitual, entre os gregos, foi decisivo no desenvolvimento da cultura da civilização ocidental é condição para que se entenda a conquista da autonomia da racionalidade (Logos) diante do mito marcando o advento de uma etapa fundamental na história do pensamento e do desenvolvimento de todas as concepções científicas produzidas ao longo da história humana.

O conhecimento de como isso se deu e quais foram as condições que permitiram a passagem Do mito à Filosofia elucidam uma das questões fundamentais para a compreensão das grandes linhas de força que dominam todas as nossas tradições culturais. Deste modo, é de fundamental importância que o estudante do Ensino Médio conheça o contexto histórico e político do surgimento da filosofia e o que ela significou para a cultura helênica. Esta passagem Do mito à Filosofia no contexto grego é importante para que o estudante do Ensino Médio perceba que os mesmos conflitos entre mito e razão, vividos pelos gregos, são problemas presentes, ainda hoje, em nossa sociedade onde, por exemplo, a própria ciência, depara-se com o elemento da crença mitológica ao apresentar-se como neutra, escondendo interesses políticos ou econômicos em sua roupagem sistemática.

Teoria do Conhecimento

A teoria do conhecimento constitui-se como campo do conhecimento filosófico de forma autônoma apenas no início da Idade Moderna, ocupando-se de forma sistemática com as questões sobre a origem, essência e certeza do conhecimento humano.

A teoria do conhecimento aborda, basicamente, as seguintes questões: quanto ao critério da verdade: o que permite reconhecer o verdadeiro? Quanto à possibilidade do conhecimento: pode o sujeito apreender o objeto? Quanto ao âmbito do conhecimento: abrange a totalidade do real, ou se restringe ao sujeito que conhece? Quanto à origem do conhecimento: qual é a fonte do conhecimento?

O estudante, em contato com as questões descritas acima, e deparando-se com a realidade que o cerca, pode exercer a atividade reflexiva, tentando encontrar caminhos e respostas diferentes para as mesmas questões.

Além evidenciar os limites do conhecimento, a teoria do conhecimento possibilita perceber suas elaborações como históricas e temporais, o que permite retomar as problemáticas já pensadas na perspectiva de novas soluções relativas ao seu tempo.

Ética

A ética é o estudo dos fundamentos da ação humana. Um dos grandes problemas enfrentados pela ética é o da relação entre o sujeito e a norma. Essa relação é eminentemente tensa e conflituosa, uma vez que todo estabelecimento de uma norma implica no cerceamento da liberdade “e, que compete à tessitura da forças sociais convencionar entre ambos alguma forma de equilíbrio; ou então, por vezes, reconhecer que o equilíbrio se faz difícil e mesmo impossível”.(BORNHEIM, 1997, p. 247).

A ética possibilita a análise crítica para a atribuição de valores. Nesse sentido, ela pode ser, ao mesmo tempo, especulativa e normativa, crítica da heteronímia e da anomia e propositiva da busca da autonomia. Por isso, a ética defende a existência dos valores morais e do sujeito que age a partir de valores, com consciência, responsabilidade e liberdade, no sentido da luta contra toda e qualquer forma de violência. A ética pode ser também o espaço da transgressão, quando valores impostos pela sociedade se configuram como instrumentos de repressão, violência e injustiça.

A reflexão ética, no espaço escolar, examina a ação individual ou coletiva na perspectiva da filosofia. Não se trata tanto de ensinar valores específicos, mas de mostrar que o agir fundamentado propicia conseqüências melhores e mais racionais que o agir sem razões ou justificativas.

No Ensino Médio, importa chamar atenção sobre os novos desafios da reflexão ética na vida moderna, quando enfrentamos a contradição do projeto de construção de sociedades livres e democráticas, confrontadas com o crescimento dos fundamentalismos religiosos e do pragmatismo que visa a reordenação dos espaços privados e públicos.

Filosofia política

Os regimes democráticos são exceção no espaço e no tempo. Temos que reconhecer que a modernidade trouxe conquistas fundamentais como a valorização da subjetividade e da liberdade individual. Se, por um lado, o modelo da representação política foi a única forma encontrada para viabilizar o retorno da democracia nas sociedades modernas, por outro lado, é preciso admitir que vivemos, hoje, uma crise da representação política, que coloca em questão o atual modelo das chamadas repúblicas democráticas liberais. Vivemos uma era onde os direitos humanos e políticos, conquistados a partir do século XVIII, não garantem os direitos sociais mais elementares para a maioria das pessoas. 

No plano das relações internacionais, os recentes acontecimentos, como as guerras de invasão; as ações terroristas, estatais ou não; o desrespeito aos direitos humanos, nos demanda uma série de questões sobre o sentido do poder, da soberania, da democracia, da liberdade e da tolerância.

A Filosofia Política busca discutir as relações de poder e compreender os mecanismos que estruturam e legitimam os diversos sistemas políticos. No Ensino Médio, a Filosofia Política tem por objetivo problematizar conceitos como o de cidadania, democracia, soberania, justiça, dentre outros, de modo que se atenda o dispositivo da LDB, preparando o estudante para uma ação política efetiva.

Estética

As atitudes problematizadoras e investigativas, características da filosofia, também se voltam para a realidade sensível. Compreender a sensibilidade, a representação criativa, a apreensão intuitiva do mundo concreto e como elas determinam as relações do homem com o mundo e consigo mesmo, são objetos do conteúdo estruturante de Estética. Preocupada principalmente com a beleza e com a arte, a Estética está intimamente ligada com a realidade e as pretensões humanas de dominar, moldar, representar, reproduzir completar, alterar, apropriar-se do mundo, enquanto realidade humanizada.

Na contemporaneidade a Estética nos conduz, para além do império da técnica, das máquinas e da arte como um produto comercial, ou do belo restrito aos ideais de uma única época ou enquanto um conceito acessível para poucos, na busca de um espaço de reflexão, de pensamento, de representação e de contemplação do mundo.

No Ensino Médio, a Estética possibilita que os estudantes compreendam a apreensão da realidade pela via da sensibilidade, percebendo que o conhecimento não é apenas resultado da atividade intelectual, mas fruto também da imaginação, da intuição e da fruição. Essa apreensão do sensível ocorre por diversas vias. Uma vez que os sentidos humanos não são apenas determinados naturalmente, mas educados, sócio e culturalmente, o ser humano possui diversas formas de elaborar e representar o seu espaço. As mídias, os espaços públicos, o corpo, a própria natureza e a arte são exemplos dessas vias. A Estética visa discutir essas formas de apreensão, representação e expressão do mundo.

Filosofia da ciência

A filosofia da ciência é o estudo critico dos princípios, das hipóteses e dos resultados das diversas ciências. Sua tarefa é refletir criticamente o conhecimento cientifico, conhecer, analisar todo o processo de construção da ciência do ponto de vista lógico, lingüístico, sociológico, interdisciplinar, político, filosófico e histórico. A ciência e a tecnologia são frutos da cultura do nosso tempo e envolvem o universo empirista e pragmatista da pesquisa aplicada. Daí surge a importância de entendê-las e é exatamente aqui que está a importância do conteúdo estruturante Filosofia da Ciência.

Ela nos mostra que o conhecimento cientifico é provisório, jamais acabado ou definitivo, sempre tributário de um pano de fundo ideológico, religioso econômico, político e histórico.

Vivemos um momento de triunfo da ciência genoma, transgênicos, clonagem...etc.¾ que fazem parte do nosso cotidiano, apresentados de forma cristalizada, definitiva. Tudo indica que fazemos parte de uma civilização que elabora, sob medida, as condições ideais de nossa existência, numa perspectiva tecno-científica. A Filosofia da Ciência serve como uma ferramenta capaz de questionar tal visão.

No contexto da educação média, portanto, importa trabalhar a Filosofia da Ciência na perspectiva da produção do conhecimento científico, problematizando o método de modo a evidenciar que a ciência é movida pela curiosidade e pelo desejo. O contato mais direto com o modo como os cientistas trabalham e pensam, indica que essa metodologia e essa produção são passíveis de críticas.

METODOLOGIA
Ao falar em ensino de filosofia é comum lembrar a clássica questão a respeito da cisão entre filosofia e filosofar. 

Para Gallo & Kohan  “a própria prática da filosofia leva consigo o seu produto e não é possível fazer filosofia sem filosofar, nem filosofar sem filosofia, porque a filosofia não é um sistema acabado nem filosofar apenas a investigação dos princípios universais propostos pelos  filósofos”.

A aula de filosofia deve ser um espaço de problematização sob a mediação do professor que ajuda os alunos a criarem problemas, mas também, orienta a solução. Isto se dá por meio do diálogo investigativo. Sendo a aula de filosofia o espaço de experiência filosófica, é um espaço de criação e provocação do pensamento original, da busca, da compreensão da imaginação, da investigação e da criação de conceitos.

AVALIAÇÃO

A avaliação não deve se restringir ao mero cumprimento de exigências legais, para mensuração de notas. A avaliação deve estar inserida no contexto da própria aula de filosofia e sua especificidade.

A avaliação deve ser concebida na sua função diagnóstica, isto é, ela não possui uma finalidade em si mesma, mas tem por função subsidiar e mesmo redirecionar o curso da ação do processo ensino e aprendizagem, tendo em vista garantir a qualidade do processo educacional.

Avaliar a capacidade do estudante do ensino médio em criar conceitos.Que conceitos foram elaborados. Que pré-conceitos foram quebrados.Qual o discurso que se tinha antes e qual o discurso se tem após o estudo, aula de filosofia.Neste sentido a avaliação tem início já com a sensibilização, coletando o que o aluno pensa antes (preconceitos) e o que pensa após o processo de criação dos conceitos. Nesse sentido é possível entender a avaliação como um processo que se dá no interior da própria aula de filosofia e não um momento em separado destinado a avaliar.
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28.11 LÍNGUA ESTRANGEIRA MODERNA INGLÊS


APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA

      

Concebendo-se a língua como discurso, conhecer e ser capaz de usar uma
língua estrangeira permite aos sujeitos perceberem-se como parte integrante
da sociedade e como participantes ativos do mundo em que vivem. Dessa
maneira, ao aprender uma língua estrangeira, o aluno sujeito aprende também
procedimentos de construção de significados, ampliando as possibilidades de
entendimento ao seu alcance. Além disso, é a partir do confronto com a
cultura do outro que ele é capaz de delinear um contorno para a sua
identidade como agente social, partilhando das responsabilidades sobre os
processos de construção de conhecimentos e em condições de participar
ativamente de uma possível  transformação do mundo em que vive.
     Em 1996, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9.394,
determinou que a oferta obrigatória de pelo menos uma língua estrangeira
moderna no ensino fundamental, a partir da quinta série, sendo que a escolha
do idioma foi atribuída a comunidade escolar, dentro das possibilidades da
instituição (ART. 26, §5º). Referindo-se ao Ensino Médio, a lei determina
ainda que seja incluída uma língua estrangeira moderna, como disciplina
obrigatória, escolhida pela comunidade escolar, e uma segunda, em caráter
optativo, dentro das disponibilidades da instituições”. (Art.36, Inciso III).
  
Como desdobramento da LDBEN/96, em 1998 o MEC publicou os Parâmetros
Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de Língua Estrangeira –
PCNs. Este documento pauta-se numa concepção de língua como prática social
privilegiando a Abordagem  Comunicativa. No entanto, recomenda um trabalho
pedagógico com ênfase na prática  de leitura em detrimento às demais. A
justificativa apresentada para tal postura é que, no contexto brasileiro,
são poucas as oportunidades de uso efetivo da oralidade pelos alunos,
particularmente da rede pública de ensino.

OBJETIVOS


   
-      Usar a língua em situações de comunicação orais e escritas;

·  Vivenciar, na aula de língua estrangeira, formas de participação que lhe
possibilite estabelecer relações entre ações individuais e coletivas;

· Compreender que os significados são sociais e historicamente construídos
e, portanto, passíveis de transformação na prática social;

· Ter maior consciência sobre o papel das línguas na sociedade;

· Reconhecer e compreender a diversidade lingüística e cultural, bem como
seus benefícios para o desenvolvimento cultural do país.



CONTEÚDOS

1º série

· Apresentar - se, perguntar nomes, conhecer profissões em Inglês. 

· Usar títulos corretamente.

· Referir-se a pessoas,  coisas, etc. substituindo seus nomes por pronomes pessoais.

· Fazer afirmações no tempo presente com BE.

· Usar os adjetivos possessivos corretamente. 

· Fazer  a relação de  posse entre pessoas, objetos, etc.  com os possessive adjectives.

· Dizer  de onde uma pessoa é e sua nacionalidade.

· Pronunciar corretamente o nome de países em Inglês.

· Despedir – se   

· Soletrar palavras

· Identificar palavras quando soletradas.

· Contar os números. 

· Reconhecer os números em telefones e endereços.

· Perguntar o endereço e o número de telefone de alguém. 

· Dizer o que alguém faz e onde trabalha

· Fazer perguntas no presente usando o auxiliar DO.  

· Atividades diárias.   Acordar, trabalhar, almoçar, etc.

· Perguntar o preço de coisas.

· Falar com um vendedor em uma loja.  

· Usar   how much is / are,  I would like ....   ,  etc.

· Ler anúncios de lojas, propagandas

· Falar sobre despesas mensais, gastos em geral

· Descrever preferências. 

· Expressar preferência sobre música, programas de TV, cinema e filmes. 

· Fazer convites.

· Perguntar as horas. 

· Perguntar sobre a família de alguém.

· Descrever pessoas. 

· Terminar uma conversa. 

· Fazer perguntas usando   does ( terceira pessoa do singular. 

· Indagar e responder sobre atividades de lazer, esportes e cultura. 

· Perguntar sobre a freqüência que alguém faz algo. 

· Descrever a própria rotina  utilizando os advérbios adequados.

2ª série

· Fazer declarações no tempo passado  usando BE.

· Fazer declarações no tempo passado usando verbos regulares.

· Perguntar sobre eventos passados com DID

· Fazer declarações no tempo passado usando verbos irregulares.

· Fazer frases negativas sobre eventos passados usando DID NOT

· Perguntar sobre a família de alguém.

· Descrever pessoas. 

· Terminar uma conversa. 

· Perguntar sobre a freqüência que alguém faz algo. 

· Descrever a própria rotina  utilizando os advérbios adequados.

· Falar sobre atividades físicas e a freqüência com que alguém faz exercícios, etc.

· Descrever o traje de pessoas e sua aparência.

· Descrever o que pessoas estão fazendo.

· Perguntar sobre e descrever experiências passadas.

· Descrever eventos contando uma estória.

· Descrever um lugar dando sugestões  

· Contar sobre as férias 

· Dar sugestões sobre problemas menores de saúde.

· Fazer uma reserva em restaurante, hotel, etc.

3ª série

· Perguntar onde existe determinado tipo de loja, estabelecimento.

· Definir o que é um lugar.

· Usar there is/are, para dar a localização de algum lugar.

· Descrever uma casa, apartamento, a vizinhança, etc.

· Declarar se um lugar é bom, ruim, se gosta, se não gosta.

· Perguntar onde uma pessoa mora.

· Descrever uma pessoa fisicamente.

· Perguntar e declarar o que uma pessoa está fazendo.

· Escrever uma descrição de pessoa.

· Perguntar se uma pessoa já fez determinada coisa.

· Descrever ações e atividades.

· Terminar uma conversa.

· Fazer perguntas usando Have... e er? ás ...ever? ( terceira pessoa do singular.

· Descrever acontecimentos recentes.

· Indagar e responder sobre características de uma cidade, estado, etc.

· Explicar os pontos mais interessantes de determinado lugar, cidade, etc.

· Dar sugestões sobre lugares a alguém.

· Descrever a cidade/ lugar favorito.

· Escrever sobre determinado país.

· Fazer declarações sobre problemas de saúde.

· Identificar as partes do corpo humano.

· Comprar medicamentos e outros itens em uma farmácia, supermercado, etc.

· Perguntar como se usa determinado produto.

· Declarar o que gostaria ou não gostaria de comprar, fazer, etc.

· Interpretar receitas médicas, instruções de uso de medicamentos, etc.

METODOLOGIA

As estratégias a serem usadas em sala de aula são descritas como segue: para desenvolver a confiança no momento de se pronunciar as palavras será pedido aos alunos para lerem textos, diálogos, frases em voz alta, podendo esta modalidade ser individual ou em grupos, dependendo do tipo de texto utilizado. 


Para um melhor entendimento dos conteúdos dados o professor utilizará o quadro de giz, cartazes,  fotocópias e outros recursos disponíveis na escola. 


De  modo a se fixar e revisar estruturas,  diálogos, e noções gramaticais  o professor  pedirá para os alunos  resolverem  exercícios  passados no quadro de giz  e quando possível  outras formas de prática escrita  tais como  confecção de cartazes, colagens, etc.  Visando  a integração dos alunos da turma  o professor poderá  definir pequenos grupos ou duplas para trabalharem juntos. 


O professor  proporcionará  a correção das atividades feitas de modo coletivo.  Isto não implica que nunca serão dadas explanações individuais para os alunos, visto que sempre   há  uma disparidade entre os alunos que precisa ser minimizada.


No intuito de se adquirir pronúncia  e entonação  e  desenvolver a compreensão oral  o professor  trabalhará com o auxilio de fitas  cassetes  nas seguintes maneiras:    audição  geral  para os alunos se familiarizarem com a sonoridade das palavras Inglesas,     repetição depois da fita para pronúncia,  exercícios para completar  verificando  o entendimento  e a  ortografia das palavras,  tradução de diálogos, músicas populares,  e audição de  passagens de textos. 


Com o uso do videocassete o professor trabalhará com  duas das  percepções : a audição e a visão. Além de ouvir  a palavras e frases, etc,  o aluno também poderá ver  a situação onde  utilizar as estruturas ensinadas.   As vantagens do uso do vídeo são inúmeras, pois  o aluno  pode observar  a situação onde usar determinada estrutura, dentro do contexto. 


Será também pedido aos alunos para fazerem pesquisas diversas, sobre assuntos previamente explicados,  que para as quais os alunos deverão fazer uso de revistas em inglês, tais como a brasileira Speak Up,  livros didáticos e dicionário bilíngües.

Determinadas aulas terão trabalhos em grupos, tais como   encenação de situações                    ( roleplays ),  resolução de exercícios escritos,  traduções ( quando necessárias ).   O intuito destes é desinibir e integrar os alunos da mesma turma,  visto que por se tratar de uma segunda  língua, alguns alunos, às vezes, se sentem embaraçados ao ler ou encenar determinada situação dada em sala de aula  e os trabalhos em grupos  fazem com que estes alunos vençam essas dificuldades.  



AVALIAÇÃO

       Quanto à compreensão escrita, o aluno deverá ser capaz de:

•  Demonstrar compreensão geral de tipos de textos variados, apoiado em
elementos icônicos (gravuras, tabelas, fotografias, desenhos) e/ou em
palavras cognatas;

•     Selecionar informações específicas do texto;

•  Demonstrar conhecimento da organização textual por meio do reconhecimento
de como a informação é apresentada no texto e dos conectores articuladores
do discurso e de sua função enquanto tais;

•  Demonstrar consciência de que a leitura não é um processo linear que exige
o entendimento de cada palavra;

• Demonstrar consciência crítica em relação aos objetivos do texto, em
relação ao modo como escritores e leitores estão posicionados no mundo
social;

•  Demonstrar  conhecimento sistêmico necessário para o nível de conhecimento
fixado para o texto.

 A avaliação da produção, tanto escrita quanto oral, dependerá naturalmente
da ênfase com que essas habilidade serão enfocadas no programa de ensino. O
aluno deverá ser capaz de:

• Demonstrar adequação na produção, no que diz respeito, particularmente, a
aspectos que afetem o significado no nível da sintaxe, da morfologia, do
léxico e da fonologia;

• Demonstrar conhecimento dos padrões interacionais e de tipos de textos
orais e escritos pertinentes a contextos específicos de uso da língua
estrangeira;

• Demonstrar conhecimento de que escritores/falantes têm em mente leitores e
ouvintes posicionados de modo específico na sociedade.

BIBLIOGRAFIA

Essential Grammar in Use – Raymond  Murphy – Cambridge University Press.

Collins Cobuild  Student’s Grammar  -  Dave   Willis  -   Collins Cobuild

Interchange  -  Jonathan Proctor  & Susan Hill.    Cambridge University Press.

Way Out – Edilza Perri & Elenizia Lobo  -   FTD

Inglês  para o Ensino Médio - Amadeu Marques  - Editora  Ática

Diretrizes Curriculares Estaduais para o Ensino Médio – Língua Estrangeira/Inglês


28.12 SOCIOLOGIA

APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA

 O ensino de Sociologia envolve um amplo estudo teórico,  como o exercício da análise, da reflexão crítica e do  discernimento em relação à  vida cotidiana e ao estudo da sociedade  na qual  se insere o educando, das práticas  da vida pública à  participação política e ao desenvolvimento ético e responsável da profissão escolhida.

Desse modo, passa a ser parte integrante da formação do aluno, a capacidade  de desenvolver noções de cidadania, responsabilidade social e  espírito  crítico em relação à realidade próxima  com a qual o estudante se identifica e  à totalidade mais ampla na qual se insere.

 Pierre Bourdieu defende a Sociologia  como a ciência capaz de, por seu pensamento crítico, questionar as evidências, as aparências e os lugares comuns que se apresentam ao cidadão na vida cotidiana, permitindo o entendimento do mundo e o estímulo à capacidade  de ação responsável sobre ele. O exercício intelectual  da argumentação e da refutação, próprio das Ciências Sociais -  de seus pressupostos e de sua  metodologia -  permite reagir contra a falsificação  do pensamento e  a  mistificação da consciência presentes na  vida social e pública.             

Questões próprias do mundo contemporâneo, como a globalização, o desenvolvimento dos meios de comunicação de massa, a formação de entidades supranacionais e a revolução tecnológica, tornam cada vez mais urgente a necessidade de reflexão, de análise  e discussão a partir de um instrumento teórico adequado  que apenas as Ciências Humanas podem oferecer e dentre as quais a Sociologia vem conquistando um lugar privilegiado.

Com a introdução aos estudos sociológicos, pretende-se que os alunos desenvolvam uma maior compreensão dos problemas sociais enfrentados na sociedade contemporânea e uma atitude crítica diante deles. Espírito crítico é a atitude do Homem total que o predispõe a considerar todas as situações da vida em seu conjunto e em seu nível mais profundo, em vista de assenhoreando-se delas, tornar-se mais profundamente humano.

OBJETIVOS GERAIS

· Desenvolver  o  pensamento sociológico crítico  e criativo.    

· Compreender a sociologia (dentre as mais ciências), como um construtor histórico socialmente

determinado.

· Identificar, analisar e comparar os diferentes discursos sobre a realidade:  as explicações das 

Ciências Sociais, amparadas nos vários paradigmas  teóricos, e as do senso comum.

· Produzir novos discursos sobre as diferentes realidades sociais  a partir das observações e

 reflexões realizadas.

· Construir  instrumentos para uma melhor compreensão da vida cotidiana, ampliando a “visão de mundo” e o “horizonte de expectativas” nas relações  interpessoais com os vários grupos sociais.

· Construir uma visão mais crítica  da indústria  cultural e dos meios de comunicação  de massa, 

avaliando o papel ideológico do marketing enquanto estratégia de persuasão do consumidor e do próprio eleitor.

· Compreender e valorizar as diferentes manifestações culturais de etnias e segmentos sociais, agindo de modo a preservar o direito à diversidade enquanto princípio estético, político e ético que supera conflitos e tensões do mundo atual. 

· Compreender as transformações do mundo  do trabalho e o novo perfil de qualificação exigida,

gerada por mudanças na ordem econômica.

· Construir a identidade social e política, de modo a viabilizar o exercício da cidadania plena, no contexto do Estado de  Direito para que haja, efetivamente, uma reciprocidade de direitos e deveres entre o poder público  e o cidadão, e também entre os diferentes grupos.

CONTEÚDOS

3ª série

Participando ativa e criticamente do processo de ensino-aprendizagem de sociologia, pretende-se que o aluno se torne capaz de:

· Conhecimento em ciências sociais

· Introdução ao estudo da sociedade. Teoria e método.

· Relação homem-natureza

· A questão do trabalho na perspectiva  antropológica e histórica.

· A relação homem-natureza  nas várias sociedades: trabalho e cultura.

· Capitalismo e trabalho.

· Indivíduo, identidade e socialização

· A questão do indivíduo/individualidade e socialização

· A questão da família  e da escola na formação do indivíduo

· Estrutura e estratificação social: as desigualdades sociais

-
Relação entre estrutura social e estratificação 

· A diversidade das desigualdades sociais e das explicações teóricas.

· Mudança, transformação social e movimentos sociais.

-    Mudança social e revolução:  diferentes abordagens teóricas

-    Movimento  operário

· Os novos movimentos sociais contemporâneos 

- Política,  Estado, dominação e poder

      -     Estado Absolutista

      -     Estado Liberal

      -     Estado Liberal-Democrático

      -     Estado  do bem-estar social

-  Cultura e diversidade cultural

     -      O conceito antropológico de cultura e a compreensão do Homem como totalidade.

     -      A  unidade humana e a diversidade cultural: o etnocentrismo e a diversidade ética.

-  Indústria  cultural e ideologia

      -    Os meios de comunicação e a massificação / homogeneização cultural. O universo             da  propaganda.

METODOLOGIA

Temos uma metodologia diversificada para tornar nosso trabalho escolar mais interessante facilitando assim o processo de ensino-aprendizagem e proporcionando maior integração entre professor e aluno.

· Aula  expositiva,

· Leitura de textos diversos,

· Produção de textos,

· Questões reflexivas,

· Debates,

· Pesquisas,

· Entrevistas,

· Relatórios,

· Diálogos  reflexivos,

· Trabalhos em grupos,

· Confecção de murais enfocando temas diversos,

· Leitura e comentário de notícias de jornais, revistas e internet.

AVALIAÇÃO

Na avaliação do trabalho escolar do aluno é importante que sejam  levados em consideração, os seguintes aspectos:

· Seu esforço em compreender a matéria, organizar e realizar  as atividades;

· Seu interesse pelos assuntos estudados;

· Sua participação em sala de aula nos debates, discussões e trabalhos de pesquisas individuais ou em grupos;

· Sua preocupação e disposição para discutir e oferecer sugestões com finalidade de transformar  para melhorar as condições de aprendizagem em aula;

· Seu efetivo desempenho nas atividades  programadas;

· Seu efetivo desempenho nas avaliações escritas e orais.
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29.1 LÍNGUA PORTUGUESA

APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA

Ao iniciar o ensino médio, deve-se ter um diagnóstico sensato daquilo que o aluno sabe e do que não sabe, e partindo desse princípio, direcionar ações que tenham por finalidade um saber lingüístico amplo, tendo a comunicação como base das ações.

A função do professor de Língua Portuguesa e Literatura é ajudar seus alunos a ampliarem seu domínio de uso das linguagens verbais e não verbais através do contato direto com textos dos mais variados gêneros, orais ou escritos, engendrado pelas necessidades humanas enquanto falantes do idioma.

No que concerne ao domínio do ensino da Língua Portuguesa e Literatura no Ensino Médio, um dos fundamentos teóricos que subjazem como orientação para a elaboração curricular são os postulados construídos a partir das contribuições do teórico russo Mikail Bakhitin e do chamado Círculo de Bakhitin. Segundo tais postulados, a língua configura um espaço de interação entre sujeitos que se constituem através dessa interação. Ela mesma, a língua, também só se constitui pelo uso, ou seja, movida pelos sujeitos que interagem. Isto significa compreender a língua como “um conjunto aberto e múltiplo de práticas sociointeracionais, orais ou escritas, desenvolvidos por sujeitos historicamente situados. Pensar a linguagem (e a língua) desse modo é perceber que ela não existe em si, mas só existe efetivamente no contexto das relações sociais: ela é elemento constitutivo dessas múltiplas relações e nelas se constitui continuamente.” (Faraco, 2003).

OBJETIVOS GERAIS

· Compreender e usar a Língua Portuguesa como língua moderna, geradora de significação e integradora da organização do mundo e da própria identidade;

· Analisar os recursos expressivos da linguagem verbal, relacionado textos, contextos, mediante a natureza, função, organização, estrutura, de acordo com as condições de produção, recepção da (intenção, época, local, interlocutores participantes da criação e propagandas das idéias e escolhas tecnológicas disponíveis);

· Confrontar opiniões e pontos de vista sobre as diferentes linguagens e suas manifestações específicas;

· Compreender, através dos textos literários e romances o vir a ser eterno do ser humano, ampliando o conhecimento de si mesmo e do mundo como realidades mutantes e plurais;

· Conhecer o saber da diversidade revelado pela arte literária;

· Compreender a literatura como recriação do real.

CONTEÚDOS

1ª série

1. Oralidade – Leitura – Escrita

· Textos ficcionais e não-ficcionais: conto, crônica, romance, poema, peças, notícia, reportagem, editorial, artigo de opinião, charge, propaganda, carta, paródias, relatórios, resumos, provérbios, resenhas;

· Elementos de comunicação;

· Funções de linguagem e vícios de linguagem;

· Linguagem verbal e não verbal;

· Composição textual (estrutura narrativa, estrutura dissertativa, estrutura poética);

· Sentido e significado das palavras;

· Linguagem literária e não literária;

· Relação entre texto;

2. Variedade lingüística e língua padrão

· Clareza, concisão, coesão;

· Ortografia;

·  Regras de acentuação;

· Emprego do hífen;

· Pontuação;

· Crase

· Colocação pronominal.

3. Estrutura e recursos expressivos de língua

· Fonologia: fonética, fala, língua, sílaba, encontros vocálicos, encontros consonantais, dígrafo;

· Morfologia: estrutura e formação das palavras, classes das palavras;

· Sintaxe: frase, oração, período, termos da oração, período simples e composto, coordenação e subordinação, concordância verbal, concordância nominal; regência: verbal e nominal, morfossintaxe, do que e se.

4. História da literatura

· A arte literária;

· Os gêneros literários;

· Os diferentes momentos históricos de produção;

· Autores e obras literárias.
Escolas Literárias:

· Trovadorismo

· Humanismo

· Classicismo

· Literatura Informativa sobre o Brasil

· Barroco em Portugal e no Brasil

· Arcadismo

2ª série

1. Oralidade – Literatura – Escrita

· Textos ficcionais e não-ficcionais: conto, crônica, romance, poema, peças, notícia, reportagem, editorial, artigo de opinião, charge, propaganda, carta, paródias, relatórios, resumos, provérbios, resenhas;

· Elementos de comunicação;

· Funções de linguagem e vícios de linguagem;

· Linguagem verbal e não verbal;

· Composição textual (estrutura narrativa, estrutura dissertativa, estrutura poética);

· Sentido e significado das palavras;

· Linguagem literária e não literária;

· Relação entre texto;

2. Variedade lingüística e língua padrão

· Clareza, concisão, coesão;

· Ortografia;

·  Regras de acentuação;

· Emprego do hífen;

· Pontuação;

· Crase

· Colocação pronominal.

3. Estrutura e recursos expressivos de língua

· Fonologia: fonética, fala, língua, sílaba, encontros vocálicos, encontros consonantais, dígrafo;

· Morfologia: estrutura e formação das palavras, classes das palavras;

· Sintaxe: frase, oração, período, termos da oração, período simples e compostos, coordenação e subordinação, concordância verbal, concordância nominal; regência: verbal e nominal, morfossintaxe, dos pronomes “que” e “se”.

4. História da literatura

· A arte literária;

· Os gêneros literários;

· Os diferentes momentos históricos de produção;

· Autores e obras literárias.

Escolas Literárias

· Romantismo – Portugal e Brasil

· Prosa e poesia – autores

· Realismo no Brasil – naturalismo

· Parnasianismo

-    Simbolismo

METODOLOGIA

As possibilidades de trabalho com a oralidade são muito ricas e nos apontam diferentes caminhos: debates, discussões, transmissão de informações, exposição individual, conotação de histórias, declamação de poemas, representação teatral, etc. Além disso, podemos analisar a linguagem em uso, em programas de televisão como jornais, novelas, propagandas radiofônicas, no discurso privado, na literatura oral, enfim, nas mais diversas realizações do discurso oral. Comparar as estratégias específicas da oralidade e as estratégias da escrita são componentes da tarefa de ensinar nossos alunos a sentirem-se bem para expressarem suas idéias com segurança e fluência, nos diferentes contextos de sua inserção social.

O exercício da escrita, da produção textual deve levar em conta a relação pragmática entre o uso e o aprendizado da língua; percebendo o texto como elo de interação social e os gêneros como construção coletivas.


Com relação a leitura, o primeiro contato com o texto deve ser acompanhado de  uma leitura silenciosa, alguns questionamentos para que os alunos expressem seu nível de compreensão, após leitura coletiva, onde as lacunas de interpretação possam ser preenchidas.

AVALIAÇÃO

A Lei 9394/96, de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), dá destaque à chamada avaliação formativa, vista como mais adequada ao dia-a-dia de sala de aula. No entanto, a avaliação somativa não deve ser excluída, pois cada um tem sua finalidade.

Sem dúvida, a avaliação formativa é o melhor caminho para garantir a evolução de todos os alunos, pois dá ênfase ao aprender. Considerando-se que os alunos, possuem ritmos e processos de aprendizagem diferentes e, por ser contínua e diagnóstica, aponta as dificuldades, possibilitando assim, que a intervenção pedagógica aconteça a tempo.
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29.2 ARTE

APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA

A educação artística, enquanto disciplina escolar, possibilita o estudo da Arte como campo de conhecimento, constituído de saberes específicos, envolvendo as manifestações culturais, locais, nacionais e globais – o contexto histórico e o repertório de conhecimento do aluno.

A sistematização do ensino da Arte na escola desempenha um papel social, na medida em que democratiza o conhecimento específico, e interferem na formação do indivíduo fruidor da cultura e conhecedor da construção da própria nação.

 
No tratamento dos conteúdos, a arte deverá ser compreendida como – “Arte como produção cultural” – neste sentido deverá propiciar uma aproximação e uma reflexão sobre a diversidade de manifestações culturais, ou seja, desvelar o que foi produzido pelo homem para dar significado às suas ações e ao mundo que rodeia e envolve.

“Arte como linguagem” – A arte como veículo de comunicação num conjunto de linguagens artísticas, possuidoras de um sistema de signos que são compreendidos pelos sentidos.

A apropriação desse conjunto que compõe o conhecimento estético proporciona ao indivíduo a construção e compreensão de significados que podem ser reorganizados para elaborar novos conceitos sobre a realidade, favorecendo o exercício da cidadania, na medida em que o sujeito se torna capaz de compreender, analisar e colaborar para preservação ou transformação da sociedade.

OBJETIVOS GERAIS

A sistematização do ensino da arte na escola desempenha um papel social, na medida em que democratiza um conhecimento específico e interfere na formação do indivíduo, enquanto fluir de cultura e conhecedor da construção de sua própria nação (Barbosa, 2002:14).

A partir desta concepção o ensino da arte-educação terá como objetivos:

1. “Conhecer e apreciar”

Oportunizar pesquisas e fontes de conhecimentos, assim como o contato com as mais variadas manifestações artísticas, que permitam compreensão e apreciação de seus códigos de imagem.

2. “Refletir”

Através da apreciação o aluno poderá analisar e fundamentar reflexão, desenvolvendo a crítica e ampliando sua experiência com a estética e a história da arte.

3. ”Fazer”

          
O fazer artístico é a produção realizada por ele próprio – é a atividade da construção transformadora que envolve estilo/período/cultura. Nesta fase de experimentação o aluno amadurece sua visão e percepção artística e sente-se capaz de ser o agente construtor de sua própria identidade.

CONTEÚDOS

Os conteúdos estruturantes do ensino de arte no Ensino Médio se subdividem em quatro eixos:

  
a) Artes Visuais

 
b) Música

  
c) Teatro

  
d) Dança

A articulação entre os eixos estéticos deverá ser determinada pelo contexto histórico. Assim sendo, os conteúdos estarão contextualizados, inseridos no ensino da história da Arte.

Pré-história e Idade Antiga

1. Arte na Pré-história (naturalismo e geometrismo)

2.  Arte egípcia

3. Templos, palácios e cidadelas – Mesopotânia;

4. Arte grega- pintura, escultura , templos;

5. Arte romana – arquitetura, escultura e pintura

6. Brasil – Arte rupestre brasileira

7. Arte indígena

8. Elementos visuais: ponto, linha, forma, textura.

9. História da música.

Idade Média e Idade Moderna

1. Arte cristã Primitiva

2. Arte bizantina

3. Arte romântica e gótica

4. Renascimento

5. Barroca e Rococó

6. Brasil – o Brasil colonial e o barroco

·  Missão artística francesa

·  Academicismo brasileiro

7.    Elementos visuais: luz/sombra/planos/ritmo, perspectiva e o grafismo e simetria.

8.    Teoria musical e gêneros musicais.

Idade Moderna e Idade Contemporânea

1. Neoclassicismo

2. Romantismo

3. Realismo

4. Revolução Industrial e Capitalismo

5. Impressionismo

6. Neo e pós-impressionismo

7. Fotografia

8. Cinema 

9. Brasil – Pintura impressionista 

10. Art Nouveav e Ecletismo

11. Arte na sociedade industrial brasileira

· Gêneros de pintura

· Hip-hop e MPB

Idade Contemporânea e atividade

1. Arte Moderna (século XX)

2. Expressionismo, favismo e cubismo

3. Futurismo, abstracionismo e surrealismo

4. Op-art e pop-art

5. Tendências atuais nas artes plásticas (body-art, instalação, intervenção, landart)

6. Arte conceitual e construtivismo.

7. Brasil

8. Movimento modernista brasileiro 

9. Artistas brasileiros modernos e contemporâneos

10. Escultura e arquitetura brasileira - moderna e contemporâneas

11. Arte e publicidade (design, marketing e programação visual)

12. Fotojornalismo

13. A música como linguagem e seus significados.

1ª série

HISTÓRIA DA ARTE

· Arte na Pré-história

· Arte na Idade Antiga

· Arte Paleocristã

· Arte Bizantina

· Arte Romântica e gpótica

· Renascimento europeu

· A Contra-Reforma religiosa e o barroco

· O rococó

· Neoclassicismo, romantismo e realismo

· Impressionismo

· Os movimentos de arte moderna

MÚSICA

· História da música

· Registros sonoros

· As funções sociais da música

TEATRO

· Textos dramáticos

· Dança significados pessoais, sociais e políticos

· Teatro brasileiro

· Teatro interativo e a crítica

METODOLOGIA

Quando se aborda a discussão sobre o ensino de arte, deve-se levar em consideração a questão tida como mais relevante em sua metodologia “não queremos formar um artista, mas sim um cidadão” – um cidadão conhecedor de arte e capaz de conceituar a arte e seus significados e utilizar-se dela para expressar-se e comunicar-se.

AVALIAÇÃO

A avaliação dever vista principalmente como um instrumento que ajuda o aluno a aprender, isto é deve ser usada para promover a aprendizagem. A avaliação não pode enfocar somente a aquisição de conteúdos programáticos, mas, principalmente os conceitos, as habilidades, as atitudes e os procedimentos. Assim, é preciso que consista numa reflexão contínua tanto das nossas ações quanto do caminho trilhado pelo aluno na construção do conhecimento, o que nos revela que, tão importante quanto avaliar, é tomar decisões diante dos resultados obtidos.

É importante que o professor tenha instrumentos de registro que permitam sistematizar melhor as situações de aprendizagem e indicar a sua intervenção e reorientação dos processos de ensino e de aprendizagem. Da mesma forma, a avaliação deve observar muito mais o que o aluno sabe. Como os alunos possuem ritmos e muitas outras características diferentes uns dos outros, também devemos diversificar esses instrumentos de avaliação.

Para todo e qualquer processo de construção/reconstrução de conhecimento são fundamentais a obtenção, o tratamento e a apresentação de informação e resultados de diferentes atividades. Vale a pena lembrar, ainda, que a avaliação processual por atividades é inclusiva. Nesse sentido, o professor observa, anota, replaneja (adaptando à necessidade das turmas) e envolve todos os alunos no trabalho coletivo. Ao percorrer a classe, problematiza, instiga e envolve todos os participantes estimulando-os a trocar idéias, lidando com os conhecimentos prévios, intervindo para que eles possam construir/reconstruir os conhecimentos, intervindo para que eles possam se transformar em conhecimentos sistematizados.

No processo avaliativo do ensino de arte –educação, será relevante o diagnóstico da:

1. Criatividade 

2. Percepção visual

3. Interpretação oral escrita e estética

4. Expressão corporal

5. Interação corpo/voz/movimento.
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29.3 EDUCAÇÃO FÍSICA

APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA

A Educação Física teve seu início voltado mais para parte física (corpos saudáveis), que na verdade visava mais à saúde para o trabalho, tanto que a prática nas escolas se dava pelo método francês de ginástica adotado pelas Forças Armadas e tornado obrigatório a partir de 1931, vindo a se consolidar em 1937, que continuou com o mesmo objetivo; um corpo robusto para defesa da pátria e família. As mulheres deveriam desenvolver as suas formas femininas e às exigências da maternidade futura. Ainda na década de 30 o esporte começou a se popularizar, confundindo-se com a Educação Física.

Em 1942, com a Lei Orgânica do Ensino Secundário, a Educação Física começou a valorizar a formação integral da criança.

Em meados de 1980 já se falava na comunidade científica da Educação Física (Era Progressista) de onde surgiu duas tendências:

- Desenvolvimentista – movimento é o principal meio e fim da educação física.

- Construtivista – formação integral (psicomotricidade) incluindo as dimensões afetivas e cognitivas ao movimento humano.

A Educação Física nunca teve retrocesso, apesar de políticas conflitantes entre os nossos governantes.

Hoje a Educação Física graças aos professores e pesquisadores, tornou-se uma tradição fortemente marcada pelas ciências da natureza, avançando para preocupações pautadas por disciplinas variadas, que permitem o entendimento do corpo em muito de sua complexidade, ou seja, a Educação Física permite uma abordagem biológica, antropológica, sociológica, psicológica, filosófica e política das práticas corporais, justamente por sua constituição interdisciplinar.

OBJETIVOS GERAIS

· Contribuir para formação do cidadão consciente, através do ato educativo, resultado de um processo de ação dinâmica, onde os alunos exercitam sua criticidade durante todo o processo

· Integração dos alunos através de atividades extraclasse.

Através da educação do corpo em movimento, contribuir para o desenvolvimento de suas possibilidades de aprendizagem.

CONTEÚDOS

1ª série – 
Recreação, esportes, primeiros socorros, qualidade de vida, caminhadas, participação em jogos, temas transversais, xadrez, ginástica, dança, lutas e torneios internos e externos.

2ª série – 
Recreação, esportes, temas transversais, ginástica, dança, lutas, xadrez, torneios internos e externos, caminhadas.

METODOLOGIA

· Aulas teóricas e práticas nas modalidades de: atletismo, voleibol, handebol, basquetebol, futsal e dança.

· Jogos recreativos e competitivos com regras e arbitragem oficiais.

· Aulas teóricas e práticas em noções de primeiros socorros.

· Promoção de palestras como: sexualidade, alimentação, higiene corporal.

· Organização interna de torneios nas diversas modalidades e Ginkana.

· Caminhada recreativa e ecológica, envolvendo toda comunidade escolar.

AVALIAÇÃO

A avaliação servirá de diagnóstico para o processo subseqüente, oferecendo uma visão dos saberes acumulados, das dificuldades apresentadas e dos conteúdos apropriados.

É sempre um processo contínuo e sistemático de se obter informações e diagnosticar progressos, capacidades e habilidades dos alunos.

 
Assim será possível orientá-los para superação das dificuldades e para que façam uma apreciação crítica de seu próprio trabalho:

· Periódica (através da participação)

· Testes (práticos e teóricos)

· Freqüência
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29.4 INGLÊS


APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA

      

Concebendo-se a língua como discurso, conhecer e ser capaz de usar uma
língua estrangeira permite aos sujeitos perceberem-se como parte integrante
da sociedade e como participantes ativos do mundo em que vivem. Dessa
maneira, ao aprender uma língua estrangeira, o aluno sujeito aprende também
procedimentos de construção de significados, ampliando as possibilidades de
entendimento ao seu alcance. Além disso, é a partir do confronto com a
cultura do outro que ele é capaz de delinear um contorno para a sua
identidade como agente social, partilhando das responsabilidades sobre os
processos de construção de conhecimentos e em condições de participar
ativamente de uma possível  transformação do mundo em que vive.
     Em 1996, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9.394,
determinou que a oferta obrigatória de pelo menos uma língua estrangeira
moderna no ensino fundamental, a partir da quinta série, sendo que a escolha
do idioma foi atribuída a comunidade escolar, dentro das possibilidades da
instituição (ART. 26, §5º). Referindo-se ao Ensino Médio, a lei determina
ainda que seja incluída uma língua estrangeira moderna, como disciplina
obrigatória, escolhida pela comunidade escolar, e uma segunda, em caráter
optativo, dentro das disponibilidades da instituições”. (Art.36, Inciso III).
  
Como desdobramento da LDBEN/96, em 1998 o MEC publicou os Parâmetros
Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de Língua Estrangeira –
PCNs. Este documento pauta-se numa concepção de língua como prática social
privilegiando a Abordagem  Comunicativa. No entanto, recomenda um trabalho
pedagógico com ênfase na prática  de leitura em detrimento às demais. A
justificativa apresentada para tal postura é que, no contexto brasileiro,
são poucas as oportunidades de uso efetivo da oralidade pelos alunos,
particularmente da rede pública de ensino.

OBJETIVOS


   Diante da dificuldade de estabelecer conteúdos por série, nessas
Diretrizes, considerando a diversidade de textos em circulação na sociedade
e a especificidades do tratamento da língua estrangeira na prática
pedagógica, com base no exposto, cumpre tecer algumas considerações a fim de
estabelecer critérios norteadores a serem observados na definição dos
conteúdos específicos, por série, para o ensino de LE na Educação Básica na
escola.
    Inicialmente , é preciso levar em conta o princípio da continuidade, ou
seja a manutenção de uma progressão entre as séries considerando as
especificidades da língua estrangeira ofertada, as condições de trabalho
existentes na escola, o projeto político-pedagógico, a articulação com as
demais disciplinas do currículo e o perfil dos alunos.
    A partir dessas considerações, caberá ao professor selecionar um conjunto
de textos para o trabalho em sala de aula, tendo como referência os
fundamentos teórico-metodológicos da disciplina, abem como os objetivos de
ensino de LE, de modo que o aluno:

- seja capaz de usar a língua em situações de comunicação oral e escritas;
           - vivencie, na aula de língua estrangeira, formas de participação que lhe
possibilite estabelecer relações entre ações individuais e coletivas;

· compreenda que os significados são sociais e historicamente construídos
e,portanto, passíveis de transformação na prática social;

- tenha maior consciência sobre o papel das línguas na sociedade;
 
- reconheça e compreenda a diversidade lingüística e cultural, bem como
seus benefícios para o desenvolvimento cultural do país.
   
Cumpre destacar que tais objetivos são suficientemente flexíveis para
contemplar as diferenças regionais, mas ainda assim específicos o bastante
para apontar um norte e permitir um direcionamento comum na seleção de
conteúdos específicos por série por ocasião do planejamento.
    No ato da seleção de textos, propõe-se analisar os elementos lingüísticos
discursivos neles presentes, mas de forma que não sejam levados em conta apenas objetivos de natureza lingüística, mas principalmente fins
educativos, na medida que apresentem possibilidades de tratamento em sala de
aula de assuntos polêmicos, adequados à faixa etária e que contemplem os
interesses dos alunos. É importante também que os textos abordem os diversos
tipos textuais e que apresentem diferentes graus de complexidade da
estrutura lingüística.

Recomenda-se que seja dada aos alunos a oportunidade para participar
ativamente da escolha das temáticas dos textos, uma vez que um dos objetivos
é justamente possibilitar formas de participação que permitam o
estabelecimento de relações entre ações individuais e coletivas. Por meio
desta experiência, os alunos poderão compreender a vinculação entre
auto-interesse e interesses do grupo. Além disto, esta iniciativa poderá
levar a escolha de conteúdos mais significativos porque resultam da
participação dos alunos.

Um outro ponto a ser destacado é a atenção, no momento da escolha de
textos, para que os mesmos não reforcem uma visão monolítica de cultura,
muitas vezes abordada de forma estereotipada. Além disso, as características
dos textos precisam estar de acordo com a análise da viabilidade de
resultados factíveis e realistas a serem alcançados nas diferentes séries,
de acordo com os objetivos específicos delineados. Assim, os conteúdos
poderão dar aos alunos indicativos para perceber os avanços nos estudos, na
medida em que forem baseados no planejamento estabelecido entre professores
ao longo do ano.


CONTEÚDOS

1º série

· Apresentar - se, perguntar nomes, conhecer profissões em Inglês. 

· Usar títulos corretamente.

· Referir-se a pessoas,  coisas, etc. substituindo seus nomes por pronomes pessoais.

· Fazer afirmações no tempo presente com BE.

· Usar os adjetivos possessivos corretamente. 

· Fazer  a relação de  posse entre pessoas, objetos, etc.  com os possessive adjectives.

· Dizer  de onde uma pessoa é e sua nacionalidade.

· Pronunciar corretamente o nome de países em Inglês.

· Despedir – se   

· Soletrar palavras

· Identificar palavras quando soletradas.

· Contar os números. 

· Reconhecer os números em telefones e endereços.

· Perguntar o endereço e o número de telefone de alguém. 

· Dizer o que alguém faz e onde trabalha

· Fazer perguntas no presente usando o auxiliar DO.  

· Atividades diárias.   Acordar, trabalhar, almoçar, etc.

· Perguntar o preço de coisas.

· Falar com um vendedor em uma loja.  

· Usar   how much is / are,  I would like ....   ,  etc.

· Ler anúncios de lojas, propagandas

· Falar sobre despesas mensais, gastos em geral

· Descrever preferências. 

· Expressar preferência sobre música, programas de TV, cinema e filmes. 

· Fazer convites.

· Perguntar as horas. 

· Perguntar sobre a família de alguém.

· Descrever pessoas. 

· Terminar uma conversa. 

· Fazer perguntas usando   does ( terceira pessoa do singular. 

· Indagar e responder sobre atividades de lazer, esportes e cultura. 

· Perguntar sobre a freqüência que alguém faz algo. 

· Descrever a própria rotina  utilizando os advérbios adequados.

2ª série

· Fazer declarações no tempo passado  usando BE.

· Fazer declarações no tempo passado usando verbos regulares.

· Perguntar sobre eventos passados com DID

· Fazer declarações no tempo passado usando verbos irregulares.

· Fazer frases negativas sobre eventos passados usando DID NOT

· Perguntar sobre a família de alguém.

· Descrever pessoas. 

· Terminar uma conversa. 

· Perguntar sobre a freqüência que alguém faz algo. 

· Descrever a própria rotina  utilizando os advérbios adequados.

· Falar sobre atividades físicas e a freqüência com que alguém faz exercícios, etc.

· Descrever o traje de pessoas e sua aparência.

· Descrever o que pessoas estão fazendo.

· Perguntar sobre e descrever experiências passadas.

· Descrever eventos contando uma estória.

· Descrever um lugar dando sugestões  

· Contar sobre as férias 

· Dar sugestões sobre problemas menores de saúde.

· Fazer uma reserva em restaurante, hotel, etc.

METODOLOGIA

As estratégias a serem usadas em sala de aula são descritas como segue: para desenvolver a confiança no momento de se pronunciar as palavras será pedido aos alunos para lerem textos, diálogos, frases em voz alta, podendo esta modalidade ser individual ou em grupos, dependendo do tipo de texto utilizado. 


Para um melhor entendimento dos conteúdos dados o professor utilizará o quadro de giz, cartazes,  fotocópias e outros recursos disponíveis na escola. 


De  modo a se fixar e revisar estruturas,  diálogos, e noções gramaticais  o professor  pedirá para os alunos  resolverem  exercícios  passados no quadro de giz  e quando possível  outras formas de prática escrita  tais como  confecção de cartazes, colagens, etc.  Visando  a integração dos alunos da turma  o professor poderá  definir pequenos grupos ou duplas para trabalharem juntos. 


O professor  proporcionará  a correção das atividades feitas de modo coletivo.  Isto não implica que nunca serão dadas explanações individuais para os alunos, visto que sempre   há  uma disparidade entre os alunos que precisa ser minimizada.


No intuito de se adquirir pronúncia  e entonação  e  desenvolver a compreensão oral  o professor  trabalhará com o auxilio de fitas  cassetes  nas seguintes maneiras:    audição  geral  para os alunos se familiarizarem com a sonoridade das palavras Inglesas,     repetição depois da fita para pronúncia,  exercícios para completar  verificando  o entendimento  e a  ortografia das palavras,  tradução de diálogos, músicas populares,  e audição de  passagens de textos. 


Com o uso do videocassete o professor trabalhará com  duas das  percepções : a audição e a visão. Além de ouvir  a palavras e frases, etc,  o aluno também poderá ver  a situação onde  utilizar as estruturas ensinadas.   As vantagens do uso do vídeo são inúmeras, pois  o aluno  pode observar  a situação onde usar determinada estrutura, dentro do contexto. 


Será também pedido aos alunos para fazerem pesquisas diversas, sobre assuntos previamente explicados,  que para as quais os alunos deverão fazer uso de revistas em inglês, tais como a brasileira Speak Up,  livros didáticos e dicionário bilíngües.

Determinadas aulas terão trabalhos em grupos, tais como   encenação de situações        (roleplays ),  resolução de exercícios escritos,  traduções ( quando necessárias ).   O intuito destes é desinibir e integrar os alunos da mesma turma,  visto que por se tratar de uma segunda  língua, alguns alunos, às vezes, se sentem embaraçados ao ler ou encenar determinada situação dada em sala de aula  e os trabalhos em grupos  fazem com que estes alunos vençam essas dificuldades.  


AVALIAÇÃO

       Quanto à compreensão escrita, o aluno deverá ser capaz de:

•  Demonstrar compreensão geral de tipos de textos variados, apoiado em
elementos icônicos (gravuras, tabelas, fotografias, desenhos) e/ou em
palavras cognatas;

•     Selecionar informações específicas do texto;

•  Demonstrar conhecimento da organização textual por meio do reconhecimento
de como a informação é apresentada no texto e dos conectores articuladores
do discurso e de sua função enquanto tais;

•  Demonstrar consciência de que a leitura não é um processo linear que exige
o entendimento de cada palavra;

• Demonstrar consciência crítica em relação aos objetivos do texto, em
relação ao modo como escritores e leitores estão posicionados no mundo
social;

•  Demonstrar  conhecimento sistêmico necessário para o nível de conhecimento
fixado para o texto.

 A avaliação da produção, tanto escrita quanto oral, dependerá naturalmente
da ênfase com que essas habilidades serão enfocadas no programa de ensino. O
aluno deverá ser capaz de:

• Demonstrar adequação na produção, no que diz respeito, particularmente, a
aspectos que afetem o significado no nível da sintaxe, da morfologia, do
léxico e da fonologia;

• Demonstrar conhecimento dos padrões interacionais e de tipos de textos
orais e escritos pertinentes a contextos específicos de uso da língua
estrangeira;

• Demonstrar conhecimento de que escritores/falantes têm em mente leitores e
ouvintes posicionados de modo específico na sociedade.
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29.5 MATEMÁTICA

APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA

Considera-se papel da educação a reflexão no sentido de proporcionar o desenvolvimento de inúmeras capacidades. Entre elas, destacam-se:

· Capacidade de resolver problemas;

· Capacidade de comunicar-se;

· Capacidade de não apenas tomar decisões, mas respeitar e discutir outras decisões;

· Capacidade de trabalhar em equipe, respeitando opiniões divergentes;

· Capacidade de elaborar conjecturas com bases sólidas que exigem uma formação continuada;

· Capacidade fundamental de ser criativo em situações diversas.

Nos últimos anos, essas capacidades são exigidas não só pela sociedade da informação globalizada, mas também observadas de maneira cada vez mais clara em diversas áreas do conhecimento. Assim como em outras áreas, a matemática não pode ser vista como um instrumento apenas, requisitada em determinados momentos e de forma isolada. A matemática deve, também, ser inserida num contexto mais amplo: auxiliar importante na formação de capacidades.

É importante observar que o conhecimento matemático desenvolvido no Ensino Médio não pode deixar de lado os aspectos formativo e instrumental. Ao observarmos o valor formativo da Matemática, entendemos que ela auxilia a estruturar o pensamento do aluno e o raciocínio dedutivo. Em relação ao aspecto instrumental da Matemática,  ao   longo do Ensino Médio, o aluno desenvolve um  conjunto de técnicas e estratégias a serem  aplicadas também  em outras áreas do conhecimento.

A Matemática também deve ser vista como  ciências e, como tal, impregnada de características referentes à  sua  estrutura específica.  Nesse sentido, todos aqueles que estiverem envolvidos com o processo de ensino e aprendizagem da Matemática devem perceber que as definições, as demonstrações, bem como todos os encadeamentos lógicos  e conceituais, permitem a construção de novos  conceitos a  partir de outros conhecidos, além, é claro, de validar intuições e dar sentido aos processos e técnicas que são aplicadas.

Não podemos nos esquecer da necessidade  de os alunos perceberem que a matemática também  deve ser vista como um sistema de códigos e regras que não apenas modelam e interpretam fenômenos, mas também representam uma linguagem de comunicação  de idéias.

OBJETIVOS GERAIS

· Ler, interpretar e até produzir textos relacionados à Matemática.  Incluímos aqui a valorização da História da Matemática e sua evolução;

· Ler, interpretar e utilizar representações matemáticas como tabelas, gráficos, diagramas presentes em veículos de comunicação. É a análise crítica e a valorização de informações de diferentes origens;

· Utilizar, de forma adequada e investigativa os recursos tecnológicos, como a calculadora e o computador. Incluímos aqui a utilização correta de instrumentos de medidas;

· Compreender e aplicar os conceitos, procedimentos e conhecimentos matemáticos em situações diversas. Isso permitirá o desenvolvimento necessário para uma formação científica geral, auxiliando na interpretação da ciência;

· Desenvolver estratégias de resolução de problemas, o que permitirá uma melhor compreensão de conceitos matemáticos, além de desenvolver as capacidades de raciocínio;

· Observar e estabelecer as conexões existentes entre diferentes tópicos da Matemática e conhecimentos aplicados em outras áreas. Para tanto é necessário observar diferentes representações de um  mesmo conceito;

· Compreender e utilizar a precisão da linguagem e as demonstrações matemáticas. Incluímos nesse objetivo a utilização de raciocínios dedutivos e indutivos, que permitirá a validação de conjecturas, além da compreensão de fatos conhecidos e sistematizados por meio de propriedades e relações;

· Desenvolver e aplicar conhecimentos matemáticos em situações presentes no real. É a capacidade de utilizar a matemática não apenas na interpretação do real, como também, quando necessário, como forma de observação.

CONTEÚDOS

1ª Série

· Os conjuntos numéricos

· A potenciação e a Radiciação no Conjunto dos Números Reais

· Introdução à Teoria dos Conjuntos

· Sistema de Coordenadas Cartesianas

· A Trigonometria no Triângulo Retângulo

· Relações Trigonométricas em um Triângulo Qualquer

· Introdução às Funções

· Função Afim

· Função Quadrática

· Progressão Aritmética

· Progressão Geométrica

· Função Exponencial

· Função Logarítmica

· Composição e Inversão de Funções

· Função Modular

· Trigonometria na Circunferência

· Razões Trigonométricas na Circunferência de Raio Unitário

· Funções Trigonométricas

· Operações com arco

2ª Série

· Introdução à Estatística

· Geometria Plana

· Geometria Espacial

· Análise Combinatória

· Probabilidades

· Sistemas Lineares

· Binômio de Newton

METODOLOGIA

Precisamos, atualmente, nas aulas de Matemática propor situações e questões que possibilitem a reflexão dos alunos. São as reflexões que permitirão uma melhor compreensão, um estabelecimento por parte dos alunos das conexões entre o conhecimento que trazem em suas bagagens e aquele que está sendo construído. Nesse sentido, as relações entre professor e aluno e entre aluno e aluno, nas aulas de Matemática, não podem ficar sujeitos às imposições. Ao contrário, devem respirar uma atmosfera altamente dinâmica e reflexiva.

Numa aula de Matemática, é preciso ter clareza de que o papel do professor é diversificado. Se por um lado e em alguns momentos somos fornecedores de informações, por outro lado acabamos sendo mediadores. Assim, no primeiro caso a interação dentro da sala de aula ocorre no sentido de nós professores expormos e os alunos captarem informações que são dadas. Já no segundo caso, o modelo de interação está ligado à idéia de o professor esforçar-se ao máximo no sentido de explicar, de ajudar os alunos a pensarem sobre as coisas. Ainda é possível, e também desejável, que o papel do professor seja de co-explorador, permitindo aos seus alunos muito mais autonomia durante a aprendizagem. As interações, nesse aspecto, são muito mais abertas.

Assim, é fundamental a comunicação do significado na aprendizagem.

As aulas de matemática devem ser diversificadas. Devem conter, entre seus vários aspectos, momentos de expor, explicar, conjecturar, questionar. Talvez não seja possível conseguir tudo isso num primeiro momento e nem de forma equilibrada, mas esperamos que haja, pelo menos, preocupação de olhar para a interação dentro de uma aula de matemática de forma a procurar esses aspectos no processo de ensino e aprendizagem da Matemática.

AVALIAÇÃO

A avaliação deve fornecer informações que possibilitem o progresso pessoal do aluno, bem como sua autonomia. Além disso, de acordo com a concepção que se tenha da avaliação, ela deve fornecer, não apenas para o professor, mas também e principalmente para o aluno, indicativos sobre o conhecimento e a compreensão de conceitos e procedimentos desenvolvidos.

A avaliação deve ser entendida como uma verificação de como nos comunicamos com os alunos, quais são os aspectos que nós, professores, priorizamos e valorizamos na aprendizagem de nossos alunos. Nesse sentido, a avaliação pode ser vista como instrumento a partir do qual podemos melhorar o ensino, efetuando mudanças de rumos (quando necessárias).

Além disso, nesse processo, não podemos deixar de lado o aspecto comportamental que engloba capacidades e atributos que vão muito além dos conteúdos matemáticos propriamente ditos. Acreditamos que a avaliação como parte integrante do processo de ensino e aprendizagem, deve permitir abordagens alternativas na forma como é encaminhada, em seus instrumentos utilizados. Assim, consideramos que a elaboração de documentos de registros de observações dos alunos em sala de aula, o hábito de avaliar por meio de questões, a auto-avaliação dos alunos e, também, os registros que podem ser construídos pelos alunos da forma como estão evoluindo ao longo do desenvolvimento de um conteúdo podem representar instrumentos de avaliação.

Precisamos olhar para a avaliação como um componente fundamental no fazer matemática.

BIBLIOGRAFIA
BOYER, CARL B. História da Matemática, São Paulo, Edgar Bliicher, 1974

CARAÇA, BENTO DE JESUS, Conceitos Fundamentais da matemática, Lisboa: Gradativa, 1998.

LONGEN, ADILSON, Matemática, Curitiba: Positivo, 2004.

29.6 FÍSICA

APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA

Como uma das ciências básicas da natureza, o estudo da física é indispensável àqueles que querem entender os mecanismos mais profundos de tudo que ocorre na natureza. No mundo atual, globalizado e altamente tecnológico, que domina o conhecimento – e a física é a parcela relevante desse conhecimento – certamente está à frente dos demais.

Além disso, estudar física desenvolve o raciocínio, estimula a imaginação e a criatividade. Dificilmente alguém ligado ao estudo da física fica restrito a esse campo, mas cria asas e circula por muitos outros, contribuindo com certeza para a cidadania dos indivíduos.

Assim o conhecimento deverá ser construído coletivamente, permitindo ao aluno acompanhar as constantes mudanças e evoluções tecnológicas.

OBJETIVOS GERAIS

· Articular, integrar e sistematizar fenômenos e teorias dentro de uma ciência, entre as várias ciências e áreas do conhecimento.

· Interpretar e propor modelos aplicativos para fenômenos ou sistemas naturais ou tecnológicos.

· Selecionar e utilizar instrumentos de medição e de cálculo, representar dados e utilizar escalas, fazer estimativas, elaborar hipóteses e interpretar resultados.

· Avaliar o caráter ético do conhecimento científico e tecnológico e utilizar esses conhecimentos no exercício da cidadania.

CONTEÚDOS

1ª série 

· Introdução à Física como ciência experimental

· Aplicações tecnológicas

· Movimento

· Teorias Newtonianas

· Energia

· Hisdrostática

· Termofísica.

· Termometria

· Calorimetria

· Termodinâmica

2ª série

· Ondas

· Mecânica

· Eletromagnética

· Óptica

· Física

· Geométrica

· Eletrostática

· Eletrodinâmica

· Eletromagnetismo

METODOLOGIA

· As aulas serão desenvolvidas através de discussão;

· Aulas expositivas;

· Pesquisas extraclasse;

· Resolução de problemas;

· Experimentação e vídeos;

· Leitura de textos científicos.

AVALIAÇÃO

· Avaliação individual/grupo

· Atividades extraclasse

· Trabalhos em grupo

· Atividades experimentais em laboratório

· Leitura de textos científicos com discussão e interpretação.

BIBLIOGRAFIA

Bonjorno 2 Clinton – FTD – 1989

GREF (Grupo de Reelaboração de Ensino de Física) – USP – 1994+

Física no cotidiano – Laborciência – 1996
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Textos: História da Ciência e da Física

Caderno Catarinense de Física - UFSC

29.7 QUÍMICA

APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA

     O aprendizado pelos alunos do Ensino Médio implica que eles compreendam as transformações químicas que ocorrem no mundo físico de forma abrangente e integrada e assim possam julgar com fundamentos as informações aderidas da tradição cultural,  da mídia e da própria escola e tomar decisões autonomamente, enquanto indivíduo e cidadãos.

Esse aprendizado deve possibilitar ao aluno a compreensão tanto dos processos químicos em si, quando da construção de um conhecimento científico, em estreita relação com as aplicações tecnológicas e suas implicações ambientais, sociais, políticas e econômicas. Tal a importância da presença da Química em um Ensino Médio compreendido na perspectiva de uma Educação Básica.

OBJETIVOS GERAIS

· Compreender os códigos e símbolos próprios da química atual. 

· Representar simbolicamente as transformações químicas e suas modificações. 

· Criar raciocínio dentro da visão abstrata da química, modelar através da química, situações da vida real.

CONTEÚDOS

1ª série

Matéria e sua natureza:

· Estrutura da matéria

· Substâncias

· Misturas

· Métodos de separação

· Fenômenos físicos e químicos

· Estrutura atômica

· Distribuição eletrônica

· Tabela periódica

· Ligações químicas

· Funções químicas

· Radioatividade

Biogeoquímica

· Ciclos globais e as suas interações na hidrosfera, atmosfera e litosfera

· Soluções

2ª Série

Biogeoquímica

· Termoquímica.

· Cinética química.

· Equilíbrio químico

Química sintética

· Química do carbono

· Funções oxigenadas

· Polímeros

· Funções nitrogenadas

· Isomeria

METODOLOGIA

É importante que o processo de ensino-aprendizagem em Química, parta do conhecimento prévio dos estudantes, onde se incluem as concepções alternativas, ou concepções espontâneas, a partir das quais será elaborado um conceito científico.

Podemos dizer que a concepção espontânea sobre os conceitos que o estudante adquire no seu dia-a-dia, na interação com os diversos objetos no seu espaço de convivência, na escola, se fazem presentes no momento em que se inicia o processo de ensino-aprendizagem . Já a concepção científica envolve um saber socialmente construído e sistematizado, o qual necessita de metodologias específicas para ser disseminado no ambiente escolar.

AVALIAÇÃO

A partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação, a proposta de uma avaliação em Química é somativa. Por isso, em lugar de avaliar apenas por meio de provas, o professor deve  usar instrumentos que contemplem várias formas de expressão dos alunos, como: leitura e interpretação de textos, relatórios de aulas em laboratórios, apresentação de seminários, entre outros.

BIBLIOGRAFIA
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29.8  HISTÓRIA

APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA

O homem é o único animal histórico – que faz e conta história – e que vive historicamente, que tem consciência da passagem do tempo, que tanto ele quanto a sociedade a que pertence tem presente, passado e futuro. Ao contrário dos animais, que nascem, crescem e morrem de acordo com a natureza, o ser humano transforma a natureza, colocando-a a seu serviço, e fabrica instrumentos que lhe permitem sobreviver nas diversas situações. Enquanto a organização social das outras espécies obedece a uma determinação natural, que se repete geração após geração, a espécie humana, ao longo da história organiza-se em diferentes modelos de sociedade, geralmente de acordo com os interesses dos grupos dominantes. O ser humano elabora sempre novos conhecimentos e novas técnicas – sobre a natureza, sobre si mesmo e sobre sua organização social – que transmite às novas gerações por meio da educação informal e formal, e que levam a uma crescente ampliação do patrimônio cultural da humanidade.

Tanto a história como a vida dos homens e das sociedades, quanto a História como conhecimento dessa vida passada e que repercute no presente, longe de resultarem da ação e do pensamento de indivíduos privilegiados, constituem uma obra de todas as coletividades e de todos os tempos. Os fatos históricos estão todos interligados, são interdependentes e resultam da ação do homem e de todos enquanto seres sociais, que se relacionam uns com os outros das  mais diversas formas.

São essas relações que determinam o lugar de cada indivíduo no tempo e no espaço, na história e na sociedade.

Já ouve e continua havendo uma história que privilegia o fato político, a ação de “grandes homens”, que ocupam pontos de destaque na esfera do poder político. Já houve e continua havendo uma história que privilegia o fato econômico, a determinação das estruturas sócio-econômicas sobre os indivíduos e as sociedades. Impõe-se atualmente uma nova história, que tem na totalidade dos fatos o seu objetivo de estudo, que não privilegia nem o político nem o econômico, mas que procura debruçar-se sobre a totalidade da vida dos indivíduos em suas organizações sociais, abrangendo na medida do possível todos os aspectos: o político e o econômico, mas também o social, o artístico, o lúdico; as estruturas econômicas e materiais, mas também as mentais e espirituais; os grupos dominantes, mas também os dominados e, principalmente, as relações entre ambos; os vencedores mas também os vencidos

Sendo a história uma obra coletiva, o processo de ensino – aprendizagem da história só alcançará sucesso na medida em que resultar da ação conjunta e articulada de todos os envolvidos e interessados, de modo especial professores e alunos. Estes não estão separados, mas ensinando e aprendendo juntos, embora com responsabilidades e funções específicas. Deve-se destacar que o ensino – aprendizagem depende de cada um e de todos e que nesse sentido, o mínimo que o aluno fizer para sua própria formação será muito mais importante do que o máximo que o professor possa fazer.

Longe de reduzir-se a um estudo passivo e neutro do passado, a história deve ser um estudo ativo, participativo e crítico do passado, sim, mas em suas relações com o presente e com vistas a sua transformação para um futuro melhor. Não podemos esquecer que a educação, de acordo com a nossa constituição tem por objetivo formar o cidadão consciente, e que só será possível com a sua compreensão crítica da sociedade em que vive e dos fatores que a produziram.

Daí a importância fundamental do estudo crítico da história, sem dúvida um dos elementos essenciais na formação do cidadão capaz de participar conscientemente da transformação do cidadão, da sociedade e do mundo em que vive.        

OBJETIVOS GERAIS

É fundamental desenvolvermos o interesse de nosso aluno ao acesso do conhecimento histórico na busca de seus direitos, boas condições de trabalho e exercer plenamente seu papel de cidadão, para isso trazemos como objetivos:

· Tomar posição diante de questões sociais e relativas à cidadania;

· Identificar a conquista de direitos na sociedade capitalista;

· Definir as relações de poder e a participação popular;

· Compreender a participação popular e democracia;

· Identificar permanências – mudanças na história do indivíduo ou de um grupo social;

· Respeitar e valorizar a diversidade cultural;

· Possuir raciocínio para compreensão dos fatos;

· Entender o conceito de globalização e exclusão social;

· Compreender o trabalho no sistema industrial;

· Compreender o conceito de movimento social, relacionando-o com a questão agrária;

· Compreender os conceitos de nação e política na formação do mundo moderno;

· Relacionar o capitalismo, sociedade de consumo e indústria cultural.   

CONTEÚDOS

1ª série

*   Trabalho escravo e trabalho livre

· Conceito de trabalho

· O mundo do trabalho em diferentes sociedades

· A construção do trabalho assalariado

· Transição trabalho escravo p/ trabalho livre no contexto da sociedade americana

· O mundo do trabalho nas sociedades contemporâneas. 

 2ª série

*   Urbanização e Industrialização

· As cidades na História

· Industrialização e vida urbana no século XIX

· Urbanização e industrialização nas sociedades contemporâneas

· Industrialização e urbanização no Brasil

· Industrialização e urbanização no Paraná – Estudo de caso

*   O Estado e as relações de poder

· O estado nos mundos antigo e medieval

· A formação dos Estados nacionais

· O Estado imperialista e a crise do Estado

· Relações de poder e violência

METODOLOGIA

Preparamos uma metodologia diversificada para tornar nosso trabalho mais ativo facilitando assim o processo de ensino – aprendizagem, proporcionando maior integração entre professor e o aluno. 

· Contextualização dos temas através da linha do tempo;

· Leituras de iconografias;

· Trabalhos individuais e em equipes;

· Aula Expositiva buscando a participação dos alunos;

· Pesquisa e entrevistas;

· Atividades ilustradas;

· Debater entre equipes;

· Gincanas Culturais;

· Excursões culturais;

· Leitura e interpretação de texto;

· Atividades com jornais e revistas;

· Produção de texto;

· Vídeo e cinema;

· Interpretação de músicas;

· Resolução de questões reflexivas e interpretativas;

· Palestras envolvendo várias disciplinas e períodos

AVALIAÇÃO

A avaliação deve ser feita em função da totalidade do processo ensino-aprendizagem e voltada para o diagnóstico, exigindo uma observação sistemática do educando, para saber se ele está aprendendo e, dessa maneira, redimensionar sua prática pedagógica.      

A avaliação se torna um momento de aprendizagens significativas onde o erro serve como parâmetro de avaliação.

Uma nova forma de avaliar, construindo o raciocínio histórico, que visa além do domínio de conteúdos, o desenvolvimento de suas capacidades de observação sistemática, como parte integrante do percurso histórico.

Na avaliação devemos considerar a realidade da escola e da clientela envolvida no processo, utilizando a multiplicidade dos conhecimentos de todas as ciências e comportamentos pessoais e coletivos, dotar os alunos de rapidez para assimilação das mudanças e permanências que ocorrem no mundo em que ele habita.

Na avaliação do trabalho escolar do aluno serão levados em consideração os seguintes aspectos:

· Esforço pessoal em compreender o conteúdo, organizar e realizar as atividades;

· Interesse pelos assuntos estudados;

· Participação nos debates na sala de aula, discussões e pesquisas individuais e ou em equipes;

· Preocupação e disposição de discutir e oferecer sugestões com a finalidade de transformações para melhorar as condições de aprendizagem;

· Efetivo desempenho nas atividades programadas;

· Responsabilidade, cooperação, atitudes de compromisso, assiduidade e pontualidade nas atividades.
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29.9 GEOGRAFIA

APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA

A definição do objeto de estudo da Geografia foi uma das tarefas que mais exigiu esforços teóricos, tanto de pesquisadores quanto de professores, e que polemizou o debate político em torno desse campo do conhecimento.

Muitos são os estudos existentes sobre este tema e vários os objetos que lhe foram atribuídos.

Uma vez definido o Espaço Geográfico como sendo tal objeto, cabe considerar que não basta adjetivar Espaço com a palavra Geográfico para definir o que a Geografia estuda, pois dependendo da perspectiva teórica a qual esta expressão se vincula, assume significados políticos diferentes.

Para Milton Santos, um dos grandes teóricos da Geografia contemporânea, o espaço é formado por um conjunto indissociável de “sistemas de objetos” e de “sistemas de ações”, não considerados isoladamente, mas como o quadro único em que a historia se dá.

Os objetos de interesse da Geografia não são apenas objetos móveis, mas também imóveis: uma cidade, uma barragem, uma estrada de rodagem, um porto, uma floresta, uma plantação, um lago, uma montanha, etc. Tudo isso são objetos geográficos de domínio tanto do que se chama a Geografia Física como do domínio do que se chama a Geografia Humana e, através da história desses objetos, elas se encontram.

Assim, para os geógrafos, os objetos são tudo o que existe na superfície da Terra, toda a herança da história natural e todo resultado da ação humana que se objetivou.

A ação, por sua vez, é o próprio homem. Pois só o homem tem ação, porque só ele tem objetivo, finalidade.

Para a Geografia e a leitura do Espaço Geográfico, as duas categorias – objeto e ação – devem ser tratadas unitariamente. O que se leva a concluir que o espaço geográfico deve ser considerado como algo que participa igualmente da condição do social e do físico, num sistema híbrido.

Essa visão conduz a uma concepção de Geografia na qual os saberes por ela veiculados permitem que o aluno desenvolva uma leitura crítica do mundo atual.

Portanto, a Geografia, especificamente no currículo do Ensino Médio, deve contribuir para uma leitura crítica das contradições e conflitos de toda ordem, implícitos e explícitos no Espaço Geográfico. 

Ler e interpretar o Espaço Geográfico exige mais do que saber “o que ele é”. O aluno do Ensino Médio precisará compreender o “por quê das localizações”, afinal uma das perguntas que orientam o pensamento geográfico é: “onde?”.

É preciso não esquecer que conceitos como: escala de análise, lugar, território, região, paisagem, rede, sociedade e natureza, além de comporem o quadro conceitual de referência da Geografia, também são instrumentos teóricos para a compreensão do seu objeto de estudo, ou como preferem alguns autores, seu conceito-chave, o Espaço Geográfico.

Em diferentes períodos históricos, a Geografia criou e ressignificou seu objeto de estudo e seu quadro teórico de referência, vinculando seu discurso com as realidades sociais, econômicas e políticas dos interesses hegemônicos ou contra hegemônicos.

Todas as linhas de pensamento de Geografia e seus quadros conceituais de referência produziram saberes que amparavam uma intenção/ação de poder. 

Na verdade, depois da Geografia Clássica, foi a Geografia Crítica e seu referencial teórico que mais influenciou a prática pedagógica da escola. 

Inicialmente, a Geografia Crítica reafirmou o Espaço Geográfico como objeto de estudo e acrescentou a “sociedade” ao seu quadro conceitual. Por outro lado, desprezou os conceitos elaborados pelos pensamentos geográficos que a precederam, rompendo as visões de mundo que considerava a-crítica.

Segundo Santos, durante algum tempo, a produção teórica da Geografia Crítica não apenas criticou a forma como se trabalhavam as categorias como paisagem e região, mas também jogou fora a necessidade de continuar elaborando estas categorias. Em vez de refazer os conceitos, preferiu-se dizer: “não é importante trabalhar a paisagem, não é tão importante trabalhar a região”.

Hoje, a reelaboração de um quadro conceitual de referência na Geografia deve buscar uma superação de enganos e abandonos praticados anteriormente.

Conflitos étnicos, crimes, miséria, riqueza, fome, consumo, catástrofes naturais, genocídios, desastres ecológicos, crises econômicas e políticas, desemprego em massa, novas tecnologias – nestes tempos de neoliberalismo e globalização, tudo isso nos atinge cotidianamente. É tanta e tamanha a rapidez das informações que muitas vezes sentimos uma sensação de impotência diante da impossibilidade de compreender tudo o que está acontecendo ao nosso redor e no mundo.

Nesse contexto, a maior parte das produções da mídia oferece uma visão descritiva, fragmentada e simplista dos fatos sociais, o que torna necessária e imprescindível uma leitura mais detida e articuladora desses fatos, e isso é possível através das ciências humanas e sociais, entre elas a Geografia.

Desta forma, “ensinar Geografia passa a ser problematizar o mundo mais do que ’explicá-lo’ de forma unilateral”. Através da Geografia o estudante deverá compreender o desenvolvimento da sociedade como um processo de ocupação dos espaços naturais baseado nas relações do homem com o ambiente, em seus desdobramentos políticos, sociais, culturais, econômicos. O ensino da Geografia deve, portanto, contribuir para que o aluno possa compreender melhor o frenético e fascinante mundo em que vive e sentir-se estimulado a intervir solidariamente na realidade em construção, com a disposição de se constituir num agente da transformação social. 
É esta concepção que a Geografia busca desenvolver no Ensino Médio. Ela procura estimular o pensamento crítico e a capacidade de analisar a realidade do mundo contemporâneo na associação entre o meio ambiente, a sociedade e as estruturas políticas e econômicas atuais.

OBJETIVOS GERAIS

1. Relacionar, interpretar e analisar os fatos geográficos, permitindo uma visão crítica do mundo;

2. Analisar, interpretar e compreender os processos e as formas de produção e organização do espaço mundial e brasileiro;

3. Aprender a aprender, num processo contínuo de ampliação e aperfeiçoamento do conhecimento.

CONTEÚDOS 

Conteúdos Estruturantes – ou grandes temas - são aqueles saberes que identificam o campo de estudos da Geografia e que, a partir de seus desdobramentos em conteúdos pontuais garantam a abordagem do objeto de estudo desta disciplina, em toda sua complexidade.

O surgimento e/ou desaparecimento destes saberes têm explicações históricas. Alguns deles foram sendo ressignificados ao longo da construção da história desta disciplina, outros foram excluídos do seu campo de estudos, e outros tiveram sua abordagem teórica reelaborada. Tudo isto em função das transformações históricas sofridas pelo mundo.

Os Conteúdos Estruturantes de Geografia estão definidos da seguinte forma:

1.GEOPOLÍTICA

2.A QUESTÃO SOCIO-AMBIENTAL

2.1 A Relação Sociedade-Natureza (como e por que os fenômenos naturais afetam a sociedade)

2.2 Os problemas sócio-ambientais (como e por que o modo capitalista de produção criou desequilíbrios naturais e desigualdades sociais)

3.DINÂMICA DO ESPAÇO SOCIO-CULTURAL

4.O PROCESSO DE PRODUÇÃO NA ORGANIZAÇÃO ESPACIAL
A) GEOPOLÍTICA

É através do estudo da geopolítica que poderemos entender como as relações de poder determinam fronteiras (reais ou imaginárias), caracterizam paisagens e configuram as diferentes parcelas do espaço geográfico, em qualquer escala. Os estudos baseados na Geopolítica possibilitarão ao aluno a compreensão do espaço em que está inserido a partir do entendimento das relações de poder que ocorrem dentro e fora desse espaço, mas que de alguma forma o determinam.

Desdobramentos possíveis:

·Formação de blocos regionais

·Movimentos sociais

·Conflitos rurais

·Conflitos urbanos (narcotráfico, prostituição, sem tetos, favelamento, conflitos de gênero, disputa por espaços econômicos/comerciais)

·Conflitos étnico-culturais

·Redefinições de fronteiras

·Demarcações de territórios indígenas.

B) A QUESTÃO SÓCIOAMBIENTAL

A natureza, ainda que em sua gênese tenha tido uma dinâmica auto determinada, hoje sofre alterações desta dinâmica em função da ação humana. A concepção de meio ambiente deve compreender que sociedade, economia, política e cultura fazem parte de processos relativos à problemática ambiental contemporânea (sociedade como componente e como sujeito). Não é possível ignorar a presença e a ação social e tecnológica que, ao entender natureza como recurso, a explora e a transforma. Por isso, os problemas sócio-ambientais dizem respeito também às questões da pobreza, da fome, do preconceito, das diferenças culturais, materializadas no espaço geográfico.

Desdobramentos possíveis – as manifestações espaciais:

·Crescimento urbano desordenado (favelamentos)

·Bolsões de pobreza

·Biotecnologia 

·Organização espacial e poluição - água, solo, ar, visual, sonora, social

·Extrativismo

·Problemas sócio ambientais

C) DINÂMICA DO ESPAÇO SÓCIO-CULTURAL

Os estudos sobre os aspectos sócio-culturais do Espaço Geográfico contribuem para a compreensão desse momento de intensa circulação de informações, mercadorias, dinheiro, pessoas e modos de vida. Em meio a esta circulação está a construção cultural individual e também a coletiva, que pode caracterizar-se tanto pela massificação da cultura quanto pelas manifestações culturais de resistência.

Desdobramentos possíveis – as manifestações culturais no Espaço Geográfico:

·Composição demográfica dos lugares – os diferentes grupos sócios culturais e suas marcas na paisagem e no espaço

·Migração – a mobilidade dos grupos sócios culturais, ajustamentos e novas configurações espaciais

·As diversas produções culturais e suas materializações no Espaço Geográfico

·Aspectos históricos das manifestações culturais - A cultura e a produção espacial.

E) O PROCESSO DE PRODUÇÃO NA ORGANIZAÇÃO ESPACIAL

Este Conteúdo Estruturante pode ser considerado a principal forma de análise para entender como se dá a produção e acompanhar as transformações e a dinâmica do Espaço Geográfico. Através dele o aluno chega à compreensão sócio-histórica das relações de produção capitalistas, possibilitando que o aluno reflita sobre as questões ambientais, sociais, políticas, econômicas e culturais, materializadas no espaço geográfico (rural e urbano). 

Desdobramentos possíveis

·Urbanização

·Industrialização

·Revolução técnico-científico

·Espaço rural/tecnologia

·Modos de produção

·Movimentos migratórios/Trabalho

·Sistemas financeiros/Relações Econômicas 

No entanto, tais conteúdos não devem ser entendidos como isolados entre si, “engavetados” e sem comunicação. São, na verdade, dimensões geográficas da realidade e, como tal, cada um transita pela “área” do conhecimento dos outros e dialoga com eles. Assim, a proposta que se projeta para distribuição e desmembramento destes Conteúdos Estruturantes entre as três séries do Ensino Médio, é a seguinte:
1ª Série

QUESTÃO AMBIENTAL: Natureza, Sociedade e Tecnologia.

1. A CIÊNCIA GEOGRÁFICA:

- Conceitos e Divisões da Geografia.

- Importância da Geografia como Ciência.

- Princípios Geográficos.

· Noções de Espaço.

2. O ESPAÇO NATURAL EM TRANSFORMAÇÃO:

· Dimensões da Terra

· Orientação e Localização.

· Linhas e Círculos Imaginários – Zonas Térmicas.

· Coordenadas Geográficas.

· O Movimento de Rotação – Fusos Horários.

· O Movimento de Translação - As Estações do Ano.

3. REPRESENTAÇÃO DO ESPAÇO GEOGRÁFICO:

· Cartografia: construção e leitura de mapas.

· Projeções, escalas e ideologias.

4. DINÂMICA DA NATUREZA E QUESTÃO AMBIENTAL:

· Estrutura Geológica e Formas do Relevo.

· A Atmosfera e os Fenômenos Meteorológicos.

· Tipos de Clima.

· Hidrografia.

· Espaços Degradados: atividades humanas e impactos ambientais – em busca do desenvolvimento sustentável. 

2ª Série
O MUNDO EM TRANSFORMAÇÃO: Economia e Geopolítica.

1
A ORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO GEOGRÁFICO MUNDIAL:
· A Paisagem e o Espaço Geográfico.

· Os critérios de divisão do mundo.

· O mundo Pós-Guerra Fria e a Nova Ordem Mundial.

· Os Blocos Econômicos e os grandes mercados.

· Globalização e Regionalização.

· A sociedade tecnológica: revolução técnico-científica / informática.

2
A DINÂMICA POPULACIONAL E A PRODUÇÃO DO ESPAÇO GEOGRÁFICO:

· Crescimento Demográfico e Teorias Demográficas.

· Estrutura Etária da População: Pirâmides Etárias.

· Movimentos Espaciais da População

· O trabalho e o mercado de trabalho: os setores das atividades econômicas (PEA).

· As desigualdades entre o mundo rico e o mundo pobre.

· População Urbana e Rural: Urbanização e Êxodo Rural.

· A Estrutura Fundiária.

· O Espaço Industrial.

3ª Série

O ESPAÇO GEOGRÁFICO BRASILEIRO

1
REGIONALIZAÇÃO E ESPAÇO TERRITORIAL DO BRASIL:
· Posição planetária, dimensões, tropicalidade, pontos extremos, tratados e acordos que definiram as fronteiras e seu uso – a geopolítica brasileira e limites.

· A hora do Brasil.

· Divisão Regional e político-administrativa.

· Divisão Geo-econômica..

2
TERRITÓRIO BRASILEIRO – MEIO AMBIENTE E BENS DE PRODUÇÃO:
· Escala Geológica do Tempo.

· Estrutura Geológica e Riquezas Minerais.

· Classificações do Relevo Brasileiro.

· Geologia e Relevo do Paraná.

· As Bacias Hidrográficas e o potencial energético dos rios brasileiros.

· Classificação climática e climogramas.

· Paisagens naturais e extrativismo vegetal.

· Domínios morfoclimáticos.

3
A FORMAÇÃO DA SOCIEDADE URBANO INDUSTRIAL E A PRODUÇÃO DO ESPAÇO BRASILEIRO:

· Os processos de industrialização no Brasil – relações de trabalho e migração campo/cidade.

· A Estrutura Fundiária Brasileira e a Reforma Agrária.

· Distribuição Espacial da Indústria Brasileira.

· Urbanização e Regiões Metropolitanas.

· A Modernização da Agropecuária no Brasil.

· O Brasil na economia mundial.

METODOLOGIA

É importante considerar a realidade do aluno no encaminhamento metodológico, mas é preciso evitar a redução desta metodologia a uma análise exageradamente subjetiva e circunscrita do espaço geográfico em estudo. Portanto, faz-se necessário que o professor desenvolva:

·Uma postura pedagógica emancipatória – que remeta o aluno à pesquisa, individual e coletiva e ao questionamento (atitude filosófica).

·Uma prática de ensino que diversifique os encaminhamentos metodológicos, criando diferentes situações para desenvolver o trabalho com os conteúdos.

·Uma preocupação com a abordagem significativa dos conteúdos, contemplando sua importância no presente, sem deixar de contextualizá-los historicamente. 

Oportunizar ao aluno uma leitura crítica da realidade significa, também, diversificar os encaminhamentos metodológicos dos conteúdos, com atividades que exijam pesquisa, leitura, interpretação, análise, investigação, além de uma abordagem contemporânea dos conteúdos, relacionando-os com problemáticas do presente, o que os tornará ainda mais significativos para os alunos. Levando, desta forma, o aluno a ser agente do processo ensino-aprendizagem.

É preciso superar práticas pedagógicas nas quais o professor preocupa-se excessivamente em vencer o conteúdo. 

Alguns questionamentos relevantes podem auxiliar nesta tarefa de repensar a prática pedagógica:

·Como devemos ensinar geografia? 

·Como nós, professores, aprendemos geografia (na Educação Básica e Ensino Superior)? 

·Como nosso aluno apreende os conceitos geográficos? 

·Qual a relação entre a aprendizagem da Geografia e a concepção de ensino do professor? 

·O que devemos ensinar em Geografia?

O ensino de uma Geografia que possibilite ao aluno a análise e a crítica das relações sócio-espaciais nas diversas escalas geográficas é a opção coerente com a concepção de currículo e com a identidade que se quer atribuir ao Ensino Médio. Portanto, a prática pedagógica, neste nível de ensino, deve contemplar uma abordagem metodológica que oriente para a “concepção de totalidade”, a “articulação entre os conceitos e correntes filosóficas” e o “homem (social) entendido como agente produtor do espaço”.

Em diferentes momentos e situações, de acordo com cada conteúdo trabalhado, o procedimento deve envolver condutas diversificadas, tais como: aula expositiva e dialogada; leitura e interpretação de textos; apresentação do globo terrestre e planisférios; resolução de exercícios; uso do Atlas; confecção de mapas; interpretação de legendas geográficas; uso de fotos e gráficos; esquemas e ilustrações no quadro-de-giz; resolução de exercícios; momentos para observações e debates; produção de textos e leitura complementar.

AVALIAÇÃO

Considerando a avaliação como elemento integrante do processo educativo, sugere-se que o professor contemple em suas proposições avaliativas a observação, o trabalho em grupo, o próprio processo de construção individual do aluno diante dos objetivos propostos (auto-avaliação), articulados com o objeto de estudo da disciplina. O papel que o professor assume diante do processo da avaliação requer reflexão. A avaliação é um processo que precisa ser planejado.

Não se trata de um momento isolado, mas sim dinâmico, de crescimento e progresso, que também cria mecanismos que possibilita ao professor rever sua prática pedagógica. É o momento de se levantar as deficiências e dificuldades tanto dos alunos quanto do professor, a fim de revê-las e corrigi-las.
Propõe-se que sejam desenvolvidas (individualmente e/ou em equipes de estudo) atividades, as quais configuram a estrutura do processo de ensino/aprendizagem: produção de textos; construção e aplicação de conceitos; análise e interpretação de quadros, montagem de tabelas e gráficos, confecção de mapas; elaboração de quadros comparativos; desenvolvimento de tema discutido em sala de aula, envolvendo conteúdo específico e posicionamento pessoal, avaliações contínuas dos assuntos específicos a cada unidade do conteúdo; pesquisas bibliográficas e de campo; elaboração e apresentação de seminários envolvendo recursos multimídia; leitura de jornais e revistas para elaboração de jornal-mural na sala de aula, debates.

BIBLIOGRAFIA
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PROPOSTA CURRICULAR

DISCIPLINAS TÉCNICAS DO CURSO MÉDIO INTEGRADO

DISCIPLINAS TÉCNICAS DO CURSO MÉDIO INTEGRADO

29.10 SISTEMA DE INFORMAÇÕES GERENCIAIS

APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA

Capacitar e interpretar informações de diversos setores interligados dentro de um processo racional para tomada de decisões, com base nas ferramentas existentes na era da informação.

Reconhecer e aprofundar os aspectos teóricos e práticos relativos ao uso de informações na atividade de administração empresarial, enfatizando aplicação prática de ferramentas.

OBJETIVOS GERAIS

· Reconhecer os conceitos da ferramenta (software) do mercado, e sua aplicabilidade no cotidiano e nas atividades profissionais.

· Analisar as diversas situações do processo administrativo como forma de criar novas maneiras de estruturar e otimizar processos ultrapassados.

· Utilizar-se dos recursos das ferramentas existentes na atualidade como forma de melhorar o faturamento e controle financeiro e administrativo.

· Estruturar textos administrativos corretamente, com suas características e utilizados no meio comercial.

· Utilizar-se dos recursos da ferramenta para criação de vínculos e formas de comunicação direta entre empresa e o cliente.

· Aplicar os conhecimentos adquiridos na elaboração de seu desenvolvimento profissional.

· Aplicar de forma direta o conhecimento adquirido, visualizando e analisando os softwares existentes no mercado.

CONTEÚDOS


2ª Série

· Conhecer a funcionalidade e aplicabilidade das planilhas eletrônicas.

· Conhecer a funcionalidade e aplicabilidade dos editores de texto.

· Conhecer a importância dos sistemas de banco de dados no gerenciamento de informações.

· Compreender a funcionalidade e a potencialidade da rede mundial de computadores dentro do processo administrativo.

· Teorias da Administração na Era da Informação.

· Soluções Emergentes.

METODOLOGIA

Aulas expositivas e práticas

 Aulas expositivas:

· Exposição de textos, gráficos no quadro de giz ou exibição de transparências, exposição oral e dialogo com alunos, sobre o conteúdo.

· Promoções de situações problemas baseadas em processos reais – Como forma de resoluções em classe e extra-classe.

· Material de Apoio: Livros, Revistas, Laboratório de Informática e Internet.

· Pesquisas e Projetos: Atividade de socialização na realização de um trabalho/tema do qual os participantes podem chegar a relacionar o conteúdo, desenvolvendo a sala e promovendo a integração dos alunos.

· Palestras: serão convidados profissionais do segmento relacionado ao contexto a falar de suas experiências.

Aulas Práticas:

· Utilizando-se do laboratório de informática, aproveitando os conhecimentos adquiridos em sala de aula, associados ao uso de vários softwares e ferramentas de produtividade, como forma de dinamizar a aplicação prática do conteúdo trabalhado.

· Realizando projetos integrados e práticos, utilizando-se do recurso da Internet, confrontando o educando com a realidade profissional.

AVALIAÇÃO

O sistema de avaliação será de forma diagnóstica e contínua e será realizado ao longo do período letivo.

Através de Pesquisas, Provas escritas, Relatórios e outros meios, em conjunto e de acordo com plano de curso. Ao final de cada semestre o aluno será informado de seus rendimentos. Serão Pontos Relevantes:

· A participação nas atividades individuais e em equipe.

· A participação nas atividades práticas. 

· O rendimento nas provas escritas, trabalhos, aulas práticas e seminários realizados.
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29.11 NOÇÕES DE DIREITO
APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA
Levar aos alunos noções de direito, através da teoria e do aprendizado em sala de aula. 

OBJETIVOS GERAIS
 
Oferecer aos alunos o conhecimento sobre noções de direito, para que possam utilizar no mercado de trabalho.

CONTEÚDOS
1. Direito Civil (pessoas naturais, capacidade das pessoas jurídicas);

2. Locação de coisas;

3. Compra e venda;

4. Direito comercial (atividade empresarial, tipos de sociedade);

5. Responsabilidade civil do empresário e proteção ao consumidor;

6. Direito Tributário.

METODOLOGIA
· Aulas expositivas e dialogadas

· Trabalho em sala de aula

· Dinâmica de grupo

AVALIAÇÃO 
· Avaliação escrita

· Trabalhos externos

BIBLIOGRAFIA
GASPAR, Valter – Direito Tributário – Editora Lúmen Júris – Rio de Janeiro, 1997
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29.12 METODOLOGIA E TÉCNICA DE PESQUISA

APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA

Reconhecer e aprofundar os aspectos teóricos e práticos relativos à pesquisa científica na atividade de administração empresarial, enfatizando sua aplicação prática e seu potencial.

Capacitar e incentivar dentro de um processo de pesquisa e metodologia como forma de encaminhar e despertar os alunos para uma educação didático-científica, formando assim uma base de conhecimento aplicável tanto para desenvolvimento acadêmico, quanto profissional.

OBJETIVOS GERAIS

· Iniciar o aluno ao estudo e a pesquisa, despertando nele a capacidade de análise e síntese.

· Mostrar como se dá a organização de um trabalho de pesquisa.

· Encaminhar os alunos no processo ensino-aprendizagem voltado para uma educação didático-científica.

· Demonstrar a importância da pesquisa científica como forma de motivar e incentivar novos pesquisadores.

· Fornecer os requisitos metodológicos para um estudo mais racional e aplicação das normas práticas na apresentação de trabalhos escolares e monografias.

-
Formar alunos com capacidade crítica e de auto-aprender com o potencial da pesquisa científica, utilizando-a em sua vida profissional.

CONTEÚDOS

1ª Série

· A pesquisa científica

· As teorias cientificas e a validação da pesquisa

· Metodologia geral da pesquisa, uma visão geral

· Tipos e etapas de pesquisa

· O método e técnicas de pesquisa, definição do método, tipos de métodos, coleta de dados, definição de amostra.

· Análise dos dados e conclusões

· Elaboração de um projeto de pesquisa e de um relatório de pesquisa: questões de ordem técnico-científica.

METODOLOGIA

Aulas expositivas e práticas

 Aulas expositivas:

· Exposição de textos, no quadro de giz ou exibição de transparências, exposição oral e dialogo com alunos, sobre o conteúdo.

· Material de Apoio: Textos, Monografias, Resenhas, Livros, Laboratório de Informática e Internet.

· Pesquisas, Projetos, Seminários: Atividades de socialização na realização de um trabalho/tema do qual os participantes debatem, relacionam e discorrem sobre o conteúdo, desenvolvendo a sala e promovendo a integração dos alunos.

· Palestras: serão convidados profissionais do segmento relacionado ao contexto a falar de suas experiências.

Aulas Práticas:

· Utilizando-se do laboratório de informática, aproveitando os conhecimentos adquiridos em sala de aula, associados ao uso de softwares e ferramentas de produtividade, como forma de dinamizar a aplicação prática do conteúdo trabalhado.

AVALIAÇÃO

O sistema de avaliação será de forma diagnóstica e contínua e será realizado ao longo do período letivo.

Através de Pesquisas, Provas escritas, Seminários Relatórios e outros meios, em conjunto e de acordo com plano de curso. Ao final de cada semestre o aluno será informado de seus rendimentos. 

Serão Pontos Relevantes:

A participação nas atividades individuais e em equipe.

O rendimento nas provas escritas, trabalhos, aulas práticas e  seminários realizados.

BIBLIOGRAFIA
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29.13 TEORIA GERAL DA ADMINISTRAÇÃO

APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA
Propiciar aos alunos o conhecimento da evolução do pensamento administrativo, apresentando as principais teorias desenvolvidas e o contexto social e econômico em que se desenvolvem. 

Discutir as contribuições da logística no contexto administrativo de empresas.

Aplicar os conceitos apresentados em situações reais na prática administrativa. .

OBJETIVOS GERAIS
Levar  a história e as diferentes correntes de Administração ao aluno.

Conduzir o aluno ao conhecimento da integração da empresa com o mercado no momento moderno. 

CONTEÚDOS
1. Administração: Conceitos e importância;

a) Primórdios da administração;

b) A administração e o papel do administrador;

c) Elementos do conceito de administração;

d) A tarefa de administrar;

e) Importância da administração.

2. As organizações;

a) Principais objetivos organizacionais.

3. Níveis da administração;

a) Principais decisões do processo de administrar (processo administrativo);

4. Funções da administrativo;

a) Habilidades administrativas;

b) Competências do administrador;

5. Os recursos pessoais do administrador;

a) Eficiência e eficácia organizacional;

b) Mudanças de paradigmas para o terceiro milênio

6. Principais teorias administrativas e seus principais enfoques;

1. Teorias da administração;

2. A teoria clássica;

3. A teoria das relações humanas;

4. A teoria da burocracia;

5. A teoria estruturalista;

6. A teoria neoclássica;

7. A teoria comportamental;

8. A teoria de sistemas;

9. A teoria da contingência;

10. Processo de formação e disseminação das teorias da administração;

11. As variáveis de interação e interdependência da TGA na administração das  organizações e empresas.

7. O estado atual da teoria geral da administração;

a) A administração e suas perspectivas;

b) Gerenciamento e liderança;

c) O trabalho do futuro;

d) Pessoas que tem habilidades de liderança e administrativas;

e) Liderança gerencial e sua classificação.

METODOLOGIA
· Aulas expositivas e dialogadas

· Textos de apoio

· Exibição de filmes

· Dinâmica de grupo

AVALIAÇÃO 
· Avaliação escrita

· Participação

· Apresentação de trabalhos em grupo e/ou individual

BIBLIOGRAFIA
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29.14-FUNDAMENTOS PSICOSSOCIAIS DA ADMINISTRAÇÃO

APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA

Promover ao aluno o desenvolvimento de atitudes e habilidades para que ele possa ter qualidade pessoal associada à qualidade profissional e assim, ter eficiência no mercado de trabalho.

OBJETIVOS GERAIS

1. Compreender a importância da mudança de atitudes em relação à família, trabalho, amigos e a si próprio para atingir o sucesso.

2. Compreender o poder do entusiasmo e desenvolver a automotivação.

3. Promover ambientes interativos e motivacionais.

4. Compreender a importância de cultivar o bom relacionamento interpessoal e intrapessoal para a qualidade total.

5. Desenvolver a capacidade de ter acesso aos próprios sentimentos, saber conduzi-los, para tornar a vida mais harmoniosa.

6. Conhecer e desenvolver as características ideais para ser um bom líder.

7. Compreender a importância do trabalho em equipe na obtenção de resultados positivos.

8. Conhecer a importância da ética na vida pessoal e profissional e desenvolver atitudes que lhe proporcionam a viver com ética.

9. Aprender técnicas de comunicação em público e com clientes.

10. Consolidar ações com perfil profissional de motivação e liderança, dentro da habilidade de cada indivíduo.

CONTEÚDOS

1ª Série

a) Teoria comportamental e o comportamento humano.

b) Motivação e Qualidade de vida.

c) Relacionamento interpessoal e intrapessoal.

d) Relações humanas no trabalho.

e) Tipos de inteligências.

f) Inteligência emocional.

g) Liderança.

h) Trabalho em equipe.

i) Ética.

j) Comunicação

METODOLOGIA

As aulas serão desenvolvidas através de mensagens reflexivas sobre o comportamento humano, qualidade de vida, relacionamento intra e interpessoal, onde os alunos em grupo, analisam, refletem e apresentam a conclusão.

Através do uso de retro-projetor e transparências coloridas, os conteúdos são apresentados e dialogados com os alunos.

Na sala de vídeo, são apresentadas fitas ou DVD´s de palestras por consultores motivacionais de empresas, como Luiz Marins Filho, Daniel Godin e outros. Os alunos assistem, debatem sobre o conteúdo em questão e apresentam um relatório final.

Através de dinâmicas de grupo, despertamos no aluno, a motivação, a criatividade, o espírito de liderança, equipe e relacionamento interpessoal.

AVALIAÇÃO

A avaliação é feita de forma diagnóstica, através de diálogos com os alunos, objetivando conhecer o seu potencial dentro do conteúdo abordado e da sua vida profissional.

O aluno é avaliado de forma contínua, através de sua participação em aula, nos trabalhos em equipe e individuais e nas avaliações escritas.

A avaliação é somativa, utilizando diversos instrumentos, com valores diferenciados de acordo com a atividade e somando-os para atingir a média final.

Através de trabalhos em equipe, se avalia a socialização, o envolvimento e o comprometimento do aluno com o grupo e com o trabalho proposto.

BIBLIOGRAFIA

GRETZ,  João Roberto  - É Óbvio – Qualidade Real ao Alcance de todos –  4ª ed., Rio de Janeiro, Graph Set Gráfica, 1996

MAINS FILHO, Luiz Almeida -  Motivado para Vencer – São Paulo, Commit, 1995

MANDINO,  O .G. -  O Maior Vendedor do Mundo – Rio de Janeiro, Record, 1968 

HELLER, Robert  -  Como Motivar Pessoas – São Paulo, Publifolha, 1999

29.15 TEORIA ECONÔMICA

APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA

Promover o conhecimento geral da economia levando o aluno a compreender o desenvolvimento econômico de um país, de uma empresa e do indivíduo.

OBJETIVOS GERAIS

1. Conhecer a história da economia.

2. Compreender a importância da economia na solução de problemas econômicos fundamentais.

3. Conhecer o sistema econômico.

4. Conhecer os tipos de Mercados.

5. Compreender a Lei da oferta e da procura em um mercado.

6. Analisar o mercado e o preço dos produtos.

7. Calcular custos de uma produção e lucros obtidos.

8. Compreender a distribuição de renda de um país.

9. Compreender a teoria monetária.

CONTEÚDOS

2ª Série

· Objeto da economia.

· Definição da economia.

· Problemas econômicos fundamentais

· Definição de macro e microeconomia

· Historia da economia.

· Produtos.

· Mercado.

· Sistema econômico

· Introdução em microeconomia

· Teoria da demanda

· Teoria da produção

· Preço de equilíbrio

· Teoria da firma

· Estrutura de mercado

· Noções de macroeconomia

· Contabilidade Nacional

· Consumo e poupança

· Determinação da renda e do nível de emprego

· Introdução da teoria monetária

· O credito e sistema financeiro

· A inflação

METODOLOGIA


Os trabalhos durante o ano letivo serão ministrados com transparência, que conterão conteúdos como finanças públicas, poupança, economia internacional, como a economia anda junto com a política, os efeitos que a inflação exerce sobre a economia.


Elaboração de trabalhos com reportagens econômicas, usando jornais exclusivamente que tratem de economia como Gazeta mercantil, Diário do Comércio, e especificamente as partes de economia de outros jornais e tablóides, revistas especializadas como Exame entre outros. Fitas de vídeo com palestrantes da área de economia como Alexandre Garcia, Miriam Leitão, Mauro Haupter, e reportagens tiradas de telejornais que poderão auxiliar o aluno a entender melhor. Seminários serão explorados, após ter dado um tema para pesquisa e apresentação em sala de aula, e logo em seguida o seminário para fechar o assunto dado com troca de idéia e debates.

AVALIAÇÃO

· Relatórios de vídeos assistidos dos palestrantes;

· Apresentação de trabalhos, que poderão ser feitos a mão ou no computador;

· Avaliação escrita.

BIBLIOGRAFIA

SILVA, César Roberto Leite da; LUIZ, Sinclayr – Economia e Mercado, Introdução a Economia – 14ª ed. – São Paulo: Saraiva, 1995

SOUZA, Nali de Jesus de; Introdução à Economia – 1ª edição – São Paulo: Atlas 1996

BROOMAN, F.S., Macro economia – 5ª ed. – Rio de Janeiro - 1974

PROPOSTA CURRICULAR

SUBSEQUENTE 

30 - SUBSEQUENTE

30.1 TEORIA GERAL DA ADMINISTRAÇÃO
APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA

Propiciar aos alunos o conhecimento da evolução do pensamento administrativo, apresentando as principais teorias desenvolvidas e o contexto social e econômico em que se desenvolvem. 

Discutir as contribuições da logística no contexto administrativo de empresas.

Aplicar os conceitos apresentados em situações reais na prática administrativa. .

OBJETIVOS GERAIS
Levar  a história e as diferentes correntes de Administração ao aluno.

Conduzir o aluno ao conhecimento da integração da empresa com o mercado no momento moderno. 

CONTEÚDOS
1. Administração: Conceitos e importância;

a) Primórdios da administração;

b) A administração e o papel do administrador;

c) Elementos do conceito de administração;

d) A tarefa de administrar;

e) Importância da administração.

2. As organizações;

a) Principais objetivos organizacionais.

3. Níveis da administração;

a) Principais decisões do processo de administrar (processo administrativo);

4. Funções do administrativo;

a) Habilidades administrativas;

b) Competências do administrador;

5. Os recursos pessoais do administrador;

a) Eficiência e eficácia organizacional;

b) Mudanças de paradgimas para o terceiro milênio

6. Principais teorias administrativas e seus principais enfoques;

a) Teorias da administração;

b) A teoria clássica;

c) A teoria das relações humanas;

d) A teoria da burocracia;

e) A teoria estruturalista;

f) A teoria neoclássica;

g) A teoria comportamental;

h) A teoria de sistemas;

i) A teoria da contingência;

j) Processo de formação e disseminação das teorias da administração;

k) As variáveis de interação e interdependência da TGA na administração das  organizações e empresas.

7. O estado atual da teoria geral da administração;

a) A administração e suas perspectivas;

b) Gerenciamento e liderança;

c) O trabalho do futuro;

d) Pessoas que tem habilidades de liderança e administrativas;

e) Liderança gerencial e sua classificação.

METODOLOGIA
· Aulas expositivas e dialogadas – Exposição de textos, gráficos e layout no quadro de giz ou exibição de transparências, exposição oral e diálogo com alunos, sobre o conteúdo.

· Textos de apoio – Recortes de jornais, revistas, projetos de empresas, estudo de casos e resenhas de textos, sobre o conteúdo.

· Exibição de filmes – DVD ou vídeo que em seu título tenha no enredo parte ou total relacionamento com o conteúdo.

· Palestras – serão convidados profissionais do segmento relacionado ao contexto a falar de suas experiências.

· Dinâmica de grupo – atividade de socialização na realização de um trabalho/tema do qual os participantes podem chegar a relacionar o conteúdo.

AVALIAÇÃO
Se dará ao longo do período letivo.

A avaliação será entendida como processo contínuo; diagnóstico, se dará ao longo do curso. 

As avaliações podem ser formais ou informais (pesquisas, seminários, relatórios e outros) de acordo com plano de curso. Ao final de cada semestre o aluno será informado de seus redimentos.


As avaliações serão:


Diária – através de sua participação nas atividades individuais e em equipe


Cumulativa – em diversos instrumentos de avaliações com valores diferenciados de acordo com as atividades e somando para atingir a média final.

Cooperativa – através de trabalho em equipe, sua socialização, envolvimento e comprometimento com o grupo e o trabalho proposto.

BIBLIOGRAFIA
Maximiano, Antônio C.A . – Teoria Geral da Administração: Da Revolução Urbana à Revolução Digital – São Paulo – Atlas 2000.

Motta, Fernando C.P.; Vasconcelos F.G. – Teoria da Administração – São Paulo – Thomson 2002.

Chiavenato, Idalberto – Introdução à Teoria Geral da Administração – Rio de Janeiro – Campus 2000.

Maximiano, Antônio C.A . – Fundamentos de Administração: manual compacto para cursos de formação tecnológica e seqüências  – São Paulo – Atlas 2004.

30.2 FUNDAMENTOS PSICOSSOCIAIS DA ADMINISTRAÇÃO

APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA

Promover ao aluno o desenvolvimento de atitudes e habilidades para que ele possa ter qualidade pessoal associada à qualidade profissional e assim, ter eficiência no mercado de trabalho.

OBJETIVOS GERAIS

1. Compreender a importância da mudança de atitudes em relação à família, trabalho, amigos e a si próprio para atingir o sucesso.

2. Compreender o poder do entusiasmo e desenvolver a automotivação.

3. Promover ambientes interativos e motivacionais.

4. Compreender a importância de cultivar o bom relacionamento interpessoal e intrapessoal para a qualidade total.

5. Desenvolver a capacidade de ter acesso aos próprios sentimentos, saber conduzi-los, para tornar a vida mais harmoniosa.

6. Conhecer e desenvolver as características ideais para ser um bom líder.

7. Compreender a importância do trabalho em equipe na obtenção de resultados positivos.

8. Conhecer a importância da ética na vida pessoal e profissional e desenvolver atitudes que lhe proporcionam a viver com ética.

9. Aprender técnicas de comunicação em público e com clientes.

10. Consolidar ações com perfil profissional de motivação e liderança, dentro da habilidade de cada indivíduo.

CONTEÚDOS

a) Teoria comportamental e o comportamento humano.

b) Motivação e Qualidade de vida.

c) Relacionamento interpessoal e intrapessoal.

d) Relações humanas no trabalho.

e) Tipos de inteligências.

f) Inteligência emocional.

g) Liderança.

h) Trabalho em equipe.

i) Ética.

j) Comunicação

METODOLOGIA

As aulas serão desenvolvidas através de mensagens reflexivas sobre o comportamento humano, qualidade de vida, relacionamento intra e interpessoal, onde os alunos em grupo, analisam, refletem e apresentam a conclusão.

Através do uso de retro-projetor e transparências coloridas, os conteúdos são apresentados e dialogados com os alunos.

Na sala de vídeo, são apresentadas fitas ou DVD´s de palestras por consultores motivacionais de empresas, como Luiz Marins Filho, Daniel Godin e outros. Os alunos assistem, debatem sobre o conteúdo em questão e apresentam um relatório final.

Através de dinâmicas de grupo, despertamos no aluno, a motivação, a criatividade, o espírito de liderança, equipe e relacionamento interpessoal.

AVALIAÇÃO

A avaliação é feita de forma diagnóstica, através de diálogos com os alunos, objetivando conhecer o seu potencial dentro do conteúdo abordado e da sua vida profissional.

O aluno é avaliado de forma contínua, através de sua participação em aula, nos trabalhos em equipe e individuais e nas avaliações escritas.

A avaliação é somativa, utilizando diversos instrumentos, com valores diferenciados de acordo com a atividade e somando-os para atingir a média final.

Através de trabalhos em equipe, se avalia a socialização, o envolvimento e o comprometimento do aluno com o grupo e com o trabalho proposto.

BIBLIOGRAFIA

GRETZ,  João Roberto  - É Óbvio – Qualidade Real ao Alcance de todos –  4ª ed., Rio de Janeiro, Graph Set Gráfica, 1996

MAINS FILHO, Luiz Almeida -  Motivado para Vencer – São Paulo, Commit, 1995

MANDINO,  O .G. -  O Maior Vendedor do Mundo – Rio de Janeiro, Record, 1968 

HELLER, Robert  -  Como Motivar Pessoas – São Paulo, Publifolha, 1999

30.3  MATEMÁTICA FINANCEIRA

APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA

A Matemática leva o aluno a desenvolver sua criatividade e ajuda a estruturar o pensamento e o raciocínio dedutivo, contribuindo para o desenvolvimento de processos cognitivos e a aquisição de atitudes, capacidade para resolver problemas, criar o hábito da investigação e confiança, para enfrentar novas situações e formar uma visão ampla e científica da realidade.

A Matemática deve ser vista como um conjunto de ferramentas e estratégias, para serem aplicadas a outras áreas do conhecimento, assim como para a atividade profissional.

No Ensino Médio, os temas são ampliados e aprofundados, o que possibilita desenvolver ainda mais a capacidade de resolver problemas, raciocinar, generalizar, abstrair e interpretar a realidade.
OBJETIVOS GERAIS

· Moldar na prática, dados numéricos.

· Analisar e interpretar dados numéricos com padrões pré-estabelecidos.

· Organizar dados e aguçar o raciocínio lógico.

· Desenvolver o raciocínio.

· Elaborar relatórios de resultados.

· Coletar dados e por na prática.

· Elaborar respostas e soluções para esquemas de raciocínio.

· Repensar cálculos para melhor dedução lógica.

· Interpretar gráficos e tabelas propostas.

· Equacionar problemas partindo de situações diárias.

· Entender porcentagens, taxas e juros simples em problemas dados.

· Entender Juros Compostos na sua aplicação diária.

CONTEÚDOS

          1º Semestre

· Revisão de matemática básica

· Razões e Proporções

· Números Proporcionais (Problemas)

· Conceito e convenções de fluxo de caixa

· Porcentagem (Problemas)

· Regra de 3 Simples 

· Regra de 3 Composta

· Capitalização simples

· Juros Simples (Problemas)

· Descontos Simples (Por dentro e por fora)

· Juros Compostos (Problemas)

· Cálculo de taxas

· Amortização e Depreciação

· Progressões: Aritmética e Geométrica

METODOLOGIA

· Conhecimentos prévios dos alunos para diagnosticar conceitos próprios através de diálogos, exposições.

· Aprendizado ativo e interativo, ensinando o aluno a pensar e repensar, por meio de linhas de argumentação e contradições.

· Resolução de problemas de maneira que enfrente, fazendo para detectar seus erros e buscar novas alternativas.

· Universo vivencial diálogo interdisciplinar no contato com a realidade natural, social, cultural e produtiva.

· Experimentação, observação e manipulação de situações e equipamentos do cotidiano.

AVALIAÇÃO

· A avaliação deverá ser diagnóstica, contínua e gradativa, devendo-se considerar o aluno em sua individualidade, valorizando-se as diferentes atividades dos educandos, bem como:

· Conhecimento e compreensão de conceitos e procedimento.

· Capacidade para utilizar a linguagem matemática na comunicação de idéias.

· Habilidades de pensamento como: analisar, generalizar, raciocinar indutiva ou dedutivamente.

· A perseverança e o cuidado na realização de tarefas e cooperação dos trabalhos em grupos.

· Atitude em relação à matemática em particular a sua confiança em fazer matemática.

BIBLIOGRAFIA

GIOVANNI, José  Ruy; BONJORNO, José Roberto - Matemática Fundamental – 2º grau – Volume Único – FTD, 2000.

FILHO, Benigno Barreto; SILVA, Cláudio Xavier – Matemática Aula por Aula - Volume Único – FTD, 2000.

SPINELLI, Walter; QUEIROZ, Helena M. – Matemática Comercial e Financeira.

30.4 SISTEMA DE INFORMAÇÕES GERENCIAIS

APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA

Capacitar e interpretar informações de diversos setores interligados dentro de um processo racional para tomada de decisões, com base nas ferramentas existentes na era da informação.

Reconhecer e aprofundar os aspectos teóricos e práticos relativos ao uso de informações na atividade de administração empresarial, enfatizando aplicação prática de ferramentas.

OBJETIVOS GERAIS

· Reconhecer os conceitos da ferramenta (software) do mercado, e sua aplicabilidade no cotidiano e nas atividades profissionais.

· Analisar as diversas situações do processo administrativo como forma de criar novas maneiras de estruturar e otimizar processos ultrapassados.

· Utilizar-se dos recursos das ferramentas existentes na atualidade como forma de melhorar o faturamento e controle financeiro e administrativo.

· Estruturar textos administrativos corretamente, com suas características e utilizados no meio comercial.

· Utilizar-se dos recursos da ferramenta para criação de vínculos e formas de comunicação direta entre empresa e o cliente.

· Aplicar os conhecimentos adquiridos na elaboração de seu desenvolvimento profissional.

· Aplicar de forma direta o conhecimento adquirido, visualizando e analisando os softwares existentes no mercado.

CONTEÚDOS

· Conhecer a funcionalidade e aplicabilidade das planilhas eletrônicas.

· Conhecer a funcionalidade e aplicabilidade dos editores de texto.

· Conhecer a importância dos sistemas de banco de dados no gerenciamento de informações.

· Compreender a funcionalidade e a potencialidade da rede mundial de computadores dentro do processo administrativo.

· Teorias da Administração na Era da Informação.

· Soluções Emergentes.

METODOLOGIA

Aulas expositivas e práticas

 Aulas expositivas:

· Exposição de textos, gráficos no quadro de giz ou exibição de transparências, exposição oral e dialogo com alunos, sobre o conteúdo.

· Promoções de situações problemas baseadas em processos reais – Como forma de resoluções em classe e extra-classe.

· Material de Apoio: Livros, Revistas, Laboratório de Informática e Internet.

· Pesquisas e Projetos: Atividade de socialização na realização de um trabalho/tema do qual os participantes podem chegar a relacionar o conteúdo, desenvolvendo a sala e promovendo a integração dos alunos.

· Palestras: serão convidados profissionais do segmento relacionado ao contexto a falar de suas experiências.

Aulas Práticas:

· Utilizando-se do laboratório de informática, aproveitando os conhecimentos adquiridos em sala de aula, associados ao uso de vários softwares e ferramentas de produtividade, como forma de dinamizar a aplicação prática do conteúdo trabalhado.

· Realizando projetos integrados e práticos, utilizando-se do recurso da Internet, confrontando o educando com a realidade profissional.

AVALIAÇÃO

O sistema de avaliação será de forma diagnóstica e contínua e será realizado ao longo do período letivo.

Através de Pesquisas, Provas escritas, Relatórios e outros meios, em conjunto e de acordo com plano de curso. Ao final de cada semestre o aluno será informado de seus rendimentos. Serão Pontos Relevantes:

· A participação nas atividades individuais e em equipe.

· A participação nas atividades práticas. 

O rendimento nas provas escritas, trabalhos, aulas práticas e seminários realizados.

BIBLIOGRAFIA

FURLAN, José Davi. Ivo, Ivonildo da Motta: AMARAL, Francisco Piedade. Sistemas de informação executiva. Executive Infomation System. São Paulo: Makron Books, 1994.

FALLONI CAMPOS, Vicente. Gerenciamento pelas diretrizes. Belo Horizonte: QFCO, 1996.

LORDER, Robert: KHADEM, Rioz. Gerência de uma página, 3ª ed. [S.L.]: Record,1998.

STARS, Rolph. Princípios de sistemas de informação: uma abordagem gerencial. Rio de Janeiro, 1998.

30.5 CONTABILIDADE GERAL

APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA


A contabilidade é uma ciência que estuda e controla o patrimônio das entidades, mediante o registro, demonstrações e interpretações de todos os fatos nelas ocorridos, com o fim de oferecer informações sobre a sua composição e a sua variação, bem como o resultado econômico decorrente da gestão da riqueza patrimonial.

OBJETIVOS GERAIS

· Levar o aluno a conhecer os conceitos básicos de Contabilidade;

· Compreender todo o desenvolvimento contábil numa organização;

· Desenvolver hábitos para interpretar as informações contábeis;

· Avaliar os elementos patrimoniais de uma empresa;

· Desenvolver processo de contabilização de elementos patrimoniais, apresentando planilha de custos;

· Fazer análise de verificação;

· Identificar débitos e créditos nos históricos patrimoniais;

· Desenvolver habilidade na análise de patrimônio;

· Compreender a importância do Balanço Patrimonial para a empresa Comercial.

CONTEÚDOS

· Conceitos de Contabilidade;

· Funções da Contabilidade;

· Princípios de Contabilidade;

· Campos de Aplicação da Contabilidade

· Pessoas Físicas

· Pessoas Jurídicas

· O Patrimônio – Bens, Direitos e Obrigações.

· .Ativo e Passivo

· Métodos das partidas dobradas, técnicas contábeis – Débitos / Créditos

· Receitas, Despesas e Patrimônio Líquido.

· Contas - Aplicação do Plano de Contas

· Livros Diários, auxiliares e fiscais.

· Sistema de escrituração

· Noções de Prática de escritório

· Noções de escrita fiscal

· Operações típicas da empresa

· Investimentos Patrimoniais

· Contabilizando Contas Patrimoniais

· Uso do Razão Uso de Razonetes e Razão analítico

· Uso do Diário

· Lançamentos Contábeis

· Compra de mercadorias e custo de acessórios

· Custo Médio 

· Taxas, Impostos e tributos.

· Folha de pagamento

· Conceitos e requisitos para demonstrações Financeiras

· Apuração de resultados contábeis

· Encerramento de exercício

METODOLOGIA

· A metodologia deste curso consiste de aulas práticas, que servirão para que os alunos possam conhecer e saber utilizar os programas de contabilidade, estando em contato direto com os sistemas de contabilidade existentes, tais como: fichas, livros, planilhas e softwares contábeis.

- 
Os trabalhos em sala de aula, serão realizados através de exercícios práticos individuais e em equipe, servindo de reforço para que possam ter  sua aplicação na prática.

· As aulas expositivas consistem na explicação do professor, criando situações onde os alunos tenham a oportunidade de refletir sobre a matéria transmitida.

· Serão utilizados ainda, recursos como vídeos, DVD´s e retropojetores, como forma de despertar o interesse e a motivação do aluno.

AVALIAÇÃO


A avaliação do curso técnico em administração, deve ser apresentada como processo de aferição de medida e de interação do conhecimento adquirido pelo educando. Dá-se ao longo do período letivo pelo corpo docente e discente, conselho de classe e etc.


A avaliação será entendida como processo contínuo, através de provas escritas ou através de pesquisas, apresentação de relatórios, elaboração de projetos, etc. Ao final de cada semestre o aluno será informado de seus rendimentos, conforme Regimento Escolar.


Para certificado, ao final do curso, o aluno, deverá obter média mínima em todas as disciplinas de 60 pontos e 75% de freqüência, conforme determinação da legislação em vigor.

BIBLIOGRAFIA


RIBEIRO, Osni Moura - Contabilidade Básica Fácil – Saraiva – 25º edição, 2005.

NEVES, Silvério das; VICECONTI, Paulo E. V. – Curso Moderno de Contabilidade Lisa S/A – Lisa – 1ª edição, 1995.

MARION, José Carlos – Contabilidade Básica – Atlas – 1ª  edição, 1986.


CREPALDI, Sílvio Aparecido – Curso Básico de Contabilidade – Atlas – 2ª edição, 1999. 
30.6 NOÇÕES DE DIREITO
APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA
Levar aos alunos noções de direito, através da teoria e do aprendizado em sala de aula. 

OBJETIVOS GERAIS
Oferecer aos alunos o conhecimento sobre noções de direito, para que possam utilizar no mercado de trabalho.

CONTEÚDOS
1. Direito Civil (pessoas naturais, capacidade das pessoas jurídicas);

2. Locação de coisas;

3. Compra e venda;

4. Direito comercial (atividade empresarial, tipos de sociedade);

5. Responsabilidade civil do empresário e proteção ao consumidor;

6. Direito Tributário.

METODOLOGIA
· Aulas expositivas e dialogadas:

· Exposição de textos, gráficos no quadro de giz ou exibição de transparências, exposição oral e dialogo com alunos, sobre o conteúdo.

· Textos de Apoio: Recortes de jornais, revistas, projetos de empresas, estudo de casos e resenhas de textos, sobre o conteúdo.

· Exibição de Filmes: DVD ou vídeo que em seu titulo tenha no enredo parte ou total relacionamento com o conteúdo.

· Dinâmica de Grupo: Atividade de socialização na realização de um trabalho/tema do qual os participantes podem chegar a relacionar o conteúdo.

· Palestras: serão convidados profissionais do segmento relacionado ao contexto para falar de suas experiências.
AVALIAÇÃO 
Dar-se-á ao longo do período letivo. A avaliação será entendida como processo contínuo; diagnóstico, se dará ao longo do curso. As avaliações podem ser formais ou informais (pesquisas, seminários, relatórios, e outros) de acordo com plano de curso. Ao final de cada semestre o aluno será informado de seus rendimentos.

As avaliações serão:

· Diária através de sua participação nas atividades individuais e em equipe.

· Cumulativa em diversos instrumentos de avaliações com valores diferenciados de acordo com as atividades e somando para atingir a média final.

· Cooperativa através de trabalho em equipe, sua socialização, envolvimento e comprometimento com o grupo e o trabalho proposto.

BIBLIOGRAFIA
GASPAR, Valter – Direito Tributário – Editora Lumens Júris – Rio de Janeiro, 1997

FÍDIAS, Tancredo – Direito Usual e Legislação Aplicada – Editora Nacional – São Paul, 1992

GRACIANO, Potyguara Gildoassu – Direto – Século XXI Editorial – São Paulo, 1982.

RODRIGUES,  Sílvio – Constituição Federal – CLT Código Civil

REALE, Miguel – Lições Preliminares de Direito – Editora Saraiva

SÜSSEKIND, Amaldo (et.all). Instituições de Direito do Trabalho, São Paulo, Ed.LTR 2002.

ZAINAGIll, Domingos Sávio. Curso de Legislação Social, 7a.ed., sãO Paulo, Ed.Atlas, 2001. 

MANNRICH, Nelson (Coord). CLT, Legislação Trabalhista e Previdenciária, Constituição Federal., 7a.ed., Série MiniCódigos, São Paulo, Ed.RT, 2006.

30.7 ESTATÍSTICA APLICADA

APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA

Aplicar e reconhecer os aspectos teóricos e práticos relativos à estatística na atividade de administração empresarial, enfatizando sua aplicação prática e seu potencial para a solução de problemas de sua realidade.

Capacitar e despertar o senso matemático-estatístico, como forma de aprimoramento e condicionamento tanto para o cotidiano, vida profissional e futuros desafios.

OBJETIVOS GERAIS

· Encaminhar os alunos no processo ensino-aprendizagem voltado para uma educação matemático-científica.

· Demonstrar o histórico e a aplicabilidade da estatística em todos os setores da sociedade na resolução de problemas.

· Demonstrar a importância da estatística em nosso meio e despertar interesse enfatizando o potencial da estatística para solução de problemas reais.

· Formar alunos com capacidade e condicionamento para resolução de problemas tanto de seu cotidiano, como sua vida profissional.

CONTEÚDOS


2º Semestre

· Conceito de Estatística

· Arredondamento de números

· Propriedade da somatória

· Variável discreta e contínua

· Populações e amostras

· Técnicas de amostragem: amostragem casual simples, sistemática e estratificada.

· Tendenciosamente da amostra

· Séries estatísticas

· Médias de dispersão. Variância, desvio padrão, coeficiente de variação.

· Apresentação gráfica

· Dados agrupados: histograma e outros gráficos

· Probabilidade

· Noções de correlação e regressão

· Aplicação de estatística na administração

METODOLOGIA

Aulas expositivas e práticas

 Aulas expositivas:

· Exposição de textos, gráficos no quadro de giz ou exibição de transparências, exposição oral e dialogo com alunos, sobre o conteúdo.

· Promoções de situações problemas baseadas em processos reais – Como forma de resoluções em classe e extra-classe.

· Material de Apoio: Revistas, projetos de empresas, estudo de casos e Laboratório de Informática.

· Exibição de Filmes: DVD ou vídeo que em seu titulo tenha no enredo parte ou total relacionamento com o conteúdo.

· Pesquisas e Projetos: Atividade de socialização na realização de um trabalho/tema do qual os participantes podem chegar a relacionar o conteúdo, desenvolvendo a sala e promovendo a integração dos alunos.

· Palestras: serão convidados profissionais do segmento relacionado ao contexto a falar de suas experiências.

Aulas Práticas:

· Utilizando-se do laboratório de informática, aproveitando os conhecimentos adquiridos em sala de aula, associados ao uso de softwares e ferramentas de produtividade, como forma de dinamizar a aplicação prática do conteúdo trabalhado.

AVALIAÇÃO

O sistema de avaliação será de forma diagnóstica e contínua e será realizado ao longo do período letivo.

Através de Pesquisas, Provas escritas, Seminários Relatórios e outros meios, em conjunto e de acordo com plano de curso. Ao final de cada semestre o aluno será informado de seus rendimentos. 

Serão Pontos Relevantes:

 A participação nas atividades individuais e em equipe.

O rendimento nas provas escritas, trabalhos, aulas práticas e  seminários realizados.

BIBLIOGRAFIA

CRESPO, Antonio Arnot - Estatística Fácil, 17ª edição. São Paulo: Saraiva, 2002.

MARTINS, Gilberto de Andrade. Estatística geral e aplicada, 2ª ed. Atlas, 2002.

30.8 ADMINISTRAÇÃO DA PRODUÇÃO E DE MATERIAIS

APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA

Propiciar aos alunos o conhecimento da evolução da logística nas últimas décadas. Apresentado as principais funções: nos projetos e tecnologias, abastecimento de materiais e componentes, produção, distribuição física e marketing desenvolvidas  no ambiente das organizações.

Discutir as contribuições da logística no contexto administrativo de empresas.

Aplicar os conceitos da logística em situações reais na prática da ação administrativa nos diversos níveis da organização.

OBJETIVOS GERAIS
Levar  ao conhecimento do aluno a logística e o processo de elaboração, implementação e controle de um plano que serve para maximizar, da produção ao consumo, enfrentado custos, a eficiência e a eficácia do fluxo e da gestão das matérias-primas, semi-acabados, produtos acabados e informações: conforme as exigências dos clientes.

Conduzir o aluno a compreender a integração que a logística pode trazer aos diversos setores das organizações empresariais.

CONTEÚDOS
1. A importância e contextualização da logística na organização;

· Três tipos de logística: abastecimento, movimentação interna, distribuição;

· Relação da logística com as demais funções da organização;

· Evolução histórica da logística

2. Sistemas de abastecimento de materiais;

· Classificação de demandas: dependente, independente e agregada;

· Classificação de materiais: sistema ABC;

· Estratégias de abastecimento.

3. Cadeias de suprimentos e de distribuição;

· Sincronização da cadeia logística de suprimento;

1. Tipologia dos agrupamentos empresariais;

2. Gerenciamento informatizado da cadeia de suprimentos.

4. Previsão da demanda;

· Métodos de previsão qualitativos: previsões;

· Métodos de previsão quantitativos;

5. Técnica para aferir a qualidade da previsão;

METODOLOGIA
· Aulas expositivas e dialogadas – Exposição de textos, gráficos e layout no quadro de giz ou exibição de transparências, exposição oral e diálogo com alunos, sobre o conteúdo.

· Textos de apoio – Recortes de jornais, revistas, projetos de empresas, estudo de casos e resenhas de textos, sobre o conteúdo.

· Exibição de filmes – DVD ou vídeo que em seu título tenha no enredo parte ou total relacionamento com o conteúdo.

· Palestras – serão convidados profissionais do segmento relacionado ao contexto a falar de suas experiências.

· Dinâmica de grupo – atividade de socialização na realização de um trabalho/tema do qual os participantes podem chegar a relacionar o conteúdo.

AVALIAÇÃO
Dar-se-á ao longo do período letivo.

A avaliação será entendida como processo contínuo; diagnóstico, se dará ao longo do curso. 

As avaliações podem ser formais ou informais (pesquisas, seminários, relatórios e outros) de acordo com plano de curso. Ao final de cada semestre o aluno será informado de seus rendimentos.


As avaliações serão:


Diária – através de sua participação nas atividades individuais e em equipe


Cumulativa – em diversos instrumentos de avaliações com valores diferenciados de acordo com as atividades e somando para atingir a média final.


Cooperativa – através de trabalho em equipe, sua socialização, envolvimento e comprometimento com o grupo e o trabalho proposto.

BIBLIOGRAFIA
Hong Yuh Ching – Gestão de estoques na cadeia de logística integrada – Supply Chain/ Hong Yuh Ching – 2ª Ed. – São Paulo – Atlas 2001

30.9 ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA E ORÇAMENTÁRIA

APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA

Proporcionar aos alunos conhecimentos financeiro e orçamentário da empresa, a necessidade de planejamentos, fluxo de caixa e capacidade de endividamento da empresa.  

OBJETIVOS GERAIS

· Desenvolver cenários  empresariais.

· Capacitar o aluno a  dominar as  técnicas  de elaboração e implantação  do plano operacional.

· Informação para suportar  tomadas  de decisão em todos os níveis da  organização.

CONTEÚDOS

2º Semestre

1)-  Definição  e objetivos  da   função financeira na empresa;

2)-  As atribuições do administrador financeiro de uma empresa;

3)-  Demonstração financeira básica;

4)-  Planejamento, controle e uso de orçamentos;

5)-  Vantagens e limitações do orçamento na empresa;

6)-  Planejamento  a curto e longo prazo;

7)-  Orçamento de vendas: critérios detalhados  do   planejamento  de vendas, políticas de             

       M K T;

8)-  Orçamento de  produção:  aspectos, responsabilidade, políticas de estoques;

9)-  Orçamento  de matéria-prima:  políticas  de estocagem, quantidade;

10)-Orçamento  de mão-de-obra  direta: números de horas, custo total; 

11)-Orçamento de custos indiretos de produção;

12)-Validação e avaliação do orçamento.

METODOLOGIA

 O método utilizado no processo de ensino, é basicamente prático e participativo, os alunos aprendem fazendo. Exposição dialogada com a utilização de transparência, apostilas e quadro branco.

Conforme o evento de aprendizagem, os alunos se envolvem em atividades ou trabalhos individuais e em grupos, tais como:

LEITURA DIRIGIDA: leitura prévia de artigos distribuídos em classe, com a emissão final de resenha pessoal.

ESTUDO DE CASOS: os alunos recebem o “Case” com o objetivo de estimular a aplicação prática dos conteúdos teóricos à situações reais.

SEMINÁRIO: debate e discussões do assunto em foco, dirigido pelo professor.

AVALIAÇÃO

Através da participação permanente em sala de aula, será verificada a aprendizagem utilizando avaliações: diagnóstica, contínua, cooperativa e somativa.

Seguindo estas formas procuramos através do diálogo com os alunos observar o que já conhecem do conteúdo abordado.

O aluno também é diariamente avaliado através da sua participação em aula nos trabalhos individuais e em grupos. Pelo espírito de equipe é observado o comprometimento e interesse pela matéria exposta.

São utilizados diversos instrumentos de avaliações, tais como: avaliação escrita, oral, pesquisa, elaboração e participação de seminários e análise de projetos, cada qual com valores diferentes que são somados para atingir a média final.

BIBLIOGRAFIA

SANVICENTE,  Antonio Zoratto.  Administração  Financeira.   Atlas, 1979.

DA   SILVA, Adelphino Teixeira.  Administração  e controle, Atlas, 1997.

SANTOS, Celso da Costa.  Orçamento na Administração de empresas, Atlas, 1983.

30.10 FINANÇAS PÚBLICAS

APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA

Levar ao aluno uma compreensão geral dos aspectos financeiros públicos, dando noções gerais da lei de responsabilidade Fiscal, orçamentos e diretrizes orçamentárias.

OBJETIVOS GERAIS

· Desenvolver uma visão crítica acerca da ordem econômica nacional.

· Refletir sobre a ação da administração Pública.

CONTEÚDOS

2º Semestre

1)- Atribuições econômicas do Estado.

2)- Funções alocativas, distributivas, estabilizadoras.

3)- Instrumentos e recursos do governo p/ intervir na economia.

4)- Classificação dos gastos públicos.

5)- Princípios teóricos de tributação.

6)- Conceito de orçamento público.

7)- Os princípios orçamentários.

8)- Classificação das receitas.

9)- Leis orçamentárias.

METODOLOGIA

O método utilizado no processo de ensino, é basicamente prático e participativo, os alunos aprendem fazendo. Exposição dialogada com a utilização de transparência, apostilas e quadro branco.

Conforme o evento de aprendizagem, os alunos se envolvem em atividades ou trabalhos individuais e em grupos, tais como:

LEITURA DIRIGIDA: leitura prévia de artigos distribuídos em classe, com a emissão final de resenha pessoal.

ESTUDO DE CASOS: os alunos recebem o “Case” com o objetivo de estimular a aplicação prática dos conteúdos teóricos à situações reais.

SEMINÁRIO: debate e discussões do assunto em foco, dirigido pelo professor.

AVALIAÇÃO

Através da participação permanente em sala de aula, será verificada a aprendizagem utilizando avaliações: diagnóstica, contínua, cooperativa e somativa.

Seguindo estas formas procuramos através do diálogo com os alunos observar o que já conhecem do conteúdo abordado.

O aluno também é diariamente avaliado através da sua participação em aula nos trabalhos individuais e em grupos. Pelo espírito de equipe é observado o comprometimento e interesse pela matéria exposta.

São utilizados diversos instrumentos de avaliações, tais como: avaliação escrita, oral, pesquisa, elaboração e participação de seminários e análise de projetos, cada qual com valores diferentes que são somados para atingir a média final.

BIBLIOGRAFIA

GIACOMINI, James. Orçamento Público, Atlas 1989.

REZENDE, Fernando. Finanças  Públicas,  Atlas, 2001

Sites:  www. Receitafederal.com.br

30.11 TEORIA ECONÔMICA

APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA

Promover o conhecimento geral da economia levando o aluno a compreender o desenvolvimento econômico de um país, de uma empresa e do indivíduo.

OBJETIVOS GERAIS

1. Conhecer a história da economia.

2. Compreender a importância da economia na solução de problemas econômicos fundamentais.

3. Conhecer o sistema econômico.

4. Conhecer os tipos de Mercados.

5. Compreender a Lei da oferta e da procura em um mercado.

6. Analisar o mercado e o preço dos produtos.

7. Calcular custos de uma produção e lucros obtidos.

8. Compreender a distribuição de renda de um país.

9. Compreender a teoria monetária.

CONTEÚDOS

· Objeto da economia.

· Definição da economia.

· Problemas econômicos fundamentais

· Definição de macro e microeconomia

· Historia da economia.

· Produtos.

· Mercado.

· Sistema econômico

· Introdução em microeconomia

· Teoria da demanda

· Teoria da produção

· Preço de equilíbrio

· Teoria da firma

· Estrutura de mercado

· Noções de macroeconomia

· Contabilidade Nacional

· Consumo e poupança

· Determinação da renda e do nível de emprego

· Introdução da teoria monetária

· O credito e sistema financeiro

· A inflação

METODOLOGIA

Os trabalhos durante o ano letivo serão ministrados com transparência, que conterão conteúdos como finanças públicas, poupança, economia internacional, como a economia anda junto com a política, os efeitos que a inflação exerce sobre a economia.


Elaboração de trabalhos com reportagens econômicas, usando jornais exclusivamente que tratem de economia como Gazeta mercantil, Diário do Comércio, e especificamente as partes de economia de outros jornais e tablóides, revistas especializadas como Exame entre outros. Fitas de vídeo com palestrantes da área de economia como Alexandre Garcia, Miriam Leitão, Mauro Haupter, e reportagens tiradas de telejornais que poderão auxiliar o aluno a entender melhor. Seminários serão explorados, após ter dado um tema para pesquisa e apresentação em sala de aula, e logo em seguida o seminário para fechar o assunto dado com troca de idéia e debates.

AVALIAÇÃO

· Relatórios de vídeos assistidos dos palestrantes;

· Apresentação de trabalhos, que poderão ser feitos a mão ou no computador;

· Avaliação escrita.

BIBLIOGRAFIA

SILVA, César Roberto Leite da; LUIZ, Sinclayr – Economia e Mercado, Introdução a Economia – 14ª ed. – São Paulo: Saraiva, 1995

SOUZA, Nali de Jesus de; Introdução à Economia – 1ª edição – São Paulo: Atlas 1996

BROOMAN, F.S., Macro economia – 5ª ed. – Rio de Janeiro - 1974
30.12 METODOLOGIA E TÉCNICA DE PESQUISA

APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA

Reconhecer e aprofundar os aspectos teóricos e práticos relativos à pesquisa científica na atividade de administração empresarial, enfatizando sua aplicação prática e seu potencial.

Capacitar e incentivar dentro de um processo de pesquisa e metodologia como forma de encaminhar e despertar os alunos para uma educação didático-científica, formando assim uma base de conhecimento aplicável tanto para desenvolvimento acadêmico, quanto profissional.

OBJETIVOS GERAIS

· Iniciar o aluno ao estudo e a pesquisa, despertando nele a capacidade de análise e síntese.

· Mostrar como se dá a organização de um trabalho de pesquisa.

· Encaminhar os alunos no processo ensino-aprendizagem voltado para uma educação didático-científica.

· Demonstrar a importância da pesquisa científica como forma de motivar e incentivar novos pesquisadores.

· Fornecer os requisitos metodológicos para um estudo mais racional e aplicação das normas práticas na apresentação de trabalhos escolares e monografias.

-
Formar alunos com capacidade crítica e de auto-aprender com o potencial da pesquisa científica, utilizando-a em sua vida profissional.

CONTEÚDOS

· A pesquisa científica

· As teorias cientificas e a validação da pesquisa

· Metodologia geral da pesquisa, uma visão geral

· Tipos e etapas de pesquisa

· O método e técnicas de pesquisa, definição do método, tipos de métodos, coleta de dados, definição de amostra.

· Análise dos dados e conclusões

· Elaboração de um projeto de pesquisa e de um relatório de pesquisa: questões de ordem técnico-científica.

METODOLOGIA

Aulas expositivas e práticas

 Aulas expositivas:

· Exposição de textos, no quadro de giz ou exibição de transparências, exposição oral e dialogo com alunos, sobre o conteúdo.

· Material de Apoio: Textos, Monografias, Resenhas, Livros, Laboratório de Informática e Internet.

· Pesquisas, Projetos, Seminários: Atividades de socialização na realização de um trabalho/tema do qual os participantes debatem, relacionam e discorrem sobre o conteúdo, desenvolvendo a sala e promovendo a integração dos alunos.

· Palestras: serão convidados profissionais do segmento relacionado ao contexto a falar de suas experiências.

Aulas Práticas:

· Utilizando-se do laboratório de informática, aproveitando os conhecimentos adquiridos em sala de aula, associados ao uso de softwares e ferramentas de produtividade, como forma de dinamizar a aplicação prática do conteúdo trabalhado.

AVALIAÇÃO

O sistema de avaliação será de forma diagnóstica e contínua e será realizado ao longo do período letivo.

Através de Pesquisas, Provas escritas, Seminários Relatórios e outros meios, em conjunto e de acordo com plano de curso. Ao final de cada semestre o aluno será informado de seus rendimentos. 

Serão Pontos Relevantes:

A participação nas atividades individuais e em equipe.

O rendimento nas provas escritas, trabalhos, aulas práticas e  seminários realizados.

BIBLIOGRAFIA

BARROS, A. J. P et al. Fundamentos da Metodologia. São Paulo: MC GRAW-HILL, 1996.

BASTOS, C. Et. Al. Introdução à Metodologia Científica. Petrópolis: Vozes, 1993.

BOAVENTURA, E. Como Ordenar as Idéias. São Paulo: Àtica, 1998.

CERVO, A. L. Et. Al. Metodologia Científica. São Paulo: MC GRAW-HILL, 1983.

LAKATOS, E. M. Et. Al. Metodologia Científica. São Paulo: Cortez, 1992.

30.13 LEGISLAÇÃO SOCIAL DO TRABALHO
APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA

Passar o conhecimento e a prática aos alunos através da teoria e o aprendizado da prática em sala de aula.

Propiciar aos alunos o conhecimento da área de legislação social do trabalho. 

OBJETIVOS GERAIS
Oferecer aos alunos o conhecimento sobre a legislação social do trabalho, para que possam eles utilizar no mercado de trabalho.

CONTEÚDOS
1. Direito social na constituição federal;

2. Contrato de trabalho (empregado e empregador);

3. Tipos de trabalhadores;

4. Contrato por prazo determinado e indeterminado CTPS;

5. Jornada de trabalho;

6. Horas extraordinárias;

7. Repouso semanal remunerado;

8. Salário, prazo, meios pagamentos;

9. Encargos sociais, retirada pró-labore;

10. Folha de pagamento;

11. Extinção de contrato de trabalho;

12. Adicional noturno;

13. Periculosidade;

14. Insalubridade;

15. Sindicatos;

16. Acordo e convenções coletivas

METODOLOGIA
Aulas expositivas e dialogadas:

· Exposição de textos, gráficos no quadro de giz ou exibição de transparências, exposição oral e dialogo com alunos, sobre o conteúdo.

· Textos de Apoio: Recortes de jornais, revistas, projetos de empresas, estudo de casos e resenhas de textos, sobre o conteúdo.

· Exibição de Filmes: DVD ou vídeo que em seu titulo tenha no enredo parte ou total relacionamento com o conteúdo.

· Dinâmica de Grupo: Atividade de socialização na realização de um trabalho/tema do qual os participantes pode chegar a relacionar o conteúdo.

· Palestras: serão convidados profissionais do segmento relacionado ao contexto para falar de suas experiências.

AVALIAÇÃO 
Se dará ao longo do período letivo. A avaliação será entendida como processo contínuo; diagnóstico, se dará ao longo do curso. As avaliações podem ser formais ou informais (pesquisas, seminários, relatórios, e outros) de acordo com plano de curso. Ao final de cada semestre o aluno será informado de seus rendimentos.

As avaliações serão:

· Diária através de sua participação nas atividades individuais e em equipe.

· Cumulativa em diversos instrumentos de avaliações com valores diferenciados de acordo com as atividades e somando para atingir a média final.

· Cooperativa através de trabalho em equipe, sua socialização, envolvimento e comprometimento com o grupo e o trabalho proposto

BIBLIOGRAFIA
FÍDIAS, Tancredo – Direito Usual e Legislação Aplicada – Editora Nacional – São Paulo, 1992

GRACIANO, Potyguara Gildoassu – Direito – Século XXI Editorial – São Paulo, 1982.

30.14 ADMINISTRAÇÃO DE MARKETING E VENDAS

APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA

Promover o conhecimento de Marketing, desenvolvendo no aluno  uma visão estratégica com relação ao produto e ao mercado de consumidores para que ele possa elaborar um planejamento de marketing, visando a qualidade do produto e da prestação de serviço com total satisfação do cliente. 

OBJETIVOS  GERAIS

1. Identificar a mudança de mercado.

2. Compreender os conceitos de MKT.

3. Analisar os mercados e consumidores.

4. Conhecer o nascimento e a evolução da ciência.

5. Identificar os estados de demanda e as correspondentes tarefas de Marketing.

6. Conhecer o desenvolvimento das empresas versus funções de vendas e Marketing.

7. Compreender a segmentação do mercado.

8. Elaborar uma pesquisa de Marketing.

9. Construir um planejamento estratégico de MKT.

10. Compreender a importância do MKT de relacionamento para o bom atendimento aos clientes.

11. Conhecer Técnicas de Vendas que levam a encantar os clientes.

12. Desenvolver o MKT pessoal.

13. Desenvolver e lançar um novo produto no mercado.

CONTEÚDOS

3º Semestre

1. Estágios e Conceitos de Marketing.

2. Estratégias vencedoras de Marketing.

3. Nascimento e evolução da ciência.

4. Estados de Demanda e as correspondentes tarefas de Marketing.

5. Desenvolvimento das empresas versus funções de vendas e marketing.

6. Relações de Marketing com outros departamentos da empresa.

7. Nicho de Mercado.

8. Sistema de Informação de Marketing e Pesquisa de Mercado.

9. Planejamento Estratégico de Marketing.

10. O Composto de MKT.

11. Produtos.

· Ciclo de Vida dos produtos.

· Matriz de Portfólio dos produtos.

· Marcas.

· Logotipo.

· Logomarca.

· Embalagem

· Criação de Novos Produtos.

12.Preço.

13.Distribuição .

14.Composto Promocional.

15.MKT de relacionamento e atendimento ao cliente.

16.Técnicas de Vendas.

17.MKT Pessoal.

18.Desenvolvimento e lançamento de um novo produto. 

METODOLOGIA

Através do uso de retro-projetor com transparências e quadro de giz, os conteúdos são apresentados e dialogados com os alunos.

Usando textos escritos por consultores de Marketing e também revistas  VENDAMAIS, mostramos aos alunos a importância e o  objetivo do marketing em todos os segmentos empresariais.

Apresentamos fitas de vídeo ou DVD com palestras de consultores de marketing como Luiz Marins Filho e o conteúdo da mesma é debatido e redigido através de relatórios.

Realizamos diversos estudos de caso em equipe, relacionados com oportunidades de mercado e lançamento de produtos, divulgação, promoções de vendas, criação de marcas, logotipos, slogans entre outros.

No final do semestre, após o término dos conteúdos, os alunos elaboram, em equipe, um planejamento de marketing e fazem o lançamento de um novo produto na sala de aula.

AVALIAÇÃO

A avaliação é realizada de forma diagnóstica, contínua, cooperativa e somativa. Procuramos conhecer o potencial trazido pelo aluno, através de diálogos e questionamentos.

O aluno é avaliado continuamente.

Utilizamos diversos instrumentos de avaliação, como a participação em sala, resolução de estudos de casos, trabalhos apresentados individualmente ou em grupos, avaliações escritas e o planejamento de maketing elaborado no final do semestre.

 Dessa forma, avaliamos, o seu conhecimento, bem como a socialização e o  comprometimento com o grupo e o trabalho proposto.

BIBLIOGRAFIA

CARVALHO, Pedro Carlos de. - Administração Mercadológica -  Editora Alínea, 1999.

KOTLER, Philip  - Administração de Marketing. Análise, Planejamento, Implementação e Controle – 3ª ed. – São Paulo, Atlas, 1993

Marketing de Nichos - Robert E. Linneman e John L. Stanton Jr. – Editora Afiliada.

GODRI, Daniel. - Marketing de Ação – Blumenau, 9ª ed. – Eko - 1997
30.15 ADMINISTRAÇÃO ESTRATÉGICA E PLANEJAMENTO

APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA

Promover o conhecimento da Administração e análise dos   Ambientes de Negócios, como embasamento para se criar estratégias e elaborar um planejamento empresarial eficaz para o mercado competitivo atual.  

OBJETIVOS GERAIS

1. Conhecer o papel da Administração.

2. Aprender Técnicas Administrativas.

3. Compreender e analisar os ambientes de negócios.

4. Compreender a visão estratégica de uma empresa.

5. Aprender elaborar a Missão de uma Empresa.

6. Conhecer alguns tipos de Estratégias Empresariais.

7. Analisar Oportunidades, Ameaças, Forças e Fraquezas de uma Empresa.

8. Definir objetivos e metas empresariais.

9. Definir e elaborar planejamento Estratégico, Tático e Operacional.

CONTEÚDOS

3º Semestre

1. O papel da Administração.

2. Funções do Administrador.

3. Técnicas Administrativas.

4. A Administração e os Ambientes de Negócios.

4.1 Ambiente Externo.

4.2 Ambiente Interno.

5. Visão Empresarial Estratégica.

6. Missão da Empresa.

7. Estratégias Empresariais.

8. Oportunidades e Ameaças do Ambiente Externo para a Empresa.

9. Forças e Fraquezas do Ambiente Interno da empresa.

10. Objetivos e Metas Empresariais.

11. Planejamento Estratégico, Tático e Operacional.

METODOLOGIA

Através do uso de retro-projetor com transparências e quadro de giz, os conteúdos são apresentados e dialogados com os alunos.

São utilizadas reportagens de revistas como EXAME e VENDAMAIS, com depoimentos de grandes empresários, promovendo trabalhos em equipe e apresentação dos mesmos para a sala.

São levados até os alunos estudos de casos sobre estratégias empresariais, para que eles resolvam em equipe e apresentem solução para a sala.

No final do semestre, após o término dos conteúdos, os alunos elaboram, em equipe, um planejamento empresarial.

AVALIAÇÃO

A avaliação é realizada de forma diagnóstica, contínua, cooperativa e formativa.

Procuramos conhecer o potencial trazido pelo aluno, através de diálogos e questionamentos.

O aluno é avaliado continuamente através do uso de diversos instrumentos de avaliação como a participação em sala, resolução de estudos de casos, trabalhos apresentados individualmente ou em grupos, avaliações escritas e a elaboração de planejamento estratégico de uma empresa.

Assim, avaliamos de uma maneira somativa, o seu conhecimento, bem como a sua capacidade de trabalhar em equipe, ter iniciativa, criatividade, liderança e inter-relacionamento pessoal.

BIBLIOGRAFIA

· MONTANA, Patrick J. & Charnov Bruce H. Administração. São Paulo, Saraiva, 2000.

· SALIM, César Simões. HOCHMAN, Nelson. RAMAL, Andréa Cecília. RAMAL, Silvina Ana. Construindo Planos de Negócios. Rio de Janeiro. Campus, 2003.
30.16 - ADMINISTRAÇÃO DE PESSOAL
APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA

Propiciar aos alunos o conhecimento da área de recursos humanos das empresas, apresentar os principais conceitos e técnicas utilizadas na evolução da ciência da administração do pessoal.

OBJETIVOS GERAIS
Levar  ao aluno os conceitos de:

· Descrição e avaliação de cargos;

· Recrutamento e seleção;

· Contratação e rescisão;

· Integração;

· Treinamento e desenvolvimento.

CONTEÚDOS
1. O novo papel da gestão de pessoas;

2. Capital intelectual;

3. Principais requisitos para a descrição, análise de cargos, desempenho, movimentação de pessoas;

4. Inserção dos subsistemas de RII nas organizações e sua interdependência;

5. Principais fontes, etapas e técnicas utilizadas para recrutamento e a seleção de pessoal;

6. A finalidade e os principais fatores que interferem no subsistema de manutenção;

7. Treinamento e Desenvolvimento (T&D);

8. Diferenciação e principais processos de treinamento e desenvolvimento ;

9. A importância do subsistema de desenvolvimento para as organizações;

10. Sistema de Pagadoria e Encargos Sociais;

11. Análise de acordo/convenção coletiva de trabalho;

12. Controle de jornadas;

13. Cálculo de verbas salariais;

14. Cálculo de verbas anuais;

15. Cálculo de verbas rescisórias;

16. Homologação;

17. Cálculo de encargos sociais;

18. Informativos anuais.

METODOLOGIA
· Aulas expositivas e dialogadas – Exposição de textos, gráficos e layout no quadro de giz ou exibição de transparências, exposição oral e diálogo com alunos, sobre o conteúdo.

· Textos de apoio – Recortes de jornais, revistas, projetos de empresas, estudo de casos e resenhas de textos, sobre o conteúdo.

· Exibição de filmes – DVD ou vídeo que em seu título tenha no enredo parte ou total relacionamento com o conteúdo.

· Palestras – serão convidados profissionais do segmento relacionado ao contexto a falar de suas experiências.

· Dinâmica de grupo – atividade de socialização na realização de um trabalho/tema do qual os participantes podem chegar a relacionar o conteúdo.

AVALIAÇÃO
Dar-se-á ao longo do período letivo.

A avaliação será entendida como processo contínuo; diagnóstico, se dará ao longo do curso. 

As avaliações podem ser formais ou informais (pesquisas, seminários, relatórios e outros) de acordo com plano de curso. Ao final de cada semestre o aluno será informado de seus redimentos.


As avaliações serão:


Diária – através de sua participação nas atividades individuais e em equipe


Cumulativa – em diversos instrumentos de avaliações com valores diferenciados de acordo com as atividades e somando para atingir a média final.


Cooperativa – através de trabalho em equipe, sua socialização, envolvimento e comprometimento com o grupo e o trabalho proposto.

BIBLIOGRAFIA
Chiavenato, Idalberto – Introdução à Teoria Geral da Administração – Rio de Janeiro – Campus 2000.

Maximiano, Antônio C.A . – Fundamentos de Administração – São Paulo – Atlas 2004.

Serson, José – Curso básico de administração de pessoal – Ed. LTR – 1980.

30.17 - ELABORAÇÃO E ANÁLISE DE PROJETOS

APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA

Análise do mercado, no sentido de viabilizar através de planejamento empresarial, p/ investimento em empreendimento, segundo um detalhado projeto de viabilidade econômico-financeiro.

OBJETIVOS GERAIS

 Propiciar aos alunos o conhecimento da elaboração de um projeto, apresentando as principais Técnicas de Planejamento e o contexto social  e econômico em que se desenvolveram.

Discutir as contribuições dos mais importantes teóricos da ciência administrativa. Aplicar os conceitos apresentados em situações reais da prática administrativa.

CONTEÚDOS

3º Semestre

1)- Introdução ao estudo de projetos: conceitos, características, tipos de projetos, planejamento;

2)- Aspectos administrativos e legais;

3)- Aspectos financeiros: usos e fontes, capacidade de pagamento, rentabilidade;

4)- Econômico: Custos e receitas, estudo de mercado, tamanho do projeto, localização;

5)- Engenharia do projeto;

6)- Avaliações das limitações;

7)- Roteiro p/ elaboração do projeto.

METODOLOGIA

O método utilizado no processo de ensino, é basicamente prático e participativo, os alunos aprendem fazendo. Exposição dialogada com a utilização de transparência, apostilas e quadro branco.

Conforme o evento de aprendizagem, os alunos se envolvem em atividades ou trabalhos individuais e em grupos, tais como:

LEITURA DIRIGIDA: leitura prévia de artigos distribuídos em classe, com a emissão final de resenha pessoal.

ESTUDO DE CASOS: os alunos recebem o “Case” com o objetivo de estimular a aplicação prática dos conteúdos teóricos à situações reais.

SEMINÁRIO: debate e discussões do assunto em foco, dirigido pelo professor.

AVALIAÇÃO

Através da participação permanente em sala de aula, será verificada a aprendizagem utilizando avaliações: diagnóstica, contínua, cooperativa e somativa.

Seguindo estas formas procuramos através do diálogo com os alunos observar o que já conhecem do conteúdo abordado.

O aluno também é diariamente avaliado através da sua participação em aula nos trabalhos individuais e em grupos. Pelo espírito de equipe é observado o comprometimento e interesse pela matéria exposta.

São utilizados diversos instrumentos de avaliações, tais como: avaliação escrita, oral, pesquisa, elaboração e participação de seminários e análise de projetos, cada qual com valores diferentes que são somados para atingir a média final.

BIBLIOGRAFIA

VALERIANO, Gerência em Projetos. Makron  Books,  1998

ANDY, Bruce e Ken Langdon.  Como Gerenciar Projetos. Publifolha. 2000

STELLA F. J. Manual de Elaboração e Análise  Projetos de Investimentos, 1994

HOLANDA.  Nilson.  Planejamento  e  Projetos.  Apec/Mec . Rio  de Janeiro

30.18 - CONTABILIDADE GERENCIAL

APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA


A contabilidade gerencial é uma técnica de gestão que tem como finalidade a determinação da situação patrimonial das empresas e dos seus resultados. É todo o processo de identificação, mensuração, acumulação, análise, preparação, interpretação e comunicação de informações financeiras usadas pela administração para planejar, avaliar e controlar o patrimônio dentro de uma empresa e assegurar uso apropriado e responsável dos recursos obtidos. A informação gerencial contábil, permite a obtenção dos dados financeiros e operacionais sobre as atividades, dos processos, das unidades operacionais, produtos, serviços e clientes de uma empresa. Esses dados como fontes primárias produzem informações aos funcionários, gerentes, a alta administração a tomar as decisões para o sucesso empresarial, por exemplo: o custo de um determinado produto, também inclui informações operacionais e físicas, como por exemplo: a qualidade e tempo de processamento, mensuração do nível de satisfação do cliente.

OBJETIVOS GERAIS

· Medir a condição econômica da empresa, como as de custos e lucratividade dos seus produtos, serviços, dos clientes, das unidades operacionais descentralizadas, como as divisões e departamentos.

· Mostrar o feedback aos funcionários, gerentes e executivos sobre seus desempenhos, capacitando-os a aprenderem com o passado e melhorarem para o futuro.

CONTEÚDOS

· PATRIMÔNIO:

· “Conceitos e definições dos Bens, Direitos e Obrigações.

· Aspectos Qualificativos e Quantitativos do Patrimônio.

· Representação Gráfica do Patrimônio

· Situações patrimoniais possíveis.

· Patrimônio Líquido

· Formação do Patrimônio Líquido.

· Origens e Aplicações dos Recursos”

· Contas.      Plano Geral de Contas

· Balanço Patrimonial.

· Demonstrativo do Resultado de Exercício

· ANÁLISE DE BALANÇO

· Introdução à Análise de Balanço

· Etapa do Processo de Análise

· Processo de Análise

· Estática e dinâmica Patrimonial

· Exame e Padronização das Demonstrações Financeiras

· Padrões das demonstrações financeiras

· Análise por Quocientes

· Interpretação dos quocientes

· Quocientes de Estruturas de Capitais

· Quocientes de Liquidez (ou Solvência)

· Quocientes de Rentabilidades

· Interpretação Isolada de Quocientes

· Outros quocientes de interesse

· Análise Vertical e Análise Horizontal

· Exemplo de Análise de Balanço

· Relatórios
METODOLOGIA

· A metodologia deste curso consiste de aulas práticas, que servirão para que os alunos possam conhecer e saber utilizar os programas de contabilidade, estando em contato direto com os sistemas de contabilidade existentes, tais como: fichas, livros, planilhas e softwares contábeis.

- 
Os trabalhos em sala de aula, serão realizados através de exercícios práticos individuais e em equipe, servindo de reforço para que possam ter  sua aplicação na prática.

· As aulas expositivas consistem na explicação do professor, criando situações onde os alunos tenham a oportunidade de refletir sobre a matéria transmitida.

· Serão utilizados ainda, recursos como vídeos, DVD´s e retropojetores, como forma de despertar o interesse e a motivação do aluno.

AVALIAÇÃO

A avaliação do curso técnico em administração, deve ser apresentado como processo de aferição de medida e de interação do conhecimento adquirido pelo educando. Dá-se ao longo do período letivo pelo corpo docente e discente, conselho de classe e etc.


A avaliação será entendida como processo contínuo, através de provas escritas ou através de pesquisas, apresentação de relatórios, elaboração de projetos, etc. Ao final de cada semestre o aluno será informado de seus rendimentos, conforme Regimento Escolar.

Para certificado, ao final do curso, o aluno, deverá obter média mínima em todas as disciplinas de 60 pontos e 75% de freqüência, conforme determinação da legislação em vigor.

BIBLIOGRAFIA

RIBEIRO, Osni Moura - Contabilidade Básica Fácil – Saraiva – 25º edição, 2005.

NEVES, Silvério das; VICECONTI, Paulo E. V. – Curso Moderno de Contabilidade Lisa S/A – Lisa – 1ª edição, 1995.

RIBEIRO, Osni Moura – Estrutura e Análise de Balanço – Saraiva – 7ª  edição, 2004.

CONTEÚDOS ESTRUTURANTES


Corpo humano e saúde – ambiente – Matéria e energia - tecnologia
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